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DIÁRIO. OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No despacho collectivo, hontem realizado, sob a pre,sidencia do

Exmo. Sr. Marechal, lle,rmes da Fonseca, Presidente da Republica,

foram assignados os seguintes actos
Alinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Expedindo os decretos
N. 9.09G, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

o credito especial . de 4:380$193, para pagamento ao professor ordi-

nario da Escola Polytechnica, Dr. Jose Antonio Abainho, de ditfc-

rença de accreschno de vencimentos.
N. 9.097, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

o credito extraordinario de 12:757$839, para augmento de despeza
com a reorganização da Faculdade de Direito de S. Paulo. •

N. 9.098, que abre ao Ministerio da Jus:iça e Negocios Interiores

o credito extraordinario de 6:621$494, para augmento de despeza com

a reorganização da Faculdade de Direito do Recife.
N. 9.099, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

o credito. extraordinario do 3:2385919, para pagar a Delphin da Ca-

mara,.professor de desenho da Escola Polytechnica, differença de

.accreschno de vencimentos.
N. 9.100, que abre ao Ministerio da Justiça . e Negocios Interiores

o credito especial do 3:0005, para pagamento das subvenções: de

. -5:000$, á Escola do C9O1 /11eVC:0 do Geará; 1.3:0005, -ao

berctilosos . da Itajubá; e 15:0005, ao Lyceu Agconomico de Pelotas.

.Nomeando o Dr. Rodrigo Octavio Langgaard de Menezes para
o Ioga r de consultor geral da Republica.

Ministerio das Pie/ações Exteriores

N. 9,104, que promulga a Convenção de Arbitramento entre os

Estados Unidos do Brazil e a Austria Hungria, assignada no Rio de
Janeiro em 19 de outubro de 1910.

Ministerio da Fazenda:

Expedindo os decretos

N. 9.093, que abre ao Ministerio Fazenda o credito de 1.450:000g,
supplementar á verba IP—Imprensa Nacional e Diario Oficial—do ex-
ercicio de 1911.

N. 9.094, que concede autorização á sociedade anonyma Banque

Bresilienne Italo-Belge para estabelecer unta agencia na cidade de
Campinas, Estado de S. Paulo.

N. 2.478, que autoriza o Presidente da Republica a conceder inn

anuo de licença com ordenado, mediante inspecção de sande, ao car-

torario da Delegacia Fiscal no Paraná, Enrico da Silva Faro.

N. 2.479, que autoriza o Presidente da Republica a abrir •ao

Ministerio da Fazenda o credi!o de 1.450:0005, supplementar á

verba 13"—linprmsa Nacional e Dia rio Official—do exercido de 1911.
—Ministerio da Marinha

Os seguintes decretos

Rectificando o decreto de 3 do corrente que graduou nO

posto de capitão de corveta o capitão-enente Othon de Noronha lor-

rezão e no de capitão-tenente o 1° tenente Oscar Luiz dos Santos

Dias, no sentido de lhes ser contada antiguidade de 23 de outubro

ultimo, e não de 24, como mencionou aquelle decreto.
Promovendo, de conformidade com regulamento annexo ao de-

creto n. 7.009, de 9 de julho de 1908, no Corpo de Engenheiros

Machinistas Navaes, a capitão de fragata engenheiro machinista, por

antiguidade, o capitão de fragata graduado engenheiro machinista.

Manoel Augusto da Cunha Menezes; a capitães do corveta engenheiros

machinistas, os capitães-tenentes engenheiros machinistas Ernesto de
ila racho Gomes da Silva, por antiguidade, e Joaquim Augusto .Affonsa

da Costa, por merecimento ; a capitães-tenente3 engenheiros machi-

instas, o capitão-tenente graduado OilgelliiCiVO machinista Dagobei

Nono Paes Leme e o 1° tenente • engenheiro machinista Do-
mingos Goulart da Silveira, por antiguidade, e o 1 0 tenente
engenheiro machinista poberto . de Oliveira Borges, por merecimento

a 1°' tenentes engenheiros machinistas, por antiguidade, o

10 tenente graduado engenheiro machinista João Paulo de Fa.-.

ria e. o 20 tenente engenheiro machinista Rodrigo Ramos e, por

Merecimento, o 2° tenente engenheiro machinista Manoel Francisco
Filho ; e a 2° tenentes engenheiros machinistaS, os sub-machinistas

Irinett !LIDOS Gomes e Francisco Luiz Gastou Lavigne, por antigui-

dade, e por merecimento o sub-machinista Romeu Ribeiro Bastos.

yassando, do Nnformidade com o decreto n. 2.473, de 3-do cor-

rente, para o quadro suppdementar, os ministros do Supremo Tribunal

•
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..Militar, almirante graduado Julio Cesar de Norontu e vice-almirante
Alexandrino Faria de Alencar.

Promovendo, de conformidade com o regulamento annexo

decreto n. 3.161, de 12 de novembro de 187 .3, no Corpo da Armada,

ao posto de vice-almirante, o vice-almirante graduado Duarte Iluet de
Pacellar Pinto Guedes e o contra-almirante Alfonso de Alencastro
Grar:a.

Graduando, ele conformidade CO!)) a lei ii. 1.213, ele 11 de agosto

de 1904, no Corpo da Armada, cio vice-almirante, o contra-almirante

Josil Porfirio de Souza Lobo..

Reformando compulsoriamente, nos termos do decreto n. 108 A,

de 30 de dezembro de 1889, e de conformidade cone o alvará 'de 16 de

dezembro ele 1790, leis tis. 1.213, de 11 de agosto de 1901, e 2.290, de

13 de dezembro de 1910, o capitão de fragata graduado Arthur Alsbn
no posto e com o soldo de capitão de mar e guerra, percebendo mais

10 quotas na razão de dons por cento sobre o soldo animal, Nisto coa-
, tar	 annos e ompletos de serviço e ter attingido a idade limite.

Mandando continuar .na reserva, para que foi transferido por
decreto de 21 de outubro de 1907, o capitik-5emente Theodureto
Henrique, de Faria Souto, visto lhe ter sido prorogada por quatro an-
nos a licença que obteve, por portaria daquella data, para empregar-
se »a marinha mareante,.

Transferindo, da conforniidade com o art. 1°, letiva e, do decreto
.3.031, ele 23 de novembro de 1903, para o quadro .da reserva

o I° tenente Francisco Ancora da Luz, visto ter obtido quatro ;timos
de. licença para empregar-se em industrias relativas á Marinha.

Promovendo, de conformidade com o decreto n. 1.201, de 3 de

dezembro cle 1908, 110 Corpo de Sande da Armada: a contra = alini-
• rante, inspector de Saude Naval, o capitão de mar e guerra me-

dico Dr. Henrique Ferreira dos Santos Beis; a capitão de mar e guerra,
o capitão ele mar e guerra graduado medico Dr. João Francisco Lo-
pes liodriguas, por merecimento, e o capitão de fragata medico

Dr. Joaquim Dias Laranjeira, por autiguidade; a capitão de fragata
medico, por antiguidade, o capitão de fragata graduado iwdico

Dr. Bento da França Pinto de Oliveira Garcez e por merecimento o

capitão de corveta medico De. Jovino Jorge de Carvalhal; a capitães

- de corveta medicos o capitão de corveta graduado medico Dr. Galdi-

no Santiago, por antiguidado, e o oapitãe,-teilente medico Dr. Aurelio

Veiga, por merecimento; a capitães-tenentes medicos, por afligia-

dado, o capitão-tenente graduado medico Dr. Arthur do Valia Lins e

o I° tenente medico Dr. Atolem' ele Almeida Sebrão.

Graduando, de conformidade com a lei mm 1.213, de 11 de agosto

do 1e04, no Corpo de, Saude Naval, em capitão-tenente medico,

o I° tenente medico Dr. Nuno Alvares llodrigues Baena.

3Iinisterio pa Guerra:

Expedindo os dacretos

0.093, que altera o art. 43 do regul.imeno para e) Collegio

Militar, na parte relativa aos coadjuvantes do ensino theorico

N. 2.480, que autoriza o Governo a abrir ao Mnistcmio da

Guerra o credito especial de 1:116$120, para pagamento de di-

fferenças de gratiticaçõas de funcção a dou s ca;Àtães e seis I° , te-
nentes do quadro de dentistas do Corpo de Sande, do Exercito

N. 2.481, que manda comprehender na excepção do paragrapho

'mico do art. 10 da lei n. 2.211, de 30 de dezembro de 1909, os

olliciaes. do Exercito que terminaram nas ' condições que menciona

ni» curso das respectivas armas, ou geral das Ires armas, Pelo re-
gulamento de 1898, frequentando a Escola de Applicação e a de Arti-
lharia e Engenharia.

Transferindo

Do quadro ordinario da arma de cavallaria para o suppLortentar

da dita arma o capitão do 2° esauadrão do 1 0 'Ogimento Francisco

Xavier do Carmo;

Para a arma de engenharia os 20 tennteg Justino Ribeiro

Franco, da arma de cavallaria; e Gervasio Caldas, da de infantaria,
conforme pediram;	 •

Na arma de artilharia, do 11 0 grupo do 4° regimento para o es-
tado maior do 30, o major Jorge França Wieddmann, e deste regi-
mento para aquelle grupo, o major Claudio da Rocha Lima

Na arma de infantaria, por conveniencia ele serviço, os capitães
• ,
Jose Jovino Marques Junior, ela 3° companhia do 32° batalhão do 11°

regimento para a 1 a, companhia isolada, e João Jayme Pessoa da Sil-
veira, desta companhia para a 3° daquelle batalhão e regimento:

Por conveniencia de serviço, o major graduado Elpidio de Lima,
do quadro supplementar para a 3° companhia do '14° batalhão do
regimento de infantaria, e desta companhia e batalhão daquelle reg:-
mento para o quadro suplementar ela arma o capi:ão Joaquim

Vieira Ferreira Sobrinho;

Para a arma de etvallaria, o 2° tenente José Pereira Cabral,

do 2° batalhão de artilharia.

Concedendo :

Reforma ao cabo de esquadra do 12° batalhão do 10 regimento de
infantaria Manoel Ferreira da Silva

Ao Lente cathadratico ela Escola de Artilharia e Engenharia coro-
nel Alcides Broca, o accrescimo de 33 ° ,1,, sobre os seus vencimento.z.

Mandaudo contar a' antiguidade de posto do capião José Au-

gusto Soares de de abril da 1909, visto se ter verificado que
competia a promoção a esse posto najnencionada data, •

—Ministario da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os seguintes decretos:

N. 9.101, que contracta com a Compagnie Auxiliaire das Chie-

nuns de Per au Brésil a unificação e reducçãO elas tarifas, acquisição
de material e execução de diversos melhoramentos, a modificação da

preço e do prazo do arrendamento e altera, em consequencia, algu-

mas das clausulas dos contractos existentes entre o Governo.° a com-
panhia

N. 9.102, que declara caduca a concessão do prolongainanto da
Estrada de Ferro do Norte até o Porto das Caixas, feita pelo decreto

a, 9.986, da 18 de julho de 1888;

N. 9.103, que proroga até 30 de novembro corrente o prazo a
que se refere a clausula NI.III do contracto approvzido pelo decreto

II. 8.618, de 31 da março ele 1911;

N. 2..812, que autoriza o Presidente d'?. Republica a conceder
um anuo de liconça, com ordenado, ao pintor da Estrada de Ferro
Central do Ilrazil, Salvador-dos Santos Silva

N. 2.813, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
um atino de licença, CM prorogae,ão e cont ordenado, ao guarda geral
da Estrada de Ferro Central elo Brazil Avelino José Soares.

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Concedendo autorização para funceionarem na Republica ás Com-

panhias Brasil Ilailway Company e S. Paulo Land Company, Limitted.
Concedendo patentes ele invenção a

Carlos Ileyrodi, para «um apparelho fiuctuante balneario, destina-
do a estabelecimentos de banhos,);

Francisco Pinto Bramia°, para «um novo processo de panificação
em fornos electricos e estufas destinados a padarias, confeitarias e fo-
gões de cozinha, com applicnão da electricidade»;



271.113:3938000
Em igual periozlo ,do anuo passado o rendimento foi

Ouro 	 	 85.623:9705000
Papel 	 	 171.363:2538000

236 . 983:2235000

De onde a differença para mais, no corrente anno, de:

	 •	 9.603:7295000Ouro
Papel 	 	 • 	 5415000

17.12 .3: 170S009
Convertido o ouro em papel ao cambio de 16 d. por 1ti, eleva7su

essa differença a 21.729:7318000.
O pa.pel-inoeda em circulação em 30 de setembro ultimo, impor-

tava em 614.370:7915000.
Em 31 de outubro proxitno findo, a circulação do papel-moeda

estava reduzida a 013.518:9905000.

A dinrença, para menos, em outubro, de 1.031:8015, teve
seguinte proveniencia

Troco 'cie prata 	 	 915:8165000
'froco de niekel 	 	 131:2135000

1:7135000Troco do bronze 	 •

1.051:8018000

E' de. 171.815:6215300 a importancia retirada da - circulação du
31 de agosto de 1898 até 31 de outubro proximo findo.
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• Ao mesmO, para «um novo processo de fabricação do ,citnento etn;
fornos electricos, com applicação , da electricidade» ; . 	 :.;

Edward JaIllesIlorwood, para «aperfeiçoamentos ttos processos de
.separação de blenda de - zinco e outros . constituintes metalliferoS de
ininerios cOncentrados e /amas, por fluctuação ou granulação. n

United Shoe Machinery Company of South America, pra «uma ma-
(hina aperfeiçoada -de prensar . . ou bater • e cortar e aparar couro e

outro material, na fabricação do , calçado» ;.

A mesma, para «unia .machina aperfeiçoada para pregar saltos

em calçado, na. fabricação do mesmo'', ; • -
• Vittorio Bollo, para «um processo -para obter por meio i das car-

bonatos alcalinos e alcalino-terrosos os p -..k)::ydis e os , oxYdos ou

oxydos hyd ratados respectivos» ;

Clemens Graatf, para «um processo e dispositivo para extiocção
de incendios.;

Wes1ii4ouse, para «um machinismo aperfeiçoado para
transmiss3o

RI:tardo DAM, para «um tacitytelegrapho e 'nat . /dna telelyspo-

gra ph ira

Hans Schrelb, para «um processo para se obter o amido em tor-

-, rões ou pauzinhos»

Th todo' . Scheinpfiug, para «aperfeiçoamentos no processo de pro-

dti,..."-ott	 mappast,opographicos»;
ir Iless:nes, para «um novo processo de separação centrifuga,

continua de contra-corrente de solido; em suspehsão'nos liquido'

Ga4on Picard, para «um novo brinquedo ou artigo para diverti-

mento, denominado «Borboleta Adherente».

1

Informações prestadas pelo Sr. • ministro da Fazenda ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica, por. occasião do despacho 'cofie-

ctivo, 'voltem, realizado:
Continuou sem alteração o mercado de cambio.
O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d/v á taxa de 16 cl 7132

e obtinha letras para coberturas a 16 9/32 e 16 5116.

As taxa s , a que os demais bancos realizaram hontem operações de
cambio, a 90 dias de vista, foram as seguintes:

bondou and Brasilian, 16 3/10.
'lhe British Bank, 16 3/16 e 16 7/32.

-
	

Emulou	 nivel. Mate, 16 3/16.
Erancai;e et Italienne, 16 3/1(3.
Ilrasilianische Bank, 16 3/16 e 16 7/32.
Espanol del Rio de La Nata, 16 3/16.

Allemão Transatlantico, 16 3116.
Deutsch Sedatnerikattisch2, 16 13,61.
A cotação oficial do cambio sobre Londres hontem foi de

16 13 61 a 00 dias e 16 3,61 á vista, Caos) anteriormente.

Foi repilir o movimento da Bolsa na ultima semana.

As apolices geraes de 1:0005, 5 °/, que estavam . a 1:0205, subi-

ram, tirmando-se botam a 1:0258000.
As do etnprestimo de 1000 continuaram a 1:0005 e 1:0105, tendo

lido limitem grande venda. a este ultimo preço.

As do emprestimo de 1903, ap. , tias com dons pequmos negocios na

semana, obtiveram 1:0235, contra 1:0255 anteriormente.
, As 0.) emprestimo de 1897 teem por ultima cotação a da semana

anterior, 1:0105000.
A ultima Cotacão das apolices federaes de 3	 é ainda a do dia,

18 J .  agato proximo findo, 7005000. 	 •

'A aëçõ,,s do Banco do Brazl, q:ie tiveram alguns negoc:os a2105,

como na semana anterior, baixarattilionten a 2085900. •

As cotaçõ.eS do5 . titulo bva1cicos . em Londres: na semana pas•
:.sacia foram as seguintes :

Empresam° de 1583,09 a 101.;
• Emprestimo de 1888, 98 a 100 ;

Emprestinto de 1889, 88 a 88 1/2 ; 
•

Emprestimo. de 1893, .101 4/2 a 102 1/2 ;
Fandind róitn; 103 3/8 a 101 1/2 ' ;	 -
•.Rescission, 87 1/4 a 89 1/4 ;	 •
Emprestimo de 1903, 101 1/1 a 101 3/1 ;

• .limprestinio de 1908, 101 1/2 a 402

Empre,stimo de 1910, 83 1/2 a 86

Emprestimo de 1911, 91 5/8 a 92 111.

Comparadas essas cotações com as da semana anterior, verifica-
se que baixou a dos tilados do emprestimo de 1903, subiram as do
emprestimo de 1910, do Fundiu!) Lona e Rescission ; não tendo
sofrido alteração as dos demais fitados.

O deposito de oure., limitem, na Caixa de Conversão era no vala
de 23.517.601-34,•corraspond.une a 333.214:0625537, contra 	

22.740.1-79-11-6, correspondente a 311.107:1955900 na terça-feira

anterior.

O total da emissão Circulante era, hontmn, no valor de 	
R 21.836.922.11-3, correspondente a 372.553:8385333, 'contra 	
R 21.029.798-2-0, correspondente a 360.116:971$91G lia terça-feira

a»terior.

As entradas de ouro do dia 1 até liontem foram na importancia
de 12.332:0135372; as retiradas, na de 223:1705735, e o troco
notas na de 108:4705000.

As notas em circulação, hontem, importavam em 372.540:6205,
ao cambio de 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 13:2188353,
contra 360.131:0G05 e 12:9115910, respectivamente, na terça-feira

anterior.

O rendimento conhecido das repartições federaes, de janeiro a

outubro proximo findo, foi o seguinte

Ouro 	  	 •	 05.227:69m009
Papel 	 	 478.883:6068o0o
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O Thesouro Nacional remetteu hoje mais £ 400.000 aos agentes

financeiros do Brazil em Londres.
Permanece na mesmasituação o emprestimo de 1868, luro de

°", ouro, em liquidação. 	 •

Desse einiorestimo, no total de £ 711.102 ou 6.322:5005, já

foi resgatada a somam de £ 698.020 ou 6.203:5008, restando em . cir-

eulação titulas no valor de .4.: 13.172 ou 117:0008000.
•Do einprestimo tio 1807, da 60.000:000S, juro d 6 	 nan sl,

1 sido resgatado até limitem a somara da 40.217:0008, restando pur

pagar 856:0008, de fitados sorteados.

Do dia 1 tité huntem, foram pagas pelo Thesoin .o Nacional apoll-

es d • sse emprestima na imporiatica de 6:000800.
O mercado de café manteve-se estavel no 11:o e em Sant -is.
No 11;:-) o sfocli houtem era da 383.734 saccas e o typo 7 13 kilos)

cotava-se de'138100 a 138500, contra 138300 na terça-feira anterior e

88000 a 08 em igual data do anno passado.
Em Santos -o •!o'..11 Montem era de 2.933 	 303 saccas e os lypo;

4 e 7 (10 kilos) cotavitin-:;e, res-oectivarnente, a 98150 e 88000 noutra
08100 e 83600 na terça-feira anterior.,

As.notielas do mirrado da borracha em Manaos e Pará na se-
mana pa;sada registram o seguinte movimento:• • •

Milliá0S:

Entradas 	 351 toneladas

Em transito para o Pará 	 •	 '74

EU transito para a Earopa	  •	 188

Embai'," lies 	 	 307

230

Praro	 sh. e 2 d., contra 1 sh. e 3 d. na semana anterior.
No Pará :

Entrada-	  1.020 toneladas
Embarques 	  1.392

• Sioci	  3.41>1
— sli. e 3 d., contra 1 • sh. e 4 d. na semana anterior.

LeT03 DJ PODER EXECUTIVO
:MENSAGENS

Srs. Mmibros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos
Inertos,i, que, me foi apresentada pelo ministro do Estado da
i7jm • rra, reht:iv.. a á liecessidad, de se abrir ao respectivo ministerio o
credito de 2.753:6468181, suppleinentar ao art. 21 da lei n. 2.356,
da 31 de dezembro de 1910, afim de attender á liquidação de des-
limas, até o encerramento do actual exercido, peço que vos digneis
habili t ar o Governo com o credito da mencionada quantia.

Rio do impila), 6 de novembro da -1911, 90 0 da Independencia e
23" da Republica. 	 .

-•	 111:1131ES Pr. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, orçou a despeza a se realizar no corrente atino, para as
verbas abaixo mencionadas, em:
44. Classes inactivas:

11,,formailos, 3.123:0028356.
11°. Material:

13. Expediente, materia prima, etc., 450:0008000.
18. Medicamentos, drogas, ele., 300:0005000.
19. Artigos de expediente para delegacias, 70:0008000.
25. Acqnisição de insirumentos, Kens lios, etc., 500:0008000.
26. Luz para quarteis, etc., 400:0008000.
27. Transporte de tropas, cargas bagagens,e bagens, 2.000:0005000.
Forragens e ferragens, 2.000b:000$000''.
Achando-se taes consignações quasi esgotadas e havendo necessi-

dade de se attender ao pagam, 'W de cohtas já apresentadas e das
despezas que se deverão fazer alé.aollin.do .exercirio,.bem como a Pe-
didos de creditos das delegacias, faz-se mister a concessão d3 um cre-
dito supplententar de 2.755:6405484 ás verbas 40"--Classes inactivas
—11eformados, e,14°—Material—sub-ronsignações 13, 18, 19, 25, 20, 27
e Forragens, credito .esse, que assim se juStifica:

10"—Classes inactivas—Reforniados.A' conta do credito concedido,
2 49- 3 ;00283'A, leram pagos pela Direcção de Contabilidade da Guerra

1.448:8088212 e concedidos creditos aos Estados na importancia de.4
1.140:1168818, ou sejam 2.888:9258060, existindo um saldo d3
231:0775290.

Solicitados pelos Estados eroditos na importancia de 029:4858 e
devendo-se ainda satisfazer Ires mezes de soldo e addicionaes aos
olliciaes reftwinados, (pia importarão em 617:1158324, torna-se pré-
ciso o credito de 1.012:3235028.

1 4°— li m t :ria(	 3--Expedi tnte, mat , ria prima, etc.:
Já despandidos 437:0378916 á conta do credito de 450:0008 e ha-

vendo reclamarão de cred4o:, contas a pagar e ainda a despezia
a idorizatla e a provavel até o fim do evita:á:á), na importanria do
90:11198236, si, ('1 (II ocrorro de 511:807S192 se poderá fazer face ás
dcsprzas reforma ‘s a esta silb-consl;nação.

18. M•dicam 01105, drog is etc..
Dos 303:00118 ioYulos foram pigi; 189:1218318 e se acham atito-

Findas das ' )	 no valor (1 , 102 . 2508	 sendo provavel até o fim de
x ereicio despem! •,eni-s • 40:0008, CO110111 dotar esta sub-consi-

gnar, ão tl ni s 31:37'1.8'068,
19. Ari	 de . • xpedi •• tto para a; d. • lagacia;, etc.:	 ' a

• o saldo (1 'sia •.nli-emisigiaição é da 11:7105459 	 existindo ii•
Direceão (I-, C m: 	 tine:Ta vontas no valor de 11:3638430,
fica este radoel•l,	 11730,19, insidlicente para att oider.a dt•sii‘z

o fito do ex ,reieio, sendo, par isso, nec s51Vi O credito ;13
29:8325901.

23. AemOsi , :ão d e instenin entr, utonsilios, etc.:
b:strilmida4 ao-, Estado; 150:0005 e pagos p+) Tiles:miro Navional

273:5328245, ott sej iii 433:5123213, torna-s o sildo de 1S:4078755 , •
bis:inicio:ide para au !miar ao, eradito; solicitadas, contas a itapu.,
despeza•autoileada e prova vi até o tini do exercirio, nas importan-
cias da 1560008, 35;3935851, 31:8468280 tI 227218621, respecti-
vamente., razão p•ir que s • solleita o augmento de 200:0008000.

-	 26. latz para quariais, etc.:
Tendo 'sido pao:a p It Thesouro Navional a quantia de 207:7958744

e distribuida aos Esi idos a de 161:5008, resulta uni saldo del-
307015250, quando exishm contas a pagar no valor de :11:9165706,
credito: so'.icitados 4:5008, daspeza ant.nr;zada no de 26:1315062,
sendo que ainda 0,14s110 ser aprasentadas, torna-se ne.cessario
augmento do 520:0928101.

Forragams e ferrtg
Pit.,,,ts pala 1 ir . c . 701 (1,"	 da 1",( 1 ,1'1'.1. 899:7215202 e-

distribtddos aos F.,! .oi.ls U80:0005, sobram 120:2735798 ao cred:ty
vo•ado-2.000:00io3ano,

Existindo p tIllu (1.‘ erecta(); dos Estados no valor de 212:5008 à
orca e tlo-s ein 7:12:103:110 a despaza provas-c! até o tim do exereicio,
para attander e peli•los que :linda poderão ser remettidos pelos,
Estados:, bem como a forragem pai•a a C-Atalhada da commissão
linhas t legraphicas r, , ial , va ao 2" s.-mwstre do comuto anuo, convem'
Sal' esta sub-consignação dotada com o credito suppl mmutar de.
821:6895512.

A' vista da exposto, venho pedir qtia VO5 digne's dl) Con-
gresso  Nacional a nec :ssaria, autorização para abrir ao MMisterio da
Guerra o credito de 2.746108181, supplam :fitar ás verbas 10—
Classe; inactivas—Wilbrinadoz, e 14" -- Material — Sub-consignaçõ
lis. 13, 18, 19, 25, 26, 27, Forragens e ferragenz, da lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910, art. 21.

llio de Jasieiro, 0 de noventbro de 1911. — Anionio .1(tolpIzo
Fontoura Menna 11.1riVo.

Sr. 1° Secretario dl Camara do; Reputado; — Transmitto-vos,
de ordem do Sr. Presidant• • di 11 'publica, a inclusa mensagem qu

diriga ao 1:01gre:;SO Nar10:1111, SoliCitilD(10 a iltOriZat:a0 11.1ra a.
abertura a este minis n • • rio do 'relho de 2. 733:6168484, siipplementar
ao art. 21 da lei il. 2.33¡1, d• • 31 de dezambro de 1910.

Sande e fraternidade. — Antonio .1.(1)1pho tu .t Fontoura ifeniut
Barreto.

--
Sr. Presidente do S. 'nado Federal — Satisfazendo a vossa

fação consante da mensagem ti. 45, de -1 de outubro. findo, relativ -
a esclar,:cimentos sobre o requerimento do 2" tenente Malicia) Alva
Corri:a, pedindo que a 1411 1 iguida(10 de See PeSt O seja contada de
de dezembro de 1893, por acaos de bravura que praticou em combate. •
conforme requisita uma das Comin;s;tias das;te Senado, v0; transw!tar •
a inclusa informac, ão prestada a tal respeito pala • 2" Divisão do De-
partamento da Guerra.

Rio de Janeiro, ti da novembro de 1011, 001 da Independencia
23" da Republica.

IlutxtEs 11. Da FONSECA. -
--

Sr. P Secretario do Sanado—Da ordem do Sr. Presidente dalle-
publica, transinitto-vw, para os fins cooVeni.wtes, a inclusa mensagem
time elle dirige ao do Smiado, satisfazendo a solicitação constante da
de ti. 45, de 4 do outubro findo, que acompanhou o vosso, °Meio
n. 247, da mesma data, e relativo a eselarecinuento;- sobre o pedido •
de conta ,rom de antiguidada da posto do 2°1:mente' t1anotel''AIV'ar,fS •
Corrêi .	 .

Sandeu fraternidade. — ..ládoWO ÂddpJto "da Fontoura 'Munia
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Ilfiiiisterio da Justiça e Negocids
• - Interiores -	 ;

Por decreto de.4 do mez próximo ..pãs.•;a4lo,.
foram nomeados para a- Guarda Nacional:

ESTALO DE 31ISAS GERAIS
,

COMarea de Paltaym

9. a coonmnizia --Capitão, ' • JoSé Valente Ca
Co ta Lamln.

batalhãó- da -rácerva, ^	 ••

1" companhia —Alferes, José Modesto Diiis.
-- Por outro de. li .do mesmo mcz, foram ia-

] ados para a referida anilicia:

ioniai •ca de Santa Rita de Cassia .

37" brigada de infantaria-

Estado-maior—Coronel connuandante
tini Ciindido de Meilo e Sou.4a.

195" brigada .daillfantaria

Coronel commandante, M:1110:1 PilD2nia de
A U.

581° batalhão de infantaria

E :fado-maior-- Capitão-cirurgião,. Angelino
vil,) 11 trbosa

l" compatibia-rCapitão, Antonio Baptista ;
Tenente, 'Joaquim Silv a.	 •

tiS:i° batalhão (1,2 inruita ri :1

Es:ado-maior -- Major f6cal; Ileriudgenes
Jo tintim (ha Andrade;

Captão cirurgião, Mano l Rodriguas de Si-
queira.

3" 'companhia —Capitão, Claudio Lorges
Frebas.

companhia—Capitão, Ricardo da Cunha
Neves.	 .

609° batalhão de infaW avia

Es'ado-mafrw — Tclumtc-:o: .on-1 coannan-
d inte, Dermeval Ca luro; dó Amaral.

20i" brigada de-intantaria

Estmlo-maior—Cap1tão assistente, Antonelli
1.1hering;

Capiãos ajudautes • de OeIiia, Aiefono 'Cin-
dido da Silveira e PreSelliauó Alvos de•Barros

610° bata/Mio de infantaria

Esta do-maior — T llellte-ceroliel munia n--
tlant Astclpho Maxim° Monteiro de Ot'Veira

Tenente secretario, Octavio Evang,Jlist;a da
111:.!

TenenVe quartel-mestre, -. Alfredo Baumann
Chaves.
^ 1 , companhia — Tenente, Francisco Julio

Alferes, Cyrino Martins Coelho.
connite»hia — Termine, Antonio Martins

Parreira
A [Feios , Antonio Manoel de Souza.
3",compantlia	 ,Capitão, Pedro José Ba-

pt'sta
Tenente, lordino Damasceno e Sina. 	 •-

• 4° . companhia — Tenente, Julio Augusto da
Fonseca Silva ;	 *	 ,	 •
„Alferes; Primo Nunes 'de Carvalho.

4

61,f batalhão de-idtiatarin • '-• •: - 4

adn-nia	 'li eilte-COrüner comma ...•
dante, Luiz r:andicto Rangel

Capitão ajudante, José fliirges
companhia — Capitão, Anicetõ Cunha:"

-	 companhia —. Capitão, .Amadeu Salino.
4" comp•anfiia	 Capitão, Antonio *Garcia-da

•:• • •	 ,s;	.

40° regitifento de ca viiiiaria.
,- .E.sados•-tetaiori— Major. fiscal, Cacildp Aran-.

tot ;	 .	 •
Capitão ajudante,' José Borgas de Assis.

• ":••••:' •'••	 10°-re.giinento.̂ de cãyallgia
• ,Es tado-maion-,Tenente-coronal cominar,-
dánter Dr.Mario•F-erreira . de Azevedo.•	 •

- 88" brigada dacavallària

: Coronel cammandante, Antonio Rodrigues
Pinto.	 •	 ^

• .	 1 79 regimento de cavallaria•
Estado-maior—Major fiscal, Camillo Antas
Capitão ^ajudante, Candido da Silva Rosa;
Tenente secretario, José Gonçalves Nove-

uno
	 quartel-mestre, Adalberto da Silva

Oliveira ;.	 .
:Capitão cirurgião, José de Mello
Alferes veterinat • io, Antonio Casario Ilodri-

1" equadrão—Tenentes, Amaro da Cunha
Barbosa e Antonio Ferreira de Oliveira

Al-ies, Gonihre:os Pereira de Souza e Egy-
(li) José Vi,.!ira (1:-! Souza.	 •

esquadrão---Capitão, Oliverio José de A/-
meida

Tenentes, Antonio Machado Priirn e Calime-
r:o Antonio de Almeida

Atter:::
'
 Francisco , Fin• tado de Mendonça. e

Ca lutai . ) lionçatves.de Úiiveira	 • .
3 , esquadrào--Capno, João Jillião Moreira
Tenanles, José Torquato llanns e Aroldo

José 1.,mos
AI oves, Torquato José de Almeida e zde-

rino llottrigues Paulino.
4° esquadrão — Cup:tão, Josá Cru-lindo Le-

fios
Tenentes, ilomulo Ferreb .a de A thayde e

Edmundo José do Almeida
- Alferes, João Galtlino Rodrigues Paulino e
13.•invindo José da Silva.

181' regimento de cavallaria

E ,ttado-m ior — Capitão-21rurgião, José da
Olis .eira Itezende.	 •

181;" regimento de cavalaria-

Estado-ma'or—Capitão-cirurgião, José Gela-
viano de Paula.

es'inadrão—Tenente, Abelardo de Mello
l'adua.

2, esquadrão — Tenente, José Francisco de

esquadrão--Capitão, Mesophante de Oli-
veira Castro.

Coma pca de Aletc2

21.3" brigada da in"entaria

^Estado-ma'or— Cepitão-ajulante de ordens,
N:lson Ferreira da Luz.

637° batalhão de ^infantaria 	 •
Ia companhia—Tenente, Leopildino Macha-

do de Andrade.,

638" batalhão de infantaria. 	 •

. Estado-maior	 Tenente quartel-im,stre;
Theodoro Alvos daSniza-.	 • ItHa..

• 4" compariltiaH.iapitilo, •alustiatio • ,Josá.. dos
Santos ;

Aentido.J0,4v..,Penetra.

'— Por outro de 18 mesmo Jaez, foram. no-
Meados, para a Guarde Nacional

•-• _ • ••EST-ÁDO D:1•LlIkl..1 • --

-:Cohiare71da Mctjlà 	;;*. João

180" -brigada de infantaria

	

.	 .
Coronel commandante, o major José Visco.

-EStadd-Mlaicir-Capitão-assistente, Oscar Pe-
reira de Souza ;

Capitães-ajmianfes de ordens, Edmundo da
Silva Visco e Adalberto do Silva Visco
• Major-cirurgião, o capitão Francisco' Gomes

Rabello.

• 1i63°° batalhão de infantaria •

• Estado-maior — Tenente-coronel . cominan-
danto, Symphronio Cardoso Ribeiro Filho

Major-fiscal, José Tlieodoro do llointlin
Lago :

Capitão-ajudante, Ignacio Loyola da Matta ;

Tenebte-secretar:o, Julio Francisco dos San-
tos

Tenente quartel-mestre, Lida da Silva Pitta;
Cci pi tão-cita rgião, Dotni aio Barbosa de Souza.

.1" companhia — Capitão, João Ferreira da
Araujo

.Tenente, Josõ Pessoa de Souza
Alferes, Elpidio Pereira de Souza e Matbriis

Apostolo Evangelista.
2" companhia -- Capitão, o tenente Mathiat

da Costa e Almeida
Tenente, Caudencio José Perrucho

Alferes, Manoel Theodorica Alvos e Migue'
Archangelo Alves de Alei dda.

39 companhia—Capitão, José Martiniano dos
Santos

Tenente, Agripino Edmundo Lage
Alferes, Elpidio Perelra de Soeza e José Pe

reira da Siva.
4" companhia—Capitão, Evaristo Pereira (h

Souza
TW,ente, Alfredo Pereira de Son:tt
Alferes, Ilartholom .bi ['creia de Setiza E

ltiitmno Pereira de SJIIZA.

Ur batalhão de infaltaria

Estado-maior — Te»ente-coral 1 commen-
dante, José llosalvo Carneiro de Mendonça;

Major-fiscal, Emygdio Paula du Fr. lias;
Cepitão-ajudante, Gustavo Pereira de AI-

In
Tenente-seeretar:o, Feanc:sco Pere:ra

Silva;
Tenente quartel-mestre, Josephino Gomei

Pia bailo;
Capitão-2irurgião, Carlos Canejo Pereira

So ires.
1" companhia— Capitão, Joaquim Augusto

de Araujo (óes;
Tenente, Gintherine Theodoro de Farias;
Alferes, Alexandre da Costa Neves e Elo-

rendi) Alves de Sant*Anna.
2" emnomilda—Capitão, o tenente Carminio

Gomes Ralyello;

• Tenente, Ezequiel Lopes de Araujo;
Alteres, !leniam Josá de Mello e José Flay-

mundo dos Reis. 	 • • •
3" companhia—Capitão, Avelino Alves dos

Santos;
Tenente, Porfirio Moreirai'into;
Alferes,. Pantino Alves dos Santos e Maximo

Alves dos Santos.

49 companhia—Capitão, Pedro Alvares de
Freitas;	 •	 •

Tenente, João Tol,mtino Alvares de Freitas:
-Alt ires,Jantiario José Gomes • e Pedro Ale-

xandrino de-Abreu.
.	 •	 .	 ..	 .	 ,

•,;•••	 .567°,batallião de I brindaria 	 ••••	 !•

„Estado. maior---7- Tem:» t e-coropel...coininan-
da ii,es José Alb:rto tira Malta 	 • •
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Major-fiseel., Fulgencio. Aruulpho 43 Vas-
"einicellOs ; •	 •

Capitão-ajudante, loaõ Corra 'de • Vascon-
eellos ,	 ..	 .	 .	 .	 .

Tenente secretario,' joaqüim de SoUza Bar-
reto

• -Tenetitewmartelenestre, Florindo Alves de
• ,Almeida •

Cepitão-cirurgião, aulo Martins Cardoso.
• l e•compatildite4Capitão, • Joaquim ElySio Roe

. drieues Nogueira ; 	 •
Tenente; Maximiauo Plácido da Palma
Alferes, Valeriano Felix dos Santos e An-

tonio Ediv'ges de Oliveira.
• ee ,compatilla—Capitão,. José Melehiades

VesconeelloS ;
• Tenelite, • João Rodrigues do Oliveira .; •

Alferes, Raynitindo Pereira, de. Souza e Cy-
priano do Nascimento Motta,

• 8° companhia ,— Capitão, Altino Francisco
. liamos ; .

Tenente, Oscar Lobo 'dá Vasc. oníeellis
Alferes, Antonio Amado de Souza e Manoel

de Araujo Moraes.
companhia—Capitão, José Nepoinuceno.

• '''Teikeira ;:
• Tenente, Jesis Ferreira dos Santos ; ' •
- Alferes, Manoel Celestiito dó Meio ellia-

neel Saturnino Sare.

' 189° batalhão de reserva 	 •
tadn..m Mor — Tenente-coronel comman-• •dant, , o major Nlenandro José dos Reis ;

• Majotetlse.al, ElráS ElYeett"Portella ;
:C:leitão-ajudante, Antonio • Baderó Cardoso

'Ribeiro ; •
Tenente-secreta.rio, Jeronypto Loureuço

Ila.rros ;	 •	 .
. Tenenta-quartel niestre, • Augusto Jeamtim
dos Santos : • 	 ••

Capitão-cirurgião, Joaquim de Dem . Campos:
te companhia . — Capitão,. José Simões de

Paiva ;	 •	 .
• Tenente, Ismael Corra Lima; . .

Alferes,. André Cursitto 	 Sainia..Gomes
e theodorico José

2e compenhia—llapitão, João Alexandrino do
Lago. ;- . •	 •	 •.	 .	 .	 .	 .

Tenente, Ola.:Vo da Silva Cardoso •
Alfore.s, Jos5 Ribeira da Cruz e Orilla° Pe-

reira de Senas
companhia—..Capitão, Maneei Joaquim dos'

Beie Borges • •
Tenente, 04.m:inane Bispo da Cruz;
.Alferes, Jesé da' Mar ia Ilergek. e Epiphanio

Cesar Gomes Rebele. •40 eompatillia.eellapitão, Culla:me Mó de
&mia ;
•Tenente; Gullierin'e Baptista Cerrea Lima
.Alferae, Jesuino Baralho da Franca e Jte.,-

titio JósuS•de
, —Por Outro de 2:i do niesino . inez, "foram •no-

-inéedo3' para a, mesma milícia:	 •
. „

.:ESTADQ..ete

Comarca da Capital
'

• etià 'brigada de 'cavalaria
Coronel-commandatite, Dr. Manoel, Luiz

•.Vieira Lima. • •	 • .• •	 ••••	 •	 • . •	 •
Estado-maior—Capitães assistentesei•capitão

• João Ferreira da Fonseca e a tenente Arthur
8. Emiliatto (105; Uunlible3 • • :

Capitães ajudantes de-ordens	 Al
ves.Portugal teee bacharel Mautá Pereira Na-

• varra de Andrade; • •••• 	 .	 •
•• Major- cirurgião, o pharmaceutico Uno An-
toitio Ferreira.	 • .-•

' • • • 	 regleato de cavalaria •
.......,Estado-maior ee. .I011011t0-001'01101 comman-

dente, José Rodrigues de Figueiredo; .
• Major fiscal, o, engenheiro Anilhai Revitult

..• de Figueiredo	 .	 .	 . .
Ze-,:ifJosodrigues;.dta..Fh.

$ • •;,...sueiretio Junior ;... 	 -	 •
•

Tenente secretario, hífens° I,uiz Lopes da
Rocha ;	 .	 -
• Tenente .quartel-mestró-, Çóilherme.; GO-
çãlves da Costa ; 	 •
• Capitão cirurgião,. Armando Rebelo Vieira

Alferes veterInario, Querine da Rocha Amo-
•rim. 	 •.

-1° esquadrão — capitão, José Joaquim da
costa;	 • •	 . .	 .
• Tenente, Joaquim Vida! le Oliva
• Alferes, Manoel Figueiredo Lesbio e Vir-
gulo Saturnitio de Souza.	 • .
• • 2° esquadrão — Capitão, Carlos Florencio
•de Andrade ;
• Tenente, Durval Moreira Rebelo

Alferes, Oscar de Andrade e Serafim Piuto
de Souza.

30 esquadrão.,--Capitão, Alfredo Chaves
Tenente, Geminiano Gonçalves de Almeida;

••Alferes, Alexandre Ferreira banham ; o
Apollinario Ilygitio de Oliveira. •

: P.osquadrao — Capitão, o tenente Emes-.
•tino Barros
• Tenente, Francisco-da Silva Pinto;

Alferes, • Benedicto Augusto de Almeida e
Arthur Romualdo dos humildes. • ••

106° regimento de cavalaria
• Estado-maior — : Tottente-coronel COlinnall-
dante,.João Tavares da Silva
•Major fiscal, • Oetat iam) de Andrade 011-•
veira ;.••	 •• •• •Capitão-ajudante, Luiz Affonso Pimenta

Tenente-secretario, João la.pti•sta.. Firmam.
• de Souza ; . •

Tenente-quartel-mestre, Antonio da Costa
Borgee ; •	 •	 •

Capitão-cirurgião, o phaaepaceutico Uma-
nuel Luiz Sane:anua ; 	 ••-	 -

Alferes veterinario, Olympic Antunes.
• :ta1 9 esquadrão — Capitão, João Curino
Alves.;	 • •

Tenente, Amador Armado Martins
Alferes, Brie10. Deodezio Ribeiro e Angelo

d05 Reis Alves.	 1.
•2? esquadrão — Capitão Elano Alfredo Da-

aliam ; •	 •
-•.einuente, franco Ramas de Queiroz

.• Alferes, Cautidio de Figueiredo Ferreira e
João Luiz Osorio.

.3° esquadrão , Capitão, Enéa3 da Abreu
Farias ;	 .	 •.	 .	 .

Tenente, lloracio Gomes de Almeida
'
• . •

Alferas,.Artbur A lbá Arredondo e Agenor
do Andrade.' • .	 .
• 40 esquadrão—Capitão, Mamei Vidal de
Oliva ;	 .	 •	 •

Tenente, Abilio Chaves
_Alferes, Jovino Alexandra de Almeida 'e.

°dou Durau Suara.	 -
-Pdr •slecreto de 4 do mez proximo pas-

sadio foi declarado sem dreito o de 14 da no-
vembro do anuo findo, na parte em que foram

•nomeados, respectivamente, Manoel Jp3i;
Silva 'e Joaquim Felicio Ribeiro para 03 posts

•dc capitãe da 21, vompanbia do 164') be talhão
de infantaria e alferos da l e companhia do
'55° batállião dá reserva. da Guarda Nacional'
da comarca de l'almyra, no Estado de...Minas
Gemes.

.	 Ministerio da Guerra

A S. Ex. o Sr. Marechal Hermee da 'Fon-.
seca, Presidente da Republice, dirigiu o te-
guinte telegrainma o presidente dp'E-natro
Pa'rahyba :

	

.
.	

•	 ,
PARAHY8A, — Em additamento ao tele-

grantme que. tdtiniamente 'tive a 'tenra do
dirigir a V. Ex., eumpro • o dever de dartilOWEI
illf0111133 eia relação ao movimento •anarchico
rpm se prepara contra este Estailo.,Antes de
tudo devo declarar que presentementá,reina
a paz e ttán 'ha alteração da ordem .
em todo o Estado, estando os . habitatites..en-
tregues • aos seus quotitra ias la'iores o éen-
flautes nas garantias da lei e nos e3tis direitrs
desde 'que o bacjiarel Augueas Stilt , Cruz,
aliás o ivaudito- attentado qa pre i.iectu • na
vila eAlagoa. de M int iro% preudeoa e se-
questrando as autoridale e asseei tendo Imr-
barameate,o fazem! iiro Ze'erat Nev.eS, ctdr ns
olhos foram usados a punluil pshet ei.earioa do
.dito bacharel ,refugiou-se, em Joa randt) eade
do 'Ceará, protegido ali pelo padre. Ougo o
outras ch ;res. regi : ices de zona cearense coith e-
Oda por Geriu-e, Novos. nenhum perturbação
occorren mais .digett de se..saão Laia:tenor
deste Estade..Agi perém, (nitrou novainue te
ó bacharel Santa Cruz co; se na, bafejado pelos
seus pro:ecteres ilo C3ará, conforme verá
V. Ex. deexposieftaeoguinte: Por int,ervenção
dis um.amigo ao scati,19 de enelherar as.
dições de Santa. Crw, relativamente aos
damuos soffeidos na sua propriedade do Avelai,
onde se, havia entripc,heirade para eepielir , as
forças legaea, resolvi adquirir, por seu justo
valor, a • deis propriedade, autorizando enn
amigo a entender-se a re.ep iltq,. com, •O pAlre
(laxo para dizer a Santa Cena que 'ilanawse

repraseatanta com p ¥lere; sulLientes
pára entrar em aceordu com o Goy.ereqo ser
arbitrado o prep cempra e vendatia , pro-
priedad ‘, Respondendo ao amigo intermedia.rie

,O . padre • CiNe0 doeleron que . . Smita.
•exigia para si e seus parentes, %Ireis:a:4r os.ein
•aIonteiro, a • iinportancia do 50:00uS, o,quç foi

recusado por a bstir.16.. Então o padre dirig,Ikse
a miei em longo telegramme, em tom jii• agle-
nado% coecluludo que não. tu tis se envolveria
.eni.iiegocio com Santa Cruz, nem assu:niria
responsabilidades dos actos desta, o fazepdo
votos, mie pudesse JIM gOVerão -.3itrYal!... O

.interipr do Estado dá Páralipa.da eobila..gra-
ção e anarchia, oIo pad-o dei a seguinte', res-
posta : Pedre Cicaro 'tomate, Joezeiro
boje 'o vosso telegrammi a respeito da situa-
ção dói Dr: Santa CVOZ e respondo : O coronel
Pedro Bezerra é incapaz de armar ..çlladas,

etiaxinte &atende como Internuediario ildtio-
.yertio,,e. não. it respensavel . pelas',.einiapven-
: cias delem:ufa •do Dm. Santa athi •
a solicitação de Bezerra, ele adtiturtr, parj o
Estado a propriedade do. Santat.C.Cazr,tr

	

atibmetter'eme	 .
15. 9 • •

• .	 •	 .

tor decretos de 16 do corrente:
Foi nomeado director da Confederação do

Tiro Brazile,iro o general da divisão reformado
Manoel Antonio•da Cruz Brilhante.

. •—Foi graduado no posto de coronel o tenen-
te-coronel, da arma de infantaria 2111t01110

"Frões , de Castro Ménezes. - • • . ' •
—Foi transferido, na arma de infantaria,do.-

quadro ordinario para o suppl .mVentar é :te-
mentelprotwi-- 	 'de•
Gouvéa t •	: 	 ••••., ;„	 ."•

• •	 •

•NOTICIARICI
••

'M despacho 'edil eet iVai Miiiiste.riti,. 49.ntein
realizado, Sob a presidencia do Exino.-•Sr.• Ma.
rechal Hermes da . FonSecii PresigaWdg

•

publica, compareceram os Srs. Dr.-Ilivadavia
Corra, ministro da Justiça q • Nead(cfislt Ine
teriores ; Barão do Rio Brinco, 'Ministro- das
Relações ' Exteriores Eir. Francisk Sales,
ministro da Fazenda.; almirante . Marques de
Lao, ministro da Marinha . ; •*gane41:31,Unte.
Barreto, ministro da..G urra ; Dr. J.J. Seabra.
ministro da Viação e °brisa Publicai ;" b.Dr.

	

.	 •	 •	 ..	 ...-
Pedro do Toledo, madstro da .Agricultura,

,•	 -	 •

	

Industria e Gointnereio. 	 •	

. • • .:
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f propriedades do seetão, -sem benhuma
& feitoria doe valor. Comprehendeis que •ante
...tamanho:cupi:o-só - poderá haveis negocies •
. inedian:e arbitramento de pessoa da confiança.

• 'de ambas es ; artes. Ellepoderiadelogar po-
• 1 1 deres ao irmão, Dr:Art.1~ Santa Cruz; :pie
• DluiLó bens entender-se-hia Conunigo e amigos

' *do Monteiro. Repito que .pelo seu justo valor
". 31ãO me ' recusarei a. comprar a propriedade'

do Dr. Augusto, contra quem. não tenho in-
tuito de perseguição ; tem sido elle o provo-

., cante, obriga tido o Governo a defender, contra
. seus at tentados; a ordem publica. Agradeço

• a vossa solicitude por desviar o bacharel cri-
,• • lnillOSO do cam • isho de novoa crimimes. Fico
. 1 .. certo de que não concorrereis para perdieao

* ............... do messe°, •• auxiliando de qualquer
• forma seus planos tenehro,os, pelos quaes não

podereis jamais ser tamisem responsavel c.on-
-• soanteme rant-mais. Saudações. — Dr. Joryo
, Machado. Do's dias depois, novamente met-

' bi do ~tino padre o seguint3 telegramma,
que, como verá V. Ex., é UM verdadeiro ulit-

•• 	 inalam
• .Joazeiro, 31 de outubro de 1911. 	 Sr. Dr.

, JOão Machado : recebi o aelegramma de•••51,.
• EX. datado 28 corrente. Respeitosamente

pondero que a • resolução de adquir:r parreo
• Estado as propriedades de Santa Cruz oito si-

gnitica no momento actral submSsao do . Gri-
-vero° á vontade deite : ao contrario, V. Exl.

• -'conntstieria um acto do • 'patriotisino, sal-
ando o Estado de irreinediavel ‘conflagação e

..incatlettlavel atiambia, adqiiirindd pel)
•• 'menos as • propriedades de Santa Cruz e
' seu • cunhado bugie por treaentos e vintle

Má contes. • Admitto que não tenham
- •. tal valor, -canso • se acham hoje, filas _Adega
•" Sant a Cruz prejttizoaas gastos motivados pela

otasstão; ene, vendendc-as, perderia Mn Capi-
- • sal 'fin.: 'lhe daria juros sofficieutes, além do

•• Ceittizo 1.1O não podia : voltar á sua terra pela
'-olirigação do compromisso tomado. Ora, taes

parecem ter. algum valor .e só es
:facto de V. Ex.; .por: uma quantia relativa
enrentspeeptona; restituir a paz a esse Estado',

• evitanda desgraças, teria .grande valOr. As-
' elas me externo: porque conheço muito inai

• -go s V. Ex., ' que vivo di:tante, do-que são
• :capaiss catigaceiros desenfreiados, -invadindo
•• localidade.. Consta'. como certo, 'que-Santa

.CruziOvadirá • deci.lidamente a' Parahyba o
•usais breve, N.. : Ex. não resolver -já tal
•skogorid, e granto que' i zte acontecendo 1150
:terá forças nesn elemento:, irninedi •atos para.
:evitar ..irremediaveis horrores.' •Pens) assim
:pelo seguinte : chefes do Carary, aqui reuni-

1;0 alia :4. de -outubro; lavraram acta dte
paseguição aos caagaceiros ; estes, perseguii

••el,.procttra os Santa Cruz, e porque sabem q ta
- andada lucrar • o acompanhando, acompanha

• .rão Santa Cruz sem 'interesse de retribidead
• -deite, só visando o . saqua da; localidade-s.1
eAlém disso, bem sabe 'V. Ex.- que a• sittraçã•S,
-de Pernambuco relativa - á candidatura de;

•• •etista.: Varrer, a óztim- elemento 'de recurso
- .garantia .para Santa Cruz. . Consta-me que,
,ism• intermedia da situação de Pernambucoe
.anta Cruz contará grande.el mento e é certo

• pado. creu pondero ainda a 'V, Ex., que não!
.arredite nein confie na garantia de locanda-,

• alas.do.sertão desse :• Estado . per cangaceiros'
• %armados pelos chefes por ordem do governo,

• perder .tempo, dinheirrie mais, facilitar a:
• •-dea.rota ; .110 . momento .mais*• preciso olhes

• Abandonais] o ..posto eamem.;seeaas
• •eparii.saquearem.: Sá	 o -governo aermi-;
• alará recitaudo: Santa .Cruz- ou qualquer eme

- - aanaillsise o sçrtão; porám, sé isto consaguirá
• • •sleeoia, da. aharchiaada e e derrotado: o Estado,I.

• e' e to •Eatado ottaSanti-Crui, -ciaso de •vingaii-e
• ' 1c;a ir thdo •se mxpõe,eaté-á merte...'Não justo

• Pártanto. (sim .V.:Exe se exponha a • S31112.1hante,
- •	 tontineeligia;:psdendo• ositir: OTepie ergo asãis n

«'para ,fazer terror; átle• ceest,tar4fes Ex.r•verá
• si :ob. pujar ()Vital-AVO] a Illierdad i4111, pedir

- sue -aceeite • a 'prOirista • einquanto- podamos'

*dada() e sacerdote' cathdheo que salve seu
posto 4e taniasilta•dosgraça*; salve Pateahyha
da aparada tronca vista-entre • nós; mão é
imposiç.ão, -é .Aviso de prudencia, queira des-
culpar a franqueza e peço que responda defi-
oiti vam ante.Resp.eitoso o saud a.Padre Cicero.

Exmo. Sr., o estado da 'exaltação em que
se acha o Dr. Augusto Santa .Cruz presente-
incute encorajado pela protecção escandalosa
que. encontrou na zona de Carirae: do Ceará
ha muitos annos ; o que predomina na infeliz
zona é o rifle. Alli não se respeita a lei,'nem
a justiça. Coild a prova diaso ; o foragido ba-
charel alli penetrou õ • encontrou • immediata
acolhida, sendo público e notorio em todo o paiz
ser um criminoso vulgar pronunciado em dois
processes por barbaros crimes da morte,
farm-altos graves, • incendo de casas em São
Thomé o saque 'de tudo; então del sciencia ao
Governo do Ceará •a quem . remeta • pedido
do extradie;ito, Que até hoje não teve defe-
rimento, epezar de viver o criminoso bacharel
publicarnente transitando por toda aquella
zona, tomando parto em festas e espacial-
mente na que fizeram a chefes politicos, eel
brada no dia • de outubro, da qual, estou
informado, foi elle um dos oradores, não creio
que esses chefes tenham dispersado o; canga-
ceiros com que vivem ha anima, e casa his-
toria de perseguição é para apparen:ar a
protecção e o .:oxitio que se dispuseram a
prestar ao Santa Cruz, afins de por tão indi-
gnasse% ç revoltante; ameaças, tentar contra
os cofres publico; ou contra a bolsa do ci-
dadão laborio:o e pacifico das nossas local'-
dados. V. E. ha de convir que está no;
brios do 111311 GOVer110, na altivez e dignidade
do posto, - manso -pacifico e laborioso do Es-
tado, envi lar fedes 04 1113103 . para repallir a
prometti Ia invasão, de que cangaceiros da
peior especie, capazes dos maiores attentado
como os racoalesce o padre Cicero, useiros
e vezeiros no officio de matar e roubar que,
tendo por chefe uniu • bacharel allucioado e
rerverso, corno se sabe e tem provado ser o
r, Santa Cruz,. no; •*ameaçam tão audaz-

mente. Não devemos -ficar impassiveis diant
de tão gra V33 emergencias e sim havemos do
resistir com to la a • energia- e• d sistro das
110 esas • .fureas.. Ordens. estão dadas ás forças
parahybanas para vig •arem a; fronteira: coas
a zona de Gariry, donde . nos sanem aa
ameaças, e defenderam a; localidades
ma's proximas, as primeiras' qii e deverão) Ser
assaltadas.-	 do :que • por • emquaisto .1113
cumpre dar ordenamento a V. Ex:, a qu int
trarei int !irada do das-nrolar dos • acoateci-
mentos.. Rogo .a V. Ex. que se diens d s I
mandar da rpubl calada ao preces ta despacho,
para o devido conh soim mus do •publico, fla
Capital do miz.. Respeitosa; san 1 içõas. —
Dr. João Oráculo, preiidellfe d) Estado.
• •

• O Dr. belistirio Tavora, • chefs de Poreja do
Districto Federal, conferenciou, hontem, pela
manhã, com o Exmo. Se.: Marechal .11r:rases
da Fonseca.

Com o Rani°. Sr, Marechal Hermaa da Fon_
seca, Presilen te. dl llapubli.ta, conferenciou,.
hontem, o Sr. Sana:lar . Rasa e Slim'.	 • ..

combatei-a,	 • •
• Completando o Sart estudo sobre os a•an
ptos que Ihs foraen d:stribnidos

'
 o Dr. Man. a

Brasil. comarca por tratar do . café: • •
Dapa's da ininucio,o estudo, que expoz p.e

anta a commis.sao, o Dr: Alastra Brasil ter-
snioatt propondo *as seguintes sneJistaa, que
reputa do caracer urgente

Lauto quanto liZe.JS.iar:0, no
imiSosh. de Importação	 'a o; gesseros ali-
M311Litel	 ;

2°, enspanhar-ss o Governo Federal junto a•sr
do: E:tados para a co.nplata abolição dos im-
postos intee-estadintes ; -•-	 -•

3°, obter raduceão dos fretes das eatradaa
(li ferro u vias marithriasi .

•Euiteuide e'isda que dave o Governo. anela.)
rar a situa:ão do agricultor, habilitando-o a
praduir muito, mu to l»nt e mitho barato,
o que deve ser o supremo d.:sitie:aluna da la-
voura.
• Em segu'da, teve a palavra o Dr. Mottrãe
'do Vall-e, que, depo's do uma 11-sera exposição,
prava:. as e:est imes medidas

Gado vaecum, sulino e ovelhum: radiscçan
ou masa]) suppresaão A); impostos, e, si mais
Se , fizer , 110133343.110, importação por comta do
Governo e estabelecimento de a :ougiles mu-
sicipaes ; — • •

Carne . secea; banha. e toucinho: reducção
de, inlpo3f03 de importação orn quantia seitsi-

a-.el, • do tórma a provocar e011Vellielln.i . ba-
. rateamanto ;. 	 • •

•Aves o- ovos: ereação de pequenos -merca-
-doa ; ens . guia' os-eriadoresepossain vendar (I ire-
. eta ru an	 na st] ilude. mod ica. licença ou :mesmo
Sem outra conteibili.,-ão ; • - *e•	 s --- • • ...
e:lucrem fitar res .-4-ae.4.."ct0 Federal essas

,dur.tr:a, et.)	 1.1.1110 • f1i vert:1	 : redil/AVIO
:ds inale:meto	 aeif agrictilio,...e.Coako • '
: m 5;11*d:is .prolea :Jlati; ent aedo • lambaris' que

	

.	 .	 ..	 .	 •

•Es.tiveram-, liontemeriO•PaiaCioda.Dittati
Sra.' senados-c.a- Coelho e. Campos Cassiana

.
do Niá•eithe ;to, • .1

—
tt (fichs Fn ae t• • ffir ri ;;'•

N2ci a;nor. doSaielm 2ntoiscHti3:,1..fio; de Andride,
• - :	 -• • •	 -. a •	 •
tperfidinlo • ale .W.raiitra • ..F.raisciaCo-Porite'Ái-..	 .

Caeyalltoi :	al.t- •'	 •	 •	 •	 •	 't •Vr ! '*: •

'Foiçar o Interior :do Estado; peço: Corno ci;• • gallsães'Cútrei; cordiséls*SairipaidlliWro, Aita •
.	 •	 s• -	 •	 t' •	 .• • •

Iii•ads :': Neves .0 ITeizeifi	 e teriente•co:r
'moei Santos Filhe.	 •••. • •.	 •••	 .	 •

O Esmo. Sr. Marechal Irei-Ines da Fonseca,-
Presidente dl Republica, fez-se repreaentar,

-!sornem, no enterro do deplitatla.Se.Gmieros)
Ponce, pato seu ajudante da ordeos, tenente-.	 .	 .	 .	 -• •	 .	 •	 •	 •	 --

	

coroael	 Am/raw..	 . . • . . .

s. O Exmo. Sr. Marechal nomes. da Fooseca,
•
Presidente da Republica, visitará, hoje, ea
companhia 'sopre Pedro de Toledo, ministro
da Agricultura, a Secção itero:sondeis da AV- •
nisterio da Agricultura, na antiga fazenda do
Macacos.

• Estiveram, hantem, na ga.blisiste do Sr. mi-
nistro da Just Iça 1).3 Sr;, saisador Pii :es P
relva, deputado:: Antonio Neoe'rit, Palro
Pentainbuca. José Mui rtinho e S sle t a	•1 • n-

carenivis. marechal Olympio da
ronel Sonsa Aguiar e maestro Alberto IN JOU-

!fluem°.

• O Sr.. miiii:tra da Jitsti,c co .nmnsileoa ao
SOU colham da pasta da; Ilalazões Eseoriles.
que a carta rozatoria expedi•la pala; .j ra..i • .3
da .Allaruaidstás desta Cais tas!, para orces i-
ção de Aatorlio Viatura, aulia-se A:partia:Ida,
na saereta.ria da Justiça,. o vagamente de
salto da portaria de e.requalur.	 .

Reatnitt-si, instem, pela ultima' ser, a em•i-
missão incumbi-ia de iaquirir as cane la-da r--.
res.ia toa gemi ecos-de • primeira iueed,
indicar os IlleiOS a, aleaure do g	 ;I

••••••
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se deve estabelecer nos Estados de Minas
- Rio de Janeiro, Espirito Santo e norte de
S. Patdo,-novos pontos de concentração de
gado, em legares servidos por estradas de
ferro. Promover a facilidade de transporte,
nas linhas maritimas'e terrestres, com arifas
miniinas e o mais frequente e rapido possivel,
a suppressãO de impostos inter-estaduae,s e re-
dução dos mesmos dentro do Dista ido Fe-
deral. Creação no District° Federal de co-
lonas para produção dc generos de pequena
lavoura. Estabelecimento de camaras frigori-
ficas nos vapores e vagões de estradas ferro
apropriados. Creação do credito agrieola, con-
cedendo favores ás ilistituiçkts que 50 C1'08,10111.
F01110111,11' a organização de cooperativas, au-
xiliando-as directa ou indirectamente, na ca-
pbal.

os trabalhos da commissão se prolongaram
das .5. ás ri horas da tarde, sendo trocadas
idéas sobre varios pontos das propostas acima
referidas, entre as quaes a da creação
do eredito agricola, a qual os Srs. Drs.
Moura Itrazil e D,as Martins não julgam
importuna por eniquanto. O. rea.orios par-
(dites da conindssão serão entregtit:s, hoje, ao
Sr. mieistro tia Justiça, acompanhados de nu
officio assignado pelos Ires membros da
riesina.

Estiveram, limitem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, os Srs. s madures
timimo ãlonteiro e Quintino llocaytiva, depu-
tados Augusto de Lima e Homero Baptista,
Dr. José Bareelios, coronel Luiz G. de Aze-
vedo, Dr. Benjoanio do Amaral e De. Th.
de Carvalho.

Conferencia.rani liontem com o Sr. ministro
da Fazenda, Os Srs. Drs. Paulo de Froutin e

Ilenaro Baptista.

i'oi mandado regressar á repartição a que
pertence o conferente da Alfandega de Ma-

Olympio de Carvalho 11,:l.b".±110,
que se acha em exereieio na alfandcga desta
cidade.

O Sr. ministro da Fazenda fez-se copie-
sentei no enterro do Sie deputado Generoso
Poma: pelo seu ollieial de gabinete, Dr. Saul

.132110.

Foi nomeado Fidelis Pilar Peixoto Guima-
rães cobrador da Ptecebodoria. do District° Fe-
dual.

Na 1" pagadoria do Thesouro, pagain-se hoje
as seguintes folhas

Sexto dia util—Delegados e Escrivães !Es-
triemos, Conintissarios de Policia, Escreventes
e 011h:iates de Justiça, Escutes de Vehienlos,
Agaitites e Gabinete. de Identificação, Mon-
tepio do Exterior, Pensões, Pensões Provisoras
e Praças de Pret.

O Sr. ministro da Guerra aulorizon o De-
partamento da Guerra a lavrar tenni)
ajuste com Al'311S (5: C0111p. para a instalação
de electricidade, pela quantia de 4:5808, ao
quartel do 52" batalhão de caçadores.

De ordem do Sr. minislro da Guerra foi
dissolvida a commissão fiscalizadora das obras
de construcção da ala direita do Quartel•Gd-
nevai, ficando essa. fiseaLzação para ajuris-
dicção da 9' regiõo. 	 •

• O Sr. ministro da Guerra, em- aviso ao-
- diefe -mio Grande Estado Maior, •deterininotii
que,- de accOrdo 'tom -o regulamento, liropo-

mita os olikiaes que devem exercer os cargos
de chefe do estado maior e adjuntos dos qual.-
teis getteraes das brigadas e inspecções.

Pelo ()titulei General da 9" eegião foi deter-
minado aos geueraes couniandaules das bri-
gadas estrategica a mixta que providenciem
no sentido do que todas as estações da Es-
trada de Ferro Comi cal do Brazil, desde In :a-
longo até a Central, sejam (levadamente pa-

t1'11111alla s , devendo ser racolhidas om eliareels
odes as prai:as que tralasitarem sem a respe-

ctiva licença, vonforme deermiliação do Si'.
general chefe do Dapartainelito da Guerra.

O embarque, iles oilicia04 ()1'.1(`‘aS (1110, se
destinam aos portos do (-goete, está mareado
para o dia, 12 do correlee, ás 8 h iras da
(11.1.1111Ji.

O Sr. minis!ro da Guerra deterin'nou ao
chefe do Grande Estado Maior do Exercito
que providencie para que seja organizado o
regulamento para o ser\ ieo lutemo das
secções dos quarieis generaes das brigadas
estrategivas e de cavalaria e das inspecções
P'°' LeS.

Ao clr.t' do D.ipartainento da Guerra, o
Sr. minis iro declarou que, ~quanto não se
proceder ao sorteio militar, o tempo das
praças que se alistaram 110 Ill'illr(i1 .0 500I'W
de 1910 e 1911. bem como) o dos individnos
que se alistarem no mesmo semestre dos mui nos
futuros será contado da data dos raspectivos
alistamentos.

Sob a presideucia do Capi tão Nliguel de Oli-
veira Carneiro, tendo conto juiz,s ii P' tenente
JIlliO • Gl'a0:1101', 2" tenentes C„lestino Teixeira
de Faria, lidefonso Ilicardo de A thayde Vas-
conceitos, Pedro Leonardo de Campos e Fran-
cisco Corrúa de Macedo, reune-si amanhã ás
11 horas da manhã, na S .20:,ãO mie ,j115 ; lett da
9' região, o conselho de guerra a que responde
o soldado do 20" grupo de artilharia Goilofredo
líamos.

Por portaras de limitem foram exonerados:
do cargo de director da Coudelaria e Fazenda
Nacional de Saycan, o coronel Ildefonso Pires
de Moraes Castro ; mie elide do serviço da en-
genharia do quartel general do inspector
permanente da 12' região militare O tenente--
coronel Adalberto Augusto dos lieis Petrazzi,

Por portarias tie hontem o Sr. ministro da
Guerra nomeou : director da Gond daria e
Fazenda Nacional de Sayca'ii, o enxame!. Eu rico
de Andrade Neves ; ellefte da 1" sução do
Grande Estado-Maior do Exercito, o teiteute-
cormiel File to Pires Ferreira chefe do serviço
de estado-initior do guarteI general da 19" re-
gião de fie:loução permanente,. ó coronel
lidefonso Pires de' ãtoraes Castro ; chefe do
serviço de engenharia do quartel general do
inspector permanente da 12" região, ty co-
ronel .1.uguslo Maria Sisson.

O Sr. millis1ro da Guerra, em solução 'á
consulta feita pelo director do Arsenal de
Guerra de ãlatto Grosso sobre apreseutação
de officiaes que a serviço, em transito, roei
licença ou por qualquer motivo. Vii0 á capital
daquelle Estado e a quem deve ficar ;olfacto
o servico de embarque e desembarque no
referido Estado, declarou que deve ser 'omi-
tida a praxe seguida:na inspecção da 13 N N.-.
giáo, vela ,qual -os'olliciaes- nas referidas coo-

dições_devem apresentar-se ao counnandautO
da companhia. alli estacionada, a quem com-
pete lambem superintender o serviço de em-
barque e desembarque.

Camara tios Deputados foram ..remet-
tidos pelo Ministerio da Guerra as informa-
ções prestadas pela Contiabilidade da Guerra
sobra o pedido mia fez o audltor do guerra.
Dr. Mario Tiburcio GOMES Carneiro para quo
os seus vencimentos sejam ei •pliparados aos
do juiz dos feitos da Fazenda Municipal.

O Sr. Dr. J. J. Settbra, ministro da Viação,
declaeou ao seu collega da Fazenda que as
obras com o saneamento da baixada custarão
AO 11111111110 CilICO mmii 1 C0111,05, p0(1011(10 511' feita
ml O ta import alicia a (emissão de titulos para
pagamento das rtspectivas obras.

O Sr. Dr. J. J. Setbra, ministro da 'N
.1., Iiresentar 1 lO einbal'fitld (10 Si'. Dr.

Joaquim Pires da Carvalho,que seguiu limitem
no Mie, para a Balda, pelo siei ellicial the ga-
binei.e Sr. Francisco de Carvalho.

Esteve liontein emn conferencia com o Si'.
De  1 1 Seabra, ministro' da Viação, o Dr.
Paulo de Frontin, director da Estrada do
Ferro Central do Brasil, que participou a
S. Ex, estarei» promplos para serem inaugu-
rados os trabalhos leitos para. o prolonga-
manto tio ramal . de Palinyra a Livramento RIS
M.irce do . Pomba.

Ficou assentado que a inaugurai;i10 será a
15 do corrente.

transferidas hoje para O edillelo da.
priva 15 de Novembro, onde fim llecimia o Mi-
nistiwie da Viação, a 1 1 seecão de Contabili-
dade e a Inspectora de Naviigação que tem-
porariamente trabalhavam no palacio Monto.

Ao Sr. minisnio da Agricultura  bi'am en-
(lardeados pote interinedio das collet-or
fiederaes de Santa V:etoria de Palmar o Fru-
gttayana , no 1:51ad0 mio Rio Grande do Sul,
mais".. • 3 requerimentos de criadores domici-
liados naquelles mudicipios, solicitando o.
registro archivo das marcas para assigui lar
o gado de Mi as propriedades, ele .; a 11(10-se
3.112 o numero do requerimentos de igual
natureza entrados até agora tia secretaria da
Agricultura.

Os requerentes de hontem são as Srs. An-
tonio Pedro Lopes, ituy Já Mim de Oliveira,
Leoncio Joaquim da Silva, Celestino Puniu,
Juvenil° Fonseca, João Crisostomo da Por-
Muna, Acylino Antonio Severo, João 'fbeo-
pildo Dias, Gaspar l'ousada, João Alberto
Maciel, Pedro Lacerda de Leon, Anedio La-
cerda le Leon, Severo Lacerda de Leme Sos-
thenes Lacerda de Leoa, Lourenço de Letal,
Eugenio da Silva, José Agapito de Quadros
Leou, Severo Ilicotta, :Ignito Lacerda de.
Ledo, 0.siia lia Lacerda do Lotou, Mannela.
Lacerda de, Leoa, Isidoro Machado Leal, Josn
ãlaria dos Santos

'
 Carlos Acosta, Sizinando

Alves, Athanasio tle Deus Esmoia°, Appolina-
ria de Lacerda Esinerio,Arthur de Lacerda Es-
maio, Alencastro de Lacerda Esinerio, Fausta
de Lacerda, Esmerio, Epaminondas Siefives
Pires, Ozorio ;ires, Maria José Oliveira, ' ga-
fado da Cruz Ditou, A nnibal Lopes . de Ouve i-

Claudina Oliveira, Gaivão Luiz Ozorio,
Celestino Pinto de Miranda, João laurifido
Fernandes Correa, Lati rindo Cerréa'Fcrian-
des, João Vietorino fio -1 Cerréta; Gene-
roso Antonio da Silva, Antonio Cyriaco Afies
Numes, José Francisco Alves Numes, Correia

Soaras, Saraphim dos Anjos Correia,
Cyrino Pereira da Rosa (2),
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Em nome da Sociedade Agricola Irai wariai
do \rroio Grau cl no Estado do Rio Grande
do Sul, o caronel Augusto Familiar Soares, sau
respectivo secretario, convidott o Sr. min:st ro
da Agricultura a faz	 representar na me-

e,,eposição-feira que a alludida sociedade
realizara, na sua séde, nos dias 15, 1G e 17
do corrente mez. •

Amotina° ao convite, o Dr. Relvo da To-
Ic( to te legraphou ao fnai n r EI1Clidffi Mau rir
inspoctor agricala, no Estado do fUo Grande
do Sul, incumbindo-o de rapre.seida!-o.

Em companhia de alguns membros da Com-
missão de Finança; da Camara dos D
o Dr. Pedro de Toledo visitou honteine pela
manhã, o local em qua vae ser installada a
Waola Superior de ,AgriculMura e Medicioa,
Veterinaria, no ameigo palacio Duque de Saxe
á rua General Canabarro.

O criador Sr. Henrique Jo"•rert offerecen
ao Sr. Ministro da Agricultura um casal de
carneiros rt cara negra », que ultimamente
imanortára da Inglaterra.

D3 ordem do Sr. Dr. Pedro de Toledo,
essas animae.s foram remettidos para a Fa-
zenda de Santa Monica.

Está mareada para amanhã a visita que o
Sr.. ministro da. Ag,ricultura resolveu fazer ao
Horto da Penha, a cargo da Sociedade Na-
cional de Agricultura e subvencionado pelo
Governo.

Do Sr. Henrique Shueler, actualmenta em
Bruxellas, recebeu o Sr. Dr. Pechu de To-
ledo, ministro da Agricultura, um exemplar do
livro da lavra daquelle . senhor intitulado
Brasilien cio lutai der zukunft.

O Sr. ministro da Agricultura mandou limi-
tem um telegramma de pazames á fanülia do
fallecido-deputado Generoso Pouce.

O Sr. ministro da Agricultura mandou tele-
grammas le felicitações aos Srs. senador
Lauro Meller e Rodolpho Miranda, que
temia -fizeram amuos. •

Alistaram-se na Brigada Policial o; cicia-
s Urcieino Antonio Vilija, Francisco

Ramos de Mello, José de Exaltação Monteiro,
Banc.dicto Bodrinies, Antonio de Souza Bastos
e Mario da Costa Braga.

Pelo Minis f erio da Justiça e Negocies Inte-
riores foi conce::ido baixa do serviço da Bri-
gada Policial, nos termos do arme 188 do vi-
ga • regulamen : o, aos 2'" sargentos Severo
Carvalho, do regimento de eavallaria, e
Francisco Barroso Phpentel, do 2° batalhão
de infanteria.

mento em vigor; ás praças abaixo mencio-
nadas, pertencentes aos seguintes corpos

Corpo de serviços auxiCares, 1° sargento-
typogrOPho, Felippe Oetaviano de Sant'Ailoa•.

1° batalhão de infantaria, cabo dc'escjua-
dra Domingos Albino dos Santos.

2° batalhão de infantaria, cabo de esmo:
dra Antonio José Machado.

4° batalhão de infantaria, cabo de esqua-
dra graduado Carlos André de Figueiredo e
soldado Maximo Corréa da Silva

5° batalhão de infantaria, b , sargento
a n... nreo.ado João José Pereira e saldado Ve-• nn '
nuziano Barbosa de Faria.

Funccionará amanhã o cinomatographo
desta brigada, sondo o programam o se-
guinte

Primeira parte — A Dattylographi, drama.
Segunda parte— Gyinnast:ca, a cavilho, mi-

litar.
Terceira parte—Macaco atingir, comine

• Quarta parte—O pequeno pastor, drama.
Quinta parte — Suicidio tem sumi lado bom,

comlea.
Sexta parte — Gyintiastica com armas, mi-

litar.
Tocará durante a secção- uma terno do 30

batalhão.

A renda arrecadada hontem pala Alfandega
desta Capital importou em 201-:53151120, ouro,
e 316:9355ea3, pape,I• .

Entraram limitem para a Caixa da Conver-
são: libras 238.1:13 e marcos 480.

Sahirain, na mesma data: libras 2.662-100-
e fra:ICOS 150.

A existancia em oura, limitam, na Caixa de
Conversão era de 356.71-6:3835218.

A Thesouraria da Casa da 3loida rematou
por intertnadio do counnandante do vapor
Jepiler,- do Lloyd Ilrazilairo e Correio Geral
resqectivanianta, 4:0005 em sallo-s adheàvos
para a Collectoria das Rendas Feciaraas de
Barra do Pirahy, no Estado do Ilio .de Janei-
ro; em sellos e cintas para o imposto cle con-
sumo nacional e estrangeiro : 57:0005 para a
Alfatidega dis Surtos; 12:5005 para a. Delega-
cia Fiscal do Thasouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sol; 117:5005 para a do Estado
de Santa Catharina; 60:8005 para a do Esta.do
do Paraná ; em moedas de prata de 15 e 25,
50:0005 á mesma delegacia,

Recebeu da oflicina de xilographia, conferiu
e etupaC01011 1.100.000 82110S para ph0sp:0-
vos, no valor de 28:0005000.

,Entregou ao Ministerio do Interior ditas
madalhas de ouro e unia de prata.

Pa gou ao British Bank, em moedas do ouro
nacionaes de 10$ e 20$, uma barra de ouro
no valor matalico riø 11a9555508 e a fracção
em prata, nikel e bronze, recebendo 65 pelos
crise mos.

Trocou para esta praça, 20:1205000 em
moedas da nickel por papel, 165 cnn nickel do
aoligo pelo do novo cunho° 175200 em bronze
por cobre velho.

Até hora adeantada não havia compare-
cido o commandante do Lloyd para receber
os i aliares referidos para Santa . Catharina,
Alfandega da Santos e Paraná.	 •

•
Ao Ministerio da Viação foram eneaminha-

das para registro no Tribunal de Contas as
,lcopias , (10-, contra,c.-to- celebrado -- pelo atintinis-
mtrador -dos--CorNios-de Minas- Gemes com o

- i t et. Francisco Antonio de A y ilo para o arren-

(lamento do predio em que funccioita a agencia.
do Correio de Ferro pelo aluguel de 240-5 uni-
mina-es.

Foi creada tuna linha de Correio entre -São
Luiz e Anil no Estado do Maranhão, coma via-
gem (liarias, custeada por 7205 annuaes.

Bequarati aposentaria o carteiro de 14.

classe da Dir.a• toria, Geral dos Correios Leovi-
gildo Salyro de Lima.

----
po:sou a denominar-se Gilbués a agenciL

.lo Correio de Santo Antonio de Gilbués, no
Estado do Piauhy.

Ao carteiro de 3° classe da Directoria Geral
-los Correios Eu genio Marques Dias Mi conce-
dida a gratificação addicional de 10 °A, sobre
seus vencimentos por contar mais de 10 mi-
nus de effectivo serviço.

_
O raquerimento cio ex-estafeta de Barra

Mansa, Benedicto José da Oliveira, pedindo
readmissão, teve o seguinte despacho.—«Pre-
sentemente não Ode	 attenclido••.

Foi nomeado André Gomes de Oliveira es-
t .tfeta da linha postal de S. Francisco a
Ilansa, no Estado de Santa Catharina.

A agencia dó COrrer0 de S. Miguel da Ta.
puya, no Estado do Piauhy, passou a' (Iene-
¡ninar-se agencia de Tapuya.

Estiveram holden\ na estação do Ungi', da

Estrada de Ferro Central do Brazil, onde

foram completar o inquerito sobre o accidento

alli ha dias occorrido, os engenhairos dessa

ferro via Cicero da Faria, Carlos de Sn-

(Irada e Bernarda de Mattos Trindade,. 	 .

O retatorio desse inquerito, será hoje pre-

sente ao Dr. Paulo dc Frontin, director

daquella ferro via.

Pela sub-directoria da 3° (lis hão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram monitora
designados para ter exercicia os telcgra-
plenas: João Nepormiceno Lopes Figueira, ema
Entre Rios ; Zacharias 'reixeira mios Santos,
eia flealango ; Golofredo Belford, cmit Coo-
condia e João Targitio Pereira da Silva, ein
Parallybuna.

Regressaram a seus lagares, na Estrada.
de Ferro Central do Brazil, os telegraphistas:
Elenterio Margarida Fortes Bustamante do
Sá e Au gusto Cabral da.Mallo Rego, em Boa-
longo ;. João da Rocha Par is, no kilomemro
233 e Antonia Pereira de Souza, em Queluz.-

Haja, pala manhã, o Dr. Nunes Berford,

inspector de districto da Estrada de , Ferro

Central do 13nz:I, deixará esta Capital com
destino ao hiterior, cuide s'ae inspeccionar a
linha do Rio das Floras e o ramal de Livra.-

mento.
S. S., hontem, á tarde, conferenciou com

ó Dr. Paulo de FrOntin, sobre essa viagem.

• A Inspectoria de Obras contra as Seccas
abrituconetirrencia.publica, que terminará a

.27 do corrente, para cooRtaie•eio do açuclqi

- • 'Pereira da Rosa; • Jeronyino • Lopes: Bodrigues,
- Gregorio Rodripmes, João Carlos do Prado (2),

Jose Dernievild'o Borges, Theodolino Silveira
Gomes, Adolpho• M. Menna Barreto, Antonio
-Manoel de Araujo (2), Hermenegildo Pereira
da Rosa (2), 'rito Livio de - Guimarães, Cecilia

, Pereira, Affonso de Souza, Cardoso, Alexandre
de Souza Cardoso (2), Propicio Alves Lisboa,
Pedro Gonçalves Vianna (2), Manoel Villar,
João Baptista da Camara Canto, Angelo Mar-
tins e Vasco Fagundes do Prado.

• - Pelo - .counnando'-da 'Brigada- Policial - foi
- - roticedido engisjamento-por -mais / yes- annos-

tios Lraras dos arts. 181 e• 182 do rcon.a-
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Novêmbrci de mi.-

Adquiriram immoveis:

Adelaide Augusta Alves Teixeira, predio e
terreno á t tu do Governo, no Healengo, por
1:9005000

Dr. Franci sco Caindo Emorenciano, predio
á rua D. Anua Nery n. 82 por 10:0005000

Alberto Daarte da Silva, predio e terreno á
roa Alice Figneiredo n. 51 por 5:0005000;
• Dr. João Watson Shepard, terreno á rua
Dr. José Ilysino por 48:0005000

.1•n•

Manoel Joaquim Corrita da Costa, predio e
terreno á rua Coronel Pedro Alves n. 23 par
10:0505000 	 Pelo Sr. ministro da Justiça. foi concodida

Jos', Teixeira Torres Carneiro, terreno á rua 	 licença da 60 dias, a g anspeoada da Bri-
lConcalves Crespo por 1:500,5000 ;	 gada Policia Anuindo da Silva.

Domingos Es pirito Santo Martins, 'arcano á
rna Darão O terreno por 2:1005000 ; 	 Serviço do Exercito para hoje

José Sergio Callot, terreno á travessa Mata 	 Superior do dia, capitão Leopoldo Racoa-
Fre'tis por: 5008000 ;	 tiara de Sentia.

Maria Ihenrioue de Freitas, terreno á rua	 A t a brigada estrategica dá os officiaes para
Condo de Borntim por 5008000 ; 	 auxiliar o superior do diae para dia ao quar-

Carmino Marsallo, terreno á rua Barão de tel general da 0" região.
Cotegipe por 8005000.	 A-brigada mixt], (lá o official para ronda.

Auxiliar do °Meial de dia á 9^ região, aina-
nuenso Pessoa.

Passageiros : 	 Dia ao quartel general da i a brigada, ama-
.	 miense RIptista Eyer.

Clie,g,aram, liontem, os seguintes :	 A brigada mixta dá as guardas dos Pala-
No paqueto francez Ailantiqué, de Buenos cios do Catteto, Guanabara, e A rsonal de Ma-

is ires e escalas :rinha.
Alfonso Dai	 Arthur II. Mello, !mon	 . A 1^ brigada est ratctgica dá a guarnição.

L t sbonne, Max Adolphe Acuy, Julietta, Briand 	 Dia ao posto medico da divisão de saiote,
é José da Bocha. Pereira.	 adjunto Dr. Platão do Albuquerque.

— No paquete inglez Nile, de Buenos Aires	 Uniforme 4°.
ç escalas

Smydt, Cecil Ilarford, Willcooks,
Bosaura '/'umbra no, Ilernrinn Isaftes, Dr. Er-	 O serviço da Brigada Policial para o dia O
misto Moreira, de Almeida o familia, Maurice de novembro, é o seguinte:
Ilemsobel, José do Campos e'Alberto Frieel.	 J . Superior de dia, major Merino.

— No paquoto nacional Florittnopoli$, de	 OtTicial de dia á bri gada, capitão Fiora-
Moot 'vide° e escalas : vante.

A brilina Il. Bocha, Joaquim L. da Silva Medicos: de dia, capitão graduado Dr. Frota
Damos, Antonio 13. Ayrosa, caphlo-tenente e de promptidão, tenonteDr. 13 massi.
A. It. Aragão e familia, João C. -B. F. Ju- 	 lotem° de dia, aliemos honorario Cassio,
'non Mario I'. Paiva, t n raciliano Aragão,	 Ajudante de parada, o cio 5 0 batalhão.
.)too Schuhack, Francisco C. Junior e senhora 	 Musica de parada e promptidã.o a do 1.° ba-
é A Mun.	Fernandes.	 talhão e para o cinematographo, 8 inti3iCOS

— Na paquete italiano Itulia, de Buenos 30 batalhão,
Aires e escalas :

Bondam com o superior de dia, o alferesFermindo Cardoso e B. II. Ilartley.
Arjhur, de CaVall iria, e Pulseira de àlella,

Seguira:sa	 sognintes :	 4° batalhão, e os theatros, alferes Possõa.
Rondam ás ruas do Nuncio, llog mim e SãoNo paguei inglez Tetittyson, para Nova-

'Vork o escalas: 	 Jorge, alferes Junqueira C 11111 11ffel'101', ambos
Loisa llo s tenbausner, John Borns, Dr. Wi- de cavallaria.
ntr, A. E. Cooper, F. W. Iloyd, J. Ti irtis, 	 llondantos á disposição do superior do dia,

3. Wernor, Dr, John Ililduff, Mello. E. K. 	 seta inferiores de cavallaria, sendo 2 para
Milles John kibilgour efitmili,t, F. .G. Erduer, 	 as patrulha; do; I", 3" o 5" distrietos,
.7oãoalos Santos Vianna e Antonio dos Santos mais 3 do cada mu (las I° o 40 batalhões,
Via ima.	 sendo 2 para as patridhas d..,s nias Guano-

	

paquoto ingleí Ai/e, para Southam	 bana e Paysairlá.
Guardas: no Thesoni .o, alreres. n0q113 e napiou e escalas :	 • '

Promptidilo: no 5? batallaiid,. alferes Ferraz',
e no regimento de cavallaria alferes

Auxiliares do °Melai de dia, nm -inforior,
do 40 e um CO1'112teir0 (10 5 0 -batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, una cabo do'
10 e um corneteiro do 5' batalhão,

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinadoonn official de promplidão roi ti
30 praças, as guardas da Casa da Moeda, 124
014° estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará o policiamento, o extra-
ordinario já determinado e o mais t1
pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos
6", e 21° districtos, o serviço já determinado
e o mais que se pedir.

O a° batalhão dará o policiamento dos IR°,
19" e 20° districtos,osorviço já determinado e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição e demais
se rv iços já al e te r	 tidos .

O 5° batalhão dará a; promptidões de in-
condi°, permanento, sendo esta com itin sub-
alterno, o policiamouto e outros serviços já
deteroduados e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará mu bombeiro, nina
ambulaticia, um electricista, mu amo para
incendi°, durante 21 hora s , o; serviços já de-
torinina,los e o unis que se ped:r.

Uniforme, 7°.

A Repartirão Geral dos Correios expedirá
malas pelos Seguintes pamictes

Bojo
Pelo Gloria, para Itapemerim, Numa, Be-

ncvente e Victoria, rec.:bondo impro,sos a
ás ti horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto, duplo a t ás 10
da inauliã.

Pelo .inla:OWIS, para Santos, Paraná o
da Prata, recebendo impressos até ás 12
lioras da manhã, cartas para o interior atá
ás 12 1/2 da tarde, ditas cont t).)11.3 (101)1) ti

para o exterior até á 1 hora da tarda, obj;.e-
otos para registrar até ás 11 da manhã.

Pela Promice, para a Ba l da, Gibraltar,
Aloto-ria e Marselha, recebeu 1,1 impressos 11,1(1

ás 7 da manhã, cartas para o interior atá
ás '7 1/2 da manhã, ditas com parto diodo o
para o exterior até ás 3 110PitS da tarde.

Pelo OPC0111 ,1, para S. Virou te e Europa
via Eisbõa, recebondo improssos até ás 1 4 ho-
ras da manhã, cartas para o extertw até l-
iara da tardo o objectos para registrar até
11 horas manhã.

Pelo Jupiler, para San os, Mais portos do
Ilio da Pra t a, Matto (11 .00 e Paragnav-

recebendo impressos até ás 9 horas, da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1 / 2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
da manhã.

Pelo Á PliSSUalty, para Cabo nu), p,wo, 1 tua
Espiri t o Santo o Caravollas, recobondo im-
pressos a té ás. 3 horas da tarde, ea nas pa ra.
o 111101'101' até á .-t 3 1/2, ditas c mi porte duplo
até ás 4- horas da tarde e objectos para toe.;
gistrar até ás 2.

Amanhã:

Pelo 'Dom, para • Santos, Nraná e Santa
Gatharhia, recebendo 11111)re55Is até (1. ,; .15
horas; da manhã, cartas para o bitolam' atá.
i1s 6 . 1/2, ditas cole porto oluplo e objectos,
para registrar'até ás G horas da tar,1,.

Pelo It Ittibiránle é ^ A nula:, para Salitos,
receia todo impróssos até 1 'hora . (Iá tarde,
cartii-•c • para ó interina' até 1 4 .2, .dita;:o.tona,
porto duplo até ás 12 e olajo'eto
trai' até. 12 da taiirsT"--
• Polq • l'ut0a; 'para' a Balda, Maceió e'

cite, recebendo- impressas até' ás 8 horas da:
manhã, cartas para .0 ioterior até ás.8

litiacho da Onça», na Bahia,e a 12-deste mez
`abrirá outra, para c,onstroccão do açude
eMiguel Calinon», lio mesnio Estado.

Na férina dos estatutos do Banco do fíCtUll,
foram convidados para directores os Srs.Adol-
pho .Schmiclt, na va

b
n'a deixada pelo, Sr. Vi-

voddi Le:te Ribeiro, eJosé Gonçalves Pecego
Junior, para substituir um dos directores li-
cenciados.

—.No_ paquete ,inglez Yerdi, para Buenos.	 .
Aires e escalas

W. II. Ileroby e G. II-. Craig.
—No paquete nacional lialtübtt, para Porto

Alegre e escalas
José Eyra, George Werner, Sergio Lyra,

Dr. Oscar Watermann e senhora, Jorgo Voi-
dman e familia, Friodrick Sehmigall, Alfredo
Ilibas, Major Desousard, capitão :1 ii tonio Al-
ves de Cerqueira e familia, major Rodrigo Ne-
ves e familia, Augusto M. Araujo, W. W.
Thomaz e 1'4111111a o Maria Cordeiro. 	 •

—No paquete francez Allattlique, para Bor-
deos e esvaias:

Emiti) Deloncli, A ffonso Taverd, Victor Vit.?,
Cariraghy Alessandro, Bon,hobli Anerback,
Aristides Ferreira de Souza, José Carvalho
de Almeida, Maria Ilerminia do Mattos, Alo-
xandre Manoel Gonçalves„Iosé Gomes da
Costa, João Elisio F. Sucena, E. Tude o uma
ti itt a, Guilhonne Tresler, Juliette Joret e E.
Magia.

LiC311p.

Caixa de Conversão, alferes Souza, ambos d
, A. 11.A. 1" batalião; na Caixa da Ain irt iz cão, tenente

A. lhambor, A. Leitão, João Joaquim Neves,. graduado .1Ioracio, do 5^ bataloão ' e na Casa
Edith E. .1. Ilaynes, José Ribeiro Vaz, coronel' 'da Moeda, calferes Paranbos do cavallaria, •
..-Sotonio Marques -Santos'Yortco J. E -..Janies, • Estado-maior: . no 10 batalhão,	 alferes
111(?1,11Viii(10 Mlehado.il , ; Antojo, Ileinique For-, Marinho; no 2" batalhão, teiitit Si Poixo;o;
rehta P.onte.- o- fainjlia,; . -Dro.-Joaquilo Po Os no.aco bátallião,,- capo ao 	 -10 1.iita-
TIoniz Carvalho, .Ai .itonio- de-Souza e . senhora;	 1hãe,''alfents,Abilio;- . 110 5" batalhão, tonento-

nt: onio MAt,os..e.senhora,. Luiz . :_nlordira- e se- ('1 1105 . Teixeil'a; Mo regimento dá cavalbtria,
iihora Enics19 ...Portulas, Paselibal`VOreir'ir, tenente o'Gania Ilámos - e no • corpo -anx-iliar
Augusta SOares e Martins-Veiga. 	 ienente.	 .



• Taballas ollciass
,'BANCOS ESTRANGEIROS •

EXTREMAS
Praças

•Londres (por penny)..

a

—	 16	 3:16
Paris (por	 franco)..... 3589 a	 3590
Ha utburgo (por marco) •	 3727 a	 3720

Praias: a :3 d.	 v.
Londres (por penny).. 16	 1/32 a 16
l'aris (por (ranco) 	 S595 a	 5396
Ilai)1burg,o (por marco) 5733 a	 5737
BAUR). (por lira) 	 5590 a	 3396
Portugal (réis	 forte) 	 8310 a	 8317
llespanha (por peseta) 3330 a	 3333
Nota York (por dollar) 35040 a	 33100
Turquia	 (por p3nny) 	 13 31:32 a	 16
Austria (por pe.nny)	 	 16 a	 16	 1/32

Rio da Prata_.

Argentina  (por poso) 	 33000 a	 33020
Drogo:1y (por peso) 	 33220 a	 33210

Subre-taxa

Café (por franco) 	 $303 a	 3303
Operações :

90

Bancado 	
Particular 	

BANCO DO

—	 16 3,16
—	 16 1/4

fIRAZIL

Quinta-leira	 • DIARIO OÉFICIAN	 "..\rovenibrd	 totr

Manhã, ditas com porte: d111)10 até • ás O -e
objectos para registrar aé ás 6.

NOTA—Recebimento da encommendas pára
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 c'horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da :Cornpa-
giti e, MéSSag' ariCS Mã riti mes ; e entrega tem-
hm 1103 meSmos dias das 10 da amanhã ás . 2
da tarde.

--Sepultaram-se, no dia, 4 de novembro,
43 pessoas, sendo:

Naciona 	 	 31
Estrangeiros 	 .	 12

•	 Do sexo masculino 	 0.2
Do Sexo feminino 	 	 21

Maiores de 12 almas 	 	 30
" Menores da 12 atmos 	

13

Indigente s	 	 	 15

O movimento do Hospital da Santa Casa- da
Misericonlia, do; llospicios de Nossa Senhora
da Saudo, de S. João Baptista, de Nossa Se-
n'aora cio S3Ceur10 e da Nossa S.enhora das
Dores em Caseadura, foi, no dia lk da no-
vembro, o seguinte

Naeionaes Estrangs. Total

E xiStia m 	 	 1..004	 770	 1.774
Entraram 	 	 , 39	 18	 57
S .thiram 	 	 21	 18	 30
Falleceram 	 	 4	 1
Existem 	 	 1.018	 760	 1.787

O movimento da - sala do banca e dos coo- •
sultorios publicos foi, no mesmo dia, da 515
consunantes, para os quaes sé aviaram 190
receitas.	 •	 • • • •,	 .

Fizeram-se seis extracções da dentes e cinco
obturações;

— No dia 5:
Naciouaes Estrans. Total,

Existiam 	
	

1.018	 :60	 1,787
Entraram	 	
	

25	 7	 32
&Miram .....	 9	 33
Falleceram 	
	

O	 1	 tO
Existem 	

	
1.003	 -	 766	 1.776

O movimento da sala do banco e dos roo-
sultorios publicos foi, na 0105100 dia, do 7.60
consultantes, para os quaes se aviaram 785
receitas.. "	 •	 •

Fizeram-se 40 extraNões de dentes e 81
pequenas operações.

PARTE CRIERCIAL
Rio, O de novembro d1011

.,DIVEllS03 'MERCADOS

O CAMBIO•
Continuou, hontem, pouco movimentado

esSe mercado,cujas trabalhos realizados foram,
P° 1  isso, reduzidos.

Em todo caso, mantinha-se regularmente
sustentado coam o Banco do Brazil fornecendo
cambiaes para remessas a 16 7/32 d., e com-
pra 'Ido ó particular :116 9/32 d.

Os bancos estrangairos operavam a '18
1116"d.; rara - remasses e-compravam a par

lettras promptas e a prazo a 16 1/4d.,
sem que ,Imouvess muitas offertas desses pa-
peiS!	 1',	

Os baitdos'derain ainda a-taMla official
16 3/16 - d:, que regulou sobra LOndres»,

TAXAS EXTREMls

Praças	 • a	 d v.	 a 3 d. v.
Lont1Ns (por penny)... 16 3/15 a 13 15,10
Pariz (por franco)._	 3380 a $399
Hamburgo (por marco)
	

5728 a $739
SAN-taxa

Ca fá (por franco) 	
Alfandeza

Valos om ouro (por 1$)
	

15687
Operações

Ba uca V') 	 	

-	

16 7%32
Particular 	 	

-	

109:3:1

ror. TELE(3IIAII)IA
Praças :	 ti,t.51

1,	

,,.,01

00d1Y3 (p01'pe011y)...	

-	

15 7/8
(por franco) .....

II •amburgo (por marco). 	

-	

$71:2

A COLSII

O mercado de fundo; Imo tem funceionou
bastante activo, não só tendo s'4.10 registrado:
Begocios de vulto Cm- tinnIerOsos papà,t,
tcndo fica lo a maior pnrte deltas lirme;.

Não accusaram alteração nas cotações as
apol;ces games, estadow ,s e manicipaos,
sendo, poré,m,todas reguhravente.II ;.,;.ocia.das.

O S trabalhos em papeis de jogo r .guiaram
annimados, D tsses • títulos que funocionaram
na sua maioria •bent. collocados, apenas torna-
ram-se fracos os da Sul Mioeira, que. rabiram
a 97$, compradoras e a 1013, vendedores,
mas subiram a 483.e foram negociadas a esse
preço os da docas da Balda.

OS outros papeis não mencionados pernma-
licrerani, em geral, bem collocados, tudo como
se constata das vendas e (aortas abaixo.

VENDAS OFFICIAES

Ápolicesgerites

Antigas, 6, 16, 3, 3, 7, 1, 4, 15, 9, 	 .
10, 23, 15, 	 	  1:02íS000

Emprestimo de 1897, 1, I, 	  1:0103000
Idem 'de 1009,40, 68, 2 	 •	 .. 	  1;0095000
Idem idem, 50; 100;30 	  	 . 1.0085000

• • Estieditus

Rio, 1003; Ik' q.16.• .	 ..........	 95£000
Mittas,-do- 1:0003, 1 	 	 9873000
Rio Granc13 (Ia Sul; :20 	 •	 .1:0103000

• .11unicipaes--
Emprestium £. CO, port., 13 	  ,	 ....)085000
Empresam) de 19014. port .. 14, 40,

40, 30 	 	 2018000
hiJin, idcw, ideia, 30 	 . ..	 2035500
Idem, ideia, ideio, ..3, 4,7 	 	 • 2035000
Nictliaroy, port., 15. . . 	 	

▪ 	

2 (23000
Idem da 1010, 28 	 	 2123000

	

'	 .B.Incos

Brazil, 20, 2 	 •	 2088000
'dom, 100 	 	 2008000
Idem, 3/40, 	 	 2703000
Commarcio, 100 	 .	 2023000

• Compan!‘ias•
Minas de S. Joronyma, 150 	
lixas (lo Santos, port., 10... 	 	 1033000
Tecidos S.- Joaquim, 20 	 	 1253000
Sol-Mineira, •200 	 	 1033309
Lot:mr;a Naciointes, 100 	 	 4:3501)0
Terras C Colon., 200, 400 	 	 108250
E. F. Norte do Brazil, 20,100, 100	 3931O0
lixas da .Bahia, 109, 500.... 	 	 473130
((loto, 200 	 	 485019
Sa»eam,-mto do 1l b, 10, 69 	 	 11W9:00
CentrJs Pastoris, v/c. 30 dias,

1.000 	 	 205000
Teci(1)s S. Edis, 20 	 	 753009
Idem, ::0 	 •803001)
Tecidos emiliança, 30 	
Tecidos Botafogo, 50 	 	 2005900-
Tociáis Brazil Industr:al, 50,— .. 	 	 3153000

Debenlitrew

Tecidas Carioca, port., G, 10, 15	 2103906
Dora: de Santos, 20 	 	 2133010
Cantareira, 6 	 	 2035000
'fo •Ado.s Brazil Industrial, port.,20 	 2083000

.01TERTAS

ApMMesgeraes	 Vendedor	 Comprador
Antiitsits (z; o/ ) 	 .	 4:02'i-8000 1:0233030
Empr. de 1897 (6 %) 	  .	 1:0)23000 10108000
Eumr. de 1903 (5 "/,,-).. 	 1:0265)00 1 : 010 S'000
Empr. de 1909 (5 "/0)..	 1:00930i0 1:0005000
Empr. de 1910 (3 °,10)..	 —	 7505000

A p(dieJS estaduaes
Rio, 5005 (6 '','„ inno.).„	 —	 5008000
!lio, 1608 (1 "/„).. ..	 95003	 913009
Munts,1:0003 (5 °,,„)..	 —	 0008.)09
Espirito Santo (7 0/0 )..	 1:0083000 1:0008000
ldern (6 Ojo) 	 	 —	 9703000
!lio Gramie, do I .000$

( 7 ", 10) 	 	 1:0505000 1:0103000
Arli....2 inuaieipae1:

Hem ( 1)01)1.) 	 	 2003000	 2015000
Hem (a) portadm . ) 	 	 20.i.;011a	 201.3000
Einpr. t1( 1000 (nom.)	 2013A9	 2015000
Idem (ao portador) 	 	 2015000	 203s309
Empt. . de 1909 (nom.)	 —	 1915.)00
Hem (ao portador) 	 	 1035003	 1933000
Ouro E, 20 (non)1mtes)	 300 OitO	 —
!dem (ao portador) 	 	 '.it IS,w0	 —
Nititeroy (2a serio) 	 	 2123000	 21 03000
I g.10111 (ao portador) 	 	 2125900	 2115000.
lcbun (noininaes) 	 	 —	 2103000
Empr. de Petropofis 	 '	 2023000	 1985000

ACÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil. . 	  ..	 21000	 2093006

Do C'ommorcio 	
.	 2305000 2253000colnaierciat 	

	

2010)00	 201500•

Da Lavoura 	 	 1755000 1703000
Nacional 	 	 1905100	 1603000
	  2705000 2603009

Constructor 	

-	

1005000.
Credito Real de Minas-	 - 1003000	 1303000
Evotocionista 	 	 -403000	 303000

. Tecidos:
Companhia Alliança 	  .3153000 303$00.er-
Companhia . America' Fa-	

380$000- bril 	

3592



Barra' den tro 	
Cabotagem 	
Estrada do Ferro Central do Bra-

	

zil 	 865
Estrada de Ferro Leopoldina 	 2.906

---
Total 	 	 4.073

Pede o dia 1 de julho 	  1.293.1n

Venda; conhecidas:

No dia de Imolem 	
No aia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do corrente .. 	  ..
Desde o dia 1 (L; julho 	
Passaram por	 	

Pauta da semana, 920 réis.

	

.	 .

NOTAS ESTATISTiCAS

Stock em l a e 2" Mãos :
......	 Sacess

Stock •antexior 	 	 '213..792
,Liltimasi.entradas .. . 	 '11.095

; • +vJ	 Total	 '• " '' -257.887
Ult imos em,haroUS 	 	 5.453
"-- •
Stock actuai, 	 	 252 131

Sacca.
201

1

8.000
4.000

21.000
499.000
65.100

1 I. ..100	 Quinta-feira g
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.-Companhia CorcOvado.... -
Cninp7,inhia-Brazil • Indus-

trial.	 ., 	 	 - .	 3158000
Companhia. Confiança- 	  2578000 2558000
Compa tilda 1' e t r o.p oh-

lana 	   •	 2005000 -2808000.
Compaolda.:11ag,éense 	  1158000 1108000
Companhia, S, Folix 	 	 955'000	 858000
Companhia Carioca 	  2903000 2808000
Companhia . 5, Pedro....:' 	 	 - ---•	 2108000,
Companhia, Botafogo 	 .- 	 2608000
Comita tilda .Progre-SSO 	 ''. ' - 3603000 3503000
"Cdinpti filia: I n d ti S t i'l ai

• Ca mpista 	 	 2108000
Coto pa aia União La-

vrense 	  2308000 • 2258000
Companhia Santo Aleixo 	 	 -.--	 1308000
Companhia de Là, da Ti-

juca 	  2505000	 -
Conipa Mija . Esperança ... 	  2105000 2088000
Companhia- industrial M:-

nein 	 	 -	 210,5000
Coo p tolda S. Joaquim 	  1265000 1238000
Com pa tilda . 03 Juta 	  2005000

SeguroS
Compánliia . Argos Flumi-

'tenso
Companhia Garantia 	
ConipanIda 'Confiança 	
Companhia' Providente_
Gunpanhia Varejistas
Companhia Cru/Ara  cIo

Sul 	  3008000 270$000
Companhia Indetnnizadora	 35.8000,
Compa tilda M'nerva 	 	 105000 -128000.
Companhia Integridade 	 	 558000
União dos ProprietariO3 	 	 803000
Companhia Lbyti Ameri-

cano 	 	 103003	 1,00

Co'llplultiA .; diversa:
Docas da !labia 	 	 488000	 47030
Lei erias Nficionauv: 	 •	 438000	 42,5000
Saneamento do Ilio 	  1208000 1108000
Minas de S. Jeronyino, 	 	 228500	 208000
Terras e Colonização 	 	 108500	 '108300
Dedo Sul Minelra 	  1013000	 073000

. Victoria a Minas 	 	 953000 . 883000
Docas de Santos (nom.) 	  4053000 4033000
l'ocas do Santos (port.) 	 	 -	 4:008000
Cent ros Pastoris 	 	 283500	 273500
F. C. Jardim Botanico	 .

(1" serie) 	 	 -	 2118000
Melhor. no Maranhão 	  -	 388000
C01struccõ2s C-' is 	  1228000 1188000
Cantareir'a e Viação 	 	 -	 2018000
Mercado Municipal 	 	 808000 .538000
Aguas de Caxambá ....: 	  . -	 203000
(:-irrejaria Bralima 	  2)08000 2708000
'fra i isporl e e Carruagens 	 	 -	 888000
E. F. do Norte 	 	 403000	 388000.
Estrada de Ferro S.Paulo-

Ilio Grande 	 	 653000	 508000
E. F. Goyaz. 	 	 51,8000	 508000
Emp. A Popular 	  2108000 2008000
D. Torrons	   203000	 -
Cimo, e Navegação 	  1803000 1003000

Debentures
Brazil 1 od us t 1'111	  	 2075000
Carioca (1 , ..c., nom.) 	  2123000 2093000
Itkin (ao portador) 	 	 -2088000
Corcovado (tecidos) 	  2158000 2098000
Esperança (tecidos) •	 -•	 2075000
petropolitana (tecido). 	 	 - :	 2503000
S. lloro.u .do Fabril 	  2088000 2003000
Fabril Paulistana  -.	 --	 205:8000
industrial Mineira .. .. • .. 	 '„ 21:18000 2118000. -.

2058000Inultistrial Campista .„..... . . .....	 ..	 .
lecalos Lsperança....,..., 	 • .2103009	 --

-  Confiança . (tecidos)  ,	 "21-18000
Tecid ,-)s llotafogo...!., . : 	  "2158000 2105060

Carris Urbaás
Mereadó ffltinicipal  • •-• ;•'•

2038000
2068000

Industr. de Electricidade. 2028000 19:38000
Transporte e Carruagens. - . 2125000

1608006
Industrial do Brazil 	 1905000 .1863000
Iminst ria e Commercid	 908000
Luz Stearica 	 - 2113500
O Pui.: 	 8908000 -
Jornal do Brasil 	 2038000 1988000
Manufactura Progresso 	 2058n00. 2008000
Traja imo de' Metleiro  • 2053000' 1088000
Docas de Saldos.... 	 .	 	 2153000 , 2118000

Letras :

Banco de Credito Real de
•'Minas (1 °/„)  • 102000 10 1000

Banco do Credito Real de
Minas (6 0 /0 ) 	 101-8000 903000

Banco Credito Rural e In-
ternacional 	 1003000

O CAFT7T

'Embora som alteração de importancia nos
preços, o mercado de café funecionou, bordem,
ainda em condições frouxas, tanto mais quanto
OS centros consumidores se mantiveram em
baixa.

Em todo caso, os commissarios sustentaram
o preço (lel:18100 sobre o iypo 1, a que havia
fechado, de vespera, o mercado com 'torneios
a?: ifiad ts.

A esse preço, entretanlo, conseguiram col-
locar,limitem, na abertura, apenas 3.637
STICCTIS; porque a maioria dos compradores se
conservou retrahida,..o que resultou na reli-
rada de varios lotes levados ;I venda pelos
com missa rios.

Durante o dia continuou o mercado em con-
diçõ,s identicas ás da abertura, não se no-
tando maior actividade, até fechar com ven-
dedores a -133300 sobre o typo 7 e com mais
3.580 sacras de vendas, que retinidas as da
manhã produziram o total de 7.217 saccas,
contra 4.000 do dia anterior.

Passaram por Jundialty, com destino a San-
tos, 65.100 saccas, contra 65.000 do dia ante-
ri m.

TRABALTIOS DO DTA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi ollieialmente confirmado:

Entradas:

;	 ENTRADM,

Dia 1, a 7
Sana"

E. de F. Leopolain-à-j 26.009 1.%60.:n 10
E. de F. Central... 19.751 1.185.060
Por via maritima.,

Total 	  ..

12.483

58.213

748.080

3.491.580

Do dia 1 a 8 :
.	 Saca; Kibp.

E. de F. Leopoldina, 28.015 1.731.000
E. de E. Central.. 20.016 1.236.060
Pôr Via maritima.. 12.78:; 767.100

Total 	 63.3t6 3.738.00

EMBARQUES

Dia 7:
•	 .	 Sarms Kilugl.

Estados Unidos'..., 	 2.752 105.120
Europa 	 	 1.992 no. 520
1110 da Prata 	 	 61 3.660
Pacifico 	 	 - -
Cabo 	
Cabotagem 	 	 618 38.880

Total 	  ... .	 5.453 327.180

Do dia 1 a 7:
Sacra; Kilog;.

Estados Unidos_ ; 	 10.1•10 086.1-00
Europa 	 	 13.:;1•8 812.880
llio da Prata 	 	 201 13.f 6 1
Pacifico 	 	 600 -	 36.000
Cabo 	 	 --
Cabotagem 	 	 3.088 183.280

Total 	 	 .33.0:17 2.036.220
EQsde o dia 1 de pilha 1.417.869 67.072,110

COTAÇÃO	 PIM ATTITallk

( Emmropu )
•
Zfypo n. 3 	 118200

»	 11.	 1 	 118000
»	 o. 5 	 138800
»	 mi.	 6 	 1331100
»	 n. 7 	 133400

n.	 8 	 133300
»	 n.	 9 	 133100

EM SANTOS

O mercado do café nessa praça regulou'
ante-hontem ao preço de 88600 sobre o n. 7,
Por' 10 kilos, mas, em condições de completa
apathia.
. As entradas foram de 53.592 saccas 'e. as
sabidas de 20.383, sendo o stock actual de
2.764.676 saccas.

Foram recebidas des le o dia 1 do 'noz
252.901 saceas e desde 1 de julho 6.179.':.09
ditas.

Sahiram desde 1 do mez 227.233 saccas o
desde 1 de julho 4.418.930 ditas.

CENTROS cossumwoms
Evolvtics do ultimo fecleani t,ado das botme

Dia 7-Nova-York, feriado. Cotação anterior
para dezembro, 14,61 (munimos por libra.

Ilavre, baixa de 1/1 a 1/2 franco, cota mim
para dezeanbro a 87 3;1 francos por 30 Mios.

Hamburgo, baixa de 1/4 a 3'1 de pfenvig,
cotando para dezembro a 3;1 pfennig's por
1/2 kilo.
. Londres, baixa de 3 a G d., cotando para

dezembro a 65 sh. e 6 d. por 112 libras
" vExnas ANTERIORES

CIO .; ^ 	 Sacras
Nova York, 	 	 -70,000

30..000
IlamburgO 	 	 00.000
Londres 	 	 5.000_	 ..	 .	 •	 1-

255800J

7258000 7038000
3858000 3758000

808000	 608000
5008000 4058000
1128000

;.Tecido.; Santa Rosana. ... -;
Tecidos S. Joaquini'	 ''''

L MalOiraCTOT'a (tecidos), 	 ,.
.	 Cantareira e Viação 	 -

1.: Carris UrbatiOs, cid -1008.:

2103000 "
2108000
2093000 -
--,. 206000 '

1018000 1003000 . Total 	 ' f 	 ' 113:000
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1 Nova York, Crakvar..... 	 .. 	 	 go
do sul, Pirocas 	 a0

i

Portos
Ilantçurg e escalas, Conig.Wilheint 11.., 	 20
Portai do norte, Ceará.— 	 20
Portos do taorte. Acre 	

•	 Rio da Prata, Wandik 	 •	 	
9

01

1;01'414'0S o escalas, Conlia.ère 	 • 01

Samoa, Dora 	 ... 21
Rio da Prata, Princfpessa Ala faid.t 	 21
Itio-da Prata, 31awl1., •	 -	 • 22
Calláa e escalas, Oriana 	  02
llio da Prata, Z'oelnn.lit . 	 23

.	 •	 - -..

.	 •'•
.. .	 .	 .I

.• PRIMEIRAS CHAMADAS 	 -

• • ..Dia 8 — Nova York, baixa de 6 a O pontos,
• nas opções.

Ilamb IA rgo, inalterado.
llavre, inalterado.•-	 .

Londres, baixa parcial de 3 d., cotando para
.. dezembro . a 05 shilings e 3 d. por 112 libras.'.	 ..	 .	 . 

SEGUNDAS CHAMADAS

Nova York, baixa de 11 a 20 pontos, nas'
oprima.	 •Marre, baixa da 1/4 da franca.
• Ilarlaburge,.beixa * de 1,2 a 1;2 de pfcnning.

MERCADO D ASSUCAR

E33è 111:?I`Ead0 fUlICCIOHOU banam frouxo e
5:RH procura.	 -As entradas do ante-hantem foram do
2.512 saccaa, sendo procodentes de Campos,
pela Leapohlina, via Cantereirael.350 a Wal-
ter Brothars & Comp.. 600 á ordem," trapiche
Rio de Janeiro 500 a Fry Yottli & Coma.

112 Santa Catharitaa, lx1) vapor 	 62 a
Q .  • iroz áloreira & Comp.

Ri MHO	 Saaeas
Campos 	  2.150
Santa Catharina. 	 	 02

• 2.512

SAIIIDAS NO DIA 8.
•Trais:c:tos	 Sacla.

•M Moinas	  	 116
Ilits de Janeiro 	 	 380
Amuem it. 12 	 	 317
Armaz nu at. 13 	 	 116
Armazam n. 14  - 	 teiii
Cammercio e Navegação 	 	 391
8. João da Barra 	 	 393
Emp. Brazilaira de Navegação 	
Cantar tira 	 •	 9a2
lpyranga 	

•
•	 Total  •	 3.028

Existeucia em	 trapiches, banana, 388.587
saccae.

Ragularam 03 preeos seguintes:
Kitaaramma

ea•aneo usina 	 $360 a $110
Batuco crystal 	 $103 a S-110
13 .•auco 3a sorte 	 $300 a $100

ela jacto 	 $3e1) a $390
Somenoe $320. a $350
Antarallo crystal 	 $350 a $360
Maseavinho 	 $390 a $300
Mascaro bom 	 Sala a $270
Mascavo regular 	 $230 a $250
Mascavo baixo 	 Nanetal

MERCADO DE ALGODIO	 ; •

O mercado de algodão, em Livarpoal, ac-
ctison, Imitem, uma-alta de tres pontos.

O mercado aqui funceionou calmo.' 	 .
Não houve atiradas ante-hontent.
Saltirant 884 fardos e ficaram em • depo.sito

11.742 fardos.	 .
Regularam os preços seguintes :	 ' •

: Por dez kilot
Pernambuco, la sorte, do	 .
. sertão 	 .	 9$13a0 a 11$0,10
Pernambuco, I' sorte 	  0$300 a. 108800
Pernambuco, mediano 	 	 Nosninal
Asse, la sorte 	  05000 a. 11303
•Natal, I a sorte 	  9$.500 a' 0$500
Natal, regular 	 	 Namittal
Mossorá, I a sorte	  0$300 a 103003
Alossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, la sorte 	  e 0000 a 10$500
Ciará, regular 	 ...	 Nominal
Paraltyba, l a sorte 	  0$303 a 108003

, Parahyba, regular 	 	 Nom'nal
..Maceio, Ia sorte 	  0$3)) a . 9$50)

Illacei6, residiu . 	 	 N eatistal
Pan•-do, I a sorte... 	 •. . - a N a oh sal
Sergipe Deres 	 	 Nmtiaal

MOVIMENTO DO POROTO

e • ESTRATO SO DIA 8
•Da Buenos Aires e escalas, paquete . Traneez

Allanlique, varies generos a Mensageries

De Buenos Aires e escalas, paqueto inglez
varioa generos á Mala Roal Inglesa.

Da Montevideo e escalas, paquete nacional
Florianopolis, varios gen:n.054J Lloyd Brazi-
leiro.
• Da Damos Aire-ae escalas, paquete italiano
liana, varies generos a Fratelli, Martinelli
ã: Comp.

11.2 Cabe Frio, hiato nacional S. Selon$100,
cal, ao masts e.

1)2 Glasesow e escalas, paquate ingl:z
Milde, carvão a Amaral South:rlatad see
Comp.

Da Parateese escalas, paquete nacional Gafe
'cie, varies genero• a Dantas & Com •.

I): Ilha Grande, rebacador nacional Fiai-
tante.

1E:: Poeto Alegre e escalas, paquate. nacio-
nal Nate, vario.; gmeros a Iene Irmãos S:
Comp.

1)2 BILH103 Aires e escilas, paio paquete
li: '1z halo, vareta gamares á urdam.

Da Buenos Aires e CSCAL14, p :to paquet:
Atte:Timo Francesco, vaiios ganeros a Roma
& Comp.	 •
• Da Banas Aires e escalas, p;lo paqueso

francaz Prorence, vario; gemeras a Autunee
dos Santos & Camp.

SAIIIDAS NO DIA8

Soushampton e CSCR113, paquate inglez
Cáfie.

Iluettoa Aires e escalas, paquete
Verdi.

Poro .AL•gre a escalas, paquete nacional
IloUaba.

Bordos o escala, paquata featicez •11141-

Gulf Port, barca aliena Broto o.
Solida Cf::orgia, rebocado: amima:rama K000l
Italetpoana, patada° na:melai C.f.npelitior.
l'rado, eataelto nacional Finou 'teixo.
Caão Frio. bate. nacioaal Gano .t ‘24.
Macalte, hiato nacional Vede; In?.
C travellas e escalas,paquate nacional Aras-

suo
Nova Voai: e exalas, paquate ittglm Ten-

lema.	 •
Triaste e escalas, paquate austriaco Fran-

ce.gett.
Ganove o escalas, paquete italiano Bafio.

VAPORES ESPERAM

Clilát) e escalas, Orconta 	 	 9
elontavidéo, Manolho 	  o
Santos, Crefeld 	  9
Pet•nanibuco e escalas, Cop Blanco 	  9
Gesiora e escalas, Taornaina 	  10
Liverpool e ases., Terence 	  10
Portos do norte, Mandos 	  11
Santoe„Ilacedonta 	  11
Portos do sul, flapiriona 	  11
Portos do sul, Nana 	  11
Canova e escalas, Sm...teima 	  12
Southamptota e escalas, .lonuon 	  13
Portos do sol, 1/suba 	 	  13
Portos do norte, Olinda 	  11
Ganora o escalas, Cordora 	  11
Pertos do sul, Siri' 	  14
Rio da Prata, Argenlino 	  15
Rio da Prata, .tranottya 	  15
sa anos, C tp Itarelie 	  IN
Rio da Prata, Euvnia,. • 	  15
Gettova e estalaq, Saroia 	  10
Santate Vollaire 	  16
Gettova'e .escalas, fiellina _lama 	  16
Ilavre e C-SCS., .ion'onti Doperre	  1(1
Partoe d o norte, fiapacy 	  16
}lavre o oscilas, Colora 	 	  17
Rio da Pra , a, C.y Orleult 	  10

'orlo Alagre e enatas, Cotballo 	
'oreas da norte, Aboot,”	 .. , . 	
1.1111burp e eiCS , e 'p ()Negai. . 	
lio da Prata, C:MIMO° . 	
amova e ases , Principma Mo falda.... .
Avelam& e eecs., ralutick 	  	 . ../.

412

2.,.

22

Portaa da norte, Olinda  •	 21
Breman e uses., Waráng 	 o 	  21

70NTA DOS CORRETORES

Foram preetadae, Imitem, por esta junta,
as seguintes informações :

CAFk:
•

O marcado abriu, no centro de cafá, fraco,
realizando-se vendas de e.637 saccas ít base da
135190 sabra, o typo 7, par arroba.
. Duram a o dia roalizirant 32 vendas de 3.580

• ;famas aos M;2511103 pretos, fechando o mer-
cado frouxo.

• lerattna e 03E11.1.3, •14.triook
Tri;sta e emitiste, Cola taVa 	
8 )10'a:optai e escala 4 . Ar agetaye
li.tátiVa e escalas, A ri.`Nli•la 	
Ilantletty e escalas, Cop Verde 	
11h da Prata, &roi., ......... ... • ....
111) da Prata, 1?:tpooN... 	
Nava Yark, Volt:tiro 	 •	 . ....
111) da Pratn, lisvioto Wel .i 	
S. eltabotts e eses., Indotari:d... ... 	
Nova York, rulloire 	
tio da Prati, Orion 	
'orw ' ia norte. Areede

SIti("3:4, 1Varzltotra 	 . 	  fel
Nova York e escalas, !Neon ..... . ••••• ee
Liverpail e escalas, Vir.fil 	 21
Liverpoal e eacalle, Salas(  •	 21
Santos, S. Nic.d .t .t 	- 	 aolo04 21•

• ra r;on ER '' 'N SAIU

Liverpul 41 NtSitlIV, 04*C:) .d it .. 	 	 fr
:43.11193, szve. l • •	 9
111.) da Prata, C.tp 111 •110 t 	 	 t)
Aracaje, SdWil C • I!: 	 	 e
$3.1103, 11. ir. JrntrIxfo .y 	 	 9
Iii) da Prata, Jao:oar 	 	 o

• Ii imbus-go e esvai as, tt iatasefset 	
Paraambuco e oscalee, 1:a:sit1to 	

! Portas; da navio, l' t ;toe 	
: Vala Neva-aesealle, Ilf .o pardo
: Breia asa e ceadas, C  -.;•',/
i Ili a da Prata, rI0J•!:1:'144 	
.1 '.1 troem e •escalas, Natal 	

	

1 l'orto Al ogre•e escalas, Popoca 	

1

 S.ta i n ; .t, Ga•epo 	
Pará e esvalae, Dor/sore/me 	
Nova York, E tetern Prine.
A •sin'tsir.ril e escalts, eatee. toldo
1NwkoN da na:t.), Porei 	
ílio (11 Prata, Sard .,1 et 	
IN (It Prata, essa own 	
1112(12. l'rw.ti, Cor tora 	
g io da Pratt, Dedo tioçz 	
1 . .)1 . 1..* do sul. L'..opJrunto 	
(: • rasellae e esaalas, C trolinn
II 'mire e eseil is, faie (10 lie )

afflo3, Conilvar 	
	Bordéos e cies., Ntirtellan 	

Lb-arpoai o eses., Oroltia 	
Triaste e ("Moei., Lnurit	 	
Amstardam e a.sce , Zeeland:a 	
Ilantburgo e escs., San Nicolas

• I(

11

12
12

12

13

• IN
IN
15
43

IN
• IN

16
10
10
101
16
16
10
17

21
21
21
21

tu
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••	 Entradas :	 Sacca,

Cabotagem 	 	 302
E. F. Leopoldina 	 	 2.906
E. F. Centra/ 	 	 855

Total 	 	 4.0;3

Assuma
-ante-hontem, 2.512 saccas e

sahirain 3.028, sendo o sloch: actual de
388.7;8'7 saceáá.

Mercado frouxo.

ALGODÃO

Salitram 881 fardos e ficaram em deposito
11.712 ditos. •	•

• NãO lionVe 'entradas ante-liontem.
Slea'ado Calmo.

III •n••

Camara Syndicall

CIJES,1 OFFICIAL DE CAMBIO E 1‘10EDA METALLICA

P..aças	 00 d/v A' vi s ta

Sobre Londres 	 ... 16 13/61 16 2/04
Sobre Pariz 	

	
8589	 $5145

Sobre Hamburgo 	
	

8727	 8732
Sobre Ilidia 	 	  ..	 8593
Sobre. Voei uai 	

	 .	 8317
Sobre Nova York 	

	
38087

Libra . esterlina — em
moeda 	
	

158050
Ouro nacional—em moeda
boro nacional — em vales

por. 1$000 	  	 ••n••

Apolices• geraes de 1:000$ de 5 0/„
Apolieos (h) ettipres:limo nacional

de 1897. nom 	

 1:0218000

1:0108000
Apolices do emprestimo nacional 1:0088000

de 1909, nom 	

	

Apolices do emprestinto municipal	
2988000do 1901, port 	

	

A police,s do emprestimo municipal	
2038500de 1900, port 	

	

A polices do empresti1110 III ti n lei pai	

2018000de 1900, noin 	
Apolices de	 Gemes, de	

98780001:0008, 110111 	
ApoliCeS do Estado do Rio Grando

do Sul, de 1:0008, 7 ° ./o nom 	 ,
(emissão especial) 	  1:0105000

Apolices	 llio de Janeiro de	
9580001008, 1 • °, 14, Port 	

Apoliees do emprestiino municipal
de Nitheroy, port 	

	
2128000

Apolicos do ~prostituo municipal
de Nitlteroy, port. (emissão de
1910') 	
	

2128000
Banco 'do Commereio 	

	
2028000

llanco tio Brazil 	
	

2088750

	

Companhia. Terras e Coloniza00	 .108250
Estrada (1(3 Ferro Mi-

nas	 S. Jeronyino 	
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Alrazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Ilrazil 	
Companhia Docas da Bailia 	
Compaultit% de Tecidos S. Felix 	
Colo pa nu i ia Est ra(la de Ferro Dedo

Sul Mitieira 	
Companhia Saneamento do Ilio de

Jaileiro
Çoinpalibia do TecidOs Fabril São

C(inipanhia de Tecidos Confia:ma
.	 Industrial 	
companhia (1e. Tecidos Botafogo.
compb unia dê Teéido; Brazil

dustrill
(:6mpaullia 1):)01t5 de Santos 	
1)71)21::.to.,3; da Companhia Canta-

à'eira	 Via ..-,ão Fluminense 	

Dtehentures da Companhia de Te-
cidos Dpizil Industrial. 	

	
2088000:

Debealtures•da Companhia Tecidos	
2108000Carioca 	

Wbent ores das Docas de Santos.. 	 2155000

V Aula a prazo:

1.000 acções da Companhia Cen-
tros Pastoris do Itrazil, v:c 30
dias-- • 	 295000

Secretaria da Camara Syndical do !tio do
Janeiro, 8 de novembro de 1911. — A. Si-
monsen, .syndico.

A Camara Syndical dos Correctores de
Fundos Publicos da Clpital Federal, em sessão

hoje, rosolven admittir á negociação e
respectiva cotação official lia Bolsa 0 emprQS-
timo contrahido pela companhia Paulista de
Madeiras (Paulista lannber Company), na 111-
porta iria de 5.000:000,5000, dividido em
50.000 obrizacÕeS (debenlores) ao portador,
(12 ns. 1 a 50.00), do valor nominal de 1008
cada uma, juro de. 8 0, 0 ao anuo, pago por se-
mestres vencidos em 15 de marco e 15 de se-
teinbro do cada anno.

Na secret5ria desta eamara acham-se ar-
clivados um exemplar da cautella das obri-
gaçÕes O deimiis documentos 1.,gaes.

Serrotaria da Ca 111818 Syndival do Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1911.—A. Si-
monsen, sytidico.

A Camara Svndical dos Corretores de Fin-
dos Pol)Vcos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resob eu admit lir á negociação e re-
spectiva cotação official na bolsa ,as a prões no-
minativas (ia Companhia Paulista Madoiras
(Paulista Lumber Company), em nunioro
50.000, (h) valor nominal de 100$ cala uma,
integralizadas, reprosontativas do S,iti capital
social de 5.00:000000.

Na soe '('1:) ria desta (imana acham-se ar-
alvados um exemplar da ea tuella das acções
e demais documentos legaes.

Soeretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1911.—.1. Si-
monsen, syndico.

O corretor Eugenio José de Almeida e Silva.
autorizado por alvará do Dr. juiz da 1" Vara
de Orphilos, vendera CM leilão, na Bolsa, no
dia 16 do corrente inez, 20 apoliccs gentes dt.!
a / o , de 1:0008, pertencentes aos menores
Cecilia, Acitimia, Eurides e Dalmacio, li Ilius
do finado 1530a1' Pinto Ribeiro de Carvalho.

Secretaria da Camara Symlical, 7 de no-
vembro de 1911.— A. Simonsen, sytulico.

seenão.,--Ántonio Lyra da Silva Junior, pl'e-
sideille, da . -4" secção.—ArtIncr José Goulart,
presidente da 5" secção. -

A 3a divisão da Estrada de remi Central
do Brazil dirigiu, bondem, á tarde, ao Dr.
Paulo de FrOntin, a seguinte estatistica (I()
gado embarcado nas diversas estações, no dia
8 do corrente:

Em;

Santa Cruz, recebidas 	 	 738
Matadouro . abatidas 	 	 4.1:15
Cruzeiro, embarcadas 	  	 olii
Beinfica, stock 	 	 400
Saio, slocl .	 	 370

A importação da estação do S. Rogo, da
Estrada deFerro Central do Itrazil, 'foi limi-
tem de 5.366 volonieS illereadiirias ti 011-
COmill0,11das com o peso de 251.910 kilograsn-
Mas, sendo a exportação do mercadorias, Dia-
teriaes, carne verde e- encommendas de
405.911 kilogrammas.

O rendimento do dia 5 do corrente foi de
1508100.

SECRETARIAS DE ESTADO

.rdinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Expodiente de 3 de novembro de 1911.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foram naturalizados brazileiros José Nunes:
da Cruz e Amandio Mesquitu.Pachoco, na til-
raes de Portugal, r,isidenies, o primeiro, nes!a,
cidade, e o segundo, no Estado do Amazonas.
—Delimitou-se a perlaria do ultimo ao gover-
nador do dito Estado.

—Transmittiu-se ao 1° secretario do Soltado
Fed(wal a mensagem do Sr. Presidente dá
ltopnblica concernente á re solução do Con-

. ga,,sso Na( lonal, que autoriza a abertura do
credito extraordinario de 3:2585910 para pa-
gamento a Milita da ('.a tu , professor da.
'Escola Polytechn'ca, da diPrença de venci-
mentos a qu foz jás, relevada a prescripção
em que incorreu.

Expadienta de 4 de novembro de 1911

nmEotontA DE CONTABILIDADE

Solicita ta 111-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagain2ntos no Thesottro Nacional

Do 300$, auxilio para aluguel de casa, rela-
tivo a outubro findo, ao director do Collegio
Pedro	 ;

De 395, encadernações feitas pela Casa de
Correcção para a Directoria do Formo

De 80$, eollocação de uma escada de ferro
ao lado do elevador electrico do Supremo Tri-
bunal Federal

D. 3008, auxilio para aluguel de casa, rela-
liVO a outubro findo, ao director da
theca Nacional

De 21:0515154, fornecimentos feitos á 'Re-
partição PoPcia e ao Serviço Medico-Legal
nos limes do junho a setembro do corrente
anno ;

De 0:0035918, fOrliPeinlelllOs feitos á Colonia
de Alienados no Engonho• de Doutro em se-
tembro ultimo ; .

Do 3:1098:173,: folha, -relativa a outubro fin.:
do, dos servente,s da. Faculdade • do Medicina
desta Capital

D . n 2:1275500, gratificações vencidas no IM,Z
findo 11101 funccionarios do commando su-
perior da guarda nacional . desta Capital ;

18687

. Junta Commereial,
• ELEIÇÃO DE UM SUPLENTE

São convocados os eleitores das cinco ser-
218500 ções - do Collegio Commercia I: a 1", composta

(los da lettra J;	 2 dos da lettra A;a 3", dos
398000 das letivas 11, C, e F; a 4", tios das lei iras 11,

E, G, 11, 1, E e Moa 5 0 , dos das lottras 1. N,
438000 O até Z, a comparecerem no (lia 14 do cor-
478250 rente, ás 9 horas da manhã, no salão do edi-
788500 licio da Associação Connnercial, com entrada

pela rua Primeiro de Ma rçO, para a elo'rão do
1035000	 supplente (ema segunch escrutioh) 'Junta

Commercial na vaga de Antonio Marinho Pra-
110 5000 do, que foi eleito deputado.

A lista geral dos eleitores acha se a ffixada
12:1 5000 com .este..edika. 110 saguão do dito editivio,

eom entrada t' Ia rua General Camara para
2140800 0 os compartimentos occupodos por estaJunt a •
2608900	 Juut a. COMMervial 'da Capital Federal, 7 de.

novembro fie .1911.—Agosiinho José I1odri-
31'58000 !pies :Pwre;,presicle!ill' da I" S3cção. —Joaquim
40:15000 José tio .Silra Permindes Couto, presidente da

secção.-,Jorge Con4ição, presidente da 3'
2058000
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,205,• gratificação vencida em outubro
ultimo pelo menor Jayme, incumbido do ser-
viço de extracção de cedidas no 20 tribunal
do Jury

De 1:0685333, folhas, relativas a outubro
'findo, do pessoal' sem nomeação dó Archlvo
Publico Nacional e gratificaeão ao respectivo

'porteiro, para aluguel de casa ;
De 3:800$, folha, relativa a'outuhro fiudo,

do; vencimentos do pessoal subalterno da.
Casa de Detenção.

Expediente de 7 de novembro de 1911

DIRECTORIA GER \ I. Da S,AUDE FUBLICA

Accusaram-se os recebimentos : •
Ao inspector de saude dos portos 'do Estado

(10 Espirito Santo, do officio no 45, de 3 do
(sirvente

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do S. Paulo, do officio n. 84, (le , 3 do cor-
mito ;

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do Parana,do officio n. 58, de 1 do corrente

Ao inspector de saude dos portos do Estado
de Sergipe, do officio n. 65, de 1 do corrente.

Remetteram-se
'Ao director geral' de Contabilidade (leste

ministerio, as t'fulhas importancia de
11'0:0075439. para pagamento do pessoal sem
uomeação:empregado no Serviço - de" Prophy-:

laxia-da Febre Amarella, relativas ao inez
outubro ultimo, e a folha na impoetaticia,, fle
32:182$3O8; para pagamento do pessoal subal-
terno sem nomeação da Inspectoria -de isola-:
mento e Desinfecção, em outubro ultimo ; —

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, para alli serem cobradas, as contas na
importancia de 1:6025700, provenientes das
desinfecções praticadas emn diversas embar-
cações, nesto porto, durante o mez de outu-
bro ultimo

Ao sub-s:cretario interino da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro, o diploma de me-
dico, devida incute registrado, pertencente a
Gilberto Lopes Freire.;

Ao director do 2° districto sanitario mari-
timo, a porl aria concedendo tres meze,s de
licença, na fórma da lei, para tratar de sua
sande, ao pharmaceutico do Lazareto de Ta-
mandaré Oscar Moreira da Costa Lima

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de CX.a1112,. de validez de La-
fayette: Ferreira da Rocha, Vicente de Paula
Sam'Anna, Carlos d3 Paulo, Luiz Augusto cla
Cruz, Julio Giancoli, Narciso Itodrigues
Souza, Orlando .Machado, João de Moraes,
João Sambes, Chrispim Alves, José Procopio
Rodriguss, Antonio Condido Gomes Fernan-
des, Salathiel ,Francisco Duprá, OUSO Mar-
tins, Wiggberto Soares Brazil, José Fran-
c'sco Pinto de Macedo Fitem, Jos:s llodrigius
de Souza, Agenor Goulart, Manoel Jaciutho
dos Beis, Manoel Coelho de Amorim, Sabino
Muniz, Guilherme llabello, Ataulpho Dantas
Werneek, Manoel. Ignacio da Silva, Carlos
Sebastião de Andrade, Oscar GO!1Z091, Manos/
Vieira de Macedo e Francisco Vicente

Ao director geral do; Correio= os de Virgi-
lio Gonçalves de Azevedo Cominho e Alberto
Coou;•

Ao director do Collogio D. Pedro 11, o de
Alfredo Queiroz Souto.

—Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada do Ferro Central do

Brazil, no sentido de serem enviadas a esta
directoria quatro cadernetas de passes, váli-
das entre as estações Central e D. Clara,
sendo tres de I a classe., para uso dos auxilia-
res academicos Amorico Caparica, Raul da
Cunha Bello e João do Oliveira Maio e uma cio
2" classe, para uso do servente João Coelho
Teixeira., todos destacados na 9" delegacia de
saude ;	 •

Aõ gerente do Lloyd Brazileiro, no sentido
de serena concedidas a José Alfonso Ribeiro,
que voo trabalhai. na Commissão do Prophy-
laxia da Febre Amarolla, no Estado (lo Pará,
duas passagens e moia, de 2" classe, até o
porto de Belém, na vapor Pará, que deve par-
tir deste porto no dia 12 do corrente.

liequerinienlos despach,dos
Antonio Veiga da Siliot ( 	 districto ).— A

multa fica reduzida ao miniino.
Miguel de Oliveira Gine:iro ( 1° .distrieto ).

e- Nos termos da informaeão.
Lad:sláo Cunha	 Comp. ( I° districto ).—

Queiram, comparecer á Sucção de Engonharia.
Dr. O. Pessoa (	 districto ).— 'Não Me

ser attendido.
Antonio Ileinaldo Cardoso (.2° distrieto ).—

São concedidos 15 dias.
Antonio Martins de Castro ( 	 districto ).—

Não pode ser aLte»dido.
Antonio Ilodrigues dos Santos ( 3° (list ricto ).

— Approvado II03 termos da inlin.mação.
Paulina Isabel llorten&a da Ponte ( 	 (lis-

tricto ).— São concedidos 30 dias'.
José Louvem° Alves (	 districto ).— São

colicedi(los 90 'dias.
José da Costa Quintas Ferreira ( 6° distri-

cto ).— Não Ode ser attendido.
-Alfredo Cordia	 (	 districto )

Nos termos da informação.
-Manoel Marfins da. Rocha ( 8° districto ).—

-São • concedidos-'J0-diase 	 •	 • •

Josephina Maria Gonçalves ( 9° districto ).
— Declare rua (1 numero.

Antonio Jos:é le Souza.(districto ).—.São.	 .
concedidos GO dias.

Carlos Alfonso Filho ( O' distrieto ).— São
concedidos 60 dias.

José Fernandes Gomos ( 0° districto ).—São
concedidos 60 dias.

Maria da Costa Cabeia! Abralião ( 9° distri-
cto ).— São concedidos 90 dias.

Companhia Commercio e Navegação o— De-
ferido.

José Antonio Fernandes fluimarães.—Dé-se
por certidão o teor da petição e do respectivo
despacho.

Aidonio Ferreira de Campos.— Deferido.
Companhia Commercio e Navegação.— De.

ferido.
Antonio llenriqiio Lacoste. :-- Deferido.
José Viewas Voz.— Deferido.
Antonio 'llenrique Lacoste.— Não póde ser

attendido.

Policia, do District° Federal

PRIMEIRA srcçÃo

Por acto de O do corrente, por haver roas-
sumido o exerc:cio do seu cargo o fui necionario
elfeelivo Léo de Sá Osorio, fica dispensado o
et lcarregado interino do Gabinete do Identi-
ficação e Estatistica na filial do 1'•° districto
policial Nestor de Campos Mello.

— POr outro de 7 do corrente, foram trans-
feridos os cominiasarios de 1't classe Alfredo
Costa, do 70 para o 4° districto, e Arthur de
Mattos Junior, do 4" para o 7°.

SEGUNDA SECÇA0

Expedielá de 8 de novembro de 1911

Ao escrivão ' da Casa dos EXpostos, fazendo
apresentar a menor A bigail, de 1 .1 mexes
idade, afim de sor recolhida áquelle estabele-
cimento.
^ Ao juiz de direi t o da 2" vara criminal,
conmumicando ter sido rocólhido á Casa chs
Detenção, á sua dispazição, Jacintho da Costa
Leite, como' incurso nOs penas cio art. 330,§
do Coligo Penal.

Ao coronel administrador , da Casa de Do-
tenção,mandando recolher o mesmo inclividuo,
á disposição daquella autoridade.

Ao director do Gabinete do Identificação
e d r : Est a tis : ira. • romettendo Os requerimen-
tos ein que Carlos 111 ,:n Junior e Alfredo pe-

1 .0 .a Simas, podem rancollaniento de suas
notas, afen de que iliroriw a respeito.

Ao delegado do G° districto policial, fazendo
apresentar o menor Gervasio dit Silva, afina
do ser encaminhado á resideocia do sua pro-
genitora Maria chi tal, á rua do Ypirauga.

Ao juiz do direito da 1' vara de orphoos,
fazendo apresentar a menor Felizardo de Oli-
veira Lemos, recolhida á Escola ' de Me-
nores Abandonado:, á disPosIção , daquelle
juizo.

Ao director da Escola Premunitoria Quina,
' de NOVC11161'0, autorizando o deSligamouto,
daquelle es t abelecimento, do alotam° Mexi-
umilmuru Forroira, alli recolhido á disposição (lo
jniz de direito da -1° vara de orphãos, afim
do ser entregue ao seu progenitor José Maria
Ferreira.

Ao director da Assisteucia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar cincoj
indigentes, atim de serena internados naquolle
estabelecimeuito.

diversas autoridades foram enviados oito,
unidos resorv:alos.

Expediente de 7 de novembro de 41.1.

witEeTtAtt.s. DA .111;:ITIÇA

All ! OriZ011-se o coronel commandante
• Brigada Policial a conceder baixa, nos termos

do art. 188 do regulsmento em vigor, aos 2°'
sargentos Severo Carvalho e Francisco Bar-

( roso Phnentel.
. — Concederam-se GO dias de licença, com

os vencimentos a que tiver direito nos termos
do art. 153 do regulamento em vigor, ao
anspocada da Brigada Policial .José Anuindo
da Silva, para tratamento de sua saude fóra
desta Capital.

— Com tu
Ao Miuisterio das Relações Exteriores, •que a

carta rogatoria exPodida pelas justiças da.
. Allemanha ás' desta. Capital, para inquirição

(le Antonio Violino, se acha na Secretaria de
Estado aguardando o pagamento do selha da
portaria de exe qual cc;

Ao 1° secretario da Camara, dos Deputados,
ni resposta ao alojo n. 312, de 28 do mez

lindo, restituindo-se os papeis que o acompa-
• aaharam e que o Ministerio da Justiça nada tem

que. Oppin • ao requerimento de Joaquim' Elysio
aloisdra pedindo a decretação de modulas
(pie beneficiem a classe dos escreventes jura-

, to,siitados.
Declarou-se :

• Que o ajudante de procurador da Republica
no nienicipio de Jardim de Angicos, na secção
do Itio Grande do Norte, nomeado por .decreto
do 25 de maio do corrente anuo, se chama José
Alexandre de Oliveira e não como se acha es-
(rapto no anseio decreto;

Que o 1° supplente, do substituto do juiz To-
- dera/ no ao unic.ipio do Espirito Santo, na secção

do igual nome, nomeado par decreto de 11 do
inez lindo, se chama Lindolpho Ribeiro de
Araujo Mascarenhas e não conio'consta do dito

• decreto. -

— Remetteram-se :
Ao juiz federal na secção de Unas CieraOS,

para os fins convenientes, quatro decretos de
11 de outubro findo, nomeando os supplentes
do sou substituto e o ajudante do procurador

Republica no municipio de 	 ;
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,

a um de ser julgado em superior e ultima in-
• stancia, o processo a que respon deu em conse-•

loo de guerra o soldado da Brigada . Policial
Maurieio Gomes de Oliveira.



ximo findo, resolveu, por acto de 25 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
lios termos da,' clausula XXX do controlei()

	

annexo ao decreto n. 7.658, de 18 de no-- 	 •
vembro de 1009, do material a que se referis •
a inclusa relação, destinado aos serviços da
requerente.

N. 847 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao (pio
solicitou o presidente do Estalo de Minas
Geraes em telegramma de 4 do corrente, PC-
solveu, por acto da mesma- data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros,
tu iii antornovel destinado ao referido Governo
e vindo no vapor San Nieolas, a chegar breia,-
mente, bem assim de doias caixas, sol) 929
e 930, contendo material destinado) á Escola
Normal do mesmo Estado, vindas nu vapor
Cap Verde,

— Sr. director da Casa da Moeda
• N. 82 — Eui eumprimemto do despacho

Si'. ministio, do 21. do mez proximo passado,
proferido sobro o proces.m a que so Rofere
officio da Caixa de Amortização ti. 188 de 19
do mesmo mez, peço-vos digileis de provi-- ; • ,t "
deliciar para que seja impressa nesse estabio-
lecimento a cautela substitutiva, da apondo da
Divida Publica, xlraviada, do valor nominal
dé 1000$, juros de 5 °/0, papel, n. 114,206,
einitridas elo 1868 e inscript a com a clausula
da usofructo, em nome de Sophia, casada
com Amuei:, Lopes Coollio, e outros.

— Sr. delegado em Alagoas:
N. 83 — Remetto-vos, para os fins couve-.

»ientes, a inclusa portaria de ?0 outubro findo,.
concedendo tios numes de licença em proro-
gação ao chefe do secção da Alfandega desse
Estado Manoel Zeferino dos Santos.
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Nacional

Ileci tieriinerdos despacha:los
Pelo Sr. ministro:
Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, pe-

dindo isenção de direitos para o' material desti-
nado aos seus servkos.—Sellado o documento
de lis. 4, autorise-se o di!SpaC110 00111 excepção
da taxa de expediente, dc accordo com a cir-
cular n. 30, de 19 -de outubro ultimo. Oficio-
so ao engenheiro fiscal nos termos propos-
tos.

A mesma, fazendo identico pedido.— Se!-
lado o documento, autorise,-se o despacho,
com excepção'da taxa de expediente, de ac-
cordo com a circular o. 30, de 19 de outubro

Fraociseo Figueira de Vasconeellos, pedindo
inseripeão no concurso do '3°' chimicos do La-
boratorio Nacional de Analyses. Indefe-
ferido.

Lloyd Brazileiro, pedindo cancellameuto cio
debito de 4:439$,- proveniente dó imposto de
industrio e prolissão.--Dirija-se á Recebedo-
ria do District° Federal.

Directoria Geral do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DE ^SR. MINISTRO

Addilamento ao do dia 31 de. outubro de 1911
e. r. director da Despeja
N. 128 — Communieo-vos, para os fins con-

venientes, haver resolvido que regressem ás
Repartições a que pertencem o 2° escriptu-
rario de Delegacia Fiscal no Maranhão — Au-
tolho de Bulhões Costa e o 3° da Alfandega de
Santos — Edgar(' de, Azevedo Pinto, ambos
com exercido na Directoria a vosso cargo.

Sr. inspector da Alfandega do !lio de
Janeiro

N. 59 A.— Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, haver. resolvido que regresse á Alfandega
de Santos o 4° escripturario Arthur Soares
Rodrigues, com exercieio , na .11epartição
vosso cargo.

-- Sr. detendo fiscal em Alago:o; :	 •
N. 8 — 'ferido resolvido que volte a ter

exercido tia Allandega de Pelotas o 2° escri-
pturario Antonio Antero Neves -Monteiro, que
está servindo :nessa Delogada.,, assim vol-o
communico Para' os devidos effeitos.

-- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 22	 Telido resolvido que vol1 a -essa.

Delegacia- ó esdrinturario Antortió de flui-
lhões Costa, que estN, servindo na Directoria
da Despoza -Publica do Thesouro Nacional,
assim vo!--ç pmuntriiieo	 'os lins . conve-
•:,ienfe4i,	 •	 •

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 23—Declaro-vos, para os devidos effeitos

haver reoolvido (i ttr regrosse á alfandega do
Ii io (ira tido O escripturario Pedro Orlando
Freire l'into, com exercicio na (lesso Estado.

— Sr. del egado fiscal do Rio Grande do
Sul

N. 24—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, haver resolvido quo regressem ás
repartições a que pertencem o 2" escriptura-
rio da ati,oulega de Pelotas, Antonio Antero
Alvos Monteiro, com exercia) na delegacia
fiscal em Alagoas, e o 4.° da AlfallliCgit fio 11:o
Grand% Pedro Orlando Freire Moto, na de
Pernambuco.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 52 A—Tendo resolvido que voltem a ter

exerticin na Alfandega do, Santos o escriptu-
rario Edgard de Azevedo Pinto, mie está
servindo na Directoria da Dospeza Publica do
Tliesouro Nacional, e Adilo(' Soares I todrigues,
1la alfandega do Ido de Janeiro, assiin V01-0
C01111110111C0 para os fins convenientes.

EXPEDIENTE Di SR. DIREC,TOD•
Additameolo ao do dia 6 de novembro de 1911

— Sr. inspector da Altandega do Rio de
Janeiro

N. 843—Tendo o Ministerio daAgricultura,
Industria e Commercio, em aviso n. 12ii, de 4
do corrente, solicitado sejam despachados
nessa Álfalltlega, livres de direitos aduaneiros
e da respectiva arillaZenagem a que vir ven-
tura estejam sujeitos, 59 volumes contendo
inoveis e objectos usados, os quaes perteneem
á bagagem do ex-auxiliar de 1 a classa da ex-
tineta commissão de Expansão Economica, e
da commissão de Propa ganda do CZNI.C. e EXI1C-
sição Internacional de Turim-Roma; Sr. Ilion-
bolot Pont:linha, cole; volumes viorani da
Europa nos vapores Pica, Cai) Vilano e Gap
Areona, e se acham depositados nos arniaZMIS
ns. 8 e 10 dessa Alfalidega, resolveu o Sr.
ministro, por acto do igual data, que seja sa-
tisfeita a mesma solicitação, o . que vos com-
mirifico para os dei idos ondas.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 207 — Junto vos devolvo, com os des-

pachos assignados pelo Sr. ministro, OS pEC-
COSSOS 11113 acompanharam o vosso officio
n. 100, de 30 du 111,2 IWOXi1110 findo. -

— Sr. delegado fiscal na Balda
IX. -211 — Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em Ni4a o que
solicitou o goVornador desss Estado no oficio
transmatido com o dossa delegaci o tu. 13, do
15 de fevereiro (lo corrente anno, e a que se
refinem o de o. 23, (le 12 maio ultimo, e o
telogra mina do referido governador de 8 de
outubro proximo findo, resolveu, por ' acto (In
3 do corrente mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, do material discrimitiado na M-
elosa relação importado . por Souza
arrendatarios da Emproza Viação cio São
Francisco.

Dia
Sr. inspector

iueuo
N. :844 — Communico-vos, para os devidos

fins; que o Sr. - ministro, tendo em vista o que
requerem a u Société Anonyme du Gaz do Rio
do Janeiro » - em petição de 12 de setembro
ultinm, resolveu, por acto de 25 de outubro
provim() findo, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da 'clausula XXX do con-
irado. :mexo ao decreto il. 7.658, do 18 de
novembro do 1909, do material -aezque...se
refere a inclusa rélação;a'ser importado pela
POCIEICTeldp C0111 destino ti installação da nova
fabrica de gaz..— ••

N. 845 —.Cominunieo-Vbs, para os devidos
fins; qi-W d Sr. inioistro; tendo em ViSta o'que
requereu a 'o( Société Anonyme do Gaz do Rio-

-e

Ministerio da Fazenda

Por tilados de '3 do corrente, foi nomeado
Fidelis Pilar Peixoto Guimarães para 'o legar
de cobradnr -da Recebedoria do DiStricto Fe-
deral.

—Por °raro de 7 do mesmo me, foi no-
meado Itandolpho Couto para , o Jogar de en-
carregadodo :e Posto Eiscal do departamento
do Alto Acre; Territorio do Acra.

—Por portarias da mesma data, foram coo-
. cedidas as seguintes liconças:	 •

De tre,s no zes, seio vencimentos, para tra-
tar de seus interósses, ao agente fiscal dos
impostos de Oonsinno na cnocninscripção
do Estado de S. Paulo, Mauro Motriz de
'Souza

De ires mons, com a metade da diaria,
para tratamento de sande, ao operado da
Impronsa Nacional, Armando Rodrigues de

Directoria do Gabinete do ThOSOUTO

da A.Ifandega do Rio de Ja-

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 242 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
commullicou o seu presidente teu officio
n. 893, de 28 (ho outubro proximo findo, re-
solveu, em sessão do dia anterior, julgar
Mouca e suficiente a fiança, no valor de.
1:800$,. constituida por u m a caderneta da
Caixa Economica, nosso Estado, il. 24.71te
serio A, com o deposito de igual quantia, de
propriedade de 1/. llrasilia da Fonsoca Al-
meida e prestada por esta, cai substituição á
anterior afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos , prepostos que tenha ou
venha a teu 110 Ioga r de agente (1,) COMI°
C111 Itapagipe, nesse, ls tadn, etudiume O iro-
cesso trausinittido com o vosso oficio n. 39, du
11 do julho ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. -195-- Declaro-vos para os fins couves

incides, qu	 be o Triutial de Contas, segui
communicou o sen presidente em oficio o. 897,
de 28 de outubro proximo findo, re-solveu, em
sessão do dia anterior

'
 julgar idonea e sutil-

ciente a flauça, no valor de 200$, constituida
Pai uma caderneta da llaixa Economica,
a.inexa a essa delegacia, o. 17.865, com o.
deposito de igual quantia, de propriedade de'
Sebastião Itodrigues de Paola e prestada por
este Mini de garantir a sua responsabilidade

7 e a dos propostos que (culta 011 ‘11111a a ter
110 logar de escrivão da • Collectoria Federal
em ltapipoca, conforme o processo trausinit-
tido com o vosso oficio o. 03, de, 7 de pinho

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 122— liemet.o-vos para os devidos fios,

o incluse titulo de 30 dço outubro findo, no-.
meando Anthero Alfredo Lopes para o Jogar 	 1
de porteiro cartorario da alfzuglega desse,„1,
Estado.

N. 123	 Declaro-vos, para os fins couro-. e ei,„;¡--5
nientes, que 'o - Tribunal de Contas, segundo; ,..e.re
connottilie011 O- seu ' presidente CM	 •
ri. 903, de 28, de outubro proximo'findo,
vou, cru sessão do dia anterior, julgar 'idOigoa.,•¡,,;,,,-e,-,A1,
e suffirteo rite	 -4nça', tio	 aiou' de	 '00$,I....31.eos
consinuida por 25' a'polices • do	 ca, 1„),4edoe,1

de Janeiro » em .petição de 13 de outubro oro- uniformizadas , 00. valor ziominal .de 1 ;000'4,:ero.lialsolo.e.
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605000
N..739-Providenciae para que á Collçcto-

ria Federal de Sania Maria Mag. tialena, São
Franciseo de Paula ' e S. Sebastião do Alto seja
r.noettiiiit a quantia de (1975, em 'estampilhas
do selha 'adliesivo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo coilector
tio oficio it. 139, de 31 de outubro, sendo

	

203 da de 5100 	 	 205000

	

103 » ». $200 	 	 205000
1.940 ». »	 5309 	 	 5825000

GD n O	 5500 	 	 - 305000

	

IN .' l, 15000 	 	 1005000

	

'20 » » 25000 	 	 • .405000

	

10 »); 35000 	 	 305000
10 »	 45000 	 	 4.05000

	

, • O » » 55000 	 	 305000

	

s," » 105000 	 	 205000

	

4 ». ); 135000 	 . •	 155000
-	 1 »' » 205000 	 205000

	

1 ». ;;505ócio 	 	 505000
N. 763 L-: Providenciae para que . á Colle-

etorio Federal dellierezopolis seja-remettida a
.qúntiii, are 1: 40, 0, •Otivstampillias• do sello
•adlleis: ,i das taxas abaixo declaradas,.con-
forme r"eqiiisittni O . respectivo'' collectbi..Di-o
oficio o. 21• • de , 4 ••aNeep.rcente; sendo:' --•'• • --

	

- . 1;0 1.1,' IIP 	:."	 ''''	 ..	 .	 -	 .	 NS000
	, sp ;), . », .e „„,5200	 -	 105000

'2.500 (1 ' ii	 - 5300. 	 "	 •••	 7505000._ ._

EXPEIMENTE DO 511. DIRECTOR

Dia '7 do novembro do-1911

Sr. director da Casa da, Moeda:
1N' ..757--Providenciae para que á Collectoria

Federal de liaovára seja remetritla a quantia
de O60S, em estairmilhas do salto adhesivo
das taxas abaixo" declaradák, conforme remi:-
sitou o respectivo collector no oficio n. 81, de
1 do corrente, sendo:

.t.000 da de 5300 	 	 8705000
• :fo»	 15000 	 	 305000
N. 751 Providemeiae para que á Colle-

Moda Federal cit Duas Barras seja remeti ida a
quantia di OU, em estampilhas do sello
adiussivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio sem numero, de 3 do corrente, sendo:

1.500 da de ;;300 	 	 4505000
200	 5100 	 	 -805000
100 »	 » 15000 	 	 1005000

.	 25u00 	

2

cada uma,üro amasiai do 5 oie, do proprie-
dade de . ..losó. Ribeiro Fernandes Coelho e
prestada piar este afim de .garantir a respon-
sabilidade. de C.esario Vieira Dantas e a • dos.	 .
prepostos que G mesmo tenha, ou venha a ter
no jogar do thesoureiro dessa delegacia con-
forme o processo transmittido com o. vosso
oficio ia. 2, de 11 de , janeiro deste anilo, a
oue se refere ó de n. 109, de 19 de ago-sto
último.	 .	 .	 .

- Sr. delegado .fiscal em Minas Geraes:
N. 225,--Declaro-vos, para (..3 fins couve-.

Mentes, que o :tribunal de Contas, segundo
communicou, o seu presidente em c -icio o .
898, de 28 de outubro proximo fin•lo, resol-
veu, em sessão do dia anterior, julgar idonea
e suficiente, a fiança, no valor do 1:2005000,
constituida por urna caderneta da Caixa
Economica, nesse Estado, sob n. 20.7l2„ com
o deposito. de egual quantia, de propriedade
de Fausto .Moreira de Al:areoga. e prestada
poe este afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a dos pre.postos que tenha ou veaha
a ter no ton.' . de conecto'. federal em Bani-
buhy, no referido Estado, conforme o preces- .
g) transmittido com o vosso officio il. 115, ele»
21 de julho ultimo.	 .

	

-- Sr. delegadiS fiscal no Paraná: 	 .
N. 168-Declaro-vos, para os fins cenve-,

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente -á
recurso a que se refere o vosso •officio ii.•
244, de. 29 de dezembro de 1909, interposto
por Editardo da Silva Carvalho, fabricante de
chapéus estabelecido em Pelotas, E s talo do
iiio Growle.du Sul, da decisão dessa Delegacia
confirmando a .da Collectoria de Prudentopo-
lis, que .1he iriam a multa de 5:000500O, pár
infracção do art. 122, V letra e, do regida,
mento dos impostos de consumo, resolveu por
despacho de 31 do mez proximo findo, dar
nrovimento ao • alludido recurso, em vista ,do
rosultado do exame feito nos livros do estri-
po) geral e especial da fabrica do recorrente,
r.onforine consta do oficio da Delegacia Ficai
naquello Estado, sob n. 71, de 2 de setembro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:;
N. 77.- Remette-vos, para os. fins convi,-

Mentes, o incluso Titulo de 30 de outubro
findo que nomeia T110111;17. Gomos da Silva
Filho para 'o logar de escrivão da Collectoria
•'‘ "idas federaes cru Santa Rita, :nesse
Estado. .	 • -	 .	 ,

-- .,e„delegado fiSeal no . Piauhy : • ;
N. 03 - Declaro-vos, para os fins conveid-

entes, guie o Sc. ministro, por despacho de 2:
de outubro proximo findo, resolveu approvat
o acto de que destes 'conta em officio n; 57 (h-
20 de setembró ultimo, pelo qual noinea4es

'i Fernando Barbosa de Carvalho, para ,exercer
• interinainente o togar de agente fiscal doS hn-

postos de con.Stimo na fel circumseripção desse
Estado, .durante o impadimento do serventua-
rio effectivo: • ' " 	 :	 •	 • •	 • " .

,	 - Sr.. delegado fiSeal em S. Paulo
's	 N. 604 -1 Tendo'o 'Sr. ministro, por despe-
:- eito de 27 "de 'oinnbro proximo findo, res ,1
* sido approár a proposta grie . faz • Armand

de Castro', • eollector das rendas federaes eo
i i $.' Luiz . do Parahytitigit, nesse Estado, (1
1 jo,:é Honoratá SobrinhO para".seit agente ap
1 xiliar, prop&th e:;sa encaminhada com o voss

1 	 -N.' -	 oGr, 2 Declarti-:vos, para os tios converti

, oficio ti. 431, I ki IS do mesmo mez, assh
• N • ol-o declaro pai'á; os' fins Convenientes.
• ,

entes, que • o Tribinial de Contas, segund
't comumnicerfo seu presidente .ein oficio n. 89.
1 de 28 de outubro proximo findo, resolveu, e,
,i seão do dia anterior; julgar idonea • e sufi

ciente as fialiçá, no valor de 720$, conStituid
por tuna' éá'ddlidta da Caixa•Economica nes.,,	 ,.	 .	 ,	 ;	 .
Estado;` ,pli ti. al.060;serie A; com • 0 •• depre•
sito de ie't1111 ipiantia dó propriedade de Jos.
Caanneo e prestada por este, afim dç .garanti..
a sua rdspoWtibilislade e. a dos prePoStos 'ou
teuha ou veillia ,-a: ter no loga,r .db agente d..
Correio érri S.• Bento dó Sanucahy, conferiu::

o processo transmi , tido com o vosso oficio
n. 306, de 31 de julho. ultimo. - •

N. 666 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Cootas,• segundo
eummunicon o seu Presidente ein oficio n.
899, de 28 de outubro proximo findo, resol-
veu, em sessão do dia riu' odor, julgar idonea
e suflicim te a fiatiça, no valor de 5:0005, sendo
4:0005 em tuna caderneta da Caixa Eco-
nomica, nesse Estado, n. 24.262, sei ,ie M,
1:000$ cmii moeda corrente,' tudo de propri-
eda le de Fratieisco Grotta e prestada por este
afim de garantir a responsabilidade de Dano
Prado e a dos propostos que o mesmo tenha
ou 'venha a ter no lugar de the,soureiro da
agencia do correio eia Limoeiro conforme o
processo transmitlido- com o vosso oficio n.
296, de 20 de julho ultimo.
' N. 607 Declaro-vos.. para os fins couve-
Mentes que o Tribun.1 de Contas, segundo
euninnini(on 1) sou Presidente em oficio n.
890, de 21 de outubro proximo findo, resol-
veu, em sessão do dia anterior, julgar idonea
.e suficiente a fiança, no valor de 1:4005 coo-
stituido por uma caderneta da Caixa Eco-
nom;ca , nesse Estado, o. 51.764, serie A, corno
deposito de emir quantia, •clo propriedade
ale Lucio José da Silva e prestada por este
.a fim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propo s tos que tenha . ou venha a ,ter no
logar de escrivão da collectoria federal em
Cruzeiro, conforme . o pi •ocesso transmittido
com o vosso Oficio 11, 28'o, de 15 de julho

Directoria da Receita Publica

.

51 o	 ..22058"5000)

50 » "»	 ,5100.'  ••
5500 	

12060 :: :)i))	 . 21E0000 	 	
1005000
525000

10 » ""»	 35000 	 :305000..
40 « »

1415S C:9000 	 •0	

.
	 •	 405000

11 » »	
105000 	 	

5550,00
10 » »	 • 1008000
7 » » , 158000 	 	 1055000

. 5 ,, ,,	 205000 	 	 1005000
2 » »	 505000 	  .., 1005000 •

N. 761-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Campos seja remettida a quan-
tia de 4:1355, em estampilhas do •selloe adhe-
sivo das taxas abaixo declarados, çogormo .
requisitou o respectivo collector no officio ..
n. 153, de 3 do corrente, sendo

	

250 da de $020 	 	 5$000 .
1.000 )) n	 5100 	 	 - 1005000

5.00000 ::.::	 3'000 	 	
1005000

0 1:500500a
. 100 o o	 5400 	 	 405000

400 » o $500 	 	 505000
250 » » 15000 	 	 2505000
100 » » 25000 	
100 » » 35000 	 	

230000,350000t0,

	

o45000 	

	

55000, 	 	 2505000
50 »
-50 »	

2005000

23 » » 105000 	 2505000
• 10 » » 135000 	 •	 1505000

240500041 02 	 :: 5245000000 	
	 " ,	 5005000

- Sr. haspector da , Alfandegaa do Rio do
Janeiro :	 .	 .	 .

N. 64 - Solicito vossas ordens no , sentida
de ser enviada , com urgencia a esta directoria '
a amostra dá mercadoria que a commissão do
tarifa dessa Altandega em reunião do dia tj
de uovetubro de 1910 considerou corno «.èoupa.,
de feltro» para pagamento da taxa de 128000
por kilo e referente ao proceSso de recurso de
Elysio Pereira S,: Comp., encaminhado COlit
officio da delegacia fiscal no Paraná n. III,
de 24 de outubro do dito ' anuo. ,	 .. •

LSI . . inspectór'da •Alfandega de Santos: .
N. 2-Cominunico-vos, em .resposta ao vossa

officio n. 325, de 17 de outubro de 1911, que
a directoria da Casa da Moeda entregou tia
commandante do vapor Sirio com destino a.
essa repartição, 'conforme se N'è . do .recibã -
junto n.24,um volume, contendo a importancia.
de • 493:0005, cio estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa sob n. 491, •
cujo recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 64-Transmittindo o incluso telegramma

ri, 35.002, de 29 de outubro ultimo, da So-
ciedade de Agricultura Alogoana, recommen-
do-vos providencieis para que, com tirgencia; , •
seja informado o dito' telegramma. pela • AI-
fandega desse, Estado.

-.Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional_• .	 .	 .no Estado da Bahia : 	 ,	 .,	 ...

N. 24-Commuilie0-VOS, em . resposta . ao'
vosso oficio n. 8-1, de 16 de outubro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregOtt.
ao conimatidante. do vapor - Brazil, com des•-
tino a essa repartição, conforme se ve (14
recibo junto; ne 25,‘ uni volume" chntendo a.*
importando de 79:7505, em estampilhas do
sello adliesivo, constantes da guia " inclusa sob
o. 492„ cujo recebimento accusarefs a esta
directoria.	 .

,- Sr. delegadodo fiscal do Thesouro Nacional.	 ,	 delen
no Estado á Santa Catharina :_ • . 	 .

N. 'IS - COmniunieo-vos, em reposta aa
vosso oficio n. 53, de 11 de outubro de 191;
que á directoria da Casa da Mbeda 'entregou
fio Correio com destino a essa repartição; •
conforme se ve do conhecimento juntoolumero
31.861, tunsoltnnecontendo a inniortáncia...
t1d26": •000$ em "estanipilha do sello 'adhesivo,
cOnslanteS'dag'itial . inclusa- - sob 'n. ' 489; cuja
recebimento accaisareiS,keStii directoria. 	 . • •

'	 -• ' .• .'•	 .. ' PURTAINIAS .,..-:•• • - 	. •	 .̂ -. • -.• '7
'N.' 32-:Commuttico ao Sr. collector da,%

Rendass redei•iie deSarra Mátiu enimpos.(4.



Ministeno a Marinda
Por portarias de 8 do corrente, foram con-

cedidas licenças:
Ao fiel de 2° classe do corpo de ofliciaes

inferiores da Armada „João Antonio Corrèa,
tre,s inezes de licença, na fórma da lei,

para tratar de seus interesses onde lhe con-
vier;

Ao fiel de 2° classe do c,orpo de inferiores
da Armada, Felicio da Cunha âiallteiros, ent
vista do parecer da junta medica, 30 dias do
licença, na fórma da lei, para tratar de sua
saltite, onde lhe convier.

Propostas apresentadas ao Ministerio
Marinha para fornecimento de generos,
durante o anno de 1912
Souza & Torres, negociantes; abaixo assi-

gnados, estabelecidos á rua VII us. 10 a 10,
Novo Mercado, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anno de
1912, os artigos abaixo mencionados, todo; de
primeira mialidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições est a,belecidas no regulamento dos
conselhos de compras. (*)

Namoro ai ordem - De.ignação do: sonoros -

	

Unidade	 Preço . da privo ta
1. Abobora, kilogramna 	 	 g
2. Aguardente de eamta,	 g
3. Agrião folhas, kilogramma	  	 g
4. Aletria, kilogra Junta 	
5. Alface folhas, kilogramma 	 	 g
6. Araruta ou fécula de araruta,

kilogramma 	
7. Arroz nacional, kilogramma 	 	 5
8. Assuca r branco MI nado de

10. Assucar crystalizado em
9. Assumir eandy, kilogratnma

1' qualidade, k	 g

kilogranuna 	 	 5
11. Assumir crystalizado commum,

klogramina 	
12. Aveia, kilogramma 	 	 g
13. Azeite doce de Lisboa, litro 	

	

11. Azeite doce comam), litro__	 5
15. Banha de porco nacional, kilo-

gramma 	
16. Banha de porco estrange'ra,

kilogramma 	 	 5
17. Batatas comumus, kilugratuma 	 g •
18. Bananas de S. Thoiné, uma 	
10. Bananas prata, uma 	 	 g
20. Biscoutos naeionaes, em latas,

.kilogramina 	
21. Bolachiultas naciouaes, kilogram=

ma 	
22. Bolachinhas estrangeiras, .eni

latas, kilogramma 	
93. liertalha, kilogramma 	
21.

	

Café em grão, kilogramma 	
25. Café moido, k i logra mina 	
20. Centeio, kilogrannna 	
27. Cerveja nacimal, em mei as gar-

rafas, duzia 	
28. CerVei a ingleza, ou meias gar-

rafas, (luzia 	
.	 .

noproditz-is por.tee-sahido com incorracOehr

g

g
5

Leite condensado, em latas, kl-
logram= 	

Leite fresco de vacca, litro 	
Legumes frescos, k ilogr a nuu a 	
Lentilhas, kilogramma 	
Macarrito, kilogramma 	
Ilervas frescas, kilogramma 	
Ma lona , Li logra mina 	
Manteiga fresca, klogramma 	
Manteiga salgada nacional,

logramma 	
Limas, (luzia 	
Limões doces, (luzia 	
Marmelada nacional, kilogr 	 •
Maçães, dtvla 
Mate em folda, kilogranuna 	
Matte em pó, kilogramma....•
Ma xixe, k ilogra m ma 	 •
Milho em grão, litro 	
XIII° branco pilado, litro 	 •
Nabos, kilogramma 	
Ovos de gallinha, (luzia 	
Pão tia milho, kilogramma 	

o fresco, k i logra m ma 	

	

Pão de Lot torrado, kilogratuma	
Peixe frasco, kilogramma 	
Pecas d'agua, duma 	
Quiabos, kilbgrarinna 	
Sal refinado, em vidro,kilogram-

ma •	
Sag», kilogramma 	
•Selgas, • kilogram tua . 	
Trigo em grão, kilogramma 	
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Novembro tk

It seu oficio n. 107 de 23 de outubro de 1011
que a directoria da Casa da Moeda entregou
3to Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 32.471, uni volume, contendo a importans
eia de 2005,000 em estampilhas do sebo adite-

- sivo, constantes da guia inclusa sob n. 400,
cujo recebimento acettsará a esta directoria.

N. 10-Becommendo ao escrivão da Cone-
ctoria das •iendas Federaes no ntunicipio de
Itagualty que assuma o cargo ale colleetor,

• visto ter sido o funccionario effectivo licencia-
- do por portaria de 4 do corrente, observando

as formalidades do art. 29 e	 do decreto
; D. 4.059, de 23 de junho de 1901.

N. 10- Communieo ao Sr. colleetor das
Rendas Federaes de Nitheroy, em resposta a
seu oficio n. 77 de 17 de outubro de 1011, que

' a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria,conforme
se vO, do conhecimento junto 11. 31.863, um U-
ltime contendo a importancia de 8:6005, em
estampilhas do sello • adhesivo, constantes da
guia inclusa sob n. 400, cujo 'reCebiniento
accusará a -esta directoria.

N. 27- COfillffittliC0 ao Sr. colleetor das
Emalas Federaes de Nova Friburgo e Santa

• Au mia de Japullyba,- em resposta a seu ollicio
. 110, de 10 de outubro de 1011, que a

rectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio 'com destino á dita, collectorm, 'conforme
se vO do conhecimento junto it. 32.138, um vo-
lume contendo a importancia de 1:3813300,
em estampilhas do seno adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 403, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 30 - Communieo ao Sr. collector das
Bondas Federaes de Sapucaia, ein resposta a
seu oficio ii.01, de 10 de outubro de 1011,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, coto destino á dita eollectoria,
conforme se vê. do conhecimento junto,

. 32.139, um volume, contendo a importan-
,cia de 203$ em estampilhas do seno adhesivo,
et:instantes da guia inclusa sob n. 401, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 19 - Contamine° ao Sr. colleclor das
Bundas Federaes de Vassouras, em resposta a
seu officio n. 01, de 20 de outubro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 32.110, uni volume, contendo a importan-
eia de 450$ em estampilhas do salto adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 103, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

11equerin1 0/(0 despachado
Companhia de Estrada de Ferro de Arara-

quara. - Selle a planta apresentada.
-

Recebedoria do District° Federal
licqucrinicp los despachados
Dia 7 de novembro de 1911 	 •

Eduardo Gomes de Castro. - Transfira-se,
proccduido-se de accórdo com as ordens uni
igor.
Dr. Antonio Angra de Oliveira.- Transfi-

ra-se.
Dia 8

General Dr. Guilherme Carlos Lassance.
---Transfira-se.

Luciatio Feijó.-A 2 sub-directoria:
Machio Bodrigues Padim.-Reduza-se o va-

lor lora.tivo a 720$ e quanlo á classificação
nada, ha que deferir, visto ter sido feita de
accôrdo com o ramo de negocio.

Joaquim de Almeida Pinto. - Já estando
attendido, nada ha que deferir.

Castro Silva & Comp.-A' vista do parecer,
não ha anexação do lançamento, nada ha-
vendo, pois, que deferir.

Benevides & Conip.-Altere-se a classifica-
ção para fumo por grosso, com o valor loca-
tivo de 3:000$000.

Alvares Polery & Comp.-Altere-se a classi-
ficação para pescada, cereaes e outros gene-

. Tas: cOra o valor locativo de 5:160$000.

Antonio Lemos-Pague o debito ac sadio
no parecer.

Armando Berfort de Paula Ramos.-Trans-
• fira-se.

José da Fonseca Braga.-1dem.
• Anacleto Silva ,-Idetn.

Francisca Carmen Terra Peregrino.-Satis-
faça a exigeneia.

Correia D'Orofotii Sz Comp.-Já estalido
inscripto, archive-se.

Mareeltal José Alivio Macedo da FOiltoura
Costallat.-Transfira-se.

Manoel Henrique Figueira .-Idem.
Manoel Domitegues.-Idem.
Dr. Ilaymundo de Castro Maya.-Idem.

Namoro de ordem - no ,ignaçaii (UB genro• --•
Unidado - Pmcu, da proa° ta '" '•

29. Chicorea, kilogramma 	
30. Ce,vadinha, kilogramma : 	  •.• 5
:11. Cevada, kilogramma 	 	 5
32• Chá preto da India, C111 latas,

ekilogramma 	 	 $
33. Chá verde da India, em, latas	 , e

kilogramma 	 •	 • S
31. Chocolate .em páo, k ilogram toa.: .	 ' 5
33. Chocolate em pó, em latas, Li-

logram ma 	 	 -5
30. Chueliú, kilogramma 	 • '	 5
37. Cenouras, kilogramma, 	 	 g
:18. Couve flor, kilogramma  • 	 g

Carne de porco, kilog,ranuna... . : g
40. Carne de carneiro, kilogramina. 	 . g
41. Carne de vitella, kilogramma.. 	 g
42. Cognac fino, litro 	 	 • g
43. Coalhada,. kilogramma 	  • g
41. Conserva de carne de vitella,

ent latas, kilogramma 	 	 g
45. Conserva de carne de carneiro,

em latas, kilogranuna 	 	 g
40. Conserva de gallittha, em latas,

kilogratinua 	 	 5
47. Espargos, kilogra mota 	 	 g
48. Espinafre, kilogramma 	 	 5
40. Ervilhas seccwt, kilogranuna 	 	 g
30. Espirito de 1 illl 10 de 40°, litro 	 	 g .
31. Extracto de carne, litro 	 	 g
52. Farinha de mandioca, kilo-

gramma 	 	 $
53. Fecula de banana, kilogratn-

lila	
g

31. Fettila de batata, kilogramma 	 	 g
55. Farinha de sagU, kilograunna 	 	 ti
56. Favas, kilogramma 	 	 S

	

. 57. Feijão preto, litro 	 	 5
38.	 » branco, litro 	 	 8
39. Filhote de pombo, um 	 ••	 15100
60. Frango, UM 	 •	 1 gd00
61. Fubá mimoso, kilogramma 	  • g
2. Figos frescos, kilogramma 	 	 5
63. Gallinha, tuna 	 	 25350
01. Giló, kilogrannua 	 	 g
3. Geléa de (ruelas, kilogratuma 	 	 5
66. »	 » gallinha, kilograunna 	 	 5
67. » » mocotó, kilogramma 	 	 5
68. Genebra de Botta tida, em botija,

litro 	 	 g
GO. Goiabada penefrada, kilogrant- -

ma 	 	 .5
70. Laranjas, uma 	 	 5
71.

72.

71.
73.

77.
78.
70.

80.
81.
82.
83.
81.
85.
80.
87
8g.
80
oo.
91 .
92
91,
91.
93.

'37.

98.
99.

100.
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8

deterininareni as autoridades • da Marinha, e,
•	 quando • forem em conserva,-deriterão	 ser pre.
. parados	 pelos • processos ' os	 mais	 aperfei-

çoados...	 .	 .	 .,
- Rio de Janeiro; 31 de outubrO	 de	 1011.-

Manoel Monteiro Vieira.

• . 401. :Tapioca, kilogramma.-.:...-...... •-• $ .
• 102, Toucinho.nacional,kilogranima,: 	 $ -
, 403; Toucinlid estrangeiro; kilogram-

ma 	
10. Uvas, kilogramma ...... ....,.
'105. Vinagre branco de Lisboa, litro
. 400. Vinho branco de Lisboa, litro:.
107. Vinho de Bordeaux; litro...-.
108. Vinho de Malaga, litro 	
MU, Vinho do POrtd, :litro' 	
410. Vinho tinto de Lisboa, litro 	
111. Vinho nacional, litro  •

Observação-Todos os generos serão entre- {
gues nas estitOes competentes, conforme de-
-terininarem as autoridades 'da Marinha, e, 1
(piando forem em conservas, deverão ser pre- •1

• parados pelos processos pelos mais aporfei-
,çoados.

Rio de Janelro, 31 de outubro do 1911. -
:Souza li. Torres.	 •	 •	 i

• Manoel Monteiro Vieira negociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua XII-Novo Mor--
cado, n. 79 a 83, prop0e-So a forn:C.M á Ma-
yinha de Guerra Nociimal, durante o atino de
1012, os artigos abaixo menciooados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apre.sentadas, sujeitando-se as multas e mais

_condições estabelecidos no reg:ti:oriento dos
conselhos de compras. (') f
IN um ..ra d.: o alem - Do ignaçle (I) ; gol :Ni -

Unidado - Prno .
1. Abobora, kik-g:roam-ri 	 	 $
2. Agnordemte . de canoa, litro 	 	 $
3. Agrião folhas; .silogrammas... 	 	 $-
4. Aletria, kilogramori 	 	 $
3. Alface folhas, kilogramina 	  S
6. Araruta ou fécula de araruta,

kilogramina 	 	 $
7. Ama nacional, kilogranuna 	 	 $
8. Assucar branco refinado do 1a

qualidade, kilograinma 	 	 8
9. Assuemr candy, kilogramma 	 	 $

10. Assocar chrystalizado em pãos,
kibgranuna 	 	 $

11. Assricar chrystalizado cominam,
1: ilogramma 	 	 $

12. Aveia, kilogramina 	 	 $
-- 43. Azeite doce de Lisboa, Oiro 	 	 $

al. ,	„	 » COMIll UM, litro.. 	 •	 $
• 13. Ilanha de porco tuteia:tal, kila-

gramma 	  	 ..	 $
16. Banha (.1.3 porco estrangeira,.ki-

logra:nina 	 $
47. Batas comi siso 	 kilogranuna..; 	 S

- 18. Bouaniss de S. Thoiné, nina._ 	 $
. -19,	 » prata, uma 	 	 S
20. Biscoutos nacionaes, em latas,

kilogramma 	  .• 	 	 $
21. Bolachinas nacionaez, kilo-

gramnia 	 .	 S
22. Bolachinhas estrangeira s ,em la-

tas, kilogramma 	 	 8
. 23. Beriallia, Cd:g-minou 	 	 •$

24. Café em grão, kilograinma 	 	 $
23. » modo, kilogramma 	 	 $
20. Centeio, k. logra usou. 	 	 $
27. Cerveja nacional, em moias gar-

rafas, dlizia. 	 	 $
28. G'll'ei:l ingleza, em meias gar-

rafa, (luzia 	 	 $
. 20. Chicora, kilogramma 	 	 ,$

. .30. Cevadinha, k . logrannia 	 	 $
31. Cevada, kilogramm i 	 	 $

. :12. Chá preto da India, em latas,
kilo gramma 	 	 $

31. Chá vido da In lia, em latas,
kilogramma 	 	 $

• .1. . Chocolate em páo, kilirata:na 	 	 $
33. Chocolate em pó, em la tas, kilo-.

grant ot as 	 	 5
•3G. Chitelnl, h:flagram:na 	 •$
, .17. Cenouras, kilnramma 	 	 • $

Couve fkar, k.lograesma .  • 	 •	 $
i 30. Carne do po pa.), kil }.,..raainat 	 	 $
: 40. Ging; de carneiro, kilogcaorna, 	 $
*----
/.. (*.) lteiwedirh- e-por ter •.a1sid) cum ine..nvecções.,

"	 de •ei'd;:n	 Designação do; generas'
• ubidades...:preços	 •

41.- Carne.de vibella, kilogramnia 	
Cognitclino, litro ' 	 •

43.. Coalhada, kilogramma 	
44. Conserva de carne de i Vitelta;

em latas; kilogramina 	
45. Conserva de carne de carneiro,

. em latas, kilogranuna 	
40, Conserva -de*gallinha, :ern latas; •

kilpgra mia 	
47. Espargos, kilogramnia 	
48. Espinafre, kilogramma
40. Ervilhas seccas, kilograMma 	
50. Espirito de vinho de 40°,1itro.
51. Extracto de carne, litro•	
52. Farinha de • mandioca, kilo	- •

•gramma 	 • • •
33. Farinha de banana. kilogranuna
34. Fécula de batata, kilogramma. • • $
35. Fécula 'de gogó, kilogramma 	 	 •
56. Favas, kilograin Ma  •	 •
37. Feijão preto, litro.	
118. Feijão branco, litro 	

• 39. Filhote de poinba,
60. Frango, um 	
61. Fubá mimoso, kilogramma

1 02. Figo; fresco.:. kilogramma 	
03. Golfinho, uma 	
61. (filo, kilogramina 	

1 63. Goléa de fructas, kilogramma 	
66. Gelóst de golfinho, MI-ogro:uma.
67. Geléa de mocotó, kilogratmna 	
68. Gonebra do Ilollanda, eu; bo-

tija, litro 	
! 69. Goiabada peneirada, kilogram-

-• ,0	 Laranjas 11101• • '71	 I o condensado, latas, kilo-
gramma 	

72. Leite fresco de vacca, i tro
1,?gumes frescos, kilogramma 	

71. Lentilhas, kilogramina. 	
7:1. Macarrão, kilgra:nnut 	
76. 1 le I'VaS freSPa s; kilogramina 	

177. Maisena, kilogramma 	
178. Manteiga t.resca, bilogranuna 	

Ma ti teiga	 salgada, nacional,
ki logra mina

80. Limas, (luzia 	
041. Liin02s does, dita 	
.82. Nlarinolada nacional,

ma 	
83. Maçãs, (luzia 	
84. Moa- . em folha, Li logra mina ...
1.83 .. Malte em pó, kilogra mina 	
80. Maxixe, kil-gramina 	
87. Milito em grão, litro 	
88. Milito branco pilado. litro 	

Nabos, kilogramma 	

	

90. Ovos do golfinho 1$300, duzia 	
1. Pão de milho, 1:: logratmna 	
2. Pão fresco, kilogramma  •
3. Pão de Lot; torrado, kilogratn-ma

01.. Peixe fresco, kilugs'aunmua
•9:;. Peras iragna, dirija 	
90. Quiabos, klagramma 	

7.
Sal r,, tinado, em	 idro,
gra etnia 	

8. Sa ..4, kl, gra min a 	
99. Sela-as, kilogrannua 	

100. Trio ruo grão, klogranana 	
01. Tapioca., h-ilogramma 	
102. T.mcinho nacional, kilogramma
10.a. Toucinho estrangeiro, kilogram-

ma 	
10-1. . Uvas, kilograllMra 	
103. Vinagro branco do Lisboa, litro
0:4;. :Mita branc	 l. Lklios, litro;

107. 5.111110(10 Bord , aux, litro 	
108. Vinho de Málà•ga,' litro 	
109. Vinha do Porto, 1:iro 	
110. Vinho tinto . de Lisboa, litro 	
111. Vinha tinto, narional, litro__ • $
• Obsorvazão .- Todos os generos serão ou-
tregnes nas -ciát;343 ,compt,, tentes, conforme

Ministerio da Guerra
Por Portarias de 8 do corrente, foram no..

meados
Chefe do .serviço do estado-maior do quartel

general da 12" região, o coronel Ildefonso
P1 r; de Moraes Castro

Chefe. da 1 6 secção do grande estado maior
do Exercito, o tenente-coronel Filei° Pires
Ferreira

Chefe do .serviço de engenharia do quartel
general do,.inspector . pe rifla lien te da 123'

região o coronel Augusto Maria Sisson e di-
e•ector . da coudelaria e fazenda nacional (1
Sayean o coronel Eurico de Andrade Neves."

Foram exonerados:
Do Ioga t' da director da coudelaria e fa-

zenda nacional de Saycan, o coronel Ildefonso
Pires de Moraes Castro e do de chefe do ser-
viço de engenharia do quartel general co
inspector permanente da 12" região, o tenente-
coronel Adalberto Augusto dos Reis Pitrazzi.

Ministerio da 'Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

PRIME111.1 sEcçAo

Por portarias de 4 do corrente:
Foi nomeado' para o cargo de ajudante da.

3' commissão de estudos da Rede de ViaçÃo
Ferrea da Bailia, o Sr. Edmundo Brandão
Pira já

Foi promovido a chefe de secção da mesma
commissão, o ajuda:lie Severo de Albuquerque.
• Por outra de 7 do corrente, foi nomeado
para o logat • de ajudante da mesma commis-
são, o engenheiro Octavio Gordilho de Castro.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as comes profe-
riu despacho de registro, em 8 do corrente,
Sr. Dr. presidente deste Tribitnal :

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 2.212, de 6 do corrente, pagamento da
167:0485032, a Ignacio Gentil de Lacerda, pelt:•
medição provisoria dos trabalhos executado,'
em junho de 1011

N. 2.13 .4, de 20 de outubro proximo findo,
idem de 12:4308900, a diversos, de forneci
mento á Estrada do Ferro Central do Brazil,
no corrente autuo
• N. 2.217, do 6 deste soez, idem
200:3948438, a Amaral, Sutherlard S.: Comp.,
de carvão Cardiff fornecido á referida Estrada.
em setembro ultimo ;

N. 1.982, de 3 de outubro, adiantamento
de 100:0005, ao .engenheiro João Bley Filho,
para ()ocorrer ás &sonos com os serviços
exploração da estrada do ferro entre Taco-
philo Ottoni e Tremedal, no actual exer-
cicio

-Ministerio da Agricultura, Industria e
ct» n creio -A v isos :	 ..

N. 1.690, de-17 de junho Oeste custo, paga-
Mento de 184$270, • á Sociedade • Anonyma.
Lloyd Brazileiro, de transportes;

N.-3.127, do 3 do corrente, idem de 000$,-
a Venancio de Figueiredo Meira por serviço%
prestado' • ad Ministerio;

15300
48300

25330

,5

$
8
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N..3.153, .idem de 3005, a José Dio-
:Dysio Meira, idsim á Directoria de Meteorolo-
,gia . e Astronomia, em outubro ultimo;

N. 3.IGG, de 7, idem de uos, a Leopoldo
Bello Pimento' Barbosa, a titulo de ajuda de
.çtit0..

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-.
res.—Avisos:

N.	 de O do corrente, pagamento de
• 3-.8195354, da folha do pessoal t echnico e
'administrativo do escriplorio de obras tieste
Alioisi.olo, relativa ao inaz de outubro proxi-
um findo;	 .	 .

N, 1. ::;00; da 3, idem de 1:0505, da folha
,fio pessoal locumbido extraordinariamente da

e‘o.ar.:ão d copias das corso/tas do extincto
d.: Estado idem;	 -

• N. 1..160, do 28 do. outubro proximo findo,
ce,., ,bto de 1215700, á Delegacia no Rio Grau-

• de. do Sul, para pagamento a Cunha, Rei:-
use:1 & Comp.; de fornachnentos para o ser-

1 Mme,it;
MtiistJrio das • IlelaçGcs Exterioras

:	 .	 ,, •
da 31 de outubro ultimo, paga-

- In ,nto de 2325, a José M. Cunha, por serviços
. •. preestadtv : a esta Secretaria de Estado. •

MMisterio da Guerra -- Avisos
N. 910, de 29 da setembro, pagamento de

4520$520, a diversOS', de fornecimentos, no
corrente atino

N. 011, Kim], idem de 3:2095200, ideia,
idem ;	 .	 .

N. 1.033, de 27 de outubro proximo findo,
ideia de 1ti:0005087, ouro, a Ilaupt & Comp.,
provenimite da primeira prestação de ti n a
encoonti o nda de machinas • e apparelhos, des-
tinados á Fabrica de Cartuchos e Artefactos
do giwrra.

— Requerimentos
D. Jos,5 da S.ouza Carvalho Desde, paga-

intuito da 805, de restituição
Exerceios findos:
11 apterimantos

• D Francisco Augusto Paixoto, pagamen:o
do 1055700, divida, de 1909

D JeHé Fernandes, idem de 1605100, idem.
• Do Raymundo Alves Coelho, idem de
0.0 )858i3, divida de 1910

1)! Franci sco, Passarella & Comp., idem
de 2:5105180, idem'.

De Francisco Maria Pinheiro Bittencourt,
id nu d 48E5110, idem, por distribui....ão
do credito á Delegacia no Rio Grande do Sul

De Franeisco de Assis Barbosa Ortiz e ou-
tros, idem da 3355880, idem, idem á Delegacia
em S., Paulo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
• Supremo 'Viril &mutual 'Pot-levai

704 sar-Ao, em 8 de novembro de 1911-
Pres'd meia da Sr. MilliSiP0 Ilerminio do Espi...

rito Santo—Procurador Geral da Republica,
o Sr . . ministro Aluniz Barreto
A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a

sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
llibeiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cava leanti, Oliveira Ribeiro, Clubuarães Na-
tal, Amaro Cavalcan ti, Manoel Espinola, Pedro
Lesse, Caindo Saraiva, Godofredo 1.:un1ia. e
Leoni IlantOS.

Daixott de comparecer o Sr. ministro Epi-
tacio Pessoa, que se acha etn gozo de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ali te-
•rior e despachado todo o expediente 'sobre a
mesa.	 .	 .	 ..	 .	 .	 ,
f • Em seguida o Sr. presidente transmittin
.aos Srs. ministros o convite que foi dirigido a
S. Ex., pelos Srs. general Guilherme Carlos
Lassa nce, procurador da Familia Imperial, e
tenente-coronel Gomes de Castro, presidente

Ida Cominissão do Monumento a I). Leopoldina,
para assistirem, no dia tido coerente, á tras-

laclação solemne, do Covento da Ajuda pa
o de Santo Antonio, dos re4.os mortaes
primeira Imperatriz do Brazil, de sua fin..
D. Paula. e do sua bisneta ., a primeira fin.
dos Srs. Condes d'Eu.

JULGAMENTOS
Ilaboas,-corpus

N. 3.112--Ca pi tal Fed?ral—Ptelator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; paciente, Thomaz
Alves de Oliveira .—Não se tomou conheci-
mento da petição de habeas-corpus, por ser
orig inaria e tratar-Se de crime com mim,
unanimemente.

Aggraros	 pe!ição
N. 1,130—Capital Federal —11elator, o Sr;

ministro Manoel Espinola ; ag g ravaurn, Luci°
Rant : sia de Magalhães ; aggravatlo, Virou L o

CantaInto.—Conhacente do aggravo, na-
gou-s provimento, confirmando-se o des-
pach.i aggravado, contra o voto do Se. mi-
nistro Manoel .Espinola.

N. .1."1-1-1—Estado do Rio—li deter, o Sr.
ministro Ribeiro da Almeida, ag:ravanta, M e-

anel da Dessa, aggravado, Francisco José de
AIOIORIa •--2 gou-se provimento ao aggravo,
tur Min !mente.

N. 1.113 — Capital Fetkral — R elattr, o
ioieistro fauti . Ramos ; aggra vante, a

wCominitia lfravjkira da Etterg,a Electrica
aggra veda, 'lhe S. Paulo Tem nt way Light . and
Power Company, 1,imited.— Negott-se provi-
nunto ao amava), confirmando-sa a decisão
ag,gravada, unanimemente.

N. 1.115 — Estado do 'Rio — Relator, o
Sr. ministro Ma 'toei Mu rti n ho ; aggra vau
A. J. P. Bareollos, liquidatario da fallancia
de E. oberlitend,n. (Sr Comp.; a gg,ra vado, o
Juizo Federal da sacção do Estado.— Preli-.
iii iu arfflemm ti conh2Cell-re do aggravo api,zar
de não s ter declarado qual a lei kendida
na petição respectiva, mas sómente no termo
do recairse, Púti ti a OS votos dos Sis. ministros
Matute!. .Murtinito, Leotti Ramos, Guitnarães
Natal, flodaredo Cunha e André Cavaltaati,
negou-se-lhe provimento, contra os votos dos
Srs. ministros Manoel Espiuola, Amaro Ca-
valcanti, Guimarães Natal, Ribeiro da Al-
meida e Go/forrado Cunha.

ilpia.dla .;Cto eivai
N. 2.027—Minas Geraes—Relator, o Sr.

ministro Pedro 1-essa; revisores, Os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;
appellantes, Autonio de Noronha Franca e sua
noilher; . appellado, o Estado de Minas Geraes.
—Deu-se provimento á appellação para,
formando a sentenca appellada, julgar mina
a concessão feita pelo Estado de Minas e re-
conhecer o diraito do appellante ás aguas do
sob-solo, contra o voto do Sr. ministro Godo-
fretlo Cunha .

ElleerrJu-S.) a sessão ás 1 horas da tarde.—
O sub-secretario, Edunurdo dl Veiga.

DISTRIBLIg0 DE FEITOS

• Revisões criminaes
N. 1.511—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro André Cavalo nti.—Peticionario An-
tonio Eduardo da Silva Santos.

N. 1.5 'ks—s. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ilibeiro.—Peticionario, João Vi-
cente Grande.

Appellações eiveis
N. 2.085 — Capital Federal Appellante,

Dr. Affonso Corra, Eyrio; appellada, a União
Federal.—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 2.10!)— Rio do janeiro — Appellante, a
Co 

t'
ovregai.Ao Nossa Senhora do Amparo ; ap-

pellada, D. .Maria Ambrosina de Magalhães.—
Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 2.110— Districto Federal—Appellante, o
Juiz Federal 'dá I a Vara ; appellado, Octavio
de Azeredo COutinho.—Ao Sr. ministro Catado
Saráiva. • ,	 .

N. 2.11I—Districto Federal-1° appellante,
o Juiz Federal da 1 4 Vara; 2', appellante, a

União Federal ; appellado, Julio Rbsa
—Ao Sr. ministro Godofredo Cunha,	 .

N. 2.112— District° Federal — Appellanta,
Joaquim •Ferreira Lobo; appellada, a 'União
Federal.—Ao Sr. ministro Leoni Ramos.

N. 2.113 — Sergipe — . Appellantes, Austri-
chamo de Carvalho & Comp., appellado, Dr.
José Freira da Costa Pinto.— Ao Sr. iniOistro
Ribeiro de Almeida.

N. 2.111— D:stricto Federai — ApPe'llant e,
Rico-de Barbosa; appellatia, a União Feáral.
—Ao Sr. ministro Manoel Murtiolui.

N. 2.115—Sargipe—A ppella	 Sehaaamm
& Comp.; appellados, Ansi ricliatto de 'Car61110
& Coatp.—Ao Sr. ministro André Cayaléanti.

N . 2.116— Pernambuco—Appell ante,' a Fa-
z mola Nacimml ; appeilados, Dr. Fratiris'eb da
Assis llo;a e Silva Junior e outros:--, AO Se. mi-
nistro Oliveira Illbaira.

Autos que baixaram á secretaria coin vista
áS partes:

Appellações eiveis
N. 2.109, do Rio do Janeiro--Appellante, a

Congregação do Nossa Senhora do Amparo
appallada, D. Maria Ambrosina de Magalhães.

AUDIESCIA EM 8 ne NOVEMBRO DE 1911

fui; seinanario, o Ermo. Sr. ministro ..indrd

Cavalaanti (em substituição)
Aberta, a audiencia foram publicados 'OS se-

guintes feitos:

AppellaçaeS Cl'iwinaeg
N. 482—São Paulo—Appellante, .Titan La-

zaro Mina; appellada, a Justiça Federal.—
Coo firmou-se a sentença appellada.

N. 101—Rio de Janeiro—Appellante, "Alvaro
Moncorvo de Souza; appellada, a Justiça:, Fe-
deral.—Negou-se provimento á appallacão.

N. 500—São Paido—Appellante, Josi Aires
de Almeida; appellada, a Justiça Federal.-
Negou-ao provimento á appellação.

N. 502—São Patilo—Appellante, João [tossi;
appellada, a Justi,;a.Federal.—Negou-sp ,pro-
vimento *á appellação.

R !curso criminal
N. 218—Espirito Santo—Recorrente, o iro-

~adm. da Republicalta secção do EspWto
Santo; recorrido, o juiz fadaral na secção;
réo, José Antonio Dezzi.—Negott-se provimento
ao recurso.

(1.t graro de petiçrio
N. 1.138—Estado do Rio—Aggravattle, D.

Leopoldo Gianelli e outros; a,ggravaala a Com-
panhia Cantareira de Viação Eltuninense.—
Negou-se provimento ao abogravo;

N. 1.412 — Capital Federal Aggravante,
Raul Candido Pinheiro; aggravado, Dr. Eurico
José Pereira da Moraes.— Negou-se ' provi-
incuto ao recurso.

Appellações cireis
N. 1.158—Capital Federal—Sobre cunhar-

gos) Appellante, a União Federal; appellado,
o Dr. Manoel Pereira Reis.— Despresaram-sa
os embargos.

N. 1.408—Rio Grande do Sul—(Sobre'em-
bargos) Appellante, a Fazenda do Estado;
appellado, Manoel Marques Martins.—Despre-
saram-sa Os embargos.

N. 1.354—Capital Federal--(Sobre embar-
gos) Appellante embargada, a União Federal; .
appellado esubargante o capitão de fragata.
Frederico Ferreira de Oliveira .—Nego ta-se' pro-
vimento á, appellação.

•
Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso de Azeveón,
solicitador da Fazenda Nacional, e requereu
a notificação, sob pregão, a Julio, Nogueira,
para ver' transitar era julgado o accórdão pro-
ferido nos autos do recursa eleitoral ai. 213.
— _Deferido ; apregoado, não . compareceu.

ReqUeratt, mais, a notificação, sob pregão,
do ,,Circulo dos.Operarios,),.pa.ra me i transi-
tar em julgado o accórdito proferido nos: au-
tos de appellação civel ii. 1.b01, visto não
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• ,c•orridos
O sub-secretai.io, Efirmwdo da Wija.	 N. - 652 - S. Pá ido (criminal.) -

• o• Sr. miii iStro Manoel - Espinola; revisores,
• oS SVS.	 Pedi Lesa e Caindo Sa-nt-Ir:AO GEftAL DAS CAUSAS QUE SE ACHAM COM DIV raiva; recorrente, Isaltino (3 , )sta; recotTidos,pAnA JuLGAmEXTO POR ORDEm DA ANTIGUIDADE, Joaquim de Toledo Piza e Almeida e José Mar-•• Nos 'Toni	 46, :s-t	 sEt:ImENTo

lv
INTERNO DO SUDIXEMO 	 FEDMAL '(*)	 A a-	

•	 •
1!;-	 .Paulo-il +ator o Sr m-,	 .	 f

lttetusos e.vtiaórdina p ios . • .1yislro	 de Aline : da ; revisores, os SN.
ministros A Lar() Cavaleanti e _Manoel Espi-• 1.-- N. -127-: (Sobre einbarios .:- Capital
nota"; recorrente, a Companhia, cle S gati.os.1.'eci,ral-liefator, o Sr. mi-listro Pedro Lessa ;

revisme t, os Srs. mfn's:ros Amuo Cavalcanli All ianra d a lI a liii; recorrido, Mipel G.•

e, Canino S p riva ; recirrente-embargante, a ij.mrY.
Companha S. Lazaro, por sua commissão li 	 16-N. 619 -Ri 1 dor, o Sr. ministro Ma-
gnitude, ; recort • idos-embargados, o3 syndicos """/ E'PM " / " ; rev1""r"s, Os SN • ministros
da liquidaão	 a do Banco- forcad• •	 cia w. ,1).0 _. André Cavalcanti e Pedro Lessa; recorrente,
blica. The Leopoldina Iiailway Compaoy, Limited;

K!, (orrida, a Cunartt. Municipal do S. Coo-2-N. 590- CanPal Federal- ' (Sobn' em-
• Atargos)- Relator, o Sr. maliSti .o God

nI'atnha ; revisores, Os Srs. miniStros Manoel

	

	 ij-7-N.• 681-S. Pata" - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Alnatida; revisores, os Srs.i dto e André Cavalcanti ; recorrente-
ministros André Cavalcauti e Oliveira Ribeiro;mtbargante, ti'Dr. Manoel Lavrador ;. recor-
recorrente., o Dr. João Berdardiuo Gesar Gon-. :ido-embargado, José - Pires Carrapatoso.-3 _ N. 5: ; 1 ._..‘mazinm_ 1.1.,,, iatur, 0 s t .. „ 1 :_ zaga; recorrida, a Fazenda do Estado.

18:-N. 6 -78 - Capital Federal - Relator, oanstro Manoel Murtinlin ; revisores, os Srs.
iuiiis r s Ribeiro de Almaida- e André Cavai- Sr. 1	 Ped" L"ssa; revisores , - os
iii im .-:ristros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;: recorrente, Jr Avelino Martins ; re-

recorrente, a Fazenda Muoicipal; recorrido,.;„•orrido, o Dr. Geraldo M. B. de Amorim.
-	 i4-N. 597 - Capital Federal 	 Relator	 José da Slva Costa., o

39- N. 6.36-S. Paulo -Relator, o Sr mi-Sr. ministro( uimat'ães Natal ; revisores, os
nistro Amaro Cavale:uni; rex isores, os Sr s.• Srs.ministras Amaro Caval , .anti e Miumel Es-
mitiistros Manoel Espinola e Pedro 1,ssa; re-p'nola; recorrente, João Pábe • ro Nogueira; re-

 •	 Corrente, a Companhia Puglisi; recorr - dr, acorridos, l'oyares & Comp.
5-N. 608-S. Paula;--lialator, o Sr. minis- F"97cl:5".„ T" d" Est-" dr" .	 • -	 T

ti,) Amara cava/caiai ;	 0,„ Srs.	 6.
,.3
 - a,apii ait r

E,» 
eriec tal	 Relator, o

Sr.	 ,istro Ganido Sara iva ; revisores, 03taistros André CaN-alcanti e Maem,a1 Esp • nola ;

	

130rri ; recorridos; Frauei .s -c0	 ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
itagé 'e sua	 AliMida; recorrente, Francisco Alves Jorge

Malta; :e .orridos., Bento Gordiano de Carva-• Q-N. 616-11 o' de, Ja.n .airo (recurso extra-
Rio sua mulher.)rdidario	 o'Sr: miniStro	 •

- N. .693	 Rela'o', o Sr. ministroUnido Saraiva ; rztviSrres, os Srs. ministros Camilo Saraiva ; revisores, os Srs. ministas
•

'Ribeiro do Almeida e André Cavaleanti ; re- Godol'red) C111111:1 e Leoni R airlas ; rerorrell-.':ort•ante, Antonio Joaquim 'de Aguiar; recai-
tes,	 Joaquitnt Euphrasia da Silva e outros• vido, Tlunnaz•Moreira Branco. recorrida, a Fazenda. do Estado.7-N. 620-1110 do Jatielro-Relator, o Sr'.

224-N. 606-5. Paulo - Itelator, o Sr. mi-• fnitiistrõ	 Murtinhá; resedsor.. -s, os 'SYS.
nístrO tdofredo Cunha: revisores os Sis. mi-- minista •os AniIrt'J Cavalcanti. e Godofrd;lbcunha ; 1.0001 , 1 , ,,-01e;	 ))1•,. juag" ; m Luiz	 iiistros 11:1)eirJ te Allilehla e, André Cava I_

• res ; recorrida, a Prefeitura Municipal de Ni- eari1i;' """riïmtre, o espolio de D. Francisca
etheroy.	 • Amelia de Camargo Aranha; recorr 	 lhe-e• .• •

8-N. 618-Parahyba do Norte-Relator 	 zorra l'aes A- Comp., o
23-EN. 607- Minas Geraes-Relator, o Sr..	 ministro Itilte:ro do Alinalda,; revisores, os

• srs. ministres Manoel Maninho e Audré-ca _ ministroRibeiro de Almeida; revisores, os
valcant : recorrentes, Antonio Furtado _da Sr.' . n'ii " itr"s "dr" Cav" 1""mi " Amaro Ca-

v .:h:uni; recorrente, o major Zoa:liarias LopesMoira e sua mulher, raeorrido, o tenente-w- de Ahneida; recorrido, • o coronel José Fran-- tomei José Itufido de Situa .Rangel.--	 . •
0-N. 59'r-Iii) de Janeiro - Relator,.o 	 ciSco•da•• Si IN (ri a Carvalho.

622-Bio Grande do Sul-Itelator,comi tio Pedro" Le,ssa; revisores; .Os Si. tni-.
nistros Amaro Cavalcadti 'eTMarmel E pulol 1

	

	 Si "¡si" Pçdro 1,2ssa 1.:Ç visores , os Sr s.
Ministros-Canntó Saráva Goddredo Cunha: recorrente, Dàtriingõs2de •Andrade'e Oliveira;

15„,,corm,), ,rhé	 janeiro TraillWay Lid árebbrrentes, os herdeh•os do desembargador
ali Power Anterof erreira . nvila:; recorrida a Fazenda•.	 CQ., Lt.	 •

10-N. 617,--Espirito.	Relator-i•O	 E1'111,1,1,1,1)J.
25 =-N. '687 - Capital Feder'al- Relator, o'ministro • Ilibeir.0 . -'de;álurelda;. ; revi Sores;os,„,- • .	 .. •	 Sr; ànioiSlro •PedrrtJÁts.s.a; revisores,- os -Srs.:::

ministros Canuto Sarais a eGodofredo Cunha(.) Da, cau -as annoNtiadas 	 jutad,r. na,
ss-so :ma	 earaprehondillaçatê.o. nas_ • Iworr•n/te, Paschoal Sig ret0 ;, recorrido, Ma=
mero :30 de cada e pecie.	 uoel Nlartins de,Abrett Lacerda: -.

•

de•Janoiro -
r:ffiifiitroGuirtiarries Natal ; revisores às

Srs; rUinistros- André Cavalcanti-,é Amaro
Çaicaicti ; •recorrentes, Julio - Pedroso-de Lima -
é sua mulher ; recorridos, Guinle & Comp.

27-7,N; 672 --Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. Mittistro Pedro LesSa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godorredo Cuidam
recorrente', Manoel Antonio Alves recorri4)s,
Arthor da Silvá Macieira e José Miguel.
• 28- N. - 560-- Minas Geraes-Relator, o Sr.
Ministro Caindo Saraiva ; revisores, OS Srs.
ministros Godotredo Cuuha, e Leoni Ramos
recorrente, a Irmandade do Santuario do Bom
'Jesus de Mattosinhos de Congonhas de Cam-
pos O outro ; recorridos, José Martins Pollo e
sua mulher e outro,' 	 • '	 • • '	 •

29-N. 720 - Capital Federal - Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro ; recorrentes, os syndicos da liquida-
ção forçada da Companhia União Sorocabana
e Ruam' : recorrido, Antonio "Nunes Pires.

30 - N. 625-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
»istros . Andrõ Cavalcanti e G uimarães.Natal ;
recorrente, Maria Alves de Moraes; recorrido,
o Dr. Theodoro Dias de Carvalho Junior.

39-N.• 631-Rio de Janeiro-Relator o
Sr. ministro Caindo Saraiva.; reNisOres

'
 os

Srs ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, I). Emitia Luiza Magalhães
Mello ; recorrido, o Estado do Rio de Ja-
neiro..

40-N. 663-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. »sinistro Caindo Saraiva ; rei isoreS OS
Srs. ministros Godoiredo Cunha e Lema Ra-
mos ; recorrente, coronel Antonio Garlos
Manlhães ; recorrida, a Camara Municipal
do ''Petropolis,

701-Parahyba do Norte -Relator o
Sr. Ministro Oliveira Ribeiro : revisore s , os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, João Baptista de
Mello ; recorrido, Amorico Bezerra de Mello.

4.2--N. 673-S. Pa«lo-llelator, o Sr..nti-
nistro Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni liamos ; re- •
correntes, Antonio de Vasconcellos e sua mu-
lher ;. recorrida, a Fazenda do Estado.

43-N. 679-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ca noto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistras Godofredu Cunha e Leoni Ramos ; re-
corrente, C. Schaiblé ; recorridos, Haddad
& Irmão. -

44-N. 651-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godotredo Cunha ; revisores, os Sr.,.
ministros Leoni liamos e Ribeiro de Almeida
11 C wrente, Rau/ Pompeu do Amaral ; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

45 - N. 627 - Pernambuco - Relator, o
Sr. min:t ro Ribeiro de Almeida • rovisores,
os Srs. ministros, Manoel Mitrtinlio e André
Cavalcanti ; recorrente, Joaquim dá • Silva
Ribeiro Campos ; recorridos Alves ' de 'tirito
& Comp.

46-N. 671-Rio de Jameiro-lielator, o
Sr. ministro Oliveira Bilreiro; revisores, os
Srs. ministros Amaro Casalcanti e Manoel
Espinola; recorrentes, Pedro Dutra de Car-
valho e sua mulher; recorridos, Henrique Luiz
Costa e outro. •	•

•47- N. 692- Capital Federal - Relato'', o
Sr. ministro Oliveiraltibe,itto; revisores, os
Srs '. miniStro-s Gniniariles. 	 Natal e Amaro Ca: •
vale:uai; recorrente, Soraphim Ferreira Pinto;
recorrido, Alexandre Pinto Corrêa.	 .
• 48-N: 580-:-Minas - GeraeS-Relator,- o Sr.
Ministro Pedro Cessa; revisores, os -Srs. mi-
nistros- Caindo Saraiva e Godofredo•Ctinha;
reeóreente,-coronel PedrO- Teixeira de Mene.
zes; recorridgs„„loacjurm Gomes . Branquinlu;
.Pritito • OAntoillo Alves de 'Pa Id a ; ••••

49-N. 7 .14- Capital Federal-Relator, o
Sr. Vinistro lkdro-LeSsa;--reVisores, os Srs,
miniStros.. ç'.a.uuto Saraiva- e. tiodorre.do ,Clipha;

;lcl. sitio éncontrado.'o advágmiu- cOnstfiu'rdO• .Srs: miuistros André. Ca.valeartii-e Amaro
Daferido ; apregoado, não com i o„. alcaidi: reeól:rentk,.. Cio lula de . -Miranda;

•pareceu.	 _	 • „	 • •	 • •	 FreitáSfuÀllaI	 rt;c:M .rida -,	 Cári,e "de Justiça
Requereu, mais, • o lam:amento do prazo., do E:&1-• a. , r o L 'i)i TLtO -Imo:.

, assigmado-, sob pregão, • a- Perro Duarte, para': ---"Ptelator, o Sr.:álini;
ver passar ein Julgado ,:o.--aretitaiãor..'proferido .tro:Mirpoel E sPintda.; revisorõs, os. SN. minis-

. nos autos 113 appallação criminal ii. 43"fr (sobre» -trás . Poliró latssa" 'e Canidõ Saraiva; recorrei:-
embargos).-Doferido; apregoado, não com- '! te embargada, a Compagnie d'E'clairage de
pareceu.	 •• . Balda; recorrida embargante, a Companhia

• Requerer', aintla,„o lanan-mto do praza, Linha, Circulm .)de Carris daftIiIIa .•
assignado, -sob ;¡iregão, • :taf .JI •iãp de -Oliveira	 SullIelatár;

•Campos, para	 cli) o cc	 . .Sr..;:auliiiStlyr-Ili,betIar d Altneida; re,visores os
2córdão proferido nos outos-de appellação • 	 •Srs,:ininistrti,s;ManoetMurtinlio • e -Andá	 ,
mina! 11..406.	 Deferido ; • apregoado, não valcant'; recorrente, Bernardo Sassen; re-
compareceu .	 •	 corrida, a Fazenda do Estado.

Requereu, finalmente, •o lançamento do 	 13-N. 614-flio de Janeiro-Relator, o Sr.'
prazo assignado, sob.pregão; a Jneundioo Ti- ministro -Manoel Espinola; revisores, os Srs.

& Comp. para arrazoarem na appellação ministros Pedro Lassa e Caindo Saraiva; re-
civel ii. 2.071. ,- Deferido; apregoado, ,n	 não ,corrente, o Itacó Constructor do Brazil; re-
companceu.	 •: •



1.4'80'0
,

Quiiitá-félrã_
tIARIo OFFICiÁ1	 Noveinbrrr

-

recorrente, D. Gabriella, Augusta da Silva;
recorrida, p. Resina Michel.

50-N. 681-Capital Federal-Relatar, dSr.
ministro Ainaro Cavalcanti; revisores ., os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa; re-
correntes, Pedro Joso de Magalhães e sua mu-
lher; recorrida, D. Dolóres Joaquina dá San-
tos Avila.

:31-N. 712-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs.
ministros, Manoel Espinola e Pedro Lessa; re-
corrente, Carlos Frederico Aberlander; re-
corrido, Eugenio Rodrigues Vieira.

52-N. 72l-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
inin'stros Guimarães Natal e Anuir° Cavai-
emiti; recorrente, The London and Brazilian
Bank; • recorrido; Banque Française do Bré-
sil.

53-N. 665-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
recorrente, D. Angelina Fon' de Miranda Aze-
vedo; recorrida, a Associação Medica Benefi-
cente cl S. Paulo.

682-lialda-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisore

'
s os Srs. ministros

Oliveira Ilibeii •o e Amaro Cavalcanti; recor-
rentes, o Dr. Gabriel Gomes Pereira e sua
mulher ; récot• rida, a Intendencia Municipal
da Feira de Sant'Anna.

55 -N. 690 --J• Rio de Janeiro - Relato'', o
- Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,

os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ;.recorrente, João Antonio Ribeiro;
recorrido, Cypriano de Oliveira Costa.

56-N. .538-Ceara-Relator o Se. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros
Aiidré Go:demiti e Oliveira Ribeiro ; recor-
rente, a Fazenda do Estado ; recorridos, Mar-
ques Di is& Comp.

57-N. 62'r-S. Paulo-Relato'', o Sr. mi-
nistro Iliboiro de Almeida • revisores ? os Srs.
ininistros Manoel •urtiuho e Andro Cavai-
can i ; recorrente, Octavio Mendes; recorrido
José Pereira Leite Guimarães.

Paulo-Relator, o Sr. mi-
iiistro Ribeiro de Almeida.; revisores, os Srs.
ministros Na io. , 1 Murtinho e André Cavai-
emiti ; recureente, major Antonio Augusto
da Fonseca ; recorrida, a Fazenda do Estado
de S. Faulo.	 . .	 •

59-N. 666-Matto Grosso--Relator, o Sr.
ministro Ribeiro • de Almeida ; revisores, os
Srs. ministras Manoel Murtioho e André Ca-
valcanti ; recorrente,. a Cama' a Municipal de
Corumbá ; recorridos, general Francisco de
Paula Per,ira Fortes e °Atros.	 .

60-N. 630-Matto Grosso- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; reviscres, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
1 correntes, coronel Severo José da Costa e
Silva e Borsialmr; reeorrida, D. Anua Gaivão.

61-N, 045- Pernambuco. (Embargos. Re-
ma-tidos) . - Relator, o Sr. Ministro Ribeiro
de Almeida ; revisores, os Srs.. ministros Ma-
noel Mtn•tinho e André Cavalcanti ;
gante, a Fazenda do Estado ; embargados,
Machado ã: Pereira. 	 .

62 -- N. 01,9 ,- Amazonas - Delator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;' revisores,
os Srs. ministros Manoel Maninho e André
Cavalcanti ; Keorrentes,. Eduardo Pereira &
Irmãos; recorrido, o Dr. João Carlos Au-
tony. -

03-N. 653 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro André • Cavalcanti ; revisores, os
Srs ,.Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti ; recorrente,- Rocha- Pereirê; recor-
rido, o Thesouro do Estado. • .

64-N. 735 - Capital -Federal - Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

• Lessa recorrente, a Irmandade da Santa
Cruz.dos Militarc,S;' recorrida, a Fazenda-Na,
cional:

535-Ceará-DelatorWSr. ministro

-
André ' 'Cavalcanti ; revisores, Os Srs. minis-
tios Ribeiro de Almeida e Manoel Murtmho
recorrentes, Leitão, Irmão & Silva ; recorrida
a Fazenda do Estado.

60-N. 630-S. Paulo-L-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
tros Gadofredo Cunha e Ribeiro de Almeida
recorrente, Francisco Schmitt Dias do . Prado
recorrida, S. Paulo Ptailway Company, Li-
mited.

67-N. 696-Rio de Janeiro-Relator, O

Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Codofredo Cunha
recorrente, D. Elisabeth Eromemberg e
,outros ; recorridos, Amaral Guimarães &
Comp.

68--N. 701-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa '• revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;•
recorrente, Zeferido Augusto da Costa ; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

69-N. 725-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores. , os Srs. minis-
tros Canino Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, o Dr. Raphael Arehanjo Gur-
gel ; recorrida, a Camara Municipal da ca-
pital.

70-N. 609 - Minas Gemes -Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cava tomai e Oliveira Ri-

' beiro ; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa de
Oliveira e sua mulher ; recorrida, a Camara,
Mdnicipal de Jacutinga.

71-N. 628 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
recorrente, o Dr. Luiz vau Erven ; recorrida,
a Fazenda. Municipal.

72-N. 700 Matto Grosso - Relator, o
Sr. ministro Andre Caualeanti ; relatores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal ; recorridos, Barros & Irmãos ; recor-
rido, o coronel Antonio Cezario de Figuei-
redo..

73-N. 718-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mtu• tinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cava:tomai e Oliveira Ribeiro
recorrente , a Camara, Municipal de Cravi-
nhos; recorridos, ó Dr. Thomaz Gomes Viegas
e sua mulii r.

•7-1-N. 722-5. Paulo-Rolator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores

'
 os Srs.mi-

nistros André Cavalcanti e Manoel Espinola
recorrente:g , 03 desembargadores Miguel de
Godoy Moreira Costa e outros ; recorrida, a
Fazenda do Estado.

7.)-N. 733-Rio de Janeiro-Relato'', o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Manoel Es-
pnola; I ,' recorrente, o Banco Constiowtor do
Bra.7.11; :1' recorrente, José Luiz Soares; re-
corridos, Colide & Comp.

76-N. 738-Itio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores

'
 os

Srs. ministros Godofredo Cunha e Ecoai Ra-
mos; recorrente, o . bacharel Dario Cavai-
caiai do Rego e Albuquerque ; recorr.da,
Fazenda do Estado.'

77 - N. 581 - Pernambuco - Relatar, o
Sr. ministro Cango .Saraiva; reviSoi •es, os
Srs. ministros tiodofredo Cunna e Leoni Ra-
mos; recorrentes, João. Octa.y;ano de Mesquita
Jonas; recorrido, Carlos Gonçalves da Costa
Maia.

18-N. 698-Ceará-Relator, o Sr. minis-
tro Canino Sarava; revisores,. os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; recor-
rente, Marco*Apolonio 'da Silva: recorrida; a
Fazenda do Estado do Ceará.

70-N. ' 717-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Amai o Cavalcanti; revisores; os
Srs. -ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
re,cdrrente, o coronel Candido Pereira Passil4;
recorrida,. a lhe Rio de, Jaiieh•o;Traintyay.
D ela and.Power CompapY, United,.
'80 - N. 705 -Ceará- 	 o Sr iui

itiaéo Cfiliutb Saraivá . ;Tevi .lores,-os' • Srs.'

nistros Godofeedo Cunha e •Lconi
recorreátes, Tbomaz Zeferino de Veras e''stia;
mulher ; recorridos, coronel Francisco Nelsofi
Chaves e sua - mulher. • •

81 - N. 757 - District° FederaLr-Rolator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,•:.
os. Srs. ministros, Manoel Murtinho e Andr.'„;
Cavalcanti -; recorrente, Antonio Alves • :do
Valle-; recorrida, a Justiça Sanitaria. -.¡

82 -- N. 632 -- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisore,
Srs.' ministros Pedro Lt".,,ssa e Canuto SaraiVa';
recorrente, Francisco Casemiro Alberto "da
Costa ; recorrida, D. Innocencia A. Teixeira'
de Moura Guimarães.

83 - N. 691 -S. Paulo	 Relaior,
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e G. Natal; receei'-
rente, Dr. José Silvestre Machado -; :recor-,
rido, Raul Nogueira Rosa, na qualidade do. .
inventariante e herdeiro do coronel Segisfredv
da Motta Paes.

- N. 709 - S. Paulo - ll p lato i , o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os.Srs.
ministros Oliveira Ribeh.o e GuimarileS Natal;
recorrente, a Camara Municipal de 5. Paulo
recorrido, Time St. Paulo Raihvay C".
teu.	 .

85 -N. 723 - Pará - Relatei ., o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.;
ministros Manoel Espinola e Pedro Lesa ;
recorrente, Miguel Millesio de Vasconcollos
recorrido, Jose de Souza Teixeira; inventa-'
riante dos bens deixados por José Herman° dá
Vascoticellos.

86 - N. 73-1'- Capital Federal -
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisoreQ.-
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manol.
Espinola ; recorrentes, D. Amalia ItóiZ
Silva e David Durai' ; recorridos, Domingos
Theo.loro de Azevedo Junior e outrO. '

87 - N. 710 S. Paulo - Relator; o'Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
minis ! ros Pedro Loss°. e Golofredo Conhii•;
recorrente, Dr. Abillo Vianna ; recorrido •
Ignacio Leite de Negreiros.

88-N. 702'-• Capilal Federal	 Relator, o •
Sr. ministro Andá CaValcanti ; revisor,-s,
Srs. min'stros aveira 'Ribeiro *e Gulinarks
Na til ; recorrente, D. Josepha Maria da Con-
ceião; recorrido, Francisco Cuias da SAN a
Braga.

80-N. 708-Santa Catharina-Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,. 'os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel.
Espinola ; recorrente, D. João Braga (biSto.,
de Curityba); recorridos, Carlos Augusto
zerhausae e outros.

00-N. 680 - Capital Federal -
Sr. ministro Godoiredo Cunha ; revisor. s, os
Srs;Ministros Damos e ilibeh•o "de Al-
meida ; recorrente, Antonio Joaquim . .Bor-
dali° Velho, recorridos, Andrade Faceit o &
Comp.

91-N. 726 - Estado do Rio de Janeiro.
Relator, o Sr. ministro Catado Saraiva ; revi,:
sores, os Srs. ministros Godotredo , Cunha (V
Leoni Ramos ; recorrente, Dr. Elléa3 Cari
lho de Vasconeellos; recorrido, o Estado dó
Rio de Janeiro:

92-N. 740-S. Paulo-Relator, ó Sr.
nistro Pedro Lessa ; revisores, os ‘Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Ltami !tantos ; reo,r.
rente, Cesario Pereira de Araujo; recorridos,
Dr. Luiz Augusto Pereira de Araujo e Cas-,..
siano Pereira da Araujo. .

7-15-Paraná-llelator, o .Sr.:,
'listro Oliveira Ribeiro ; revisores, o..Á
nistros Guimnauãs Natal e Amaro Cavalcanti
recorrentes,. Companhias Estrada de ,Ferio`
S. Patilo . 6 Rio Grande e Brazil.ltailway
pany United; recorridos, Vietoria,44ria
e outros.	 ,	 .	 .	 ;,•-

• • -. Appellações. cireis ..	 • 	:•
1-,-N:11.332-Xsolu'e,embargos)--:-,CapitaleFe,4

deral-Relator, o Sr. ministro' -ItibAro • de,
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Ah-atida ; reVisorés; os Srs. ministvbs Manoel
Nurlitilio e André Cavaleanti ; appullante em-
bargante., Dr. Alvaro Joaquim da Oliveira
appellada embargada, a União Federal.

1.480-S. Paulo-Relator, o, Sr. mi-
listro Godofredo Cunha; revisores, os ' Srs. mi-
iiistro,; • Attelvé Cavalcanti e Amara Cavaleatiti;"
mibargante, o Dr. Abilio Viam ia; embãvgadO,

o Brazilianiselie Bank. fut. Deutschland. •

3 :-N. 1.560-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nIstro :n 1;(1.ré Cavalcanti: re,visores,os Srs.. mi-
nistros llibeiro de Almeida,- e álinioel Mord-
nlio; appallante, a Fazanda Nacional; ,appel-
lados, Catão Burnardino do Oliveira, Caetano
Peraira Reis e outros.

4-N. 1.586-Alagóit- Relator, o Sr. in'-
iiistro Camilo Saraiva; ravisoves

'
 os Srsl

nistros Ribairo de Almeida e Manoel ',alur-
(Anho; appellante, a Fazenda Nacional;, ap-
penada, a Companhia Alagoana Fiação e Te-
cidos.

5-N. 1.621- Pará - Relator, o Sr. \ mi-
nistro Manual 31111'ti11110; l'dViSgreS

Cavaleanti e Gúimarães Na-
tal; appellante, Miguel Mario de Vascon-
ceifas; appallados, João Martins de Otiveivá e
outro.

O --e 1.541 - Rio Grande do Sul - Relatar,
e Sr. inioistro Manoel alurt i nho : revisores,
et: Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
eavalcanti ; appellante, Jorge Barda ; appel-
Lula, a Fazenda Nacional. •

- N. 1.530 - Pernambuco - Relato%
o Sr. ministro Godorreilo Cunha ; revisores:,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e Ilib
de Almeida; appellantes, Fernandes & Comp.;
.appallada, a Fazenda Nacioual.

•8 -- N. 1.'51.1 - Capta! Federal - Rola-
Ou', o Si'. ministro Ilibairo de Almeida, re-;
-visores, os Srs. ministros André Cavalcanti .
e.Amaro Cavalranti ; appellante.. a Uniao Fe-
deral ; almofada, D. (1:11W:tina Ennes Tu eras,
Mão O tutora do; 1112,1101'.S Elidi les e Judith.
.9 - N. 1.G51 - Capital Federal -

o Sr. ministro André Cavalcanti; 1wiso-
re2s,•os Svs.• ministros • Ilibairo de • Almeida e
Manoel ; appallante, Antonio FI'd11-
cisco de Sá ; appellada, a União

lo - N. 1.534 - Capital Federal -
o Sr. miuistro Ribeiro de Almeida ; re-

y iseres, o: 8;'.4. 111111i41'04 Manoel Espinola
Pedro Lassa. ; appellante, a Fazenda Nacional,
iappellado,• D. Jo tquitn da Arcoverde Co vai-

1da •Albuipterque, arcebispo do Rio do
Janeiro.

11 -- N. 1.672 C :pitai Federal - Rola-
for, o Sr: milistro Ribeiro da Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel alma:tubo e
André Covaleanti ; appellante, a União Fede-
ral ; appellado, o capitão Eduardo J03;'; G011-:
calvas I legoa

- N. 1.533 - Capital Fedwal • Rela-
tar. o Se. ministro •André Cava leanti ; revi-
soras, tH SN. ministros _Ribeira de Alinrida
Manual alurt'nho ; appellaute, a União Fe-
deral ; appalla lo, Jula Victor Rass.	 •

13- N. 1.600 - Capital Fed arai - Reta-
-tor; o Sr.-ministro Pedro Lesa ; revisores
os Srs.: ministros Ribeiro de Almeida e André
Co valcanti ; appellante,• o Ju'zo Fedaral (1;1
1 3 Vara ; appellado; o eugeulleiro:José Esta-
cio de . Lima llrandm.).	 -

:•14	 Capital Federal - 11a13-
10?, o Sr. • ministro Ribeiro da Almeida ;• ravi-•
S;WeS,	 ministros Manoel - Murtinho e •
André Cavalcanti	 apptellante, Isabel Pa-
cli evo Lonzada -M treanal	 2" appellaete, a:
União Ped wal "; appella.las",•as m	 •"; •

I	 1.291-S. Pattio-.- Re/ator,	 Sr.
in'stro -Manoel alurtinto •;•• revisores; Os. Srs.

ministros André :Cavalcanti e . Guimarães
-tal; ap-pe llante, •itTazeird a-Nacional .4 •--itppl
lados, aVi ight," Vizir.& Renth irs e outroS.r.•:"-;- ••
..10-eN..1 ..589-13eibia:-1iel • tp-a4',,o Si'

 Manoel Murtiábo	 réVisores,- os Srs.

nistroS André . Cavalranti e Guimarães Natal
appellante; José- Dias \Lopes:;"'apfiellada,
UnitirFed(!ral: 	 "	 • - *	 -
-17-N.- I Federal-Ilelator, o

Sr. ministro Manoel alurtinho; - revisores, caS
Srs. ministKri A \ndré Cavalcanti e Guimarães
Natal •; appellantes, Garnier & Comp.; appel-
lados, Sonto Maior & Comp.

.18-1.856--Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Amaro Co valcanti ; revisores, os Srs.
ministros Ma mel Espinola e Pedro Lassa
appellante, Manoel Jesuino da Silva Portugal;
appellada, a União Federal.

19-N. 1.610-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Modinha ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal

'
 appellante, Antonio José Gonçalves Vil-

las Mas ; appelladas, a Companhia Docas de
Santos e a Camara Municipal de Santos,

20-N. 1 .674-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Mindinho e Gnimateies Natal;
appellante, Maria Augusta da Siva; appolla-
da, a Fazenda Federal.

21-N. 1.681-Rio do Janeiro Relator, o
Sr ministro Godol'redo Cunha; revisores, os
Srs. ministros André Co valcanti e Amaro Ca-
valcanti; appellante, a União Federal; appet-
lados, Reis Oliveira & Comp.

22-N. 1.270-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel alurtinito e André
Cavalcanti; appellante, a União Federal; ap-
penada, a Empraza Esperança Maritima.

-23-N. 1.653 - S. Paulo - Relator, o Sr,
m i ni.stro Manoel Murtinlue revisores, os Srs.
ministros André Cavaleauti e Guimarães : Na-
tal; appellante, Domingo; • alarlinIn da Silva
ti ai' 	 appaliado, Barnardimo F. Garniw.

-24-N. 1.846-Amazonas - Itelator, o Sr.
ministro Goilofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti. e Manoel Espi-
nola; appellanto, Caetano alont:iro da Silva;
appellados, a Fazenda do Estado e outro.

25-N. 1.591-Pará-ltelator, o Sr. mi-
•'listro Manoel alurtinho; • revisores, osSrs.
m inistroS André é CoCavalcati Gmuiarães ' Na-
tal; • appellante. : 'a Companhia di Saguros
'Leatdade;•appellados, Fitiza & Comp.	 -
; 213-N. 1:635-Ria Gratula do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Man gai Murtinho; reviso-
res, os .Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; appellantes, D. Manoela
lliverbel de Lima Sarmento e Seus filhos; ap-
paliada, a Fazenda Municipal.

;27-N. 2.027 - Minas Geraes - Relatar, o
Sr. ministro Pedra Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Godorredo Cunha;
appellantes, -‘ntonio de Noronha França, e sua
1-1111fllel'; ' appellado, o Estado da Minas ( levites.
. 23-N. 1.973-Ca1ital Federal-Relator, o
Sr: millistro Manoel Murtinho ; ravisores, os
Srs. ministros André Cavaleaoti e Oliveira
Ribeiro ;	 appeltante, o ju , z l'•(.1aral da 1"
Vara 2' app ellaute, a União Federal ; ap-
peitados, almirante Joaquim Antonio Cor-
dovil alauritv e outros.

29-N. :1 ;530-Capital Federal-Relator, o
Sr: ininlstro Pedro Lassa ; revisores os Srs.
milviStroi Caindo Saraiva e André Cavalcanti;
appellante, o coronel DelnlMn Valeu tu Saci-
doei; de Si; appellada, a União Federal.-
- 1.043-Ilio Grande; do Sul-Rela-

tor, o Si'.' ministro Ribeiro da Alm tida; movi-
soros, os Srs. miliistros Mano il Murtinho e
•A til ré -Ca valem' ti; O[)[) alla n te, _ a Fazenda Na-
ciona I; :Imanados Gaivão &	 ,
- 31-N .. -1 .504--;Piatilly-.-Itelator, o Sr, mi-

•nistro :Pedro Lesa; -revisores, • :os Srs..
ui); Meeiro ale-Min:ida- e • 'afano al-i•Murtinho;:
• appell•ante,.a.Fazenda' . do- Estado; pimaila.do,
:o Cestello. Branco: : ••
• -• 32 -•N-.• r.501-alaranhãol1elator; :o- Sr. :
ittitiistro- Manoel alurt'ilho;•-revisores; os,:Srst

:mintstrOs André Çavalcatitit e Gititnarães
t1il ;-zi-ppp(1; latt e•; _a Fazenda • do; Estado;.appek

	

Sz Irmão.	 .	 •

33-N. -1.692-Capital Federal-Relator, o
Sr.. ministro Guimarães -Natal; • revisores, -
Srs. ministros Manoel aluai:1110 . e André Ca-
yaleanti; apiiellante, • o Juizo Federal dà 23.
Vara; appellado,	 & Comp.

.3-- 1.689 - Capital Federal 	 Relator, o4 
Sr. ministro Manoel alurtinho ; re n:isores, os
Srs. ministros André Cavaleauti e Guimarães
Natal ; appellante, a Empraza de Sal e _Nave-
garão ; appellados, a Companhia de Seguro
Indemnisadora e outros.

35 - N. 1.695-Maranhão- Relator, o Sr. .
ministro Caiu uto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro ',essa.; ap-
pellantes, Valia & Com p. ; appellada, The Li- .
verpool and Massanhan Steam Limited.

30- N. 1.451 -Maranhão-llelator, o Si'.
Manoal Maninho; revisores, os Srs. .

ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; appellante, a Fazenda do Estado ; appel-
lados, "'em:Iodes Pinto & Comp.

37 - N. 1.722 -- Capital Federal-Relatar,
o Sr. ministro Godoiredo Cunha ; revisores, .
OS 81'S. ministros Ma11001 Espinola O Pedro
Lassa ; appellantes embarga»tes, Sil ea • Mo--
urdia Conip.; appellada embargada, a Fa-
zanda Nacional.

38-N. 1.705- Alagiaas (sobre embargos)-
[lei atou . , o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinolit e Pe-
dro I,essa ; embargante, o Dr. José da Barras
Wandarley de Mendonça ; appallado, o Dr.
Joaquim Guedes Corréa (Jonclini Filio.

39 - N. 1.704 - Capital Federal - R.
latov, o Sr. ministro André Cavalcanti ; rav:-
sores, os Srs. ministros alanoel Espinola e •
Pedro ',essa ; appellinites, Victor Ilibairo dia
Faria Braga e outros ; appallada, a União
Federal.

40 - N. 1.407- Grande do Sul - Re-
latar, o Sr. ministro alanoel Espinola ; ravi- •
soves, os Srs. ministros Andre Cavalcanti e.
Guimarães: Natal ; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Manoid Marques Martins.

41 - N. 1.707 - Maranhão - R la,t,ar, o .
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
St'S. tu iii is ros GO(10feado Cmiii lia e Rib2,irO (h;
Almeida

'
 appellante, o Juizo Federal ; appel-

lado, o Dr. Justo Jansen Ferreira.
.42 - N. •	- Maranhão --11-alator, o

Sr. ministro álanoei Espinola ;• revi sores, Os
Si',.	 Cavalcanti e Amaro Ca-
valcanti ; appellante, a Fazenda do Estado;
a,ppellados Pereira Teixeira & Com p.	 .

43 - N. 1,652 - Capital Federal - lia-
lator, é Sr. ministro Ilibairo de A Ime:(11 ;
visores, os Srs. ministras André Cavale:lutá e..
Amava Cavalcanti ; appallante, o 2' tonante ,
Emílio Julio Iless ; appellada, a União Fe-

- N. 1.683 - Ceará - Relator, o .
Sr. ministro llibe'ro de Almeida; revisoras, •
os S is. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavaleauti ;	 appallante,• a Fazanda Na-
cional ;	 appallantes, Rehishofer Frieres;
:ilimitados, os mesmos.

- N. 1.718 - S. Paulo - Relator, o
Si'. ministro Canino Saraiva ; revisoras, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro (In ,
Almeida ; appellante, a Companhia Docas de
Santos ; appellados, Wilson cçr Conip.••

46 - N. 1.768 -- Amazonas - Relatou ., o.
Sr. ministro Godorred Cunha ; revisoras, os .
Srs. ministros Leoni Ramos e Ribeiro de AI-.
Incida ; 1°. ap)ellanta, O Juiko Federal na..
sucção do Amazonas; 21 appellante, 'Na
;Antazoti Steam Navigation Company,•Liunted; \
3 0; appellante,• a Fazenda Naciónal; •appel--
lado, Tamer David-Aon- .. • 	 .
; 47 -- . N. 1-.:320 . Federal e-, Ra-,
'Fator, o Sr. :. ministro - André Cavalcanti ;te-
visores os Srs,. ministros Muro Cavaleanti a'
Mtiioitl Espinola.;
xeirafonçalvesyttppellada, -a UniãO	 .

• _	 .687 •••-• Capital•Federal .. -;.Rela--•
tor, o Sr. ministro Ribuiro de Almeida; rái-,

•
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%des., os- Srs, ministros Manoel Murtinlio e
André 'Cavalcanti ; appellante, a União Fe-
dera!; appellados, -Antonio Vieira Monteiro de
Oliveira e sua nwdher.

49 — N. 1.71 2 Parallyba do Norte . — Re-
lator, o Sr: ministro Canino Saraiva ; revi-

' sores, os Srs. Ministros Godofredo Cunha e
Ribeiro de, Almeida ; appellante,s, A. Rockman

-Comp.; appellados, A. B. Lyra & Comp.
50 — N. 1.354.— Capital Federal — Rela-

tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; appellante, a. União Federal
appellado o capitão de fragada Frederico Fer-
reira do Oliveira.

— N. 1.509 — Capital Federal — Rela-
tor o Sr. ministro Manoel Murtiuho ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e 11:-
beiro do Almeida ; a/meliante, o capitão de
fragata Pedro Antonio da Silva ; appellada,
União Federal.

-52 — N. 673 — Pará — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti ; revisores os Srs.
ministros Amaro Calvalcanti e Manoel Esp:-
nota, ; appellante, o Juizo Federal ; appellado,
o" tenente-coronel João GOMOS da Bocha, the-
soureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Pará.	 -

53 — N. 705 — Natio Grosso — Relator, o
Sr. ministro André, Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcauti e Manoel
Espinol a ; a ppellante; a Caiu ara Municipal de
Cuyabá ; appeltada a Fazenda Nacional.

61 — • N. 1.624 — Pernambuco — Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel ESpinola 'e Pedro
Lcssa ; appellante embargante The Great
Nortliern Railway Brazil United ; appellada,
a União Federal.

Si — N. 1.726 — Capital Federal — Rela-
tor o Sr. ministro Manoel Murtinho ; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
!.essa ; appellante, o 2° tenente Sergio Henri-
que Cardim ; appellada, a União Federal.

55 — N. 1.734 — Paraná — Relator, o Sr.
minktro Caindo Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinlio e André Cavai-
emiti ; appellante, a Fazenda Nacional ; ap-
penado, o coronel Domingos Antonio da
Cunha.

56 — N. 1.736 — Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; appella»le, Egydio Giacola (Se-
mi ior) ; appellada, a Fazenda Naeional.

57 — N. 1.719 — Goyaz — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
311iniStrOS Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nota ; appellante, o Dr. Ilamiro Pereira de--
Abreu ; appellado, o Estado de Goyaz.
• 58 --eN. 1.771 — Capital Federal . — Rela-
tei', o Sr, ministro Podei Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, o Joizo Federal ; appel-
lado, Frederico Carlos da Cunha Junior.

59 — N. 1.701 — Capital Federal — Rela-
ler, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante. o espolio de sua mag,esta-
de o Sr. D. Pedro 11, appellada, a União Fe-
deral.

60 — N. 1.729 — Rio de Janeiro — Rola-
• toe; o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,

os Srs. minish •os Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1" appeliante a Prefeitura; Municipal
de Nitheroy ; appellante, • o Dr. Roberto
Pereira Soares ;• appellados os niesmos.

61 — N. .761 — Capital Federal — Bela-
Ur, o Sr. ministro Pedro Lessa ; • revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellados, D. Leonor Williams Le
Masson e outros ; appellados, o consulingIez
V. 11. C. Rosarguel e a União Federal.

62 — N. 1.098 — Capital Federal — Rela-
to'', o Sr. manstro Canuto Saraiva ; . reviso-
res, os Srs.. ministros-Manoel Murtinho-e
dré Cavalcanti-; appellante,. o 'Juizo , Federal I

da ia vara ; appeRado, Francisco de Mello
França.
. 63 — -7- Capital .Federal Rela-

tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Ameida e
Manoel Murtinlio • appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Carlo Bally & Comp.

6.4—N. 1.728—S: Paulo— Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtintio; revisores, os Srs.
ministros. André Cavalcanti e Pedro Lessa

appellante, Carlos de Vasconcellos de Al-
meida Prado; 2°' appellantes, Silverio Silvino
o Antonio Silverio da Costa; appellada, a Fa-
zeiida Nacional.

6N—N. .121 — (sobre embargos) Capital
Federal —Relator, o Sr. ministro Manoel Es-
pinola; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro LPssa; appeilantes ~bar-
gantes, Silva Monarcha & Comp.; appellada
embargada, a Fazenda Nacional.

60—N. 1.712— Pai •a—Belator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Amaro Cavai-
emiti ; appellantes, "a Fazenda Nacional e
Ferreira Costa & Comp.; appellados, os mes-
mos.

67—N. 1.790--Paraná—Relator, o Sr. mi-
nistro Amam Cavalcanti ; revisores, os Srs.
miiiistros Manoel Espilloia e Pedro Lessa
1° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Francisco de
Paula Dias Negrão.

es_N.1 .IGN—Pará— Relator,' o Sr. mi-
nis(' o Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
ti'l)3 Amaro Cava/emiti e Manoel Espinola
appellaiite, a Fazenda Federal ; appellado, J.
J. Martins.

69— N. 1 .605—Alagéas—Belator, o Sr. mi-
nistro Amaro Ca VA Iva nti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa
appellan ! e, o Si'. • Domingos -José Alves da
silva	 ppellada a Fazelula Nacional.

70 — N. -1.781  11 — Espirito Santo — Re-
lato'', o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Sus. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; .appellante, a União Federal ; appel-
lado Jonh Gordon.

71—N. 1.793 — Capital Federal — Relatou',
o Sr. ministro Andre Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveh •zi Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; aprelloole, o juizo federal da
2a, vara ; appellada, D. Ermolinda iNobrega
de Carvalho Leal.

72—N .063 — Capital Federal — Rela tom',
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; appellante, a União Federal
api.ellados, o almirante Elisiario José Bar-
bosa e outros.

73—N. 1.815—Capital Federal—Relatou', o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministrOS Amuo Cavalcallti e Manoel Es-
pinola ; a ppellante, o juizo federal da 2' vara;
appellada, D. Clotilde cle Souza Lima.

74—N. 1.010-8. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo . Cunha e Ribeiro de Almeida;
appellantes, Zerrener Bullow & Comp.; ap-
penados, Carlos F. Bulfe & Comp.

75—N. 180-11io Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. miaistros Oliveira Ribeiro . e Amaro Ca-
valcanti ; appellante, a Fazenda Nacional; ap-
penados, Pedro Brusque de Abreu e D. Maria

Brusque de Abreu.
16—N. 1.825—Pará—Relator, o Sr. minis-

tro Pedro Lesse ; revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola ; appe/-
Imite, a União Federal; appellado, o 'major
Carlos Baptista de Noronha da Matta. •

77—N. 1.863—Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Oliveira IliLeiro; revisores, os
Srs. Ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola ;' 1° appellante, o juizo -federal; 2° ap-
pellante,..a. União . Federal ;. appellada, a :The

.1110 fte Janeiro City 4mproveillellts Compagi ;-
United.	 -

'78—N. 1.826—Capital Federal Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lesse ; apmllante, o juiz federal da la vara
appcllado, Frederico COrrõe da Camara .

79—N. 1.620—Capital Federal —
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ilibeh •o de
Almeida ; appellaute, a Fazenda Nacional
appellado3, Joaquim Gonçalves Fernandes Pi-
rose sua mulher.

80 —N. 1.732—Capital Federal — Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros .André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; appellante, a Fazenda.
Nacional ; 2's appellantes, Domingos Joa-
quim da Silva & Comp.; appellados, os
mesmos.

81—N. 1.710 — Capital Federal —
o ^ Sr. ministro Ma coei Espinola ; reNisores,
os Srs. millistros Pedro Lesse e Conoto Sa-
raiva ; 1° appellante, o juiz federal da l a vara;
2" appellante, a União Federal ; appellado,
Carlos de Qneiroz.

82—N. 1..741.— Capital Federal Relator,
o Sr. ministro MAII0Ci Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Sa-
raiva ; appallantes Germano Ilolzkecht; appel-
lado, Adam Engel.

83— N. 1.73—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola .• revisores, Os SrS. U-
111StrOS Pedro Lesse e C:imito Saraiva ; 1° ap-
pellente, o juiz federal na sessão de S. Paulo
2° appelante, o procurado' . seccional da Re-
publica ; appellados, D. Arminda Candida
Va.sconeellos e outros.

— N. 1.767 -- Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro 1.essa e Caiado
Saraiva ; appellaote, o juiz federal da la
vara , appellados, D. Emitia Clemente Caia-
peno e outros.

85—N. 1.535—Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Caindo Saraiva ;
lauta, a Fazenda Nacional ; appellado, Fran-
cisco de Paula Ribeiro Vianna. .

86 — N. 1549 Pará — Iletator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
appellante, J-Militão de C. Menescal '• appel-
lados

'
 Antonio da Veiga Cabral e Joaquiin

Meirelles de Andrada.
87— N. 1.639— Pará — Relatou' ', o Sr. Mi-

nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesse e Camilo Saraiva :
Imite, Manoel Antonio Ferreira de Moraes ;
appellados, Motta Fiuza & Comp.

88— N. 1.715 -- Capital Federal — Ilela tor,
O Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godorredo Cunha e Ilibeh•o de
Almeida ; appellante. Manoel Ferreira Leite
appellada, a União Federal.

89 — N. 1.770 — Maranhão — Relatou', o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro. Lessa e Canuto Saraiva ; ap-
pellante, o juiz federal na secção do Mara-
nhão. ; appellada, a Companhia de Fiação Te-
cidos Fabril Maranhense.

90— N. -1.797— Rio Grande do Sul —
o. Sr. ministro Manoel Espinola ' ;revi-

sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
•Saraiva. ; appellante: O juiz federal ; appella-
dos, Luiz Antonio & Comp.

91— N. 1.808—Capital Fede,ral—lielalor, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo Saraiva ;
appellante, o juiz federal da 1" vara ; appel-
lada, a Companhia de Seguros Attchen de Mu-
nic,h,. A achite' . und Miinermer Felir Versiche-

'rungs Gesellschaft.
02— N. 1.760—Rio Grande do Sul—lida-

teu', Sr: ministro Amaro Cavalcant,i; .re-
-visores, os Srs. ministros Manoel Espinola: e
;Pedro Lassa ; appellánte,. Arthur Napoleão
.Ferraz Teixeira ; appellada, a Fazenda
ciálL
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93-N. 1.831 - Capital Federal --Relatar,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisares, os -
Srs. ministros Camilo Saraiva- e Godafredo
Cunha , appellante, Miehelle Magella ; appel-
lados, Pry Voule & Comp.' -

94-N.1.867-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha
ap,wIlante, Benedieto Pereira de Toledo
appellada, a Fazenda Nacional.	 •

03-N. 1.798 À--Capital Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesa ; revisores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Codaredo
Cunha ; appellantes, Domingos Manoel da
Costa e sua mulher; appellada, The New York.
Life Insnranee Company, Limited.

05- -N. 1.661 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, JS Srs.

Manoel Espittola e Pedro Lessa
app 'Balite, o Estado do Paraná.; appellado,
Candido Severiano Mak.

07-N. 1.724-11ahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Paeiro de Almeida
appellante, Manoel Pires de Freiras ; appel-
lado, Bibiano Ferreira Campo>.

98-N. 1.803-Capital Federal-Relaior, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; rdViSOCCS,
0.3 Sr. ministros Manoel Espinola e Pedro
Eussa. ; appellante, o juiz federal da l a vara
appellado- Godoy Fernandes & Paiva.

	

Capital federal	 Relato-,
e ir. ministro Pedro Lesa ; revisores, os Sie.

' ministros Caindo Saraiva e 60,10fretio Cii dia

appellamte, a Companhia Nacional de Na; -
g . Costeira ; appellado, o Banco lk la-
tensa.

100-N. 1.910-5. Paulo- Relatar, o Sr.
ministro Amaro Cavaleanti ; revisores.
min:stros Manoel Espinola e Pedre Lossa

-appAlante, a Fazenda Nae:onal ; appellados,
TrJisam, irmãos & Filhos.
• 101-N. i .730-Ciiital Federal - Relato?,
'o Sr. ministro danuto Saraiva ; revisores,
(H Srs. mioistros Ribeiro de Almeida, e
André Cavalcanti ; appellantes, Silva- Mo.
na relia Sz Comp.; appellada, á Fazenda Na-

• 102-N. 1.157-Paraná--Relator„ o Sr. mi .- I
:nista() Godotredo Cunha ; revisores, os Srs.
'ministros Ribeiro de Almeida, e André l_laval:- •
caiai ; appellante, o Es t ado do Paraná
appollado, Antoaio Ricardo de Souza D:.s
Negrão.

•03-N. 1.893-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Gavaleanti ; realsores,
Srs. m:nis : ros Oliveira Ribeira e Amaro Cl-
valcanti; appellante, Cassado' . Luigi ; appalla-
dos , Mourtio St Comp.

101-N. 1.880-S. Paul o -Relalor, o Sr.
'listro André Cavaleanti ; revisores, os- Si';.
ministros Oliveira Ribeiro : e Amaro Cavalcanti;
appellantes, Barbeeis Moaesi & Comp ;
laala, a Fazenda Nacional.

103 -N. 1.912-Capital Federal- Rela-tom',
'o Sr. ministro Pedro I.essa ; revisores,
Srs. ministros Camilo Saraiva e Godorreao
Cunha '• appellante, João Augusto de Oliveira;
appellada a Fazenda Nacional.
• 106-N. 1.918-Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,

-os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Tessa ; appellante, D. Ersa, Carol i na Barbosa;
appellada, a Fazenda, Municipal.

1.920-Ilio Grande do Sid-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse ; r..'5"601'03, os
Se;. ministros Ulmo Saraiva e, Godofredo
Ciii dia ; appella»te, a Compagniè Anxil:ra
de Chemins de Fel' au Brésil (Vinão Ferrei',
do Rio Grande do Sul) ; appAlado, Luiz For-
nandes...	 • 105-N. 1.927-Santa Catharinit-flelator,
ó Sr, minara- Pedro Lessa ; revi ores, os
Si';. aninistroS' Canutu- Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantase Oliveira- Carvalho

; appellada, a Fazenda -- do - Estado cio.	 .
Pernambuco.-

109-N. 1673- Capital .Federal -
O Sr. ministro -André Cavalcanti ; revisores,
as,Srs. ministros Amaro Cavalcanti e,Manoel
Espinola ; appellante.a:Umião Federal; appel-
lado,- o capita(' • Olegario Herculano da Sil-
veira

110-N. 1.818-Capital Federal -- Relatar,
O Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa, e Camilo Sa-
t ttiva ; appellante, a Fazenda Nacional ; appel-
lados, Charles Bally & Comp.

111 - N. 1.831 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Ca,valeanti e Manoel
Espinola ; appellante, o juiz Federal na secção
do Maranhão; appellado-, João Paulo de Mi-
randa Gees.

112-N. 1.860-Capital Federal --Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola : revisores,
os :Sr. ministros Pedro 1.essa e Canuto Sa-
raiva ; appellantes, o Dr. João Alves Moira
e sua mulher ; appellada, The Rio de Ja-
neiro Trainway Light aud Power Company,
Limited.

113 -• N. 1.730 - Rio Cirande do Sul- Re-
ktor, a Sr. ministro Camila) Saraiva ; revi-
sores, OS SN: ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ra mos ; a ppellan tes. , Emilio bi ()acenei°
Calo', (S: Comp. ; appellada, a Fazenda Na-
cional.
• 111-N. 1.811 -Capital Federal - Relator,
o Sr! ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Si';.'  ministros Godoiredo Cunha e Leoni Ra-
mos appellante, Pedro Itoiz de Carvalho;
appellada, -a União Federal.

- 115-N . 1.710-Capital Federal - Bela cor,
o Se j riinistro Manoel Espinola ; revisores,
os Si';. ministros Pedro Lessa e Canino Sa-
raiva ; i appellaiites, Gustavo Trinks &
Comp. : 2° appellante, João Duarte Ferreira
appellados, os mesmos.
• 116=-N. 1.815-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
03 Si';.' ministros Amaro . Cavaleanti -e Ma-
noel Espinola. ; appellantes, Pugliesi
Carbono ^ e outros ; appellada, a União Fe-
deral.

1 l7-N. 1.784-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
II; Si';.. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; appellante, o juiz Federal da
P. varal; appellada, Time Oaro Preto Gold
Mines of Brazil.

118-N. 1.881-Pará-Relator, o Sr. mi-
'listro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
nistros Amaro Cavaleatili e Manoel Espinola
appellante, a Empreza Esperança Maritima
appellada; a Companhia Ingleza Prince Line
United.

119 -- . 1.782 B - Amazmas - Relator,
o Sr. Ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Si';. ministros Ribeiro de Almeida. e André
Cavalcanti ; appellante, Thia.go Guedes Cor-
réa ; appellados, Barbosa & Tocantins.

120- N. 1.829 - Capital Federal - Rela-
tar, o Sr. 'ministro Pedro Lessa ; revisores, os
*Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha, appellante, o juiz federal da 2° Vara
appellado, la) Dr. Mario de Andrade Ramos.

121 -. N. 1.803 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ;. revisores, os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva .0 Godofredo Cunha
aPPellante, David Moreira Rosa ; appellade,
rauioel Goliçalves Caseiro.

122- N. 1.839 e--.Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. Ministro Manoel Espinola ; revisores
os Si';. ministros Pedro Lessa e Cannto Sa-
raiva ; appellantes, Luiz Cardoso Martins, sua
mulher e antros; appellada, a Companhia
Brazileira de Energia Eleetrica.
: 123 •- - Capital Federal Re-
lato'', o Sr. 'ministro Manoel Espinola revi-

- ores, os Si'.;'. -ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva ; a ppellantes, Gustavo Triak & Comp.;
appellada, a Companhia Alliança da Bahia.
- 121 -- N. 1.853 - Capital Federal - Rela-

tor, o Sr. ministro André Cavalcanti
soreS, as Srs. 'ministros Oliveira Ribeiro ta.
Guimarãos Natal ; aPpellante. a Companhia

• Alliança da Bahia ; appellado, Henrique Paim.
125 - 1.716 - Paraná-Relator, o Sr.

ministro Ribeiro . de Almeida ; revisores
'
 os

Srs. ininistrros .11anoel Murtinho e André Ca-
valcanti ; appellante, a Fazenda do Estado
appèllados, Antonio Braga & Comp.'

120 - N. 1.772-edo Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; appellanté, a Fazenda Na-
cional ; appellado, o Dr. Juiz José Sampaio.

127-N. 1.811-- Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Si'.;. ministros Oliveira Ribeiro e Amara
Cavalcanti ; appellante, o ca p itão de i'ragata
Francisco José Marques da [tocha ; appella-

' da, "a União Federal.
128-N.1.630-Capital Federal-flelator. c

Sr, ministro Canino Saraiva '• revisores, ol
Srs. ministr	 dos Godofredo Culut e Leoni Re-
mo; : appellantes, João Baptista Curio de
Carvalho e outros ; appellada„ a União Fe-
deral.

129-N.1.773-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Si';. ministros Goilofredo Cunha e Eximi

_mos; appellante„ Manoel , E-wreira Machado
appellada, a CoMpanhia Alliança da Bailia.

130-N. I.763-Maranhão-Relator,. o Sr.
ministro Manoel Murianha ; revisores, os Si';.
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ilibei-
r0;. appellante, c juizo federal na secção do

.Maranhão; atm-aliados, o desembargador Lou-
renço Valente de Figueiredo e outros.

131-N. 1.706-Paraná-Relatar, o Sr. mi-
oism Maimal Espinola ; revisores, os
.ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva; ap-
Pellante, João Luiz Gago; appellada, a Fazen-
da Nacional.	 . .

I32-N. 1.851-Minas Goraese-dlelator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os

.Srs. ministros Pedro L sstt e Canuto Saraiva;
appellan te, The Leopoldiaa Railway Coei pany
Limitei! ; app,t1lados, a Companhia. Estrada
de Ferro Juiz de Fúra a Piau e O Estado de
Minas Geraes. •

•133-N. .1.873-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro .Manoel Espinola

'
 revisores, os

Si';. ministros Pedro Lessa e GodofredoCuiiha;
iippelan'e, D. . Genoveva Clara Junqueira
Neli° ; appellada, a Companhia de Seguros.
Sul America.

131 - N. 1.877 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva , revisores; os
Si';. ministros, Godofredo Cunha-e Leoni Ra-
mos '• 1° appellante, o .Tuizo Federal lia sução
do Amazonas ;- 9° appellante, a Manãos liar-
bom' Limited ; 3° appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellado, o Dr. Heliodoro

133	 1.913 -- Pernambuco - Relator,, o
Sr. ministro Canino Saraiva; :revisores, OS'
Si';,, ministros Godofrodo Cunha e Leoni Ra-
mos : appellante, a Fazenda. Nacional . ; appe-
lado, Francisco de Paula Amorim.

13ii-N. 1.925-Capital Federal Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva • revisores.
os Si';. Ministros Godofredo Cunha e Leoni
liamos; appellante, o Juizo Federal da 14
vara ; vppellado, Alfredo Venosa.

137-N. 1.937-Capital Federal - Pelator,
o - ",e. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os a-s. ministros Godofredo Cunha e -Leoni
Ramos ; aepenante 'o Juizo Federal da 2a
vara; appellado, N2t'. João Barreto da
Costa Rodrigues.
. 138-N. 1.983-Maranhão-Rektor, o Sr.
ministro Camilo Saraiva ; revisores os Srs.
ministros Godorrêtro Cunl-a e- 1,2011i Ramos
appellante, o procurador seccional da Repu-
blica ; a ppel lado, OSSVz11‘,1

139-N 1..861 :C; 	 • letal	 !leia tor, o
Sr: ministro Canto.)	 ; révisoreS .os
Si';. min'stros Godofredo Cunha e 1...cyji, tu.1,7
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os ;,. 1° appellante,..o juizo .da .1°. vara ; 2° ap-
` .. ellante, a União' Federal ;- appelladO, , José

uiz Fertiandes . Braga.	 -	 •
• 140-N.1.805.- S. Paulo-Itelator, o Sr.
- 'ministro Aanaro Cavalcanti ; revisores, os Sr.S
uiiuitios Manoel Espinola e Pedro Lassa

appellante, .o Juizo Federal na secção .de
S. Paulo ; 2° appellante, a Fazenda Nacional;

. a ppollado; ó tenente-coronel Luiz Francisco
Relva;

111N. 19a7-Bahia-Relator, o Sr. roi-
nistrO André Cavalcanti ; revisores, os Srs..kti-
nistros Oliveira . Ribeiro e Amaro Cavalcanti

• appellatue. Antonio da Silva Manos ; appella-
•da, a Faz.enda Federal.

142-N. 1.859-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Can it to Sara iva • revisores os
St .s. lo i nt ros Godofrado Cunha e Leoni

; 1°' appellantes, Durisch & Comp.; 2° ap-
pendido' a- Companhia Serviços de Portos
appenados, os inesmoz.

143-N. 1.89! -1:apitai Federal-nelator, o
Sr. ministro 'Clnuto Saraiva ; revisores, os
S

•

 rs. ministres Godolredo Cunha e L0in lia-
11

•

 105 ; t o" appollantes, Fry Youle & Comp.; 2°
appellante, Michel 111azelan ; appellados,
IneS1I1U3.

114-N. 1.918-Amazonas-fielator, o
Ininitro Oliveira Ilibeh•o '• revisores, os Srr-„,
ministros Guimarães Natal e Amaro Ca vai.-
catai ; appellaote a Fazanda do Estado ; ar,-

' penados. R. Suara &
1.933-Capital Federal-Bela ter, o

Si.. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
SN. ministt • os Manoel Espinola e Path .° Lesa

appellánta, o juiz fedet •al , da 1° vara ; 2°
appellanta, o União Federal ;. appellados, An-
gelo Raul da Silveira Castro O outro.

14. 0 L-N. 1.810-Capital Fedaral-Relator, o
Sr: ministro Camilo Saraiva ; revisores, os

• S

•

 rs.. ministros Godofredo Cunha e 1,2011i Ila-
11103 ; appellantes, Aro & Comp.; appellado,
llambin•g America	 , .
• 147-N. 1.930-Capital Federal-Relator, o
Si. ministro Guirna.rães Natal ; revisores

'
 os

Srs. mini4ros Oliveira Ribeiro e Amara Ca-
; appellante, Ilugo Ilaydtman ; appel-

Ltda. a Fazenda Nacional.
• 118-N. 1.808-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Caindo Si raiva ; revisores, es
Srs. niiitistt'os Godofredo Cunha e Leoni lia-
mos ; I° appellan te, t) juiz federal da 2° vara

• 2° appallatite a União Fadeeal ; appellada,
D. Maria l'inheit'o de Amorim Carrão.

1.806-,Capital Federal-Relatei', o
• Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores,

miniStros Godofredo Cunha e Leoni tia-
limos ; appellantes, Roseiral (Ss. Comp.; appel-
lados, C011in.-FrèreS	 Comp. •

1.832-Acra-Relator, o Sr: mi-
nistt •o Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Lemi Hattr,s
uppellante o juiz federal na Secção do Acre
appeliado, Avelino da Medeiros Chaves. 	 .

13I-N. 1.800-Capital Federa i-llelator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Cattuto Saraiva e Ribeiro de AI-
3neida . ;: apPellantes, a Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil e Francisco de Pontes Fia ;
appellana i D. Franc.isca Nogueira Pontes.

1.52-N. 1.2:30-S. Panlo-Relator, o Se. mi-
nistro Pedro Lessa . ; revisores, os Srs. ministro
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; • apitai-

' latites, Angusto	 & Comp.; appellada, a
Pautada Nacional. •
. 1.-750-:-Bahia-Relator, o Sr.- mi-
nistro Godidrado- Cunha rét isores, - os SN..
ministiAts Ribeiro do A I incida é -Manoel . Mur-

, tinho. -;. appellaaite; al ,aunda Nacional ;
pellada,-a Gainnamhia Minas Faln•il..

--FederálH'Relater,
. Se.: mittisWo • Oliveira .11illeirh 	 revisores;

•os Srs..: ministros, •tilar° • CaValéaiiti e' Ma.:
;: I?. .appeltante,

deral .da,2.".vara ;: 2" appelliutte,.a.U.nião
deral:;:appellado,- -Joaqttim • de ''Albuquerque
S2rej0:' •	 ' '	 • • n

In-N.- 1.899-Capital . Federal-Relato'',
o Sr. Ministro Pedro Lessa ; revisores, os Se,s..
ministros Caindo Saraiva .c Leoni Ramos
appellante, Carlos Frederico de Noronha
appellada, a União Federal.,	 •

1.001-Pará-Itelator, o Sr.
'listro Canino Saraiva revliorc, os St's.. m•-
riaros Godofredo CAmlia e Leoni Ramos
appellaratia , Antmno da Silva Lima ; appel-

Companhia de Seguros 'Lloyd Pa-
raense.

157-N. 1.911-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministi •o Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Ca valcanti ; ampellante, I). hmocencia Fer-
reira llarbosa ; appellados, D. Joanna Fer-
reira Laranja e outros.

158-N. 1.940--Ca pitai Fedet'al-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ilibeit •o ; revisores,
Os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; appellante, o tenente Jayme Au-
gusto Villas Boas ; appallada, a União
decai .

1:30-N. 1.907-S. Panlo-nelator, o Si'.
ministro Pedro Lessa ; revisoras, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;
1 0 appellante, o juizo fe1oral ;2' appellante,
a União Federal ; appellade, Manoel Emilio
da Silva.

160 --N..1.97:i-Babia-11 elator, o Si'. tu:-
nista .° Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. In--
nistros Guimarães Natal e Amaro CavalcanG;
appellante, a Fazenda do Estado ; appellados,
Remo, Bittencourt & Comp.

l-N. 1.608 - Capital Federal - 11cl--
ter, o Sr. ministro Camilo Saraiva ; rev:-
sm•es, os Srs. ministros Godofredo Cunha
o Ribeiro de Almeida ; appellantes, J. Pi-
nheiro, Irmão ‘5.: Comp. ; appellade, a União
Federal.

162-N. 49A-Capital Federal - Ilelator,
o Sr. ministro Amara Cava leal) ; revisores,
os Se-y. ministros Manoel Espinola e Pedro

: appellanta, Emitia Lniza Man lhães
d	 ao Mello ; ppellada , a União Federal'.

103-N. 1„,!13-Ilio Grande do Sul-Rola-
tio', o Sr. ministro Ilibairo de AI incida ; re-
visores,- os Srs. ministros Manoel Mnrtinho e
André CaValeanti ; appellante, Alfredo Leão
Tarelly appallada, a Fazenda Nacional. • •

104-N. 1.990-13.thia-11.dator, o Se. mi-
nistro_ Pedro..Lessa ; revisores, 03 St'3. Ini-
niSt.POS Cantai) Saraiva e Gedofrodo Cunha
appenante, a Fazenda-do Estado ; appellado,
Manoel Dias da Silva.

16:i-M. 1.038-Capital Federal-na,lator,
o Sr. mittist; o André Cavalcanti ; reviores,
os Srs. ministros Oliveiro Ribeiro o Guima-
rães Natal ; 1° appellante, o Juizo Fedet •al da
• vaia ;	 app,Ilante, a União . Federal
appellados, O. coronel Pedro de Castro Araujo
e outros.

160-N. 1.999-11in Grande dh Sul - 11e-
-fator, o Sr. ministro Oliveh •a Ribeiro : rev*-
sores, -os SN. ministi •os Guimarães Natal e
Amaro Cavale-uni ; appollante, José Vir)°,
'mino da 'tocha ; ¡limonada, a Fazenda Na-
cional.,	 •	 . .
.• 167-N. 1.79I-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ;
rés, Os • Srs. ministros Manoel •ãlurtinho e
André. Cavalcanti ; appellante, o tenente
José Soares Teixeira ; a pp311:ula,. a União
Federal.

1 .778Capital Federal-11,3181.°r,
o Se.aninistro Ribeiro de Almeida. ; revisores,
hs Si.s ministros Manoel Murtinha 'e André
Cavalcanti ; . appellaiite, 'o .) nizu Federa 1 'da. :14
vara . ;• appellados, D: Maria. Pereira IleatriZ
Pinto e seu marido, o, engenheiro • ArthIn• da
Silva Pinto..	 - . •	 • •
- 160N:2-1.960.--751ituts.,Geraes Relator;. o
Sr...ritini-s tyo :Antaeo •Ctivalcanti-;',:.rdvist5res;:-•es
Sis; ministros Manoel Espinola e -Pedro tesSa;
l ç appellante•, O Juizo Federal; .20",.apPellar,teS.'
o Dr. Vicente da Ouro Preto e o COrp2i

Guilherme de Smiza ; 3s•appellante,. a:União
.yederal ; appellada, The Leopoldina Railway 	 • ,
COmpanf,. Limite(' - -

• !70-. 1.623-Capital .. Federal-Relator,
'o Sr. • aninistro- Canino Saraiva ; revisores,
os Srs. - ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; appellante, a Empraza Espe-
rança Maritima ; appallada, a . 1•'azenda Na-
cional.

171-N. 1.803-Capital Federal--Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espiatola ; appenantes, Roberto Iluzzoau
& Comp. ; appellada, a União Federal..

172 .-N. 1.830-Capital Federal-Relato'', o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti ; appellante, capitão Adolpho Lins;
'appellada, a União Federal.

173-N, 1.872-Capital Federal -(E,r-o/Pcio)
'-Relator, o Si'. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, 03 Srs. ministro Guimarães Natal
O Amaro Cavalcanti ; appallante, o Juizo
Federal da 2° vat•a ; 2"appellante, a União
Federal ; eppellado, José It. de Queiroz.

171-N. 1.930-Parahyba do Norte-Itela-
, foi', o Sr. min:stro André Cavalcanti ; revi-
: sares, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Amaro Cavaleanti ; appellante, o Juizo Fe-
deral ; a ppellado, João José Via una.

'173-N. 1.931-Ca pitai Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os St.s. ministros Amaro Cavaleanti o Manoel
Espinola ; appellante, o Banco Lh •azilJiro ; ap-
pallada, a União Federal.

1.935--S. Pa t do -II dator, o Se, m'-
nistro'Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs, mi-
nistros Manoel Espiitola e Pedra Lassa ; ap-
pellante, o juiz substituto federal na sae •dão de
U. Paulo ;	 appenante, a Fazenda Naciona.1.;
appellado, o Dr. Manoel Dias de Aquino
Castro.
• 177-N. 1.981-Bahia-Ralator, o Sr. mi-
nis l ro Manoel Min g:Mito ; revisora ., Os mi-
nistros Allké Cavaleanti e Oliveira Ribeiro
appellante, a Fazenda do Estado ; appellados,
Cunha &.lemão.

178-N. 1.006-11dda-lielator, O Si. mi-
mistt •o Manoel -Murtinho ; revisores, os Sis. mi-
nistros Anclrá Cavalcatiti e Oliveira !iro•

.appellante, a Fazenda Nacion 11 do Estado ;
appallado, Manoel Dias da Silva.
. 179-N. 1.853-Capital Federal-llelator,
Sr. ministro André Cavalcanti ; 	 Os
.SI'3.	 11.beiro• e Guimaraas
Natal ; appellante, a Companhia. AlluNa da
Balda ; appellado, Henrique Palm. 	 •

180-N. 1.777-S. Paulo-liolator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revsores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e àlatioel Mitetinha;
'appallanta, Maxintino Reinai . de NlentIonça
appellada, a Fazenda do Estado de S. Paulo.

I81-N. 1.889-Capi : al Federal-Relator, o
'sé, ministro Oliveira ; revisores, os
Srs. ministros Gpitnarães Natal e Amaro Ca-
Valcanti ; appenantes, o Dr. Julio V. Lobato
lic Vasconcellos e .sua mulher ; appellada,
The Ilio de Jane:ro Tramway Ligth and Power
Company Limite,d.

182-N. 1.95:1-Ainazonas-Re1ator, o Sr.
Ministro Manoel Espinoht ; revisores, o: srs.
ministros Pedro Lassa e Camilo Saraiva ; -ap-
pellanto a Fazenda do Estado ; appellado, An-
tonio Soettlo de Souza e Silva. •	 -

183-N.. 2.057-Capital Federal--Balator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro : reVipres, os
Srs. ministros Guimarile:; Natal e Amaro Ca-
valeanti ; appellante, o II moo llypolltee:trio
do Brazil.:- appeliada, a União Federal. •
• 184.	N. .1-.628-Maranhão-Be1a tor, o .Sr.'
Ministro André Cavaleanti; 	 UNS;

Oliveira . nibeiro e GuimarãeS' Natal
appellante, 'o luizi Fede t•al na 'secção do,,
ranhãO '• -appellado, o capitati-Thóntaz
Ilall de Jesus.'	 ' • ,	 • .' ••

.183 - N. 1.799-Capital Federal-gela toe,
o	 ministro' GOdofeedo - Cunha;	 OS
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14 ''Sis. ministros LeOni Ramos e Ribeiró de - Al-
. molda ;• 1° anpellante, o JaiN Federal da 2a

Vara ; 2° a pellante, a União Federal ; appel-
• lados, o Dr. Francisco de' Azevedo Soares de

Campes e Castro e sua nvAlier o outros.
180 - N. 1.878-S. Paulo- Relator, o Sr.

/..Ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ilarnds e Ribeiro de Almeida
1° appellanta o Juizo Federal; 2° appollante,
O .procurador da Republica ; apellados, Fratelli
Martinelii 8: Comp.

187- N. 1.601 - Bahia - Relator, o Sr.
' ministro André Cavalcanti ; reViSores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Gnimarães Natal

• appellanta a Irmandade de S. Pedro dos Cio-
Figos ; appellada, a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Balda.

•188 - N. 1.91-Capital FederallIelator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; Cevisores,

/os Srs. ministras Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal ; appellante, o Juiz Federal da l a Vara
appellado, o De. André Gustavo Paulo de

. Frontin.
189	 N. 2.010-Ballia-Bolator, o Sr. mi-

, »istro Awlrá Cavalca tiú ; revisores, os Srs.
ministras Olive i ra Ribeiro e Guimarães Natal

/ a pellante, a Fazenda do Estado; appellados,
Rogo, Bittencourt & Comp.

100- N. 2.00-1a1'á-1ielator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; ; revisore, o g Srs.

• ministros Manwl Esp'nola. e Pedro Lessa
appellantes, Alves llodrigues Comp.; app,:1-
lada, a Faz3lida

101 -N. 1.885-CapitAl Federal-Relator,
o Sr. ministra Pedro Lossa ; revisores, os
Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appollanto, a Companhia (le Seguros
T Trostres e Maritimos ; appellados, Ferreira
Machado & Comp.

/ 192 -N. 1.733-Amazonas-Belator, o Sr.
ministro Cano to Saraiva ; revisores, OS SrS.
p luis i rjs Godolrodo Cunha e Ribeiro de AI-
nvida ; appMentes; ' Leite ,5,7 Comp.; anui-
tala, a Fazenda Publica do Estado do Ama-
zonas.

193 - N. 1.837-F.spirito Santo-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almoida; re .t s 'vos,
Os Sr. ministros Manoel Miirtinho e André

• Cavalcanti
'
 appAlante, "João Luiz de Albc-

• (movia Dovar ; appollada, a Fazi.nda Na-
cional.

• 101- N. 1.802-RM Grande do Sol-Be-
lat, )r, O Sr. m i nistro André Cavalranti ;
8 Ore s , OS Srs. MiniSLros; O1V ia. Ifilmiro
Allard CaValeaini ; appellant,! a Ci:ouipaollia 1
de, Navegação Cruzeiro cio Sul ; apodada, a
Fazeitda

105 -N. 1.051-Coará.-Relator, o Sr. mi-
n istro Pedro Lassa revisor,, as Srs. minis-
nistros Canuto Sarai\ a e Godori ,,,ta cunha
appallantes, Jorio_ da Costa J');;,OS x.‘• F.lhos e
Cruz &; Ir Cio; appelladada, a Fazenda Na-
cional.	 •

190-N. 1.978-Maran1tão-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa, revisors-s, Os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva o Godofrodo Cunha;
appellaide, a Fazenda Nacional, annallados,
George Wachtel & Comp.

191-N. 2.002-Capital Federal-A ppellan-j
te, o juizo federal da l a vara; appellado, José I
de Oliveira Marques..

198-L.N. 1.185Paraná-1lelator, o Sr. mi-f
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Mi-!
nistrós Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola
appell(bute, a Fazenda. Nacional; appellados;
A rthur Martins Lopes e outros.

190.-N: 1.231-S. • Paulo-Relator, o Sr.(
ministro Canino Saraiva; revisores, os /Srs.
Ministros Godofredo Cunha o Looni Ramos,'

• appella Los, Augusto Done & Comp.; appellá-
da; a Fazenda Nacional.

1.798-Capital Federal-Relator,-
ó Sr. ministro Pedrá - Lessa; revistares, os-
Srs.:ministros Canuto ,Saraisor e 'Ribeiro de

• -Almeida; apv-ellantisy. 	 Geramd-lecler
& Comp.; -appeilada • a. União federal:	 •

201-LN. 1.820-Maranhão:-Relador, o Si'.
minist:ro Godofeedo Cunha; revisores, os Srs.•
ministros 1.2,0111 Ramos O Ribeiro de Almeida;
anpellante, o Baneo-Ao Maranhão . appellado,
Antonio Alves da Costa.

202-N. 1.830 A-S. Paulo-Relator o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores os. Srs.
ministros Pedro Lessa O Canuto Saraiva; ap-
pellante, a Companhia lIrazileira de Energia
Eletriea ; appellada, a Camara Municipal de
S. Paulo.

203-N. 1.810-Capital Federal-Relittor,
(5 Sr. ministro Pedro Lossa, revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e GodorrO,110 Cunha;
appollantes, Matioel Saraiva de Campos e ou-
tros; appellada, a 1 Mião Federal.

201-N. 1.9ii8 -Capital Federal-Relator,
o Sr ' .. MiniSt.r0 Cannt,0 Saraiva ; revisores, OS

MilliSirOS .GO(10freclo Cunha e Leoni lia-
mos ; a IMAlante. o Juizo Federal Ia 2' Vara
appollada, D. Fralwisca CIL:churro Gaivão
Metello.

1.907 .--Baldit-lieLttar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; r.wis crs, os Srs. mi-
nistros Oliveira IlilI do o Guimarães Natal
appellallt ,:!, a Fazenda do Estado ; appellado,
Francisco 'landim.

206--N. Grande da Su1.7•113-
latOr, o Sr. ministro Amara Cavalcanti; revi-
sores, Os Srs. ministros Manoel Esphiola e
Pedro Lassa ; 1°' app(dlant ;s, Alvaro Borges
da Conceição e outros : 2° appollante, a Cala-
pa.nhia Praliçais3 du Port de	 Grande do
Sul ; appellados, os m 3'411)4..

207-N. 2.001-S. Pauta -Relato'', o Sr.
ministra Caindo Saraiva ; revisores, os Srs.
Ministros Godofrodo (Milha e Lepni Ramos
anpellante, á Fazenda Nacional ; appellado,
Thomaz Oscar Marconda;	 S Elza.

208 -N. • 2 . 00ã -Cap' tal Federal-Relator,
aSr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. . ministros André Cavalcanti e. Oliveira
Ribeiro ; appollante, o Juizo Federal da
2" Vara ; appellatlos, Antera Apri.rio Gut-
horto (13 Mattos e Paulo José , de Oliveira.

200- N. 1.887- Amazonas- Relator, o
Sr. ministro Gadofredo Cumba ; revisores, os
Srs. ministros Leoni liamos e Ribeiro do Al-
meida ; appellante, Manoel Parada Carbacho;
appellados, E. Kingdom & Comp.

210-N. É .917-Cápitai Federal- Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
'os Srs. ministros álatunl Espuma e Pedro
lessa ; aopellante, Emilio Schnoor ; appel-
dado A. Thum.

2 i I --N. I :988-7Minas G eraes-Belator, o
Sr. niiiiistro Guirna.rãos Natal ; revisores, 03
Srs. ministros Aluara Cavalcanti e Maimel

•Espinola ; appellaote, o Ju iz Federal ;
lados, Manool Teix,;ira Camarga e soa mulher.

212 N. 2.070 S. 'Paulo Ilelator, o
Sr. ministro Amaro Cavalealiti ; revisores, os
Srs. ministros -Manoel Espinola e Pedro Lessa
appellanta .1, .A A. de Caldas Filho; appellada,
a Fazenda Nacional.

213	 -1.753 --Maranhão-- Belator, o
Sr. ministro tuudué Cavalcanti revisores, os
Srs. ministros Guimani)i Natal e Amaro Ca-
valcanti ; appellante, o Juizo Federal na soe-
rão do Maranhão ; appollada, a Companhia
Fiacão • o Tecidos do Rio Anil.

2I1-N. 1.852 - Pernambuco- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Mindinho e André
Cavalcanti ; appellante, o Juizo Federal na
secção de Perinunbucó; apnellado, - João Fe-
filme Caril Aro Campollo. .

215-N. 1.886--Rio de Janeira-Relator,
O Sr ministro Caindo Saraiva. - revisores,
os Sés. ministros Godofrodo Cuiia e Lf.!Oili
Ramos; appellantes, Carlos Pateta& Comp.;
appellado. Francisco Werneck de Castro.

1:915 -S. Paulo - Relator o
Sr. Ministro André eavalcanti ; -revisores, os
Srs. ministr ios(Olividra- Ribeira e. Guimarães
Natal ; apnellante•, A. Fromel (5: Comp.; • ap-

pelladaS, 'a Fazenda Nacional e a The Leopol-
dina Itailicay Company.	 •

217 - N. 1.923 - Estado cio Rio de Ja-
neirS -/-11élator, o Sr. ministro . André Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcanti ; appellante o
Estado. do ilio de Janeiro ; ;limonada, The
Leopold:na liailway Company Limiled.

218 N. 1.016 - Capital Federal - Re-
visores, os Srs. ministros Oliveira tinteiro e
Guimarães Natal ; 1° appollante o Juizo Fe-
decai da 2° Vara ; appellante, Zozimo Al-
ves da Silveira (assistente) ; appellado, Paulo
José de Oliveira.

•210 - N. 1.956-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal ; 1 appellante, o juizo Nevai da 13.
vara ; 23 appellante, a União Federal ; apped-
lado, o Dr. Custodio Francisco de Almeida.
112g0.

220- N. 2.067- Rio Grande do Sul--Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcami ; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ilibar.) o Gui-
marães Notar; appellante, : a Fazeoda Fe-
deral ; ;limonada o 1' tenente Floduardo da.
Cunha Miirtins.

221 - N. 1.802 - Capital Federal -- Re-
lator, o Sr. minis t ro Ribeiro de Almeida
revisores, os /Srs. ministros Manoel Murtinho
o André Cavalcanti appellante, Gonçalo
AWco Lima ; appollinía, a União Fedoral.

222 - X. 2.008 - Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro : revi-
sores, os' Srs. ministras Guimarães Natal o
Aluara Cavalcanti ; app diante, a Fazenda.
Federal ; appellado, o 2' tenente Ileraclides
Vieira Teixeira.

223 - N. 1.869 - Capital Federal - a-
tor, o Si'. Ministro Godori10 CIO111;1. ; reviS0-
rdr; o:s. Srs. ministros Leoni liamos e Ribeiro
do Almeida ; 1° appollante, o Juiz Federal ,da
2' vara : 2° appellante, a União Federal ; ap-
elado Francisco de Barros.
221- - N. 1.888 - Capital Federal --Relatou',

o Sr. ministro André Cavaleanti • covis ires os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e .1inaro Cavai-
canti ; appenantes, José Gnitherme & Compa-
nhia ; appellada a União Federal.

225 -N. 2.032 - S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro André Cavalcami ; revisores, os Sus.
ministros Oliveira Olhe co e G. Natal ; appol-
tante, Antonio M. Guimarães ; appellada a
Fazenda Nacional.

226 - N. 2.043 - .7. Pará --7 Reator, o Sr.
ministro André Cavakanti ; reviste, os Srs.
mini-nros Oliveira Ribeiro o G. Natal ;

um te, G. :inchou ; appodada a Fazenda Na-
cional.

227 - N. 1.935 -- Pernambuca - nolator,
o Sr. ministro Manoel Espiada ; re,\ is og
Srs. ministros Pedro Lusa e Caindo Saraiva;
tu ppellante, o Juiz Fe !oral ; appellallo, Cora-
nel Damião da Costa

228 - N.	 - Capital Federal - Rea-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinbo:; . l'eN •z!)-

os Srs. ministros, André Cavalcanti e oli-
veira Ribeiro ; appellante, Manoel
Irmão ; a ppellada a Fazenda Nacional.

220 - N. 2.060 -- Espirito S'auto- Relatou.,
o Sr. ministro Pedro ',essa. ; rerisorp.g, 0.; Srs.
ministros Caiu uto Saraiva e Godofreclo Cunha;
appellante, o Estado do Espirito Santo ; / a ppet-
lado, Dr. Joaquim Antonio Abreu Bastos.

230 - N. 1.836 - Capital Federal - Reda-
tor, o Sr. ministro Godofredo CO1111a ; re n kO-
reS, os Srs. ministros 'Ribeiro de Almái t la e
Manoel Murtinho ; 1° appollante, o Juiz Fede-
ral da 2° vara . ; 2° -a União Federal ; anpella-
do, Dr. João Vieira de Araujo.
• 231 - N.1.522 - Capita/ Federal Nela-
tor, o Sr. ininistt'o llibe'mo de Almeida ; 'revi-
sores, os Srs. ministros Manoel. Murtioho e An-
dré Cavalcanti ; appellante, a Filia() Federal;
appenado„Dr..r , e +pildo Nnlas,;., de Almeida.

232 --N 1.702- Riõ thj Jatie.ró -11-elatár
p Sr. ministro Canino . Saraiva ; revistiréfrs'as
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. 1.11I-Capital .Federal . ' (sobre em-
hargos)-Belator, o -Sr. • ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e , André Cavalcanti; embargante,
AuAt6nio Caetano da Silva Kelly; embargada,
a União Federal.

3-N. 1.572-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Si.s ministros Manoel Murtinho e • André Ca-
valcanti; embargante, a Fazenda Nacional;
embargados, Dr. Carlos Balbino Dias e•Manoel•
Lourenço Dias. .•

,1.781-Capital Federal-Relator, , o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola; embar w

b
ante, a União Federal; em-

bargados, Ricardo Alves de Azevedo Coutinho
e outros.

5-N. 1.743-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Alineida; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Epitaeio
Pessoa; embargante, a União Federal; embar-
gado, The S. João d'El-licy Gold Ilining Com-
pany.
. 6-N. 1.901-Capital Federal-Relator, O
Si.• mi»istro Leoni Ramos; revisores, os Srs.,
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinó-
la; embargante, a União Federal; embarga-
dos, Alexandre Ignacio de Barros Vanzeller e
outros.	 -

Revisões criminaes
1-N. 1.270-S. Paulo-lielator, o Sr. mi-

nistro Mano 1 Min • tinho ; revisores, os Srs.
ministros AndréCavaleauti e Guimarães Natal;
peticionaria Nicola Francisco.

2-N.1 .231-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
»istro liii iene de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Mano:1 Mur;inho e ,1ndré Ca-
valcanti ; peticionaria Emygdio Nogueira de
A Imelda .

3-N. Lun-Piatilly-Mator o Si'. mi-
nistro Mano:'] Murtinho ; uvisores os srs, mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro CaVal-
caiai ; peticionaria Arsenio Joviniano de Oli-
V0il'a.
• 4-N. 4 .371-Capiial Federal-Relator, o

Sr. ministro Conoto Saraiva ; revisores, oi
Srs. ministros Ainaro Ca alcanti e Manoel
Espinola ; peticionaria Orestes da Silva
Castro,

5-N. 1.293-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
03 Sis. uiinistro àlatiol Murtinho e André
Cavalcanti ; peticionaria João Mauricio de
Lima.

6-N. 1.3 13-11io Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeh •o de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Mku• tinho. e André
Cavalcanti peticionaria José da Silva Oli-
veira.
. 7-N. 1.313-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro tiodofredo Cunha ; reViSOrCS, OS Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti ; peticionaria Manwl Bernardino de
Souza Dias.

•8--N. 1.333-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Cavai-
canil ; peticionaria Joaquim Dias Campos
Sobrinho.

9-N. 1.369-Minas Geraes-L-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Min'tinlio e André
Cavalcanti ; peticionaria Ililario José - da
Cruz.
••• 10-N. 1.215-Capital Federal-Relator, e'
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores; os.

Amaro Cavalcauti 'e .Pedro
Lessá ; peticionaria João Faria Ribeiro: •	 •
• 11-N,•1.235-Ballia-lielator, 'o •,Se. s mi-

nistro Amaro Cavalcanti; ,revisores,yos
ministros Ribeiro de -Almeida e Marin'el Már;"

' CorreaMar,

1.428=5. Paulo-Relator,
nislro Canuto Saraiva'; revisores, os Srs. mi-

nistros .Godofredo Cunha e. Ribeho de -Ala
; peticionaria . André Furco..

• 13-N. 1.420-S. Paulo-Ri 1 itor, o Sr. mi-
'nistro Godaredo,'Cunha rtvisores, os Srs.

ministros Ribeiro de Almeida é Manoel Mur-
linho ; peticionaria Thomaz de Lima. .

1 .4N. 1 .282-Rio Grande 'do • Sul-Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; peticionaria Firmino Francisco
de Avila.

.15-N. 1.298-Capital Federal--Relator, o
Sr. , ministro Camilo Saraivá ; revisores, os
Si'.s ministros' Ribeiro de Almeida e Manoel
Atadinho ; peticionaria Manoel Malaquias de

•
Oliveira.

16-N. 1.330-S. Paulo--Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeh•o de Almeida e Ma tio Mur-
linho ; peticionaria Eticlydes do Aina rol
Pinto.

17-N. 1.238-Rio Grande do Sul-Motor,
o Sr. ministro Manoel Min • tinho; revisores, os
Srs. millistros André Cavalcanti e Godofredo
Cunha ; • peticionarios, Ma 00,4 Teixeira da
Silvá e Pedro Teixeira da Silva.

18-N. 1.243- Goyaz - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. -
ministros Manoel Murtinho e Andi •á Coval-
caiai ; peticionarios, Joaquim Gomes da Silva
e outros.

19 -N. 1 .390 -Pernambuco-Relator, e Sr.
ministro Godaredo Cunha , revisores, 03 Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Min.-
Unho ; peticionaria Guilherme Pereira de
Mello.

20 LN. 1.421-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida, e André Caval-
canti ; peticionaria izidoro Pazzatti.

2I-N. 1.433-Capital Federal- Relato'', o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros de Almeida e Manoel
Murtinho ; peticionaria D:rmeval dos Santos
Pontes.

22-N. 1.462- Minas Geraes - Relator, o
Sr. minstro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni •
liamos.

23-N. 1.418 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ilibe'ra ; revisoras, os Srs.
mioistros Amaro Cavaleanti e Manoel Espi-
nola ; peticionaria Leonel.) Maiorani Ámenor).

21-N. 1.314-S. Paulo-lielator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Svs.
ministros Amaro" Cavalcanti e Manoel Espi-
-nola ; peticionario„losé Porphirio da Silva .

1.399-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Sis. ministros Manoel Murtinho e André.
Cavalcanti ; peticionario, José Marques de
Oliveira..

27- N. 1.413- S. Paulo.- Relatou', o
Sr. ministro Godofre.do Cunha ; revisores, os
.Srs. ministros 'R i beiro de Almeida á Manoel
Murtinho; peticionaria José Cardoso dos
Santos.

28 N. 1.409 Capital Federal - Rela-
to'', o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi- .
soros, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; peticionario; José Martins
lloch•ignes.

29 - N. 1.438 - Minas Geraes - Relator,
o'Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Sés. Ministros Manoel" Murtinho e André
Cavideanti peticionariti," Antonio Francisco
de Lima.	 .	 .
- 30 - N, 1.440	 S. • 'Paulo	 Relatou', o

11115eIro 'de" -Almeida revisores,
os . Si'.s ministros .111anoel Murtinlio.e André
Uavalcanti ;.peonario, Benedieto Severiano
,Jorge.:;,	 .	 _

31 -N. • 1.306 Rio Grande do Sul •
Relatori o Sr. ministro Mandei Murtinho ;•
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti

z•Giu,intãrileá Ntital.;

Srs. ininistres,"God-ofredor Cunha-e Ribeiro de.
Alnwida , ; "appellantes,. •Xavier & Companhia
apPellada'a Fazenda Naciónal.

233 --L• N. 1.816 ---•• Capital Federal •-• Bela-,
tor, o . Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs.•ministrds",'ManockEspinola el'edro
Cessa ; appellantes, Godoy Fernandes dr Paiva;
appellada a Fazenda Nacional.

231 - N. 1.835 -- Capital Federal - Rela-
tor,-O Sr. ministro Canuto.Saraiva ; ,revisores
os . Srs. ' ministres' Leoni 'e• Ribeiro do
'Almeida ; 1° a ppellante, ,o Juiz Tederal • tia • 1°.
vara.; •2°,.appellante4 Santos Lahera'y Castillo
appellada a União Federal.	 ..

233 - N. 1.902 - Amazonas --Relator à Sr.
ministro Manoel Espinal.; revisores, 03 Srs.
MilliSirOS Pedro Lassa e Can ai) Saraiva •, appel-

M. Castanheda (.5z Comp.; appellada,
Fazmula Nacional.

236 N. 1.919 Pianhy ,- Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinoht ; revisores, os Sr:::
minist tos Pedro Lessa e Caindo Saraiva ; a ppel-
lante, Dr. Raymundo da Paz Nogueira ; appel-
lado, a Fazenda do Estado.

237 - N. 2.005 - Capital Federal -Relator
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavale:liai e 01:veh•it
llibeiro ; appellante,- o j tnz federal da segunda
vara : appellado Antonio Leopoldino da Silva.

•238 - N. 2.077- Capital Federal-lielator,
o Se. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros G. Natal e Amaro Cavalcanti
a 'meliantes Gomes & Costa ; appellada a Comp.
Calcado Clark.

2.:19 - N. 1.783 A -Capital Federal - Re-
lator; o Si . . .ministro Manoel . Min • thillo ; revi-
sores os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro; appellante, Dr. José P. Tibiryca;
a ppell a da, Littgertvood Manufacturing Cóül-
pany Limited.

210 - N. 2.031 - Rio de Janeh•o- Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcauti e Oliveira Ri-
beiro • appellante o Estado do Rio de Janeiro
appeliodo Dr. Deinosthenes da Silveira Lobo.

-- N. 1.874-Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Amaro Gavalconti ; revisores
os Srs. Manoel Espinola e Pedro Lessa ; appel-
lante alferes 3lanoe1MartinS da Costa ;
Ioda a União Federal.

212 -- N. 1.906 - S. • Paulo - Relator, o
Sr. ministro llibe'ro de Almeida ; revisores,
os Srs. iniuistros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; 1° appellante o 'juiz federal de
S. Paia° ; 2' a União Federal ; appellado, o
Dr. Anicho 31a0l1iães. 	 •	 -

213 - N. 2.062 -• Capital Federal -
o Sr. ministro ti.: Natal ; revisores, os

Svs. Ministros Amaro Cavaleanti e Manoel Es-
phiola ; 10 appellante, o juiz federal da se-
gunda vara • 2° appellante, a União Federal
3'. a Fazenda Municipal ; appellados; Alberto
de Assumpcão e outros.

214--• N. 1.861 - Capital Federal -
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-

visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho 'e
André Cavalcanti ; • ap011ruite o juiz federal
da segunda • vara. appellado Dr. Militão José
de Castro Souza.

213 - N. 2.056 - Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e G. Notam
appellantes, Souza Filho & Comp.; appellada,
a Fazenda Nacional.
• • 216 - . N. 1.751 - Maranhão - Relatei', o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, Os

ministros fiebeiro de .Almeida e Manoel
Murtinho ; aopellante

'
 Ojniz federal na secçãe

do. Maranbã.o ;"zappellada à' COmpanhia„
1i0(flo ,do Rio" Anil.'

• . Embargos renletlik.$
1:432Cinattia (sobrá einbat'gos)-Re- ‘

lator, ó Sr. Ministro Maiio-el'ESpintala;
fores, os Srs. mini stros Maamel Murtinho e.
André. Cavaldiiiiti;' enibargantes, Conde 'Filhe

Conip.; einbargada,- a Faienda 'Nacional:
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32 - N. 1.321 - S. Paulo - Relator, o
Sr. rninisto Manoel Murtinho ; revisores.

'
 os

Srs. ministros André Cavalcanii e Amaro Ca-
valcanti ;• peticionaria Antonio Pereira da
Silva.

33 N. 1.411 - Capital Federal -- Rola-
tor, o Sr. ministro 'Ribeiro e Ahneida ; Fe-
\ iS01'0,- os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André•• Cavalcanti ; paticionario, Eugenio

N. 1.328-nio Grande cio Sul-flala-
tor, o Sr. ministro Iliboiro do Almoida , re-
visores, os Srs. ministros André. Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro ; peticionaria 'Izidioel Mar-
cellino Toll

- N. 1.401 - 5. Paulo -,-- • 11olator, o
Sr. ministro André Cavaleauti ; revi ires,
1 "Srs .inioistros Oliveira Ribeira e Amara
Cavalcanti ; peticionaria Grac:ano Caetano

39-N. 1..lôN-S. Paidollelator, o Sr. mi-
nistro André Cayalcanti revisores, os Srs.
mumWstro ,; Oliveiradlibeiro e Guiniara'eS Natal
p.?ticionario, 1:aite do Amarai Pinto.

37--N. 1.19I-Para-Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro ; revi-sor , s, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Amaro Cavaleanti
nado, Gime do de M ii 705 Colltit1110 NCgrão

38-N. 1 '.43:;-Ria (Irando do Sul-itelator,
n Sr. ministro Oliveira Ribeiro : revisares, os
Sr. ministre; Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola ; peticionaria Amancio Comeado.

39-N. 1.170-8. Pardo-Ralador, o Sr.
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofre,io Cunha e L3011i Ramos ;

Domingos' Leria.

40•N. 1.4-79-flio de Janeiro-Relator, o
Sr. numslro André Cavaleanti ; Ivisore, os
Srs. ministros Oliveira llibeiro e Guimarães
Natal ; paticionario, João Corra. Telles.

41 - N. 1.356 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavaleamti e Manoel
Espinola ; peticionaria Vicente • Pedro da-

	

-	 •
42-N. 1.370-Capital Federal-Belator, o

;r. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espitiola ; paticionario, Alfredo Gonzaga da
Costa.

43-N. 1.385-S. Paulo-Belator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleami ; revisores, os Srs.
mini•tres Amaro- Cavalcanti e Manoel Espi-
nMa ; puiionaria : Antonio Francisco do

44--N. 1.491-S. •Paida-Relator, o Sr.mi-
muistio Manoal Murtinho; revisores, os Srs.
minis:ras André Cacalcanti e Oliveira Ribeiro
paticionario, Alfredo Alves de Bessa.

4.5-N. 1.499-Rio Grande de Sul-Relator,
o Sr. ministro, Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs.ministros . Godofredo Cunha e Leoni Ramos:
peticionario. Laurentino Bodtigues Damasio.

46 -- N: 1.449-Pernambuco Relator, o
Sr. ministro, Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; peticionaria Manocl Felippe San-
t'lago.

47-N. i.491-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Ca.valeanti e Oliveira Ribeiro

: peticionaria Alfredo Alves Bessa.
48-N. 1.-220-ilio • Grande- do SM-Ma-

ior, o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionaria Severo Pe-
reira. da Silva.

19-1.259-Minas Gera.es-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribairo; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Amaro Caval-
canti; peticionaria Jaão Calixto Vianna.

50-N, 1.504-Minas Geraes-Belator, o
Sr. mitiiitro Manoel Murtinho; revisores; os
Srs. ministros André Cavalcae 	 Oi e	 liveira
'tibiro; peicionario, José Francisco da Car-
valho.

51.-H7N. 1.458-Rb Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva -e Godorredo
Cunha;.paticionario, Ibidine Eliodoro Luigi.

52-H1.174-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistre, Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canino Saraiva e Godofredo Cunha; pe-
ticionaria Francisco Lofredo.

1J3-N. 1.523-Rio Grande do . Sul-Rela-
tor, ó Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs, mind-i:ros tiodofredo Cunha e . Laoiii
llambs; peticionarios, Polyeardo Cardoso de
Oliveira e Pedro Cardoso da Oliveira..

I.525-Rio Grande do Snl-Rela-
tor, o Sr. ininisJ .o Oliveira Ilibúro; Nviso-
ries, Os Sr: ministros Gui piarã'as Natal e
Amaro Cavale:Int:, peticicioaario, Candelario
Pacheco.

N. 1.48J H-- Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
vi:oes, os.Srs. ininisros Goilofrodo Cunha e
Lconi patielonario, itayinundo Pe-
reira.

56- N. 1.482 - Ria Grande do Sul -
Ilelator, o : Sr. mioislro Guimarães Natal ; re-
visores Srs.:m;nistros Amaro Cavalcanti e
MatioXi EspMula paticionar:o, llortencia de
Matos.

57 - N. •1.111 - Paraná. -- Idelator, o Sr.
ministro Caindo Saraiva ; revlswas, os Srs.
inniistros, ididoiredo Cunha e 1Rbeiro de Al-
m eida ; pe : ciou a rio, Abel 1 lamv mml Lan do de
Oliveira Noronha.

58- N. 1.517 -- Rio Granda do Sul -
11ol4tor, o Sr. minis ! ro André Cavaleami ; re-
visores, os Srs. ministros 011velra	 e
Guimarães Natal; patficionario, 	 Ernesto
Cooper.

50 - N. 1.503 H-- Capital, Federal - o-
latgr, o Sr. ministro Ribeiro do Almeida : re-
visores, os Srs. ministros Mill1021 MuMinho e
André Cavalcanti ; peticionado, Dyonisio
Anus° Fernand 'eS

- N. 1.391 - Capital Federal - 11 e-
la.tor, o Sr. ministro llibairo de Almeida ; re-
visores, os Srs. miiiistros André Cavalcanti e
Amaro Cavalcanti ; peticionaria Januario
JOL-110

'Homologações de sentenças estrangeiras

589-Capital Federal (sobre embar-

go)-Relator', o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Manoel
Miirtinho e André Cavalcauti ; requerente-
embargante, -a Companhia União dos Proprie
tarios ; embargados, Francisco de Moura Frei-
tas e sua mulher.	 •

2--N. 628 - Capital -Federal -- Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Miirtinho e André
Cavalcanti ; requerenta; D. Maria Emilla das
Dores Pereira Lima.

3-N. 617 - Capital Federal-Redator, o
ministro Canuto Saraiva ;. revisores, os

Srs. ministros Godoiredo Cindia e Lamil Ra-
mbs ; requerente, D. Elvira Guines Barreto
Baptista.

629 - Capital Federal - Relator; o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisor,-)s, Os
&S IllilliStVOS Oliveira llibairo e Amaro Ca-
valeant i ; requerente, Guilherme, da Silva Gui-
Marius.

I5-N. 609-Capital Federal (sobre cunhar-
gOs)-Itelator, o Sr. min:stro ltib iro de Al-
uiu aida ; revisores, os Srs. ministros André
Cava [can ti e Oliveira ltibeiro ; embargames,
os irequ'arentes Joao, David„Einilia, G ermano,
Maximihano e Moi nda Blaichw.

-Capital Fed eral-it`dator, o
Sr. minis'tro Nlapoel Murtinhi ; revisares, os
Sus. ministros :André Cavalcanti e Oliveira
llib‘dro ; vcptekente; Antonio Jos'...; Baptista
Guimarães,

5 moreia r	 O . Supremo Tribunal Feileral,
6 rim novan'thco da 1011.-11 suo-sacretarM,
rimando da	 *

'Côrte do A.ppella,ção.
•

Sessão das cainaras reunidas em S de -no..
•V'embro,de 1911

 •
Pres ,dencla do Sr. desembargador Affonso

- Secretario o Sr. .Dr.. EcaristO
Gonzaga. • .
Com pareceram OS .desomlbargarlores•

Dias Linia: F. Bastos, So0a Pitatita, Lima,
Drummond, Celso G Ilinlal'ãe%- B., Pedreira,
Nabuco de Abico, Rala Gabaglia, Nestor Moi..
VA; M. Carijó, 'fogo de Andiada e o Sr. Dr.
C icoro Seabra, juiz- de direito que foi ronvo-
rado para tomar Daria nos julgamentos, no
inviedimento dos Srs.- desembargadores. 	 •
• Esteve presanto o Dl'. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°

• JULGAMENTO

Embargos de ;utilidade
N. '718---(1) esistenria) - Rolator, o Sr. des.

einlyirandor Li na Drummond; embarganto,
Banco da Proviotia; embargado, Banco da
Ileonhlicit do Brazil.-Jul garain por sentençtb
a dosistencia, unanimemente.

'Kunou parte no juhramento o Dr. Cicero
Sal bra, nela ium,dimanto dos Srs. (1Ps.cnnbar-
gadores Enéas Gaivão e Ataulpho de Paiva.

DISTRIMM;ÃO

Pelo Sr. desembargador . presidenta foram
clistribuidos os seguintes feitos:

A' a,' ..MIAitA

Recurso crinze
N. 393.

ifpparos de petição
Ns. 2.517 e 2.518:	 •

a' 2a CAMATU

Aggravos de petição
'Ns.. 2.515, 2.519e 2.520.

• .	 cominerci,tl
N. 1.686 - Ao Sr. desembargador Dia$

Lima.

VDITAt.

Juizo da, Oitava Pretorirs
De ?raça, coai o prazo de 20 dias, na Non°

abaixo

L'a. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
8a Pretoria do District° Federal:

Faeo saber aos que o presente edital d.a
praça, coai o prazo de 20 dias, virem ou dello
noticia tiverem que o ateia' de justiça que
neste Juizo serve de porteiro trará a publico
prégão da venda e arrematação em praça do
dia O da novembro o immovel seguinte : Una
predio assobradado sito á rua Dr. Dias da Cruz
n. 162 (antigo n. 54), de construção de pedra,,
cal e tijolo, com ires sacadas com -grades de
ferro lia frente, com . varanda lado, com
duas portas e unia janella, com portadas de
madeira, servindo esta varanda por unia es-
cada de pedra, com gradas de ferro, dividido.
em com-iodos para familia .(tres salas e qua-
tro quartos). O primeiro pavimento,- porão
habitavel, comia duas salas, cozinha e reser-
vada, sonido por quatro portas. O .predio
mu 2ile de. frente 6 1%75. por 10',28, com 0111
puxado do -ri-m ,23 por 5 1%10. O terreno em
mie se.acha edificado esta predio mede de
frente 1tf•a.-10 por 28%50, sorvido moam por .
tão e gra 11 .3s da ferro e mundo aos lados.
abane nos fundos. Damos o valor ao predio e

o



2° sargento Chrispim Teixeira da. Silva..
2° 's.argento- WasgistOn. Favilla Nunes.
2° sargento Francisco Ponna.
2° sargento Carlos Poppolino.
2° sargento Juvenal da Motta
2° sargento Manoel José Ferreira. •
2° sargento Fernando Cinelly Filho.
2° sargento Manoel Cardoso Machado.
2° sargento Manoel -Nunes da Silva.
2° sargento José Gontes Pimentel.

s„gento Pantaleão Angelo de Almnida.
2° sargento Dunfacio Maria & Jesus.
2° sargento Luiz Alves de Aguiar.

sati'tzioentso. . Sezinando Moreira de Paula
Ramos.

2° sargento Luiz Corra de S.
2° sargento Joaquim da Silva Mala.
2° sargento Izaul Borges.
2° sargento Marcos Evangelista de Moras.

CabaLeonardoFerreira Tavares.
Cabe °sem' Illaenue de Carvalho.
Caba Victor José de Souza.
Cabo Joáo Antonio Houten.
Cabo Francisco Vieira.
Cabo Antojo José dos Santos.
Cabo Ernesto Justino dos Santo.
Cabo Manoel Nascimento Sá.

Francisco de Paula Lalluca, major fiscal'

Ministerlo das 1-telaçõ-e3
222xteriores

Pela Secrehria de Estado das Belac5os
Exteriores se faz publico que foi cOncedido
exequalar á nomeação do Sr. Erik C lbau
par i Consul Geral da Noruega nesta Capital.

Secretaria de. Estado das Mações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 8 de Novembro de
1911.-0 Director Geral, F. A. dc Carvalho.

Ministerio da Guerra

Inspecçno da 9' Região Militar

JUNTA. DE ALIS'it'AMENTO DO 3° MUNICIPIO DA 9RE-
GUEZ1.1 DO S. S. SACRAMENTO

O cidadão José Maria Gomes, presidente da
mesma Junt n , convida a todos em ger. 1 que
receberam listas para o alistamento militar,
e uellas incluir todos os cidadãos brazileiros de
20 a 30 annos, e devolvel-as com brevidade,
afim de não interrOmper a regularidade do
servi.) a s!ni

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911.—
José Maria Gomes, presidente.

Ministerio da Guerra
- Departamento da Administração

2°

Campo de S. Christocão

EDITAES E AVISOS

P.rbueiro newintento de Ca-;
-vallaria da Guarda Naeio-
liai da Cctp i tal Federal
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dante, faço saber que os inferiores e cabos
abaixo designados deverão comparecer no
domingo, 12 do corrente, ás 11 horas da
manha, neste quartel, a rua General Caldwelt
n. 162, fitrdados e promptos parko serviço
sob pena- de serem rebaixados.flefeni . iva-
mente, nos termos do art. 2g do decreto
n. 1.351; de 6 de abril de 1f4, visto já se
acharem esgotados os prazos 011eedidos ^de
accôrdo Ni+ o art. 2° . do citad ,decreto.
.1° sargento Raul Cdsta. 	 â.
1" sarg'oto Jayme da Gam Pinto -Leite.
2° sargento Joaquim Aprin.iii.Menaes.
.2° sargaito Thiago jOsé

SCUABRAKES DE PANNO E ARREIOS PARA MONTARIA

DE GENERAES

De ordem do Sr. coronel Lino RaMOS, chefe
'do Departamento, faço piiblico que a Agencia
de Compras distribue memoranda para argui-
sição dos artigos acima indicados, até ás 2
horas do dia 11 do corrente mez.

Departamento da Administração, 8 de no-
vembro de 1911. — O Agente de Compras
Carlos Braga.

Deposito do Material Saui-
tarjo do 'Exercito

.Edital de convocação

De ordem do Sr, .coronel Dr. Presidente do
Conselho de Compras deste Deposito', faço
blico que no dia 11 do corrente, ,ao meio-dia
9111 pon to, reunir-se-ha, novamente, em uma
das- salas deste Deposito; o mesmo Conselho,

. Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
ine'retal da Capital Federal as 12 horas 'do

de outubro ., de . 1911.-- Isidoro CaMpOs;
director.

Registrada sob n. '7.520 por . despacho da
Junta COmmercial em sessão de hoje. Pagou.
110 primeiro exemplar 6,5600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de outubro de
1911. —Isidoi . o Campos, director. (Achava-
se ao lado O carimbo dalunta, Commercial
da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
J. Ifandega do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO DE

. Renda arrecadada no dia 8:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 8

do corrente. 	
Em igual perimiu de 1910 	

Diferença a maior em 1910..

1011

2013315620
316:933J093

521:2675613

2 276:1305633
2.380:4375031

---
101:3065390

Recebedoria do Districto Federa

RENDA DO DIA 8 DE NOVEMBRO DE 1011

Orl;naria
Consumo:

Fumo 	 	 • 3.70:;00
Bebidas 	  1a:1815600
Phosphoros 	 	  28:00n5000
Calcado 	
	

1:8I05000
Perfumarias ... 	 8025000
E. pharmacen-

ticas 	
	

812S000
Vinagre 	
	

703$200
Cima péos 	
	

1:4715000
Tecidos 	
	

8:0005000
Bengalas 	
	

4.05000
Registro 	
	

1005000

Extraordinaria 	
Deposito 	
II iula com applicação espe-

cial 	

Renda de. 1 a 7 de novembro
de 1911 	

Em igual perlai° de 1910....

33:1905206

W:6205300

6:1335783
1205000

9125330

99:28'4819

N01:9795973

601:2615792
M:0375763
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Novernbro'-de T9tt

teftetio de 12:0005, -chjapredio foi penhorado.
por D. Sopl zt 'Maria .Gunnarães para
(Ao de-uni executivo por honerarios em que,'
contendem. E quenf no mesmo quizer lançar,
compareça no Juizo .da .8° Pretoria á praça
da Republica n. 24, no dia acima- referido, ao
meio-dia. E para que a 'noticia 'chegue ao
conhecimento.de todos, mandei passar o pre-
sente edital, que sert publicado pela imprensa,
e outro de igual . teóc para ser afixado no
logar do costume pelo porteira dos auditorios,
que lavrará a respectiva certidão afim de ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do. Rio de Janeiro, aos de outubro de 1911.
Eu, Ata liba Corra, DJtra, escrivão, subscrevi.
—Alvaro Billencourt BerAr.l.
IMIMPIÉn	 •n•••••n	

MARCAS REGISTRADAS
N. 4r3 e 40

Certifico g++,3as . marcas de cigarrOs — «Art
Nouveaux» e «Preciosos» — d F. 11. Vergára

Comp., registradas na Junta Commercial
Álatarahyba, sob tis. 45 e 10, foram deposi-
tadas nesta junta em 3 do corrente com dons
exempla res do COITC10 OlfiCiat em que sahiram
publicadas. -	 •

Secretaria da Junta, Commercial da Capital
Federal, 7 de novembro de 1911. — Isidoro
Camilos, director. Estavam colladas duas es-
ta Dl pilhas federaes no valor total do 15100,
devidamente inutilizadas. (A' margem o ca-
rimbo da Junta Gommercial.)

N.

« PUARMACIA ITALIANA — G. DE MATTIA

Certifico que a marca « Pharmacia Italiana
— G. De Mattia » registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo, sob numero mil quinhen-
tos e cincoenta e dons, foi depositada nesta
junta em vinte tr,s,-de oututro com um exem-
plar do Mario oficial daquelle. Estado, em
que Saiu II publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital'
Federal (sobre estampilhas do valor de mil
e cem réis), 8'de novembro de 1911.—Isidoro
Campos, .director.	 •

Discripção
A presente marca, que será representada

com tinta de qualquer cór ou gravada a
fop,o, contém os seguintes caracteristicos

No centro de um rotulo de feitio rectan-
gular, guarnecido de uma grén, irregular,
contém uni escudo com os dons lados cortados
O stia.s pontas enroladas, que serve de mol-
dura ás duas letras 00, em typos grandes
por cima vi-se uma faixa, com suas pontas
enroladas, na qual Icem-se as palavras «Azeite
Puro d'Oliveira», em letras . grandes, de tun
só tamanho : por baixo do mesmo escudo
vem outra faixa, menor, com pontas fran-
jadas na qual está escripta a palavra «Regis-
trada» ; • aos lados do referido escudo, e por
detraz das duas faixas, veem-se dous ramos
de oliveira, cujos caules se cruzam na parte
inferior.

§ 2.° — Applicaçã.o
A tiro-ia abaixo assignada, estabelecida

nesta . praça, a rua Primeiro de Março n. 80,
com O commercio de vinhos e de outros
generos, acionem esta marca para ser cm-

rogada emu latas e caixas' de azeite, de seu
commercio, compreliendida na classe n. .
llio de Jant.'!iro, 1.3 de outubro de1911. —
Caild.m 'lareira á. Comp. (l)ata e assignatura
inutilizando uma' estampilha federal de 300
véls.‘
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39. Francisco Rodrigues da Silva.
40. Genezio Pereira NOvaes.

Gregorio de Sant:Anna.
42. Gregorio Theodorio de Mello..
43. Henrique Machado Coelho.
44. 'saias Joaquim da Motta.

• 45.- Ignacio Severiano de Lima.
46. Irineu Barbosa.'
47. Joaquim José de Abreu,
48. Joaquim Domingos Filho.
49. João Quirino Gonçalves.
50. João da Silva Nunes.
51. João Alves da Sava.
52. José Klix.
53. José Pinto.
51-., José Vicente da Silva.
55: José cie Castro Teixeira.
56: José God.n.throy.
57. José Francisco. de Oliveira.
58. Jovelino (amacio alam lio.
Si). Julião Antonio Joaquim.

• 60. Laurca II0 José Arconia.
61. Manoel Cordeiro de Abreu.,
62. Manoel Martins..
63. Manoel da Silva.
64. Manoel Vicente de Castro.
65. Manoel Joaquim itoKalve.

. 66. Malvino da Silva Machado.
67. Martiniano de Oliveira.
68. Orcilino Francisco da Silva.
69. ür idio Josá Passos.
70. Pedro José •Moreira.
71. Ilamiro de Souza Cailheir•o„
72. Raymundo de Mello.

v.'73. Sil ino de Azevedo.
74. Thiago Felippe Martins.
75. Victorino. José Ilodrigws.
76. Valentim Abrahão.
77. Vitalino José Moreira .
78. Wahlemar Antonio de Lima.

Capital Federal, 7 0d e novembro de 1911.-
Capitão Emiti!~ Morlioho de !Meeiro, prOsI-
dont;:n .- Tenente João Ribeiro Catalão, secre-
tario.

Novembro,de„r9II

. 100. Benjamin Seabra -de Almeida.
110. Alexandre Krasmtr.
111.- Enclides Vieira de Andrade..
112. Marcilio Pereira •
113, Agostinho Lopes Guimarães.
Hl, nácar) LiStra Pinto.	 -

•' 115.- Carlos Victorino de Mello. .•"
. 116. Antonio Daptista,Butimonte. •

117.• Antonio Augusto de Andrade.'
_118. Odilon Corrêa de Albuquerque..
419. Gabriel Shonier.

-120.. Mario- Mello. - •

121. Edgardo Darbedo.

.
Em, 8 de novembro de 1911.-Termnte-

coronel José' &aduo Macedo Mopiciro, pre-
sidente..---Capitão Malkias GvintaPãeS; Se-cre
tarjo.

Inspectoria Geral da,
nação da Capital Federal

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

•De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
Illuminação da Capital Federal, faço pubLco
que o preço do 

b
..az fornecido pela Sociétã

Anonyme du Gaz de fio de Janeiro, no- mez,
de outubro, foi de 258, 63 réis por metro
cubico, e o da energia electrica para os par-
ticulares de 379, 95 n',• is por kilo-watt-hora,
servindo de base, a média. 'do cambio desse
mez, co»forme certidão da Camara Syndica/
dos Corretores enviada pela Société a esta.
repartição.

Insperioria Geral da 'Iluminação da Capital
Federal, 8 de novembro de 1911.-0 contador,
Rodo/pão Riegel,

--
31inisterio da:Viação e 011.3rar

1",nblicas
Directoria' Geral dos Correios

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os Srs. remettentes . ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tirai-as no prazo de um raiano, a contar desta
data.

As referidas correspondencias estJo
posição de quem devidamente, as rer 1 orlar,
na :3° secção da Sub-Directoria de Contabili-
dade, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante aquelle prazo.

As correspondencias registradas e °Mina-
das, verificado conterem valores, pagarão a
multa de 20 °./0 sobre o valor encontrado.
Naturua - Numero - Procedendo - De,tinatario5

D3stiaos - llemottentc3	 •
Carta-Bernardino Raphael Monteiro-Ca-

pital Forleral-Terturiano Raphael Monteiro.
Carta-Maria Paula de Moraes-Capital Fe.

dera I.	 -
Carta-Districto 'Federal-Escrivão Moira-

Capital Federal-Laudelina Maria da Con-
ceição. .

Carta-Districto Federal-Lugo Quiroga-
Ilespanha-Manoel Roch•iames.

Carta- Succursal de Botafogo-George Gra-
cia-Capital Federal-José Augusto Leite.

Carta-Sncettrsal.clo largo de Santa fita-
Louis Vanvenhak-Pariz-Jorge Dias & Irmão.

Carta-Districto Federal-Custodio de Oli-
veira - S. João d'El-Prey - Soares, Cunha
& Comp.

Carta-Districto Federal-Custodio de Oli-
veira - S. -João- d'El-Rey - Soares, Cunha,
& Comp..	 _	 .	 .	 •

Carta-Districto Federal-Custodio de
S. João d'El-lley	 Soares, Cunha

& Comp. .	 .
•Carta-Di4victo Federal-Custodio do Oli-

.verra - S. João d'El-Iley - Soares, Cunha.
& Comp.	 • •	 - •

Carta-114 C-Maria Helena' da Silva Ga/-,
vão-Alagoas-Adelaide de Senna Ferreira.d

afim, de ;ultimar o processo relativo á coneur-
rendia (Inc se réalizon a 10 do niez lindcre que
só dependia de publicação das , propastas.

A presença dos licitantes é indispensavel.
Rio dc Janeiro,.8 de novembro de 1911 .-

Major Dr. Mordo Piás 1 Cai:ralho e Alta-
quenpte, ajudante e secretario.,

Minis ter io da Guerra
Inspecolo parmanenta da 9a regiqO

21° MUNICIP10.

EDITAL DE CONVOCAÇA0 PARA O ALISTAMENTO
MILITAR.

O capiião Eludiam) Mart.inho dc Olieira,
pr,Àdente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
11(;11 tenharn conheciunento, que, • nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta é.
portanto, convida a lodos os jovens de 20
atutot completos no armo de 1011 e domici-
liados neste municipio, a virem se escrever
até ao dia 14de novemlyro cio corrente atino e,
la_•rn assim,- todos árptell:s Arre, tendo 21 rumos
rm mais,ainda não estão inseriptos nós registros
Militares, como determina o regulamento para
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
apr • sentarem OSPIIIPeeiMenIOS ou reclamações
a h nn do seus . direitos, afim de que a Junta
possa hem orientada ficar da . verdade e. dar

, as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem de apurar esse
.alisamento.
• A Junta ' funccionará todos os dias utois.
l'..strada da Freguezia n.

E para conhecimento de todos, manda lavrar
o presente edital, por inim feito e assignado,
ruln •icado p.relo presidenta e que será affixado
junto ao edificio em que funceiona esta Janta.

Capital Fed:•ral, :31 de outubro de 1911. --
Capitão Ennliano Alartinho de Olieeiea, presi-
dente. - Tenente João Itibeiro - Catalrio, soem-
t hiO"

Rei

•

•

irão dos alistados durante a 'semana finda
1.	 Ayres Teixeira Lapa.	 .
2.	 Alberto Peixorn.

A..lindo Carrea	 .
4.	 Adalberto Martins.
5. Antenor José da Silva.
6. Ar,hur de Castro nixeira.
7. Antonio Barbasa.
8. Antonio Vancrzeneek.
0. Assis Francisco dos SEVos.

10. Armando de Castro Teixeira. -
H. Agenor Famaira da Nascimento.
12. AmericO Dias da Penln.
13. Abas) Salino rle Aratij
14.	 Alvaro	 1:-• Abu	 iD.•

.n irmso -alargo	 Cl
Albertino André dos Reis.

17. Alipio Barbosa dos Santos.
18. Anastacio José (101 Passos.
19.	 Ban.rvenuto
20.	 13et• nardo da Silva.
21.	 Benedicto Francisco Gue1.33. •	•
22.	 BeInta• o Marques Caetano.
23: Benjamim Alves Corrêa.
24. Cari )s• Augusto Francisco.

C:urdida Francisco dos Santos.
23.. Carlos Dutra.
27. Diniz Antonio Roth•igues.

Daolindo Gomes.
Euclides Bodrigmes Lima.

30.	 Euzebio da. Silva.
11. Entlio 5.•veriano de Lima.

Ehrab i	13runo da Silva.
3.	 Erw. s..	 r'rancisco Daniel.

14.	 Erlie.sti) lamacio,Mar•mello.-•
35. FrancAlino .Iosé de Oliveira.
36.	 Faustino dos SILIIL)S.
37. Francisco Manoel-At•ruda.
38. Francisco José de Castro.

lial ,g iterio da Guerra
In3pac-,r7,o	 da	 O	 floi10 Militar

art.:W.1M - cam pa GRANDE

.Relaçio dos	 eida(Oos aliados	 cm

75. 01pin:rio Antunes da Silva.
76. Lauritido 'Pacheco de Lima.

. 77. Esi,anlau Pedro de Assumpção.
78. José de Oliveira e Sauzi.
79.	 Ocavio Marcolino (.1 •.• Barros.
80.	 Arionib da Silva Ferreira.
RI.	 Braz Ciaular', de Oliveira.
82. Francisco Alvos do Macedo.
83. Amaral Lorizada Teixeira.
84: Virgolina José Nunes.
83,	 allr;ano Antonio Pereira.
86.	 Jos.'! Raymturdo da Silva.
87. Ilygino Climice da Agniar.
138. Marcolino Josá dos Santos.
89. Manoel do Araujo Valente.
90. Flausbuo ES::eves alascarmilias.
91. Edgard Pereira dos Sities.
92. José Theodoro de Carvalho.
93.	 Albino Carrilho Leite.
01.	 Alvaro Doiningu , s de Olive:ra.
05.	 Ci .istitio Gomes Pinheiro.
06.	 C itttem1P.rg	 L'o.
97. M t1cis Valmtim.
98. Amorico.  da Silva 113rboza.
99. Antonio Gomes Ferreira.

100. MAtioel Francisco da COM:Pá ã'9.
101. Pedro Celestino Normandia-
102. Alvaro Darboza de Castro Filho.
103.	 Delarinino de Souza.
101. Miguel José dos Santos.
105. Antonio Gonzaga.
103. Antonio harboza.
107. João Augus ! o dos-Anjos,,
108. Paulo Caetano da Silva.

:
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DIARIO OPTICIAT, 	 NOVCIlltró dé lett

	

..	 •	 .
• Nattucza - Numerd-precedeneia 	 Dettivatario-

De,tino-Remettente

	

.	 .
. Cartà-263 C-Maria• Rita da França-Per-

nambuco---José Friinciscd`de França.
Carta-3.279 A-Antonio Joaquim da Silva

-,Pernambuco-Torres.
Carta--.251- Cascadura-Libanio Joaquim

do Jesus-Cascadura-Leandro Joaquim de
Jesus.	 .

Carta.---6.670-L-Alfredo Esteres Pereira-En-
tre Ries-Raphael Esteres Pereira.	 •

Carta-.-11.409 -Largo de Santa Rita-Joa-
quim 'Antonio Dias :-Patrocinio-Vkira Dias

Comp.-
Carta - 7 -II. S. Inhaúma -- André Fa-

• blanoMadrado - S. T. Valença- Guilherme
Jeremias..

_Carta - 703 -Rua Ilumaytá- Adolpho T.
Gonçalves-Porto Alegre-Magdalena...

Carta -267-Ruallumayta -Felicidade M.
Gonçalves Aguiar-Bananal-Margarida.

Carta - 62 A-Figueira do Mello - Amelia
Maria da Conceição- Paty-Tertuliano.

Carta -- 339 B - Botafogo - João C. dos
Santos-Desengano-Gald.no.

Carta - 1.082 11-Avenida Ruy Barbosa -
Altina S. Conceição-, S. Paulo-Manoel Mar-
cellino de Oliveira.

Carta - 463-E. Central-Rita da Gloria-
Campos-Octavio Carneiro Araujo.

Carta - 1.362-E. Central-Ursulina Maria
de Mello-Pernambuco :=LJeronymo Felippe da

Ca rta-2 .819-D:stricto Federal-José Paula
Ilezerra-Balda-Joãosinho.	 • .

Carta-18 C-Praça 11 de Junho-Olivia Cor-
deiro de Oliveira - Maceió - Francisco Ja-
nuario.

Carta -120 B - Succursal Estado de Sá--
Ludovina Landeres-CamphiaS-Amelia.

Carta-4.828-Largo da Lapa-1.11tidsvitcky
-Buenos-Aires.	 •

Carta-330 11-Largo da Lapa--José Paulo
Bezerra •--I3ahia-77Joãosinho.

Carta-13 :782-Largo de Santa Rita-Faus-
tina Jesé .Cardoso- Açores- Antonio Caetano
Machado,

Carta - 305 B•-Largo Santa Rita-Manuel
Nettfrof-S. Paulo.

• Carta -270 11-Largo Santa Rita-Adelaide
Marques de Lima.-Nitheroy-Vicentina.

Carta - 28-Rua Ilumaytá-Ernestina dos
41eis-Capital--Pequenina.

Carta - 7.105 - Praça Municipal - Ray-
inundo Neiva dos Santos-Pará - Olille Alves
da Silva.

Carta - 275.186-Districto Federal-Mine.
Ilosina brancaler-Fraiiça.•

Carta - 192.632-District° Federal-Fran-
cisco 531Ta-Luzzi-ro Francisco.

Carta - 213.030-Districto Federal-Maria
da Conceição Rodrigues - Guimarães -Adol-
pho G111111aPrMS.'•

Carta - 60.-716-Distrieto Federal-Ianked
Berger - Russia.	 .

Cai-ta---230.3 il---Districto Federal-Boberto
rol-Argentina. -

Carta-247.474-Districto Federal-lepyem
Xijurk-Russia.

Carta	 131.083-M. Baker - Londres
Wrencher.

Cara-203.165-Districto FederaI-Justina
Pereira de Souza-Porto--F. Motta. • 	 -

Carta' --271.306-Districto Federal-Manoel
Antonio Alves da Silva-Portugal -Augusto.

Carta -. 282.630- Distrcto Federal- Pro-
fessei. Arriei . Edson- anghamplon-Antonio
George Rocalie.. 	 •	 ' •	 • .	 -

Carta--133.939-DistrictoFederal-Julia da
- Silva Telles-Districto Federal-4ernalido_Ca-
•rido01

- Certa - 219.834 -District° Federal-Balbi
Enrico	 Messina:--Peppino. -	 - • • -	 t
' Carta--130.031-Mr. Bornett--:-Buenos - Ai-
res-Lama•C/aroford...

Natureza	 Numero - Procedencia - Destinatario
- Destine - Remettnte

Carta 1:0..í52-Districto Federal-D. Ephi-
genia-Districto Federal-S. Maria de Santa

Carta2-6.300-Districto Federal-Natividade
Monteiro de Barros-Santos-Pedro Leopoldo.

Ca rta-5.615-Districto Federal-Amancio
11. de Jesus-Bahia-Luiza França.

Carta - 4.019 - District° Federal -João
Francisco da Silva-Victoria-João Gregorio.

Carta -1.1'28-District° Federal-Livina C.
da Conceição .--Ballia-Jacintho M. Barbosa.

Ca Ft a -9 .108-Districto Federa I-Leocadia
-Rio Grande do Sul-Esperidiano.

Carta.-6.880--Ust ricto Federal - Antonio
Soares Barreto-lialda-Emilia Nascimento.

Carta-5.1.67Districto Federal-José Fer-
nandes Salgueiro-S. Paulo.

Carta - 7.215 - District° Federal - Julia
Maria dos Prazeres-Recife-Alfredo Santiago.

Ca rta-5• .900-Districto Federal-Bertholde
Klinger - Rio Grande do Sul - Alfonso C.
G ui ma rã es

Carta-3'.103-Di:tricto Federal - Manoel
Xavier-Curityba •

Carta - 3l1.200 - District° Federal-Ro-
~lio de Sá Pereira-Buenos Aires-Domingos
do Sá Pereira.

Ca ria -230. 057 - Dist ricto Federal - Ga-
lati te Giuseppe Moisi-Padova-Meira.

Carta -213 . 265-Dist r:cto Federal--Alberto
F. Jopport-Lblenos Aires.
' Ca rl a -2 'k9 .203-llistr:et o Federal - Mine.
Maria Ilubert-Pariz-Argener Moder.

Ca rla-296.366-Districto Federal-D. Ma-
cela Lavale-Porto-Juanita.

Carla-27..010-Districto Federal - Fran-
cisco José Saraiva-Briwa-Basilio.

Carta-320.062 - Disc'tricto Federal -João
Lopes de Oliveira-Mat to Grosso-Ca rlito Lopes
Pires,

Carta-48.052-Districto Federal-Familia
Ingleza-Argentina-Maria Mozzi.

'Carta -140 .768 - Bernardo -- Argentina-
Carlos  'ega do .

Carla -213.26 l•-Districto Federal-Renato
Cantil -l'a riz -Carlos Pegado.

Carta-277.8U- District° Federal - José
Pereira da Silva-Portugal-Sebastião Pereira
da Silva.

Carta-287. O lO-Districto Federal-Mr. Le-
din-Pariz-Janne Lacont.

Carta-31-6.400-Distrielo Federal-Lecator
L. Fernandes - Montevidéo - Carmen Ber-
'tardes.

Carta-329 .021 -District° Federal - S. D.
Antonio Garrido-Madrid-P. Lopes.

Secção da Sub-Directoria 'do Trafego,
de setembro de 1011.- 0 - chefe de secção,
Angelo nau! da Silveira Castro.

cola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director interino, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que nesta data se
abre a ins.cripção para o Ioga i' de adjunto da
primeira aula do primeiro anuo do curso de
Marinha - Apparelho dos navios a vela e a
vapor que será encerrado no dia 16 de
novembro do corrente atino, ás 2 horas da
tarde.

Para este concurso só poderão inscrever-se
os ofliciaos de Marinha, constando o mesmo
das seguintes provas: arguição oral, prova
escripta e prelecção sobre a materia acima
referida.
• A inscriPção Ode sor effecLuada por pro-
curador devidamente constituido. • 	 • •

Os candidatos poderão a presm ta r qttaesquer
documentos que julgarem cOtivenienteS; como
titulo'jids habilitação ou prova. de Servicos
prestados á sciencm ou t ao Estado, dos quites'• _serão,passadorecibcs declarativos. 	 „ • .

Escola•Naval, 15 de julho de 1911: 	 leão'
Anizála4, secretario.•

Ministerio da Marinha •

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Si'. capitão de mar o guerra
director deste Deposito, faço publico que 'esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de'
primeira qualidade, devendo as propostas ser
entregues na 2a secção, até 1 hora da tarde
de 10 de novembro da 1011, não podendo os'
proponentes apresentar preços de artigos'di.
versos de seu ramo de negocio, nem altera-''
ções na relação abaixo mencionada. • :•

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo da 24 horas, imprete;
rivolmente, salvo os de confecção, cujo -prazo'
da entrega será declarado pelo fornecedor por
occasião.de ser dada preferencia.. 	 • •

03 negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em ditas •
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Secção de Prdamento
Serra de pinho branco de 3,00X0,08X0,01;

seis.
Floriano

Escovas longas de cabello em toda extrem1-"
dade de 2,50, uma. • •

Segunda secção
Cadeados de latão sortidos, um.

Piauhy
Machina de costura, Singer, de mão,•

uma.
Prill2Cir0 de Março

Lantérna patente com globo vermelho para
archote . para servir de signal de navio de te.
gistro, uma.

Barroso
Cadeira com assento e encosto de couro,

uma. •
Arsenal de Marinha

Contador de natações denominado Sped in-
dicador Yonng's 1 'a tente n. 3.000, com d tta.
velocidades, sondo uma de 100 a 500 e ou
tia de 400 a 2,000 rotações, uma. -

Tymbira
Saca-gachetas de 4, 6, O e 12 de diametro

uma.
Tenazes bocca de lobo, unia.
Lapis de zinco, um.
Larripada incandescente de 10x63 Royal,

Edisou, uma..
Lampada incandescente de 10X05 Royal

Edison, uma.
Assentadores quadrados, um.
Compasso de centro, um (pequeno).
Cravelhas de 0, 12 e de 15 D de dotts furos,

uma.
Escovas de cabello -para os tubos de con-

densadores de 12 mim de D e seis Metros'
do comprimento do haste, uma.

Estampas do aço de 50 min), uma.
Estampas cio aço de 0 m/nt, uma.
Graminho com louça, um.
Metal magnolia, kilo.
Machos inglezes de 4, 5 e 6 m/m,

Barroso

Mesa pequena de vinhatico com uma gaveta";
uma.	 .	 . •	 •	 „

Estojo de Metal branco pi n a desenho com
dons tira-linhas e uni compasso de reducção,!:
mil.	 ••

Prancheta para • desenho de 0,5 x 0,6,'
unia,

Cadeira de braço com assento de coul'o,-'
uma

Deposito Nas:ai do • R-io- de	 '
-vembrO'delM1	 'Pereira Pintei Gilltitijo
capitão-tenente, :auxiliar. •
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DjRlO OFFICI41,	 Novembro .de	 ,•

áa, Viaçãó "e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e..0bras Publicas

EDITAL DE CONCURRENCWPARA AS LAMAS. DE M1LUORAMEà'TOS DO POATO'É'
PARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Ex. Sr. MiniStro faço pubLeo que no dia 18 de,abril
de 1912, a 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria Geral,
propostas para L construcção das obras • de melhoramentos do Porto
de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o projecto
definitivo, approvado pelo decreto 11; 8,784 de 14 de junho de 1911,
e.Sob as condições seguintes

/	 •
•As obras a executar são as seguintes :

1, O aterro da zona em que está projectado o porto;
2.: Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-
tadas e exportadas
ti. Os calçamentos Cias vias de transito internas do porto :
G. As linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e a Estação
de Passageiros.

II
Estas obras estão avaliadas em Rs. 4.731:72i-50M moeda nacio-

nal, conforme a tabella, e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

lii
Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra concluida,

dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital fornecido
por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas seguiu-
:es condições :	

_

1°• O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:0005
dapel, que correspondem não só ao valor das obras contratadas como
:o.-.mbein ao valor orçado para as despezas de fiscalisação desapropri-
ações, obras complementares', e apparelhos do porto.

2°. O juro sera de 5°6 ao anuo, em papei e a amortisaçãono
prazo cie GO annos, começando a ser paga 4 turnos após a realisaçao
de capital..

3°. O Governo garantirá a operação, dando como garantia cspe-
dal 'o . producto da cobrança da taxa de 2°I,, ouro sobre o valor da
importação extraugeira no porto de Paranaguá e a renda liquida da
exploração commereial do mesmo porto e bem assim quaesquer taxas
que venham a ser cobradas na barra após seus melhoramentos:

4°. O proponente ind:cará O typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancarto que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo uni duas prestações,
sendo a a de Ce% na data da assigoatura do contracto e a 2, de 10%
no prazo de 3 annos a contar dessa data.

	

-	 IV
A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de

preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia sara dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para á comparação os pravos das labellas serão
reduzidos ao par de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira. .

A tabella, de preço, além do preço tot 1, deve indicar os preços
de unidade e seus productus de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-
sito Po . Thesouro Federal da quantia de ii0:0005 que reverterá para
os cofres da União, caso o propanent. , vexe de assignar o com/remota
contracto no prazo de-10 dias, Contados da data co. qüe pot) Dia) io
(Vicia( lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

O 
•
deposito constante da clausula precedente será elevado. a

100:0005 por- occasião da assignatura . do -contracto, em apolices 'cla
divida publica federal ou em-dinheiro, neste caso sem juros ; além
disso, de cada pagamento mensal serão descontado: 10 °Á, para re-
forço da caução até que esta attieja 200:000$ que servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto,

VII
_Fica reservado ao Governe o direito de alterar_ o projecto como

entender, mantendo apenas as especies de obras' constantes da ta-
baila a sua imporiancia total approximada devendo, para esse fine
a cada IAM dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para.seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
p . Governo entregará ao contractante depois de desapropriados e

com a.devida antecedencia os terrenos necessarios a execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou a porpoção que forem sendo
precisos.

• .	 IX•	 ••	 ,	 •	 •
.0 prazo ',para . a .terminação das obras' Contractadas será 'de

4 aflitos a contar da data da aSs'gnaturae coutracteo Mcluindó.di
*tempo itece.Sisario ás . installações,'teMpO este que não poderá exceder
de seii

X	 .
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

cemmissào, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a qual

o coátractante deverá entender-se' direetairienfe—Sobre todos os
assumptoS . Concernentea.. a • sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção, caberá- ao contractante que. uma vez respeit avio
o plano approvado, .afSespecificações e demais condiçõeS - do contraeto,
terá liberdade no. emprego de- apparelhos e processos 'para Sua
execução:

• •• XI
O contractante, se residir fóra do paiz, ou se organizar empleza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo sou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal. .

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão consideradas obras e serviços federaes e por tal -sujeites aos
mesmos mins e obrigações e no goso das Mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

. XIII	 ..	 -
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e suas soamos' parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem razuras, .entrelinhas ou
emendas e não pedeado a-proposta conter- condição- alguina fora do

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada será fe-
-chada em enveloppe lacrado, sabre de qual o proponente escreverá
proposta de.... (nome do proponente).
.. A esse enveloppe .reueirá -as provas de idoneidade, que pud
apreseutar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
egualmente lacrado, que será mattncte no dia designado para o rece-
bimento dasepropostas. ..... 	 .

. Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se deites os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os envoloppes, com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, cm um mesmo envolucro, que depois do
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o cóntracto, annunciando-se 'o
dia para a aberturas das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos vicinais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
idoneidade moral, industrial .e finanoeira dos proponentes, poderá,
egualm.ente annullar a presente concurrencia-se o preço total exceder
ao da clausula II sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemdisação, sob qualquer titulo. . 	 •

Scrá previamente nomeada pelo Governo uma commissão'de tres •
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibida pelas proponentes. - 	

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentação da quaesquer documentos veie provei» a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação d -ovas de
.á haver executado obras da natureza daquellas de que trai o pra-
/ ente edital, ou estar associado a empraza que já o tenla feito e . seja
•responsitvel pela proposta.

... Directoria (tocai. da Viação e Obras Publicas,' em 17 d .e outubro
áo . 191,1 ..-Leandro _I. li. da Costa, -Director Geral.

	 CLASSIFICAÇÃO DO -ORÇ.AMENTO APPROVADO
• 1 —"URAS ramdirÁÉs

1. Aterre 	 338:6005000.	 ° 
4, .Armazens de eimentosarnasolo-(eonstrucção) 	 	 1.tril .;	 0.1151$n 80000

0. .Calçamento. a parallelipipadoa e mandam 	 	
2

.22, Linhas .Ferreas .

.33..Edificio para a,	 iStra ÇãO , (0011814rilWa0)

.25..Muro de cimenta armado 	
26. Ponte de cimento armado 	

2 -- MÁCUINAS E.APÂRELTIOS

319 . 49.iS000
.	 178:-.0.)8000

23 t :000500o
1.4-U4:20650)
4. 731;7665600'

15. Roias para amarração. 101.: 500500t)
16. "agi -is para 111 cm inação 	 '71:500800o
17: -Material . Rodante  . 487- 2005000
18: Guindastes electiicos para • 150g •	 • 300.3005000
19. Guindastes electricos para 5000 kilos 	 33:2005000

996:-.005000.
3 omus COMPLEMENTARES

2.	 Eseotos.,	 ...... . 31:2305000
3.	 Abastecimento d'ainta. ..... 	 . e -41:8008000
4. Armazena de cimento armado (apparelhamento) 5238755000
5. A rmazeni Rara imfianunavei: 990008000
G. Casas para guardas 	 17:6005000
7. Cerca de arame 	 7.42o5000
8. Gradil de ferro, 	 .59:2245oa0
9. Reparações na Alfandega actual 	 15:400.0.0
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- 10. Ilemoção do arinazem actual 	 .
.. 12. Meios. llos 	 . .	 .
. 43. Calçadas de cimento 	  	 .

14. Terreno a comprimir 	 . .
1 20. 0111cina e deposito de wagons 	 .
¡2.I. Telepliones
. 23. Editicio da Administra,ção (apparelliamento)...
24. !iluminação electrica  •

	

27. Balizamento da barra 	

	

Ferramentas e °Unias 	

4 DESAPROPRIAÇOES
* * Desapropáações 	 1•

Resumo
1. Obras principaes 	
2. Machinas e apparelhog
a. Obras complementares: 	
4. .Desapropriações 	

..7.203:5165600 »	 100,0,	 .
Directoria Gual de Vitte„.ão e Obras- Publicas, em 17 . de- outubro. .

de 1911.— Leandro A. R. da Costa, director. geral.

)•

51:7205000
34:7495000
50.6005000

• 33:5005000
19:8005000
31:0005000
40:2878000
61:0425000
79:2005000
11:0005000

1.214:5525000

• IR.

4.731:7665600
996:7005000

1.214:5525000
.260:4985000

•
260:4085000

ou	 65,5 .1,„
17,0 •/..
14,0 °/„.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Discriminação

•	 .—
:51
z

O uantitlitde Preço •
.

Parciaes roteies

--ATERRO , .	 . . -
.	 .	 .

a) Aterro 	 nt. 3 163.000 25200 358:6005000 .358:6005060

.	 •. .
2--ARMAZENS

a) , Alicerces de concreto 	 m. 3 1.800 705000 126:0003000
b•) Paredes', exteriores ,	 m. 2 5,000 255000 , 125:0003000 .

c) Cimalhas 	 in. 2 2.000 405000 80:0005000
•	 (I)

e)
Armação itietall1ca, ..	 .
Cobertura de zinco 	

ton.
tu. 2

1.300
23.000

3105000
.55000

403:0005000
113:0008000

f) Portões corrediços 	 tu. 2 600 ' 405000 21:0005000
g) Calhas e conducteres 	 m. 1 '5.000 205000 100:0005000
lo Pintura a oleo 	 lu. 2 12..000 25300 30:0003000

.	 i) Calçamento a asplialto 	 In. 2 25.000 .203000 _50a0005000 .
•	 j)
. k)

Muro de plataforma 	 ,
Escada de cantaria completa 	

lu.' 1
unid.

1.500
20

.
'

505000
5008000

75:0005000
10:0005000

•	 l) Guindastes electricos inter 	 imiti. 32 8:0005000 256:0005000
•	 m) Linhas inter, e , accessorios 	 tu.	 1 3.000 .	 205000 60:0005000 1.901:000500P

.
. 3--CALÇAMENTOS .

. .	 .
a) Macadam bitinninoso 	., m. 2 18.000 95020 162:360$000 .
b) ,

.

Parallelipipedos 	
.	 •	 .....	 .......	 ,

,	 ..	 •	 --LENHAS F RREAS

, in. 2 0.400 415000 103:1005000 265:7005000
.

á)
-	 •	 ,

Liiilnis ferr	 'eai 	 .
.

m. 1 7.500 375400 280:5005000
.b). Chaves 1:5gingelas 	 -	 .	 „ 	   Imiti. .	 20 . 1:0008000 20:000$000 .
c) Chaves- 1 ;5 duplas ,	

.	 _.	 .	 ..	 ..	 .

unid. .	 12 .1;5825000 ..
.

.	 18 ...9935009
.. -319:,195800'

..	 .... . .	 --EDHaCIO	 DA ADMINISTRAÇÃO ..
.	 ,

. a) Funda0es do pedra 	 , m. 3 312 425000 14:3005000
b) Paredes exteriores  ' 	 , 	 . -...... m. 2 1.034 365000 37:2215000
c) Paredes divisorias. 	 In. 2 1.069 138000 13:8975000
(0 Soalho de madeira de lei 	 m. 2 720 153000 •	 10:8005000
é) •	  Portas e janelas ni. 2 .	 . 410 •	 505000 22:0008000
i) Cobertura completa 	

\
in. 2 1.100 203000 .28:0005000 -

,	 )
. h)

Forro da pinho 	
Cimallia.	 , 	

tu. 2'
m..2

1.100
225

85000
505000

11:2005000
11:2505000

•
•

i) 'Pintura a oiço 	 In. 2 4.000 38000 - . 12:0005000
j) ¡Calhas e conductore; 	  .. 	 .. .m. 1 260 125000 3:1205000
k) lmperineabilização do solo 	 m. 2 750 78000 5:2505000 •	 —
I) Ladrilhamento 	 •m. 2 •	 610 155000 9:6005000 •	 178:7055000

a)

•	 . •	 0—M1;110* DE ARRIMO ..	 •.,

•Excavacão para' ftuadaçõe 	 •	 -. ,_ •'
m. 3 1.800

.
•105000

.
13:0005000

b) FundaçõeS de cimente armade 	 ' m. 3 4.200 255000 103:0005000
•	 c) Muro de eleão* " " —	 "

7—PONTE DE CIMENTO ARMADO

• m. 1 , .600

-•

. ..	 1805000 ' : 108:0005000 231:0005000

-.	 .
'. a). Estacas de cimento armado 	 • • m. 1. •	 .	 5.313 - 8.15000 - ..	 432:7835000

'	 b) Superstructura 	  m. 2 6.633 1575000 1.011:3815000 1.171:16-15000
...	 .

Total geral  • •-	 •	 - • •	 '	 •	 ' •	 • ‘	 •	 ••	 - •	 • 4.731:7215000
-	 	 . -

'Directoria Geral. de. Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de . 1911.—Leandró	 da Cosia, direc. tor geral, •
.	 .
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Mituistorio da Vi	 e - Obras Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

COM:ERRE:NELA PARA AS OBRAS DO PORTO DE LSI:AGUA,
ESTADO DE .ALAGÓAS •

• •
De ordem do Sr. Ministro, faço publico que; no dia -28 -de nevem!'

bro de 1911, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas pro-
postas para a construcção,: uso e gozo da S obras '<lo portó' 'de • Jaraguá ,
Estado de Alagoas, de conformidade corri o projecto approvado pelo
decr.l.o n. 8.785, de 14- de junho de 1011, e de accordo com as con-
dições seguintes

A extensão total .do massiço de ligação .é de cerco de 1i)90
metros, entre o encontro sul da..ponte .e o primeiro, ntoltolithci de
quebra mar..... '	_	 •

7.°—Dragagem em lodo e areia.
. .8.°—Constucçlto de dous ar mazens , ariparellr Aadós' coiwguniclastO,

e com a área coberta total de 3.200 m? ...	 .	 "e:Vè'.""
Edificio para a administração do:portõ:_.

".• A rinazein para infla:mina v ,e is .
.EdifiCio Para.uSina electrogeita.,.

.°—Apparelhamento do' cães e seus accessos com linhas de
bitola de um metrô que se veem ligar á Great \Vestem com seis
guindastes de uma e meia tonelada e um guindaste fixo de 30 to-
neladas sobre o cães da extremidade do molhe, illuminação, abas-
tecimento de agua, esgoto de . aguas pluviaes, installação sani-
tarja, etc;

As obras a executar são as seguintes :
1•0 — Um molhe cominercial, enraizado nos recifes, com 90 Metros

de largura, tendo de um lado 170 m para cães de- 9%0 do agua sob
baixa mar de aguas iras, e do outro 220m  para cães de 8m ,0 de agua,

• e no tópo utr°, para cães de 2%0• As muralhas dos cães são de alve-
nariR ordinaria de pedra e construidas dentro de enseccadeira amo-

d .e ferro, presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13 metros
de altura total, segundo os cães são para . oito ou nove metros de
agua

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito metros de
lado e uni metra (lie altura, cheios de concreto; e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cães, ás cótas
— 9 10 ,0 nt — 10m.

Após a retirada da enseccadeira o bloco da muralha é levantado
. até á cóta 4 m ,0 e ligado ao bloco precedente; o paramento exterior

desta parte da muralha e o capeamento . são de cantaria; o curuca-
mento das fundações é levantado do lado, da agua á cóta -- 8%0 ou
— 0 m ,O, snitinlo os cães, e a -- O — do lado posterior.

2.0 — iiiii quebrantar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
ul dos recifes, — Gm ,0 a —10m , O, composto de monolithos de cerca de
1 .100 toneladas de so, cada um, construidos em caixões finctuantes
de secção quadrada cc oito metros de lado e de sete metros de altura,
e assentes-sobre um en.basanento de pedra jogada, respaldado á cota
— 6,0. O cabeço do quebrantar é formado por um monolitho de base
quadrada d 10 .inetros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre Os manolithos é levantada, á cóta -1-'4 m ,O, a stiperstructura
de alvenaria, dein' o de e.useccadeiras presas aos caixões.

Do lado do már, esta muralha é coroada por um parapeito de
(°1 ,8 do CSI2SSUBil C 2,0 de altura. A soperstructura do cabeço do

- quebrantar está c',1sposta para receber um pita tolete. 	 •
D) lado do mar, o quebrantar é protegido por blócos natnraes de

2" ou 3" calegoi ia; do lado de terra por enrocamento de I° catego-
ria ou blócos de 3° categoria.

A extensão total do quebramar, construido de monolithos, é de
cerca de 370 metros.

3.° — Sobre os recifes, um massiço • formado por duas -linhas de
blocos artificiaes de 12 toneladas de .peso cada um, e pelo aterro
collocado entre cites, sendo os blocos 'fundados á dita — 0, — ou
engastados mu rocha coralina, , ora assentes . sobre ,.enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cota + 4 m,O. Do lado Oposto ao porto,
é construido um parapeitk de alvenaria de 1° 1,0 de alto por 1%0 de
espessura .

Esta construcção ligase -it . terra na ponta da capitania, ao molhe
comercial e ao quebra-mar.

4. 0 — A ligação á terra estabelecida por uma ponte de treli:a de
100 metros de comprimento, em cinco tromas de 20 metros, sobre
dous encontros de alvenaria e quatro pilares, composto cada um
de ditas colummis de ferro de' 1E1 ,0 de dianteiro ; o access() de ambos
os lados é effectuado em rampa de 0 m 101 por metro, ficando o tabo-
loiro á cota + 6m, sobre o plano de referencia adoptado ; dous
passeios lateraes de 1°,5 de largura. Deverá a ponte dar passagem

• por uma linha singela aos trens da g Great \Vestem » e por uma outra á
Carris Urbanos.

— Junto á ponta da capitania, uma. ,esplanada Ieda com
areias das dunas e respaldada á côta 4 i0 ,0, tendo 51.450°'
de superficie e sendo protegida por um empedramento arrumado
na extensão de cerca de 700 metros, empedrainentos esses que são
revestidos no talude posterior por uma camada de argila balida
ou taipa com um metro de espessura pelo menos.

6.— Entre a ponte e o molhe commercial, o niassiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molhe commercià1 sendo a elle ligado
por duas series de blocos artificiaes de 12 toneladas, identicos aos
precedentes; com o interva lio de 00 metros entre as arestas exteriores,
cheio do aterro feito com areia das duna e revestimento posterior de
argila- batida.

Entre o molhe commercial e o qnebramar, a • mimalha sobre OS

recifes tem cinco metros de 	 - 	 e quatro metros de altura; na
gaç	 m.ão desta muralha co o qubramar, assenta ella sobre largos ee-
tocamentos; attingindo até a cota 6 metros de profundidade sob irai-

:- xaniar de agitas vivas ; e . tendo tio lado do mar os -taludes do : 2 e
2":1 ,tevest frios (lb' bléEôS tiatdrzWSde l a. ou 2' categoria "e'dd lacWdo

Em igualdade de condições, o concessionario empregará, de
preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão .do
pedra.

Do material -	 .que possuir durante a construcção, e.1-;e1 ao
Governo ,, peto mesmo preço que houver custado, a quantidade do

'ene pre.cisar para as obras federaes no Estado de Alagoas, Sem pie-

	

l

juize das-obras a seu cargo. 	 ...
. Pargrapho . unieo. Todos os ntateriads de construção Serat

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto e estão avaliados em 11.70:17IS, de conformidade com o
orçamento geral e os volumes de obra annexos a este edital.

111

O concessionario deverá começar as obras dentro do prazo de
10 mezes, contados da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezembro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos seis primeiros 11-lens que se seguirem á assigna-
tura do contracto, poderá o concessionario sujeitar á approvação
do Governo quaesquer modificações das obras, apparelhamerito
disposição do serviço do cães, .que lhe pareçam convenientes, o
da . mesma fôrma procederá quanto a detalhes no decurso da
execução das obras, não podendo ser feita modificação alguma sem
estarem previamente approvados o projecto detalhado e respectivo
orçamento definitivo, sob pena do não ser incluido o' valor do capital
da concessão.

Todavia, si até 90 dias após a entrega do projecto detalhado e
Seu orçamento á commissão fiscal, o Governo não se pronunciar a
respeito, considerar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá^ ser tal qii3
o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro anuo, cor-
responda approximadamente a 5 04 do valor total e nos aflitos
seguintes 22,5% do mesmo orçamento.

O concessionario obriga-se -Lambem a fazer as obras de tal
maneira que deva supprir rno segundo semestre. do primeiro atino a
deficienCia havida nos primeiros seis inezes

'
 si a houver.

§ 3. 0 Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensas por mais-
de dons mezes ou não tiverem um andamento correspondente a
20 0;0 do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas como paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente para o seu proseguimento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construcção, de modo a

.
 • apt;e-

sentai . na medição do semestre seguinte um excesso ' do valor igual,
'DO minimo, á differença para menos encontrada no semestre an-
terior.

§ 4.° Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de 10:000$
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada de
pleno direito, por decreto do . Governo, a rescisão do contracto sem
dependencia de interpellação oti acção judicial.

§ 5.° Oconcessionario fica igualmente sujeito á multa de 10:000S
_por mez, de demora, na terminação das obras, até Seis meies
lindo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo improrogavel
para a conclusão das obras e, terminado esto »ovo prazo, assiste
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 40 da presente
clausula.

s' 6. Fica entendido que todos os prazos estabMecidos nesta
concessão ficarão interrompidos por gréve de operarlos ou motivos
de força maior, na fórma das leis vigentes.

IV

Caso o concessionario deixe de iniciar as obras no prazo mar
cado na clausula anterior, por falta de material neeessario, poderá
o Governo, attendendo a motivos allegados pelo concessionario,
conceder um accreschno de prazo até tres meies, no maximo, findo
o qual ass:ste ao Governo o direito referido na ultima parto do § 40
da clausula anterior.

tporto taludes-de 1 1 -revestidos de enrócarnento dee	 eg a. . ,
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de boa •qualidade e ápropriadoS 'ás obras. Para a sua verificação
serão fiirnecida.s amostras á comMissão fiscal, quando esta . as re-
quisitai e nenhum material julgado improprio às obras pela com-
inissão„ fiscal será utilizado, havendo, todavia, aPpellacão de sua
'decisão parab ministro da vão:, e Obras publicas.

Si 0 Material recusado fôr de emprego immediato e indispen-
Savel, a juizo da commiSsão, podendo a pendencia • provocar uma
perturbação da marcha natural •dos trabalhos, não será o tempo
consumido, até a decisão do ministro, computado no andamento-das
obras a que Se refere a clausula , II, no caso do ministro decidir pelo
emprego do material.

O .concessionario obriga--;e a retirai' da obra, no prazo de 8
dias, 03 materiaes que não , forem julgados em condições de em-
prego.

VI

O concessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de
Jaraguá, de accôrdo com o reedmen das leis mis. 1.740, de 13 do ou-
tubro de 1860, e 3.314, de 1% de outubro de 1886, os. 1, 2 e 3 do
art. 7°, paragrapho unico, sem a responsabilidade do Governo sobre,
garantia. do juros. Findo o prazo da concessão, tudas as obras do porto
de Jaragua reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, indirsive - terrengs, beiiifejtorias ' e todo o material lixo,
rodante e , fiuctuante.	 •,

• -y	 •	
VII

. A expensas suas manterá o concessionario um systema aper-
feiçoado. do illinniwição perimetro das construcções contractadas,
comprehendendo pharóes bolas, illuminativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho de accesso, si assim fér necessario.

VIII

Durante ,o prazo do,,cmtracto o concessionario terá O usufructo
dos terrenos de marinhas que forJpi necessaidos ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accôrdo com o Governo, o concessionario poderá arrendar ou
vender os, terrenos accrescidos . .que não forem necessarios ais fins do
contracto, fazendo o producto,do,arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula, XXVI.

o concessionario terá direito de desapropriar,. por utilidade
publica e nos-, termos da legislação em vigor, os terrenos, ;predins
e bemfeitorias que forem necessarios para a realização das mesmas
obras, e, bem assim, a captação de agua potavel necessaria para
os serviços do porto, .quando a municipalidade não a possa for-.
necer. • '

IX

de accórdo com as instrucções apprOv- adas pelo decreto n. .6.301, de
20 de junho de 1007.. .	 .

Fica entendido que o vaior das obras construidos no ,semestre
e abonadas ou alteradas por accôrdo com •o Governo,, a dinamite a
execução dos trabalhos, de conformidade com o § 10 da clausula II,
erá ineluido na conta de .medição do respectivo semestre.

.•-	 •
XII

O concessionario deverá formar um fundo de amortização por
meio de quotas deduzidas de sets lucros e calculadas de modo que
reproduzam o capital empregado no 'fim do prazo da concessão,
conforme o disposto no § 4°, art. 1°, da lei 1.746, de 13 de outubro
de 1860.

XIII

O concessionario entrará para o Thesonro Nacional, .per se-
mestres adeantados, com a importancia animal de 120:000$, para
pagamento da fiscalização do contracto e terá o direito. dormite a
execução das obras, de requisitar da commissão fiscal cópia das plan-
tas por essa levantadas e d3 quae.squer d.,cume.inos relativos ao, avan-.
çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas,
quando ta.2s documentos não tenham caracter reservadJ. Tal impor-
!alicia. será paga em ino3da nacional corrente e durante o prazo
da construcção das obras marcado na clausula III, ficando reduzida a
45:000$, • por anno, durante o prazo restante da concessão.

XIV
Durante 'o prazo'da'concessão, O coneessionarin é obrigado a fazer

á sua Custa 'a conserVaçãb e todos Os reparos -de' que -carecerem as
obras, mantendo-as todas ein 'perfeito'estado de conservaeão.

Si,- intimado a fazer qualquer obra do conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria,- deixar o conc ssioitari.i do cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, 'Lidera, o (lucro° man-
dar executar o trabalho por outrem e par conta do 1112S1n0 conces-
sionario.; e, si este se recusar a pagar as respectivas despezas, o Go-
verno mandará descontar a soa importancia do qualquer pagamento
gim tenha cl ; fazer ao concessionario, ou, na falta vieste 'recurso, re-
spectivamente da caução a que se refere a clausula XLII: .

.XV

Para remuneração e amortização do capital empregado nas sobras.
pagamento das dospozas de custeio é conservação r,spectiva e, bem

ssim, da fiscalização por parte do noverno, perceberão 03 .concessio-
arios, na forma da lei mm 1.746, de .13 de outubro • de.186',), as se-
ui ides taxas em. papal

oitocentos e cinco3nta réis ($830)de atracação por dia e metro
linear de . ciles, oc.cupado por navio a Vapor ou outro qualquer motor-
moderno ;

2°. , ' seiscentos e cinconta réis ($630,̀ de atracação por dia e metro
linear de cães, occupado .por navio não a vapor ou outro qualquer
motor moderno

3°, tres reis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas.
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto;

40 , por capatazia e armazenagem, as taxas que forem cobradas
nas alfandegas, do conformidade comi] as leis' e regulamentos em N i0r;

5 a , pela a.rmazenagen] em armazens externos administrados-
pelo concessionario, 'alfandegados ou não, às' taxas que por elle
forem propostas e approvadas pelo Governo ;

64, pela bahltia;ão de mercadorias no interior do . porto para
outras embarcações, a qual só será permitti•la junto ao caes,
dos interessados e sujeita á fiscalização do concessionario e do risco, a
taxa de 50 °/,; da taxa 3° dt, presente clausula. , 	 .

7°, mil e quinhentos réis (l8500) por metro cubico de agua, cujo
fornecimento lhe fôr pedido pelas . embarcações.•- , •	 •

São isentas de taxas relativas á atracação os botes, escaleres
e outras embarcações miudas de qualquer systema, empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagage.n .:,e as pertencentes aos.
•navios em carga ou descarga no cães-do concessionario.•

XVI

Além das taxas de que trata a clausula antecedente á para o
fim de permittir o pagamento do juros, á razão do 6 04, • animal-
mente, e amortização do capital dispendido nas obras, o Governo
cobrará, de accórdo com o disposto no art. 7°, paragrapho unieo, da
lei n. 3.314, de 16 de outubro do 1886, sobro o valor da importarão
que se fizer pelo porto de Jaragua e sobre a tonelagem' dos-
que pelo mesmo transitarem], taxas que no maximo não excede-
rão de :
. Por embarcação empregada 110 •commercio . internacional, que

, sahir ou entrar á barra :
Navio de vela, mil s]iscentos e oitenta réis (IMO) pot ton'ela.da.

de registro e 1,44 u/o sobre o valor official das mercadorias 	 •
avio a vapor, dous mil quinhentos e vinte réis (2520) per

O'Governo poderá resgatar todas as abras, a partir de 1 de
, janeiro de 1926.

O prerfi'do msgate será fixado de conformidade com o disposto
nO'§ O' do art. .P.clit 	 il. l.740, de .13 de outubro de 1869, deduzida

'á amortização feita nos termos do § 4° dOart. 1° da mesma lei.

.X

O Capital a empregar nas obras do porto de Jaraguá é de
•6.931:3805'925, em Moeda national, ouro, baseado no cambio de 16 d.
por mil réis (sujeito á reducção - conforme a proposta que for acceita

• na presento.concurrencia).
Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preços serão

invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio medico do
semestre, para , as despezas de papel moeda ,,,sendo para menos,
quando o cambio for inferior áquella taxa 'de 16, e para mais, quando
for superior.

A parte dos preços sujeita á variação é fixada em 50 °,/„ dos
mesmos preços . e será verificada . na avaliação semestral do capital
empregado nas obras. • 	 „ •

O GOverno . tdá o direito de - exigir obras até o valor da proposta
acceita, na'Conürreilciti, o guiai poderá, entretanto, ser .atigmentado

• por áccordo entre O concessionario e o Governo. ' • " " •
O capital definitivo da'empreza será • o que afinal resultar de

todas as importancias semestralmente reconhecidas como einpre-
gadas effemtivamente nas obras e as provenientes de outras dos-

' pezas realmente feitas de accordo com este contracto, appli-
cando-se ás quantidades de . obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.	 .

Esses preços 'poderão Ser modificados . pele Governo, de .accérdo
com o concesSionario, eni . `qualquer époéa, tendo em • Á'iSta as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado de Ala óéas:	 •

Uma vez fixado; na forma indicada, o capital do contracto, em
moeda ,nacionaI; ouro não 'soffrerá'altéracão

XI

As medições semestraes e as tomadas. de contas serão feitas
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tonelada de registro e 2, 16 0/, sobre o valor Oleia1 das mercado-
rias

• •	 VOr 'embarcação enipre,gada no commercio interestadual;
• Navio de vela, mil cento e vinte réis (11E0) por tonelada de re-
•• • gistro e 0, '96 ej„ sobre o valor cariai das mercadorias; 	 •	 •

IXtvio a vapor, mil seiscentos e . oitenta réis (1$680) por tonelada
de registro e 1,1 %sobre e valor official das mercadorias;

.	 Por tonelada de carga importada do estrangeiro por vapor, mil e
seiscentos réis (1$000); por navio de vela, mil e cem reis (1$100);

Por tonelada de . raro-a importada de portos da Ilepublio,, • por va--:por; , mil • e cedi;félk , (111t69). ; •• por: rtayio • de fvelji; oitocentos reis ,($800):

Governo cobrará,-desde.. Atte, tenham começo as- . obras defini-
t a, uma- pane -das-, taxas -referidas . na-clausula 'anterior para
„acudo) ao pagamento -. 'dos,juros. do- capital ' quelõr-- sendo empre-
gado seinestrahnenne ..,na`,éxecução das . inesmas obras; e as despes•
de administração ou "de fiscalização, aágmentando-se gradativaA
mente a importancia.das mesmas.taxas até ao referido.maxiino.

NãO caberá ao Governo responsabilidade alguma; si, feita a Co-•
brança -das- taxas maximas, a que se' refere a clausula XVI, não
attingir , a mesma á importam:ia . necessaria pai-a satisfazer os juros
de G °I° do capital empregado.	 •	 • •	 •

X1 III

. Poderá o concessionario estabelecer. una . serviço de reboques,
cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Go-
VC1110.

Além dás taxas, referidas na clausula XV, , o' concessionario,
erá • a•facilidade - de perceber -outras taxas em remuneração dos

demais serviços prestados em seus estabelecimentos, UeA. como o
de carregamento é .descarregamento de. vehiculos das linhas fér-
rea s , emissão de mirraras, etc., precedendo sempre autorização do

• Governo para cobrança das taxas.

XIX

Qualquer trecho do cães só poderá Ser entregáe ' ao trafego prc-
visorio ou definitivo ^mediante autorização do Governo.

Logo que fõr inaugurado qualquer trecho do cães, serão cobradas
as ta xrs de que trataa claUsula XV..

Caso, no fim de cada anuo, • depois de concluidas, as obras, se
verifique que,. com á applicação dessas taxas, -a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/00) do capital-mil-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo

' permittirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, um augmento das
mesmas taxas que, possa produzir esse valor no anuo seguinte.

Todos esses calcules serão feitos sobre a renda , bruta e o valor
total da ' importação dó' anuo proximamente findo, .não cabendo ao'
Governo nenhuma responsabilidade • - para• com o coneessionario,
vice-verá, caso esse augmento da taxa Sobre :a importação produza
resultado inferior 'ou 'superior ao necessario no anuo da sua vppli-
cação..

•- .XX

O serviço da carga ou descarga;- uma' vez' começado ., ficará
sujeito á fiscalização da alfaudega, que, para esse fim,' dará ao •• comi-
cessionario as precisas instrucções. 	 .	 .	 .

Os armazemus construidos _pelo concessionario gozarão de todas
as vantagens, favores e °nus conferidos por lei aos armazens aifan-
degados e entrepostos da União.

XXI

O concessionario poderá fazer todos ou alguns dos serviços
referentes á concessão, por preços inferiores aos das tarifas appro-
vades pelo Governo, mas de Modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja. -Estas baixas de preços far-se-hão etre--
clivas com o consentimento dó GoVerno e depois de publicadas por
annuncios afixados fios estabelecimentos do concessionario e in-
sertos nos jornaes. Si o concessionario fizer serviços por preço
inferior aos das tarifas approvadas, sem preencher todas estas
condições, será avisado, e, caso persista, o Governo poderá man-
dar applicar as reducções feitas as tarifas dos mesmos serviços, e
as taxas assim reduzidas não poderão mais, ser elevadas sem con-
sentimento do Governo. •

XXII

. Serão embarcadas é desembarcadas. gratuitamente nos esta-
belecimentos do conm' ssionario quaesquer soturnas de dinheiros
pertencentes á União .ou -ao Estado de Alagbas e, i bem assim, .as
malas do Correio, a' bagagem doslmssageiros'
petrechos . bellicos, os: immi o-rantes e" suasbagagens, correndo 'Por
comuta do concessionario o transporte destas ultimas, de bordo para
os vagões das vias ferreas que vierem ter ao cáes.

- •	 :XXIII -
No caso de Movimento de tropas fed.eraes OU estaduaes, podern"

estas utililaf--Se do eus e Mais'. estabelecimentos do concessionaria
para embarque ou desembarque, sem. ficarem sujeitas ao pagamento
de taxa alguma.'	 •

Deve o 'concessionario facilitar por todos , os meios o serviço da
União e do Estado de Alagóas, inclusive os imeessa- rios á defesa de
porto. Dar-lhes-lia, outrosim, preferencia, mediante indemnização,
para o uso de' seus apparelhos e cães.

,;.
,	 •

;0;,concessionarie.,,,ficará ..sujeito . a . todos os•• regurainentoS"ê
histrucções •.que Q Ministério ,da Xazenda • expedir para a guarda,
,conservação,- recebimento ' e. entrega das mercadorias lios arrnazeng
das alfandegas. .	 .

FacRitará o concessionario ao . Estado -de Alagdas -os meios ne-
..cessarios. não só para .a fiscalização, como 'para a arrecadação de.	 ,
spas,rendas. ,

,
O capital empregado nas obra ' será fixado semestralmente, em .

moeda ,nacional, ouro, applicando-se os . preços' que figurarem , no
orçamento -da proposta- do concessionario, approvada pelo 'Governo.
As obras realizadas durante o semestre serão convenientemente
descriptas, medidas e avaliadas ixdo commissão fiscal, excluidas
não so as que por accidentes oriundos de má execução tiverem do
ser reConstruidas á custa do concessionario, si a sua importancia já
houver sido anteriormente levada á , conta do capital, como tambent
;IS obras extraordinarias não autorizadas . pela commissão fiscal oa
não aceeitas por cita, por Má execução. •

Um vez lixado o capital correspondente á despeza do semestr‘
não soffrerá alteração alguma.	 '

§ • 1;° 'Os semestres terminarão sempre em .30 de junho e 31 ch
dezembro.

§ 2.° O Governo expedirá as convenientes instrucções para ai:
medições semestra.es e tomadas de contas.

X X VI
A -taxa de armazenagem será dividida pélas Mercadorias que,

embora' não rbeolhidas aos armazens, taes como ma:chinas ou peças
de machinas, madeiras, ou materiaes sobra agua, permanecerem
nos palcos, alpendres ou . dapendencias do cães, depois de 48
horas, contadas do pôr do sol, do diá em que forem alui depo-
sitadas.

	

XXVII	 -
Para todos os effeitos da concessão, depois da inauguração de

qualquer trecho de cães provisorio ou definitivamente, serão con-
sideradas :

Delida bruta, a soturna de todas as rendas ordinarias ou extraor-
dinarias, eventuaes ou complementares ;

(lenda liquida, os sessenta por cento (60 d/.) da renda bruta
Despeza do custeio,, os quarenta por cento (40°4) da renda bruta.
As despezas do custeio comprehendem todas as despesas neces-

sarias para os servios e para a conservação das obras do porto o
suas depcndencias, as geraes e de administração e as de fiscalização,
a que se refere a clausula XIII, e Lambem a quantia annualmente
precisa para a amortização, de accordo com a lei n. 1.740, de 13
outubro de 1860, art. 1°, 4°. Serão delias excluidas as que provie-
rem de accidenteS oriundos de defeitos .por trui execução de obra, as
quaes correrão por conta do Concessionario; não sendo incluidas em
nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante .o período da construcção, sem
trecho algum de cá'es • em .• exploração, a remunernão do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XIX.

XXVIII
renda bruta, 'semestralmente e . extra-
for neeessario e o requisitar a comum-
a) representante do Thesouro Nacional
Fazenda, apresentados pelo ..conces-

documentos concernentes a receita e á

. Para a determinação da
ordinariamente, se,mpre que
missão fiscal, serão a esta, ou
designado pelo ministro da
sionario os balancetes e mais
despesa..

XXIX
. Sem-á permittido ao concessionario construir pequenos ramaes

terreos ou desvios para ligar as linhas- do. porto com as das vias
ferreas do Estado de Alagõas, mediante accordo• a que.chegar com
'as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.
•„-,,,Tambem ,,lhe, será.. permittido : construir. ramas para --facilitari,.„

.0 transporte de pedra, -areias • e' otitroS .inateriae,s•dOrS.reSPectiVos
lOgares de producção, ficando igualmente sujeito a prévia com-
binação com as companhias para qualquer —ligação . com as • estradas
alludidas.

.	 .;
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Toda e qualquer iniciativa a. esse respeito ficará deaendeate da
approvaçao do Governo.

ser feitas eia ouro, regulará o cambio de 27
Para todas as operações que, por força da dinheiros por milconcessão, devam

reis (27 d.)
O producto das taxas que são fixadas em papel

tido em ouro pela média do cambio á vista da praça
durante o mez em que tiverem sido cobradas.
• O producto das taxas fixadas em ouro, embora
será computado sempre em ouro.

XXXI
O concessionario, si fia- estrangeiro, obriga-se a ter na Republica

mu representante com plenos e ilimitados poderes para tratar e resol-
ver definitivamente, perante o administrativo e judiciario brazileiros,
quaesquer questões (pie com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, Se exija citação pessoal.

XXXII

As questões entre o Governo e o concessionario, relativas aos ser-
viços deste e aos que disserem respeito á intelligencia de clausulas
deste contracto, serão submettidas pela commissão fiscal, no prazo de
45 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
com promptidão.

Si o concessionario não Se conformar com a resolução deste,
-seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, dentro do prazo de 15 dias; não chegando estes a
acceirdo, decorridos 15 dias, cada uma das partes contractantes dentro
de 10 dias apresentará dons outros arbitros c, dentre os quatro a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
oito dias.

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula.

XXXIII
Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar na

execução do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciaes,
serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade com as
leis da Republica.

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da presente concessão, para as

quaes não esteja comminada pena especial, poderão ser impostas ao
concessionario, pela commissão fiscal, com recurso para o ministro da
Viação e Obras Publicas, multas de 200/1, em ouro, e o dobro nas
reincidencias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionar'.o dentro do
prazo de 30 dias

'
 após decisão do ministro, no caso de ser usado o

recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva intimação,
será o seu valor descontado de qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo, ou da caução.

XXXV

• Durante o prazo da concessão o concessinarm , gosará de isen-
ção de direitos de importação, cie conformidade com as disposições
das leis em vigor, para todo o material que fõr destinado á construcção
e conservação das ob: as do porto de .Jaraguá.

XXXVI

Sendo federaes os scrviços de que trata esta concessão, ficam
cilas isentos de impostos estaduaes e municipaes, na forma da
Constituição..

XXXVII
O concessionario fará, dirigir as obras por um ' engenheiro de

reconhecida capacidade technica e acceito pelo Governo.
XXXVIII

Os proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente concessão serão postos opportunamefite e sem
indemnização á disposição do concessionario, que fará, á sua custa,
as demolições necessarias. Ser-lhe-hão tombem concedidos gratuita-
mente pelo Governo os terrenos de marinhas e accrescidos não afo-
rados presentemente, que forem necessarios á construcção das obras
e suas dependencias.

XXXIX

As tarlfa.s serão revistas • pelo Governo, de cinco .em cinco annos,
mas a reducção geral das taxas só poderá ser exi aivel quando
DS lucros liquidos excederem* a 12 S4, (doze por cento).° nos termos
à lei n. 1.110. de 13 de outubro de 1809- 	 •

XL

O concessionario será obrigadd a fazer todo o serviço de carga,
descarga e guarda dos gencros explosivos, corrosivos e infiammaveis,
etc., armazenando-os em deposito especial, ft:ira da zona do cães,
mediante approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas.

XLI
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, antes da

apresentação da proposta, uma caução de 40:000$ (quarenta contos
de réis) em moeda corrente, que reverterá para os cofres da União •
caso o proponente deixe de as.signar o respectivo contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que pelo Dia rio Olficial lhe for feita.
a notificação da. acceitação da sua. proposta.

Esta caução poderá ser feita Untam na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

A canção de que trata a clausula anterior será elevada a
80:000;> (oitenta contos de réis) para garantia do contracto, •antes
da assinatura do 'nasalo, e será reforçada todos os annos colo
uma quota igual a 1/4°4 (una quarto por cento) da renda bruta animal,
que o concessionario depositará, no Thesouro Nacional, até 30 dias
depois da tomada de contas respectiva, eia moeda corrente ou apol-
ees federaes, a.tú completar a importancia de 100:000,$ (cem contos
de réis).

§ 1.° A c e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de, fiscalização de que trata a clausula XIII
o quaesquer despezas que o Governo faça por conta do concessio-
nario, em virtude do contracto; •deduzir-se-lia dela o valor das
multas ou despezas, caso o coucessionario, intimado a pagai-as,

•não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação.

§ 2.° Uma vez desfalcada a canção e seus . reforços de qualquer
quantia, por effeito da applicação do disposto no paragrapho anterior,
é o concessionario obrigado a integralizal-a dentro do prazo de 15 dias
da respectiva intimação pela commissão fiscal, e, caso não o faça, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpetração ou
acção judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas prove.
Mentes da concessão para este

XLIII
• Quando, depois de concluidas as obras, forem estas insufilcien-
tas para o serviço do porto, terá o concessionario a obrigação do
construir as obras addiciointes que forem necessarias para esse fina,.
mediante approvação do Governo.

O capital addicional, os preços de unidades e o tempo necessa.-
rio para principiar as obras e finalizal-a s, serão submettidos
approvação do Governo.

Si o concessionario não quizer se encarregar da construcção do
taes obras acklicionaes, o Governo as contracta vá com quem entender.

Si o concessionario executar as obras addicionaes a que se res
fera esta clausula. continuarão a vigorar para estas os demais termo.
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fossais

e quaesquer outros objectas de valor artistico,- scientilico,
seco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao con-

cessionario no contracto passarão, sem modificação alguma, para a
moreia ou companhia que fúr organizada para os fins do contracto,
mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia, fim estrangeira, não poderá funccionar lesta
Republica sem prévia permissão do Governo.

XLVI

As propostas devem limitar-s13 ao prazo da concessão e aos preços
de unidade constantes da relação impressa que os proponentes en-
contrarão na Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços
escriptos por extenso e tambem em . algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação, que, devidamente selada, acompanhará
cada proposta.

•§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de excetuar
para as necessidades do serviço, serão os preços mais tarde accot.dados
entre o Governo e o cancessionario e, em falta desse accUrdo, proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade com a clausula, XXXII.

§ 20 As despezas com os trabalhos de que trata o paragrapho
anterior serão computadas no capital do concessionario.

XLVII

- A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos nroponenteS, pelas provas que . puderem,

deve ser conver-
do Rio de Janeiro

pagas em papel,
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a esentar de sua capacidade administrativa, industrial e financeira.
para emprebendimentos de tal natureza.; 	 , . •	 - ..	 _._ .,

b) a tabela de preços de. unidade para ‘a,s'obras O conseqtiente
orçamento;	 .

c) prazo da concessão, que não poderá exceder a 90 amuos.

XLVIII

Concreto magro . com argamassa de 300 - kg. de
cimento por I,16"3 do areia e 0,0m3 de
macadam 	

Regularização do enrocamento 	
Montagem de enseccadeira. 	
Desmontagem de enseceadeira 	

M3
	

16.104
1513
	

2.912
50

nnn•
	 50

O Governo reservaese • o direito de -julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos • proponentes, em
vista dos documentos de que trata a lettra a da clausula anterior,
e poderá . igualmente amnullar a presente concurrencia si os•preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
fique aos proponentes o , direito de reclamar qualquer indenmizacão
sob qualquer titulo.

XLIX

A preferencia será dada ao concurrente cuja proposta maiores
vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b da clausula
XLVII será calculado. .multiplicando-se os volumes ou quantidades
que figuram na relacão impressa de que trata a clausula XLVI
pelos preços de unidades apresentados em cada proposta, som-
matido-se os diversos productos assim encontrados. Esta sentina
será o preço das obras para o acho da comparação das .propostas,

'Todos os documentos referentes ao projecto das' obras poderão'
ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria, geral,
quer no escriptorio da I , secção, 23. divisão da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, estabe-
lecido á Avenida Central n. 52, 2° andar, onde serão tambem pre-
stados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisarem.

A relação impressa, a que aliada a clausula XLVI, com os preços
de unidade devidamente declarados, a saber : escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas, coto
o prazo pedido da concessão, óscripto por extenso e sem condição
alguma lora deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá : Proposta de 	  (nome do
proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula XLI.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com. as formalidades de costume, serão abertos to-
dos os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de pro-
vas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas
propriamente ditas, fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, que o queira.m fazer, ficará depositado no Ministerio
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Oficial os no-
mes dos proponentes julgados idoneos para a concessão, e annim-
ciados o dia e hora para a abertura das respectivas propostas, sendo
neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

LII
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula XI ou prazo excedente ao lixado pelo § 3°
da lei n. 1 .716, de 13 de outubro de 1869.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911. — Leandro A. It. da Costa, director geral.

Tabella das quantidades dc obras a que se refere o presente edital,
abrindo concorrencia paro a construção, uso c goso das obras
do porto de Taragod, no L'tado de Alarpias

I — Quebra-mar
Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades

1. Typo 11 fundado ás cotas — 7 2%0 a —
Blocos naturaes de 2° categoria do peso de

3.500 a 6.000 kg. (média 4.500	 ) 	
Moais naturaes de 3' categoria do peso de

- -1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.)
Enrocamento de 2° categoria com pedras até

100 kg. de peso 	
Monolitho de	 x 8m x 7m
Alvenaria de pedra com- argamassa de 500 kg.

-	 de cimento por 1,8"3 de areia

2. Cabeço do quebra-mar:

Blocos naturaes de 2" categoria.. ... 	  M3	 356.0
'HOW> naturaes de 3" categoria 	  M3	 497.0
E»rocament6 de .2a categoria 	  ISP	 1.513.0
Bloco monolithice de 10°'< 10'°7 »' 	 	 1	 1

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.
de cimento por 1,8"3 de areia 	  M3	 327.5

Concreto magro com argamassa de, 300 kg. de
cimento por 1,16" 3 de areia e 0,0 m3 de ma-
cadam 	  Mi	 218.0

Regularização do enrocamento _. 	  M3	 100. 4
Montagem da enseccadeira 	  1	 1

DeSili011ta,geln da, euseccadeira 	 	 4 	i

II — Molhe de ligação

1. Typo A fundado á cota — 1111,0

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa do SOO kg. de cimento por 1,8,n3
de areia 	

 
M3
	

5.458
Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	

de cimento por I,8 m3 de areia 	
Enroeamento de 2° categoria. 	  M3	 3,978

2. Typo B fundado á cota —

Bloco artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de SOO kg. de cimento por 1
de areia 	

Alvenaria de pedra com argamassa de 5oi)
de cimento por I , 8 a13. de areia 	  Mi	 614

Enrocamento de 2° categoria 	  M1	 2.2I()

3. Typo C fundado á cota — 0m,00:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gatuaSsa, do 500 kg. de cimento por 1.8"3
do areia 	

Alvenaria da pedra com argamassa de SOO kg 	
de Cimento por 1,8m3 de areia 	

Excavação em rocha sobra os recifes no uivei
da baixa-mar  •

4. Typo D fundado ás cotas —1%0 e — 2"1:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa do 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  Mi	 4.601

Alvenaria de pedras CUM argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8 13 de areia 	  àl519

Eurocamento de 2' categoria 	  M5	 7.911

5. Typo E fundado á cota — Om,00

:Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg,
de cimento por 1,8 2' 3 de areia, 	  :113	 32:2

Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com
argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  Mi	 5.713

Excavação em metia sobre os recifes no uivei
da baixa-mar 	  M5	 632

6. Typo fundado ás cotas — 1 m,0 e —

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°13 de areia 	 	 M3 	 423

Blocos de alvenaria até .12 tons, de peso com
argamassa de SOO kg..de.cimento por 1,8"3.
de areia 	 	 2.170

Mi	 4.312

	  M3	4.312

AP	 22.680
	  àP	 301

	  1113	20.350

M3
	

849

3.743

M3
	

422

Mi
	

407
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Enrocamento de • categoria com pedras . de
100 a 1.000 d peso (média, de 300.kg.) 	

Enrockmento de '. 2a. categoria 	
Blocos naturaeà de 2a .cate-goria 	  1113

7. Typo E fundado ás cotas-4°,0 e-6°,0 :

	

Alvenaria 'de - pedra Com' argamassa de 500 kg 	

	

de cimento por 1,8°3 de areia 	  1113
13 ,linos ar tificiaes • até 4g' tonà,. de . peso com ar-

gania.ssa dê ;SOO kg de chnento por 1,8°3.
. • -de areia  •	  AF3
.‘Fiiiocnuto- dt. 1 'categona •	 ' NP'

.2,eatiegeria"-: Mi

Blocos naturaes de . 2a categoria 	  1113

	

-• Blocos naturacs • de 3a. .e.“egoria  •	 •	  AP

S. - Typo G fundado á cota-3°,0:	 .
Alvenaria' de pedra- com argamassa de SOO kg.

	

de cimento por 1,8° 3 de areia  . 	 	  AI3
Blocos de 'alvenaria . até 42 tons. de peso com

argamassa. • de SOO .kg, de cimento -.por
1,8°3 de. areia " "	 	  1113

• Enrocasneuto de 2a categoria, 	

	

Mores naturacs de l a categoria 	  AP

	

Blocos naturaes de 3a Categoria 	  Al3

9. Typo G fundado á cota —5°,0

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.
. de cimento por 1,8"i3 de areia 	

Blocos de alvenaria até 12 ton. peso com
argaina.sssa . do 500 kg: • de cimento por
1,8,°3 de areia 	  AP

Enrocamento "de 2 a categoria 	  AP

	

Blocos naturaes de l a categoria 	  AP

	

Illocos naturaes de 21 categoria 	  AP

	

Blocos naturaes de 34 categoria 	

10. Aterro 	
•
11. Passeios 	  	  Al2

12. Calçamento de parallelepipedos 	   Mi

Ill — Molhe commercial

1. Cães de atracação de 0°,0 .de agua :

Cantaria de 1a categoria assentada com arga-
massa de 630 kg. de cimento por m 3 de
areia 	  M3	 83

Cantaria de 2a categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por 1113 de
areia 	  Al3	 531

Alvenaria de pedra 'comia 'argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8° 3 de areia 	  M3	 9.029

Enrocamento de 2 a categoria 	  AP	 21.0A
Ile.gularização do em•ocamento 	  M=	 1..300
Caixão de fundação 	 -	  MI.3	 170
juncção dos blocos 	  M3'	 SO2
Bollards,..arganeis, escadas 	  ML	 170

2. Cães de atracação de 8°,0 do agua :

Cantaria de .1 a categoria: assentada com arga-
massa de 650 '.'kg. de cimento por 1113 de
areia • •	  Al3	 110

CaMaria de 23 . categoria assentada com ar"•a-
massa de 650 kg. de cimento por arii'de
areia 	  AN	 115

Alvenaria de pedra com argamassa cie SOO kg.
de cimento por 1,8" de areia 	  M3 • • 10.801

Enrocamento .de,W .categoria  . 	 	 _23.380,.
. Regularização do enrocamento  - 	  Ali	 '.. 1:76'0.

GaiXão de fundaçao:: ..... ..-....... ...... . .... . ,. Aw-,....-. . ,,,220
,.	 ...,.	 ...	 .

•Enseáadeira	 •	 • ..• MI, ''' 	 220

Juncção dos blocos. 	  M3	 SIO
Dollards, arganeis, escadas 	  MI.	 2

-- Extremidade do molhe :-.	 ,..
3. Typo D fundado ii cota -, 221,0.	 .	 .

- Blocoïdealvena[ria até 12' tons. - de • pOso com
. argamassa do 500 kg. de cimento por

. •	 -1,8° de areia 	  1113	 721 .

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento . por1,8"3 de areia 	  M3.. -... 8.2

	

.	 .	 . ..	 _	 •.	 „	 ,

EnroOaniento de . 1. a. categoria .-.:.: .•:'.• ... .. . .•: . :•.: - W.	 . . .	 . , .	 .	 .. ..	 . ,.
Enroçatnento de 2a categoria 	 •	  • AP	 ' 12:27g

• " -• • IV ---•• Viad neto •	 •

Ferro, inchund) nunta rtem 	  Kg	 493.8119

Cantaria de 2a categoria assentada com ar-
. gamassa de 630 kg. de cimento por 1,0° 3 de

areia 	 Al3	 12 1

Alvenaria de pedra com argamassa. de 430 kg.
•• • de cimento por. i,1 	 de areia  • •	 •	 • M 3	 1-.750

Tubos de aço. de I°, 'diametro e 5/8" espes-
sura ' 41.010Kg.

Montagem dos tuins 	 	 .1	 8

•Concreto com • argamassa de 450 . kg. de ri-
• mento por 1,1° 3 de areia e 0,9° 3 de ma-

ca•Jam 	

21)

Passeios de madeira de lei 	

• 250
50

V — Revestimento •na ponta da capitania

Pra gagem em . lodo e areia' Coni transporte do
. material a cerca de 4 milhas  • 	  M3	 906.232

Nus armazens de 20 u x 8011 	  AP	 .3.200
Edificio para administração 	  AP	 300 •
Edificio para usina electregena 	  Mi	 300

Apparelliamento do cães

T Mias ferrem d 3 PI A Coei desvios 	  MI,	 2. SOO
Linhas ferreas de 2 01 ,0 para guindastes 	 .. ML	 . 201
Locomotivas tender 	 •	 1 .	 3

Vagões 	  4	 39.	 .	 .	 ...	 -	 ..	 .	 .	 .	 .
Guindastes rodantes electricos para 1 1/2 tone-

ladas 	
	

1
Guindaste fixo para 30 toneladas 	 •

.„
lnstallação electrogana; . transmissões electri-

cas para emergir a luz, illumitiações ele-
ctricas, gradil de- ferro, aguas pluviaes,
esgotos, etc 	 •

Observaçio — Nos preços de unidade devem ser incluidas
paroollas Correspondentes, ,,,Eventuaaso, beneficio	 construcção
e as despezaS de fiscalização. • • • 	 •

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911.— Leandro A. 11. da Costa,,director geral.

629
2.550 nosecadeira,

368
676 Estacas de madeira de lei 	
273 Przuichões de pinho' 	

118.160 ColloCação 'das estacas 	

31	 Gradil de ferro 	
M3

Al3

M3

1 •

1.032

6.410
Aterro 	 M3	 214.430
Ent • oca mento de 2a categoria 	  Al3	 15.616
Argilla 	  Al3	 '4.270

VI — 'Dragagem

-

O

•
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,Ministerio da •Justiça• e Ne-
g-ocios Inte]riores

CONCUREENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA GARAGE
NO PALAC:0 PRESIDENCIAL DO CATTETE

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
. das obras deste ministerio, em cumprimento

do aviso n. 4.424, de 2 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e'Negesdos lu-
tenores, faço publico que no dia 10 de no-
vembro, ás 2 horas da tarde, lisste escriplo-
rio, serão recebidas propostas para os-traba-
lhos de construcção de uma garage no l'alacio
Presidencial do Cattete, de accordo com as
respectivas especificaaõ3s contidas neste edi-
tal e planta que se acha á disposição dos
concurrentes para ser examinada, no ascii-
ptorio das obras do ministerio, á Avenida Go-
mes Freire- n. 137, mediante as seguintes
condições:

la, a questão de idoneidade dos proponer-
tes sara julgada antes da abertura das pr.-a-
postas ;

2a, as propostas cujos autores não tiveron
sido considerados idoneos não serão abertas ;

3a , a concurrencia versará somante sobre o
preço da totalidade da obra ;	 •

4, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-

'dos, com suas propostas em tres vias, em er-
veloppes fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residenci: s
e, em enveloppes separados, todos os doei •
mentos que possam comprovar a sua idonei-
dade ;

Sa, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estampi-
lhada, e nanas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente saltada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
.Proposta de F. ... (nome do proponeate)

64, cada proponente depositará proviamen-
te no Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela dita directoria e que se dará
somente, até á 'espera do dia marcado para o
recebimento e abertura das proposL.s,
quantia de 600$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contdeto, caução
essa que reverterá ao Thesonro Nacional

- -si o proponente preferido se recusar a
;	 •

ia , o proponente preferido pelo Sr. minis-
. Iro sera, em seguida, convidado por aviso
inserto no Mano Oficial a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assig.lar o respectivo con-
tracto, que ficará sena etreito, revertendo ao
Thesouro Nacional a caução a que se refere a
clausula Ga si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8a , O deposito constante da clausula 6a
será elevado a 1:2008, para garantia e fiel
.observancia do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assi nalado sem apresentação do respectivo
certificado

• 9, as propostas não poderão conter. sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste . edital e o 1 coço que o pra-
ponen ! e offerecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nana as
propostas que contiverem apatias offerecimen-
tos tle uma reducção Sobre a • prepostaa mais
barata ;

10, as propostas serão recebidas e abertas
,dwarkt.,: diis. concurrentes, ás 2 horas da tarde
"do Cria, 10 • de'atovenibro,. e a inscripção 'encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia . ante-
rio!;

11, a preferoncia 'caberá de direito- . ao
autor, da proposta mais barata,: por mínima
que seja a differeaça entre ella e qualquer
outra ;

12, o preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de réis
12: 1488113
• 13, o contractante iniciará os trabalhos
-que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da cain;ão, si excedei' ao-prazo
estipulado nesta clausula ;

14, o contractante ficará sujeito á multa
do 100$ (li a dos si exceder ao prazo de 60 dias
estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recaldrá no proponente que já
tenha -executado trabalhos de iniportancia
para este ministerio, a ju ; so da adminis-
tração

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação , não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 2'k horas,- sob pena do multa da 1008000

17, do material que este escriptorio puder
fornecer, será a respectiva importancia, dedu-
zida do valor da obra ;
• 18, o contratante receberá de uma só vez,

no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
en genheiro do-ministerio

19, as alvenarias dos ' alicerces serão da
pedra e argamassa, a juizo do Escriptorio de
Obras

20, as de tijolos serão feitas unia arga-
massa de um de cal e elo-is de areia

21, o emboço e reboco externo serão de um
de cimento e de tini de areia e o interno da
um de cal e dons do areia.;.

22, o ladriEiamento será feito sobre con-
creto, cuja camada terá a espessura Aniiiima
da 0e°,15, sendo o as:entamento do ladrilho
com argamassa de cimento, cal e areia em
partes iguaes

2.4 o concreto será de um de cimento, dons
de areia e quatro de padra, britada, cujos pe-
daços deverão passar em um amei de 0%03
de diamotro ;

24, os rodapés d3 ladrilho serão assentes
com argamassa de cimento e areia em partes
'games ;

2:i, a cobertura .com eternite será em lo-
sango sobre ripamento de lei

26, a vedarão será de tela de arame grosso
e pintada a oleo ;'

27, o madeiramento do telhado terá as es-
quadrias suflicientes, a juizo do escriptorio de
obras ;

28, o edificio será todo caiado, interna e
externament e , e pintado onde for neeessario

20, as calhas serão de cobre de 11 por pé
quadrado;

30, os encanamentos • subterramos para
aguas pluviaes serão de barro vidrado e li-
gados as galerias existentes

'31; . os encanatneand: para aguas potaveis
serão de chumbo de 2" e 1" e ligados á rèdo
geral ;

32, as pinturas serão a oleo e tres de mão.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus,

Liça e Negocios Interiores, 29 de outubro de
1911.-0 escripturario, Loureiro Me por.

F'fic tildado de Metlic ina do
_Rio de Janeiro

,ordem . do Sr. director, s3 faz publico
que a inscripção para os exactas da 1" época
do anuo lectivo de 1911, do accórdo Cell o
regulamento de 1901, e‘tará aberta nesta Se-
cretaria de 31 de outubro ao dia 10 de no-
vembro, para os aluamos da 2° ao G° anuo

médico, 2°' . cle pharmada, odontologia õ ol.)
stetricia.

Os alitinnos deverão instruir os: respectivos
requerimentos com a caderneaa de frequen-
eia, o recibo da taxa de SOS, paga na . thesoa-
raria da Faculdade.

0.3 aluamos do ti0 e G' armo; deverão de-
clarar nos Seus requerimentos a clinica es-
pecial da qual desejam prestar exame, apre-
senSando as respectivas obsarvações.

Secretaria da Faculdade de Medicina
Rio de Janeiro, 30 de outubro da 1911. do
Dr. José Pires Filho, sub-secretario interino.

,e~

A.ssistencia a, Alienados

, HOSPITAL NACIONAL

Cone

Da ordem . do Sr. Dr. (lidador geral da
Assistancia a Alienados, devidamente autori-
zado polo Exm. : Sr. ministro da'Justica e Ne-
gocio; lutadores; faço publico que, a contar
desta data até 14 -do novembro vindouro,
estão abertas na secretaria de-:te hospital, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde, as inseri-
pçõas	 COUCIIISO cicia S ..?, terá de proceder
para o prehenchimento de seis togares de asais-
tantas do -Hospital Nacional do Alienados.

Os Si. candidatos, na conformidade das dis-
posições ein vigor, deverão apresentar no acto
da inscripaão

a) folha corrida, provando que se acham no
goso cie seus direitos civis e politica;

attestado do idoneidade moral
c) fittestado de vacchiação e, revaccinacão.
As provas do concorsa serão : ires prat.lco-

ora,as e uma escripta, as gimes versarão So-
bre assumptos de clbrica wychiairioa e da,
doenças nervosas, podendo haver arguição
pelos 1113111131:03 (10 jury a respeito da Mialquer
das quatro provas-.

A primeira prova pia.tico-oral consistirá em
preparações hiatologicas norinaN ou path 031
gicv, com referencias ás doam:as manotaea;
nervosas ou em analyses chimicaa de liquida;
organicos que interessem áquallas douras ; a
segunda versará sobre paciento de docmca.
nervosa e a terceiraa sobra um paciente do
,1101eSt!a, mental.

No imp3dimanto do candidato, -a inscrimão
poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital Nacional de •liena-
dos, 16 de agosto de 1911. - O chefe da se-
retaria, João Mello Mallos.

Directoria, do Patrinionic
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
tendo Antonio Augusto 'de Azevedo e outrus
requerido por aforamento 4a metros de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, des-
membrado do lote n. 2 á rua Marechal
dino, onde teem beinteitorias, são convidados
os que tenham porventura quaesquer recla-
mações ou opposiçõ,as a fazer á concessão do
dito aforamento ou ao dominio das referidas
beinfeitorias a apresentai-as dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, devidamente documentadas, poiapianto,
lindo o mesmo, a nanháma secittenderá.

Sub-directoria tachnica do PatriMonio Na-
cional, 2:3 de outubro de 1011.- Chrislino do

sub-director.
mem.

D ord em do Dr. director, faço publico que
(mulo 1,"ully ntin0 Cai-los de M o ias reglierid0
por aI caiu .nto o terreno alaaauliço, (lesmem-
bdui do lote n. 3 á rua Maria, na Fazenda
Nacional de Santa Cruz, com 22 metros de
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frente, onde tem beinfeitorias, são convidados
os que tenham porventura quaesquer recla-
ma'ções ou opposições a fazer á concessão do
dito aforamento ou ao dominio das referidas
bemfeitorias a apresental,as dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente
tal,'dei iditinente..doeutneritadas, .porq unto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.'
- Sub-directoria technica dó: PUA:no:do. Na-
cional, 25 de Outubro de 1911.—. Chris(ino do
Volte, Sub-director.

" Caixa de ..elmortizaslio

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000 cada 'uma, juros de 5 '10,
papel, uniformizadas, de ns. 8.583, 47.474 a
47.483, 69.800, 69.801, 124,605, 172.998,
379.293, 379 296, 411.614 a 411.616, vão sal.
ONpedid(18 /10V08 iltadOS 1, (10111,1'0̂ do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização 7 de novembro de
1011.-0 inspector, M. C. de Leão:

.Alfande ...a, do Rio de Janeiro

Edital de praça n.

Segunda praça

Pela hisp2ctoria da Alfand esa do Tlio de Ja,
noivo, se faz publico que ás portas dos arma-
zens mis. 4, 9, 11, 12 e 16 abaixo ind icados, no
dias, 7, 9 o 11 de novembro de 1011, ao meio-
dia, se hão de arrematar livres de diNitos e
no estado cm que se acharem as mercadorias
seguintes

AMIAZEM N. 4

Lote n. 1

Santos Martine : Uma cesta, sem numero,
contendo conchas quebradas, ad-valorem, vin-
da de Buenos Ayres, no vapor Magellan, des-
carregado.em 7 de julho de 1910 e consignação
ignorada.

Lote a. 2	 •

Sem marca : Tias inalas da couro, sem nu-
mero, até GO centimetros. de comprimento.

Seiscentos e chicomiM e . tr.,.z vidros com pi-
lulas medicinaes, pesando 29 kilos e 380 gram-
mas, vindos de Bordeaux, no vapor Cordillèee,
descarregado em 20 de julho da 1010 e consi-
gnação ignorada. -

Lote a. 3

Triangulo M : Uma caixa n. 27, contendo
cadarços de algodão pesando oitenta e seis
lotos, vinda de Hordeaux, no vapor Cortlülére,
descarregado em 22 de julho de 1910 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. .4

M M : Unia cesta n. 183, contendo livros em
branco para notas, peando 15 kilos.

Belidas de seda pesando 300 grammas.
Tecidos de seda e algodão pesando 1 kilo e
p'rammas.

Tecidos de soda pura pesando 3 kilos e 700
grammas.
• Tecidos de seda e lã, pesando 2 kilos e 260

graminas.
• Fitas de seda Pesando 5 kilos e 200 gram-
mas, vindas de Buenos Ayres, no vapor Allgel;
lan, descuTogado em 15 de julho de 1910 e
consignação ignorada.

ARIMEM N. 9
Lote n. 5

Dous triangulos CMC : 1 caixa n.. 45,
contende 10 garrafas de licor, pesando 10

los, vinda ' de Buenos Aires, no vapor Lauro,'
descarregado em 8 de julho de 1910 e con-
signação ignorada. 	 .

• Lote n. 6	 ••
Antonio Niglio : 1 caixa n. 861, •Conterv-•

do diversas miudezas usadas, ad valorem-,
vindos de Amsterdam; no vapor Frisia,'des-'
carregado em 20 de julho de 1910 e consigna-
ção ignorada.

Loto n. 7

PMC: 11 fardos 118. 223/335, contendo pape-
lão, pesando 2750 k ,vindos cio Amsterdzun,
no vapor Prisi«, descarregado em 16 e 18 de
julho de 1910 e consignado á ordem. • 	 -

Lote n. 8
JmC	 g.go n 2, contendo louça,

sando 60 kilos.
Obras não classificadas de ferro 'fundido

simples, pesando 19 kilos, vindos de Liverpool,
no vapor Calderon, descam3gado em 13 de ju-
lho de 1910 e consignado á ordem.

Lote a. 9

Losa lido C : .1 caixa n. 150, contendo
23 latas com manteiga de leite, pesando 23
kilw, vinda de Buenos Aires,no vapor Ceylon,
descarre,gado em 20 de julho de 1910 e con-
signado a Carrapatoso Costa S.! C. 	 .

Lote a. 10

MB : 1 caixa cootendo azeite dna, pe-
sando •0 kilos, inda da Buenos Aires, no va-
por Cepa, descarregado em 26 de julho de
1910 e consigaado a Couto SZ C.

millÁZE31 15. 11

Lote a. 11

SCP : 1 caixa n. 8.193, contendo fras-
cos de vidro com rolha ou bocca espierilhada,
mando 71 kilos . ; . 71 caixinhas corá 71 tira-
leite ; 21 pulverizadores ; instrumentos ci-
rurgicos de metal ordinario, pesando um kilo
e 100 grammas.

l'inc.?is finos com cabo penna para desenho,
pesando quarocentas 

b
(*rumas ; obras

do cobro não classificadas, pesando cinco
kilos ; vindo do Hamburgo, no vapor Macedo
2110, descarregado em O de junho de 1910 'e
consignados á ordem.

Lote a. 12

Triangulo ',C contramarca F : Uma caixa
de madeira vasia n. 8.971,.ad-colorem, vinda
de Hamburgo, no vapor Macedonia, descarre-
gado em 9 de junho de 1910 e consignada á
Luckhaus S.: Comp.

Lote )1. 13

SB: Uma caixa n. 1.487,conte.ndo estanho em
capsulas para ',arraia, pesando trinta o tres
lotos, vinda de Hamburgo. , no vapor Mace-
doida, descarregado em 9 de junho de 1910.
Diz a observação que na l a secção a marca
não confere com o manifesto.

Lote a. 14

A. Lago Antonio() Esq. : Uma caixa, sem
numero, contendo chá da Ilidia, pesando
dezeseis kilos, vinda de Southampton, no va-
por Araguaya, deácarregado em 14 de junho
de 1010 e 'consignada. a A. Lago.

Lote a. 15 •
Uma cadeira quebrada, ad-colorem, sem

marca o sem numero, vinda de Southampton,
no Vapor Ardgualjus, descarregado em 1 .1 de
junho de 1910 e consignação ignorada.

Lote a. 16

Luciano Ribeiro da Silva : Uma caixa de
papelão, vaia, vinda de Brieribs Ayres,no'va;••

-por Araguaya, descarregaria eia 14 de -junho
de 1910 e consignação ignorada.

• Lote n. 17

, MJC : -Urna caixa n . 1, contendo bijoute-
ria de cobre, pesando'Vinte e. cinco 'kdos;bo-
tões celluloide pesando cem kilos, vinda do
Hamburgo no vapor Etruria, descarregado ein

•22 de junho de 1910 e consignada á ordem.

Lote a. 18
• MJC : Uma 'caixa n. 2, contendo bijoute-
ria de cobre, pesando vinte e nove kilos.
tôes celluloide, pesando cento e quatro kilos,
vinda de Hamburgo, no vapor Etruria, descar-
regado em 22 dejunho de 1910 e consignada
á ordem.

ARMAZEM N. 12

Lote a. 19
Joh° de Almeida: 2 caixas ns. 1 e 2, con-

tendo cevada em grão, pesando 100 •kilos,
vindas de Hamburgo, no vapor Pernambuco,
descarregadas em 16 do junho de 1910 e'con-
signadas a Julio do Almeida & Comp.

Lote a. 20

Julio de Almeida : 2 caixas as. 3 e 4, con-
tendo • linhaça em grão, mando 100 kilos,
vindas de Hamburgo, no vapor Pernambuco,
d escarregado em 16 da junho de 1910 et
consignadas a Julio de Almeida & Comp.

Lote a. 21

Julio de Almeida : 1 caixa n. ti, conten-
di) sementes de mostarda, pesando 50 kilos,
vinda de Ilfimburgo, no vapor Pernambuco,
descarregado em 16 de junho de 1910 e con-
signada. a Julio de Almeida & Comp.

ARMAZEM N. 16
n. 22,

Losango G. : 1 barril vadio n. 22, vindo
de New-York, no vapor Castillean Princc,
descarregado em 2 de agosto do 1910 e con-
signado a Nicola Zaga mi & Comp.

Lote . a. 23

Losango SSMC: — S. Paulo — Uma caixa
n. 2.529, contendo peças de machinas para
costura., pesando liquido 32 kilos, vinda 'do
NOW. York, no vapor Cutillian Prince, des-
carregado em 2 de agosto de 1910 e consigna.-
da á ordem.

Lote a. 21

Marthe Dufren : 1 pacott, n. 20.236, con-
tendo perfumarias, pesando liquido 3 kilos,
vindo de Buenos Ayres, no vapor Florianopolis,
descarregado em 10 de agosto de 1910 e
consignado a Marthe Dufren.

Lote a. 25

MC n. 1 : 1 inala usada ad valorem,
com 3 (luzias de collarinhos de linho e
7 punhos de linho, vinda de Trio-te, no vapor
Louro, descarregado em 9 de setembro de
1910 e consignada á Agencia Austro Ameri-
cana.

Lote a. 26
- MC: Urna caixa .n. 2, contendo amostras de
chocolate, lupulo e tampas para carteira, pe-
sando bruto sois kilos e quatro centas gram-
mas, ad valorem, vinda de Trio-te, no vapor
Lauro, descarregado em 9 de setembro de
1910 e consignada á. Agencia, Austro Azab,
cana. .

Lote n. 27.	 .
OVSC: Uma caixa n. 289, contendo deseseis

pai'es de botinas de couro,' de mais 22 écnti-.

PC-



Alves dr Comp., 4.333, abril, 1009.
Arthur Ch-aves & Comp., 2.503,

abril, 1909 	
João Reynaldo Coutinho & Comp.,

2.425, abril, 1909 	
Henrique Raul & Comp., 2.488,

abril, 1909 	
Idem, 2.489, abril, 1909 	
P. Latinelue Sanson & Comp.,

3.411, setembro,- 1911  •	 •	 .
Rodrigo Violino., 213, setembro,

1911 	
Artlitir Chaves & Comp., 2.509,

abril, 1909 	

	

Moreira & Silva, 2.555, abri1,1909 	
nane & Comp., - .3.162, fevereiro,

1911 	
Gonçalves Carneiro & Comp.,13.321,

fevereiro, 1911 	
Coelho Martins & Comp, 7.788,

julho, 1911 	
E. Daniel & Frère,8.903, fevereiro,

1911 	
Humberto de Lima Sz Comp.,

9.428, março, 1911 	
Idem, 16.392, março, 1911. 	
José Martins & Comp., 7.271, fe-

véreiro, 1911' 	

	

Asty & Comp., 1 .397, a bril, -1009 . 	
Manoel Duarte de At-citar, 1.380,

abril, 1909 	
The Itrazilian Beire, 11.524, setem-

bro, 1911 	
J. Pompilio Dias; • 2.938, abril,

1909.-.
Paulo Rozzano, 2.801, abril, 1909.
Carlos Schlosser & Comp., 3.019,

abril, 1909
3. P. Staffa,. 11,011, setembro,

191 .13. L Rodrigues Costa, 10.609,
setembro, 1011 	

Mattos Moia & Comp., 9.115, maio,

1011 Majda lony & Comp., 3.035,
abril, 1909 	

Oscar Taves & COmp ;40.207, maio,

Mil 9ss1o1 & Comp., 1.681, setembro,
1911 	

Abdala Jerdahy, 3.187,.abril, 1909.
CompanWa. Cervejaea Braluna,

3.125, abril, 1909 	
Costa Pereira kComp. 12.719, Se-

tembro, 1911 	
J. Pompilio Dias, 3.130, abril, 1909
Raunier & Comp., 1.231, setem-

bro, 1911 	
F. F. Braga, 3.448, abril, 1909 	
J. Stabile, 3.412, abril, 1909
Companhia Hanseatica, 7.567, se-

tembro, 1911 	
Ad. Martin & Comp., 2.816, se-
. lembro, 1911 	
Edmundo Machado, 3.062, vetem-
• bro, 1011 	
Macedo Janior & Cerni): ; 324.718,

abril, 1909 	
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metros, vinda de Trieste, no vapor Lauro,
descarregado ein 9 de setembro de 1910 e
consignada á Agencia Austr6-Americana.

*Lote n. 28

IIBD: tis. 314-317 em Rirmo de fracção or-
dinaria. Um pacote contendo amostras de
tecidos de linho, pesando bruto, tres kilos e
duzentas grammas, ad 'valorem, vinde -de
Anisterdam no vapor .11aasland, descarregado
em 14 de outubro de 1910 e consignado 'á Ha-
'enclever & Comp.

Lote n. 29
.0\W Unta caixa n. 2.159, contendo (51) cin-

toenta e quatro garrafas de vinho, não espe-
cificado até 11 grãos, pesando oitenta e um
(81) kilos, vinda de Amsterdam, no vapor
Maasland, descarregado em 14 de outubro de
1910 e consignadas a Fratelli Martinelli &
Comp.

lá caixa.

Lote n. 31

'CP: Uma caixa n. 4.752, contendo 120.
cento e vinte chapéos de palha de avêa; vinda
de Genova, no vapor Enima, descarregado em
19 de novembro de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 32

.EL. : Uma 'caixa n. 19, contendo trezentos
(300) chapéos de palhas de asa, vinda de Ge-
nova, no vapor Emma, desearregado em 19 d3
oovembro de 1910 e consignada á ordem.

. Lote n. 33

Almeida Guimarães: Um barril, sem numero,
- desmanchado, pesando 5 .kilos, vindo de

Amsterdam no vapor flyniand, descarregado
,ori 12 de julho' de -1910. (Não consta 'do mani-
festo(.

•	 Lote n. 34
•
.GC : Um barril, sem numero, vindo da

•-mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n.-
Mourão & Comp. : Um barril, sem numero,

vasio, vindo como acima está descripto.
Lote n. 36

CC: Um barril n. 1.797, .vasio, vindo
de Genova no vapor Lecilta, descarregado
em 20 de julho de 1910.

Lote n. 37

LS : Uma caixa n. 320, contendo amos-
tras de carimbo de cobre, ad valorenz, vinda
de Genova, no vapor Leciltá. descarregado em
20 de jullicide 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 38.

DTC: Uma caixa n. 505.587, contehdo
uma figura de louça (quebrada), ad valorem,
vinda de New-York no vapor S. Paulo, des-
carregado em 27 ele julho de 1910 e consi-
gnada At Joseph Bauer.

Lote n. 39-

Arthur Dias : 'Duas caixas, sem numero,
contendo livros impressos para leitura, pe-
sando 480 kilos, vindas de New-York, no- va-
por -S. Paulo, descarregado em 27 'de jillho
de 1910 e consignadas a Joseph Bauer.

Lote n.
RJ : Um pacote ns. 2.814/2.817; contendo

amostras de tecidos de algodão, ad valbrein,
vindo de Amsterclam, no vapor Hollandia,
descarregado em 14 de dezembro de 1910
e consignado a Hasenclever & Comp.

Lote n. 41

TriaPgulo 29, contramarca B: Uma caixa,
sem numero, contendo amostras de aguas mi-
neraes, pesando 25 kilos, vinda de Tiver-
p001, no vapor Minas Gemes, descarregado em
8 de dezembro de 1910 e consignado a Fer-
reira Irmão & Comp.

Lote n. 42

Losango GAC : Uma caixa, n. 33, con-
tendo sardinhas em conserva, pesaedo 11
kilos, vinda de Santos, no vapor Santa Ur-
sola, • descarregado em 19 de dezembro de
1910 e consignação ignorada.

, Lote n.

A1C: Doas caixas, n. 1, contendo azeite
doce (vinte garrafas), pesando bruto 11 kilos,
vinda de Marselha, no vapor Provence, eles-
caeregado em 20 de dezembro de 1010 e con-
signadas a Alves Irmão &Como.

Late n. 44

CC: Uma caixa, n. 599, contendo 16 vio-
lões, vinda de Marselha, no vapor Pro-
vence, descarregado em 20 de dezembro de
1910 e consignada a Porfirio Martins & Comp.

Lote n.

CTC : Um barril, sem numero, desmanchado
pesando 8 kilos, vindo de Marselha, no vapor
Procence, descarregado em 20 de dezembro
de 1910 e consignado a Costa Taveira & Comp.

Lote n. 46 •
Triangulo RU.: Uma Caixa n . 10.580, con-

tendo lenços de seda, não especificados (lisos),
pesando liquido 5 kiloS e 500 granimos, vinda
de Marselha, no vapor Provence, descarregado
em 20 de dezembro de 1910 e consignação
ignorada..

Lote n. 47•
• F : Dois engradados, os. 230/241', contendo

amostras de ladrilhos ou-azulejos, ad,valorenz,
vindos de Buenos Ayres, no vapor Provence,
descarregado em 20 de dezembro de 1910 e
consignação ignorada.

Lote n. 48

Trasco Irmão : Uma caixa ris. 211 ou 2, con-
tendo um lustro de metal simples, pesando
O kilos.

Vidros brancos n. 1, para chaminés, pesando
3 kilos.	 •

Um abat-jour e globos de vidros n. 1, pin-
tado, pesando nove kilos.

Véos para luz incandescente, ad-valorem,
vindos de Buenos Avres, no vapor Provence,
descarregado em 11 "de janeiro de 1911 e con-
signação ignorada.

AVISO

No 'dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
.armazein.	 •	 •

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 cio em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de novembro
-de 1911: ajudante do Inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

.A.I.Candes-a, do Rio de J-ai!eirt..;

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 'COM .0 PRAZO DE 10 DIA!

Por esta repartiçã,o,notificam-se as firmas e
casas commerciaes ou seus representantes
adeante Inencionados, "a sirem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias, as differenças
direitos aduaneiros verificadas em revisão de
notas de despachos de importação pelas quae.
são responsaveis, á vista das respectivas notas
de dividas que deverão procurar nesta secção,
sob pena de, si o não fizerem amigavelmente
no citado prazo, serem as contas remettidas
para cobrança executiva na fórum da lei.

Devebra3	 Numero de nota; de deTacho — Mez
— Anuo •— Divida

Lote n. 30

CF/: Um fardo n. 3.519, contendo tecido de
algodão da base de 10x10 de mais de 100
grammas por metro quadrado, pesando vinte
kilos, vindo de Genova, no vapor litffin g , des-
carregado em 19 de novembro de 1910 e con-
signado a Il. Monteiro & Comp. O manifesto
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Novembro de gni.•-

Deveaores — Numero d:,. • notw - do de , paeho — Mez

	

*. —"Anuo	 Divida

	

Santos & Comp.,- 2.054, maio, 1911	 81$000
Viuva • Gomes-	 - Comp., 1.605,'

maio, 1911 	
Alves Magalhães & Comp., 2.945,

setembro, 1911 	
Brito Neto, 2:812, setembro, 1911
Camillo Montão & Comp., 1.306;

maio. 1911 	

	

Oscar Machado, 3,693, abril, 1909 	
Silva Araujo & Comp,3.782, abril,

1909 	
Silva Araujo & Comp.,3.783, abril,

1009 	 • •
Idem, - 3.781, abril, 1909 	
Sampaio Avelino & -Comp., 3.767,

abril, 1909 	
Teixeira Borges & Comp., 4.016,

abril, 1909 	
Louis lIermany & Comp., 3.858,

abril, 1909 	
João Beynahlo Cantinho (51 Comp 	 ,

3.912, abril, 1909 	
Tolzen & Comp., 3.917, abril, 1009
Braga Carneiro & Comp., 4.119,

setembro, 1911 	 •
V. Werneck & Comp., 3.260,abrit,

1909
Louis Hermany & Comp., 4.138,

abril, 1909 	
Bauchon & Comp., 4.251, abril,

1909
Rime & Comp., 11.023, setembro,

1911 	
Freire Guimarães Sz Comp., 4.268,

abril, 1909 	 -
Companhia Brazil Industrial,10.553,

julho, 1911-	 -
C. N.- Lefebvre, 4.187, abril, 1902.
J. L. Rodrigues da Costa, 12.890,

julho, 1911 	 •
United Shoe Manuf. Co. of S. a.,

4.183, abril, 1900 	  •

, Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 4 de novembro de 1911. — O chefe,
M. Antonino de C. Aranha.

Ailltndega de .Florianopolis

EDITAL DE INTENLSÇÃO, COM O PRASO DE 30 DIAS

Por eSta repartição se notifica o , Sr. Lucio
Duarte Valente, coMmandante do vapor na-
cional 'Catalão, naufragado . a 15 de março do
corrente anuo, na praia do Camacho, em
Santa Martha Grande, neste Estado, para, no,
prasó de trinta (30) dias sob , as penas da lei,
apresentar as allegações que forem a bem dos
seus direitos afim de serem tomadas em con-
sideração no julgamento do processo de
contrabando de mercadorias apprehendidas
conduzidas pelo referido vapor. 	 •

Alfandega de Florianopolis, 29 de setembro
de 1911.-0 inspector, José M.Vossio Erigido.

Ministerio , da Marinha

CONSELHO DE COMPRAS.
• •

Recebimento de propostas para fornecimento•
dá grupo 30 •( madeiras )

	

,	 .
•De ordem do Sr. contra-almirante preli-

dente do conselho de- compras, . faço publico
glIC serão recebidas no dia H •do corrente
mez,- ao meio dia, na 24 secção do -Deposito
Naval, na ilha das Cobras, propostas para o
fornecimento durante anuo de 1912, dos
.artigo's 'constantós do gruo 30 ,( madeiras ).
• As Propostas serão -abertas ein.Presença-dos
inteeesSados -e deverão ser . 4in:sentadas- em
duas ViaS,,elit gnveloppes -fechados,- sendo ..a

1' via sellada • não' devem center entrelinhas;
rasuras, emendas -resalvaC, g. déVem ser
feitas nos impressos que serão fornecidos • aos'
concorrentes na referida 2asecção.

Por occasião de apresentarem as propostas,
exhibirão os concorrentes o recibo da caução
de 3 : 000$, prev;ainente feita na Pagadoria
de Marinha, caução que reverterá para os
cofres publicos si houver recusa na assigna-
tura do contracto„ e que nimbem servirá
virá para garantir a fiel execução do con-
tracto.

Ns concorrenclas serão observadas rigo-
rosamente as disposições do art. 5-1, alineas a
a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1911. —
Octavio Diniz Teixeira, secretario.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IINTMOGRAPIIIA E ()CEA-
NOGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 57

Bahia dc Guanabara —Rio de Janeiro

E tabelecimonto de uma bola

• De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente de Navegação, aviso ats navegantes que
foi fundeada uma bola de tampo chato, pin-
tada de vermelho, entre as bolas de W. e S.,
do parcel das Feiticeiras, para indicar o ex-
tremo da restinga desse pareci sob a denomi-
nação de Leque e que dispara para Rira das
duas bolas acima citadas.

Directoria de llydrographia e. Oceanogra-
phia, 7 de novembro de 1911.—Miguel Antonio
Filiza Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.	 (.

nnn••n•

Ministerio da Marinha .

Superintandencia de Navegação

DIRECTORIA DE PllAnórs

AVISO AOS NAVEGANTES N. 72

Desapparecimento da bofa iliuminalira Coge-
tuba, no Estado do Para

De ordem do Sr. vice-almirante sumrinten-
dente de Navegação, aviso aos navegantes
que a bola diuminativa que estava fundeada
ao N -da Cogetuba, com bosina de cerração e
sino, e que ultimamente se achava deslocada
do seu primitivo local, porém, á vista da barca
pitarei no canal de Bcaga.tiça conforme o
aviso aos navegantes Sob n. 56, desapparece,u
deste ultimo logar.

Sendo ella encontrada, novo aviso indicará
a sua reposição.

Directoria de Pharóes, 6 de novembro de
.1911.—Pelo director, Verissimo José da Costa,
capitão de fragata, chefe . da l a secção.

nisterio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

. PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS •

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra 'di-
rector deste deposito, faço publico'qut -esta 1 .e-
partição precisa de preços :para acquisiç.ão --dos
artigosLabtiixo.Meneiónados, todos de primeira
qualidade; develule 'as-propostas.ser entregues
na segunda secção, até 1 hora da tarde de 8
de-no:Ombro-de 1914' não podendo os propo-_

neptes'apywntar pre-çdS	 ,- artigos i ve.o.sT
de seu ramo de negocio, nem alterações na,

'relação abaixo mencionada'.
Os objectos preferidos serão entregues á.

repartição dentro do prazo de 24 horas; im-
preterivelmente, salvo os do confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por occasião de ser dada a preferencia.'

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
cam-suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas (levem ser entregues em duaS...,
vias, não sendo tomados em consideração os':,.	 •preços com emendas. 	 .

Arsenal de Marinha	 ••• • 1 , ;
Guarnição de zinco estampado pletro. .

Sergipe • -
Regoa de aço de 11", uma.
Ponção de bico, um.

Amazonas
Bule de metal branco, um.

Bahia
Brocha de cabello, franceza, ns. 16 'a

uma.

Sergipe
* Cabo electrico para lampadas portateis com
revestimento de couro, metro.

9552:20

3$600
6$600

115050
345700

515870

1311110
485900

3$200

- 8$520

185592

215450
42$206

181$110

9$520

4$970

47$060

195180

32$400

705740
25000

363150

95510

• ,11-.•-	 Barroso	 -	 , '`

Mesa pequena de. vinhatico com uma gaveta;-,
uma.

Estojo de metal branco, para desenho com' ! •-
soio

dous tira-linhas e um compasso de reducção,
'uno.

Prancheta para desenho com 0,5 X 0,0,
uma.

Armação com globo semiespherico (para
tampada bayoneta), uma. 	 .	 •

B)nzolina, kilo.
Carvão para collectores c/ amostra, um.
Cabo electrico duplo,flexivel, diametro do' '

cDnduetor O mim, metro.
Cabo electrico duplo flexivel, diametro do'

conductor, 0,0013. metro.
Fio para campainha com isolamento de ai-"•

godão, metro.
Reflectores para oito amperes bayonetU	 •

(ferro esmaltado), um.
Cadeira de braços com assento de couro,

uma.
Linha de barca de 90, kilo.
Deposito Naval, 7 de novembro de 191!.—

Luiz Pereira Pint.:. Cairão, capitão-tenente
auxiliar.

Escola Naval
•

Capacho de tapete com franja de 1,00 X0,50,
um. 

Estojo de metal branco para desenho em
caixa de madeira de 29 c/mx 17 c/m approxi-
madamente, tendo compasso de redução Kern
n. 209, um.	 ,

Escrevaninha de metal cem dons tinteiros ;
grandes, completo, unia. • .

Ferro de engommar a . alcool, um.
Superintendencia

. Gacheta para condensador, kilo.
Oleo Valvulina, litro.

Defesa motel
- .Curvas de ferro de 88 tu/no, uma.
Manga de ferro de 88 mini, um.
Mange -de ferro de 111 	 um..
Juecções de bronze de 61 mim, uma.
Juncções de bronze em T
Juncções de bronze de 38 m/in, uma.
Juncções de breia° em .T de 33 no , M, uma.'
T 'de f 3rro de 88.,m/m,—
V' lvula dellópknisonde 63.niiin, uma.

' ".gyula de Ilopknison 'de :38.m no, uma.
V :vida de lIépknison 'de 88 mim, tuna.



104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111:
112.
113.
114.
115.

.116:,
i	 11	 •

Ephraim João Barbosa.
Estevão 'José Perehet.
Caetano Soares.'
Tidago
Herculano llorges Marinho.
Faustino Cavalheiro.
Nestor Costa.
Henrique Cheid.
Alexandra.Cheid.
Miguel Paulo dos Santos.
Armando Joaquim de Almeida
Lauro de Figueiredo Calazang':
Raul .Navarn, ,dzu C0sta.'-'1
Fanygitio Goniás-di-Oliveira; '

•

r
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. - Taimite- de I . metro quadrado, de erro,com

torneira,

Arsenal de Marinha
Borda de arame do aço de 9,004, metro.-
Arame de aço maleavel nickelado,

quer diametro,. kilo.

Piauhy
Tomadas de corrente para ventiladores,

umit'.. • '
l'eÀos de metal de 1 gramma um kilo. ,

iog0.
Lubrificador automatico com espiga de

rosca de 18 tios por pollegada e .18 mim de.
diametro e comprimento de 15 m/m, uma.

Tinta azul victoria, kilo..
Papel vellum sem pauta, folha.

Batalhão Naval

Fogão de ferro economieo com 3 furos, um.

ArEezal de Marinha
Cabo duplo fiexivel com amostra, metro.
Dewsito Naval, 8 do novembro de 1911. -

Ltd,: Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente
auxiliar.

-

Ministerio da Guerra •

Inspecção Permanenta da 9 a Região Militar •

SEGUNDO "MUNICIPIO DE A LLSTAM ENTO E SORTEIO
MILITAR-SANTA RITA»

Edita/ de convocação para o alistamento

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente
da Junta do Alistamento Militar, faz saber aos
que i prewn te edital lerem ou delia tenham co-
nhechnci. to que, nesta data, foram installados
os trabalhas desta junta c, portanto, convida a
todos os jovens .da 20 r.nnos completos no
anil) de 1910 e domiciliado; neste municipio
a virem se inscrever até o dia 11 de novembro
do corrente anuo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 amuos out mais, ainda não estão
iiiscri;itos nos registros militares, como deter-
mina o regul intento para a execução da lei
do alistam nto militar.

Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

'a bem de seus direitos, afim de que a junta
posa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações pre i -as a esclarecer o juizo
da Junta -de Revisão, qu a tem de apurar este.
alista men to .

A junta funccionará em todos os dias na
Directoria da Obras do Arsenal de Moi i
das 11 ás 3 horas da tarde. E para conheci-
-mento de todos manda lavrar o presente
edital, par mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será atfixado junto ao
edificio em cate funcciona esta junta e publi-
cado no Diavin - O secretario, ca-
pitão Alvaro.do Szuzu Moreira Filho.

Capital Federal, 15 de Setembro de 1011. •-;--
Cora:121 Alfredo Ramos Chaves, presidente.

Relação dos alistados durante a sentaaa que
hoje find.c..

(CoatiMiação).

38. Francisco:Duarte':
39. lleitor Pereira da Silva. •
40. Homéro Martins.'

• 4.	 Freitas.,
42. iiiedicto Pereira.:
41. li Ia)Og)m' s PeçAnlia.
44 • S

45 -. José Tai-ares.'
46: Manoel Barreto." •
47. Theodorico Gama.
48. Waldemar Rodrigues PoLtfv.
49. : José Moço. •
50. Manoel-Conceição. •
51. João Schnlidt, Barbosa.
52. João Soaras.

53. Sebastião Peçanha.
54. Amaro Linhares.
55. Alcebiades da Freita--
56. Salvador dos Santos.
57. Alberto -Côo.
58. Amaro Tavares.'
59. Eurico Ilosa.
60. Manoel Balthazar.

De'a. (5 dos Santos.
62. Francisco Lima.
63. João Balthazar.
61. Jose Macedo." •
65. Felippe Domingues;
66. Amaro Gomes'.
67. Francisco de Souza; •
68. Attila de Freitas. .•
69. Clovis Corraa Brazil;
70. Francisco Avelino.
71. binem Souza. •
72. Francisco Carneiro.'
73. Antonio Marinho.

Adriano Candido da Silva.'
75. Antonio Marques Pinheiro.
76. Rinala Gonçalves de Souza.
77. Frawisco Cardoso Macedo.
78. Argett Vieira de Souza.
79. Sylvio Gonçalves Pinto.
80. Henrique de Souza Carneiro.
81. Lamartine de Freitas.
82. Humberto Oliveira Maia.
83. Oswaldo Reis.
84. Walter George Wuckes.
85. Dionysio Lopes Hora.
86. Octavio Lodi Knaack.
87. Walter E. II. Pullan.
88. llenry Miner.
89. Jarmo, Campos.
90. Wynaldo Antonio da Rocha.
91. Jose Ile2ende Ferreira. •
92. Firmino de Oliveira Moreira Filho.
93. Antonio Pinto Novaes Junior.

Junta de Alistamento e Sorteio Militar do
2° Municipio, com série no Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, 4 de ndvembro de 1911.
- Coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente.
-Capitão Alvaro de Castro.-Capitão Alvaro
do Souza Moreira Filho, secretario.

31inie.t erio (Ia G tterra,

Junta de alistamento militar

18' MUNICIPIO - I1EYER

O 1° tenente Leopoldo Viria to de Freitas,
presidente desta junta, faz publicar, para quo
chegue ao conhecimento dos interessados, que,

- durante a • semana que hoje cuida, foram
alistados mais os seguintes cidadãos:

liaoeiro, 4 da 	 de 1911.
- Felicia¡to . da Silça MonicifO, r-seCre - '

- Collegio Militar

De ordem do Sr. . coronel commandante-,
presidente do conselho ecOnomico deste Cot,
legia, faço publico que no -dia 10 de novembro,-
ao meio-dia., recebem-se propostas para o 'for-
necimento de fardamento e enxoval para os
alumnos, durante o armo de 1912; a_ saber:
blusa de brim pardo com divisas de cadarço
preto para alumnos ofiiciaes e de patino ga-
rance paragraduados,tendo a golla e os punhos
revestidos de ganga garance; calça de brim
pai-do com lista de ganga garanCe; gorro de
brim pardo com cinta de ganga. garance; tu-
nica de panno marrou com divisas de soutache

• dourado para alumnos officiaes, e de galão
para os graduados, tendo nos hombros platinas.
do mesmo palmo, avivadas da garancc e
circumdadas por uma grega de •soutache pra-
teado, e na gola castellos de metal :branco;
calça de palmo garance com listas , marrem;
gorro de finam igual ao adoptado actualmente
pelo Exercito, temdo,porém, um vivo de-patino
branco contornando a faixa externa que fica
em volta da capa, castellos de metal branco
e jugular de couro branco ; pellerine
panno azul ferrete, cujo comprimento
deve adi tg.ir á extremidade do dedo médio,
estando o braço pendente, gola virada, sem
pont?,ii COAI castellos „ por distinctivo;
esta peça é abotoada na frente com quatro
botões apparentes de massa preta, com cas-
tellos ; botinas de couro amarello, botinas de
kangurá preto, chinellos de couro amarello
abro*adas de paina, com capa de linho, tendo
0,57x 0,35 ; colchão do crina vegetal com capa
de linho, tendo 1,75X0,67; meias de algodão ;
toalhas felpudas para rosto e toalhas felptidas
para banho ; camisas de cretone para dormir;
camisas de cretone para dia ; ceroulas de cre-
tone ; escovas para dentes ; lenços br,wos da
algodão ; fronhas de cretone com 0;56 X 0,41
guardanapos de linho; tenções de cretone com.
200x 137 ; pente fino ; pente de alisar ; te-
soma para unhas • colchas brancas de algo-
dão ; cobertor de lã encarnada ; calção para
banho ; collarinho de algodão ; 'punhos de
algodão ; luvas de fio de Escossia.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (lettra a do
art. 54 da lei n. 2:221 de 30 de dezeMbro de
1909), mediante apresentação, atéo dia O, de
dominemos que provem ter pago ô imposto de
industria e profissões e a licença da Prefeitura
para negociarem com os artigos' que preten-
dem f a•necer. e depositar 'a caução de 5005,
que será restitnida após a abertura das 0,o-
po;tas mi ficará como garantia da assignatura
do contracto.

As roaostas serão em duas vias e consti- .
tuidas pelas relações impressas, fornecidas por
este estabelechnento, ambas assignadas, sendo
a primeira via sellada.
• As pi opostas serão abertas e lidas na pre-

sença dcg intere;sados: •
Tanto as assignaturas como os preços devem

se • escriptos de modo claro, sem emendas ou
rasuras.

O brim pardo empregado no fardamento
será molhado 'antes da confecção, devendo as.
calças ter bainhas de 0 2,05 de largura e todas
as peças ensanchas que permittam 'ulteriores
modificações.

O • ncurrente preferido para o forneci-
mento de calçado fica sujeito a dar um pé a
maior em cada pedido de 100 pares de botinas
ou chinellos, para substituir o que fõr inutili-
zado pel a respectiva comm iss ao .

. Todo o material empregado na confecção dá
fardamento . fino, ou pardo,e bem assim os dos .

..demais artigos deverão ser de typo e qualidade '
conforme as'•amostras que se acham na sub- '.	 -secretaria. •

•

O concurrentes preferidos deverão, no' actO
da -assignatura- do' contracto; depositai'como
garantia do m mSiuiO 10 slY.; sobre a • importáncia
dos artigos a fornecer durante o armo.
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pagamento das contas dos alumnos gra-
tuito será,feito no Thesouro.

Secretaria do Collegio Militar, 27 de outu-
• bre de 1911. — Raymundo Fernandes Mon-
' tetro, 2. tenente, sub-secretario.

Collegio

Para conhecimento dos interessados, faço
publico, de ordem do Sr. coronel director
commandante, que a concurreneia para o for-
necimento de enxoval e fardamento a este
estabelecimento, durante o proximo armo de
4912, que estava mareada para o dia 10 do
mez corrente, fica transferiria para o dia que
opportunamente fôr a.nnuncia.do ..

Secretaria do Collegio Militar, 7 de novem-
bro de 1911.— O sub-secretario, •Ray»zundo
Fernandes Monteiro, 2° tenente.	

(•

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Comi-ululo Fiscal e Administrativa das-
obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUCÇÃO DE 10 ARMALEN3 EXTERNOS DE
20 ffi X 50'2 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO

• De ordem do Exato. Sr. ministro, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do dia II de no-
vembro do corrente armo, no escriptorio da
1 4 secção, 2a Divisão, desta Commissão Fiscal,
á Avenida Central n. 52, serão recebidas
propostas para a èonstrucção de 10 arrna.zens
externos para as obras do porto do Rio de Ja-
neiro, sob as seguintes condições :

• I
Os armazens serão construidos de inteiro

accordo com o plano organizado pela Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro, estando no escri-
ptorio da •mesma, á Avenida Central ii. 52,

.• a disposição dos concurrentes os respectivos
desenhos e especificações.

-	 II

O preço total não poderá exceder de mil
tresentos e trinta contos de réis (1.330:000%)

- cã cento e trinta e tres contos (133:000%)
• cada Um, não sendo tomadas em considera-
. ção as propostas de preço superior.

III
•

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio cle Ja-
neiro, çoin a qual o contractanto deverá en-
tender-se directamente sobre todos es assum-
ptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos da construcção caberá
ancontraCtante, 'que terá a liberdade de em-
pregar os apparelhos e processos. que mais
lhe convierem, respeitando, porém, o plano
approvado, as especificações e demais condi-
ções do contracto.

Fica reservado á Commissão Fiscal e admi--
,niitratiVá. das Obras do Porto do Rio de Ja-
n'eiN-4) direito de introduzir nós planos -ali--

provados as modificações que entender neces-
sarias devendo, porém, fazei-o com a. precisa
antecedencia. Si das :modificações resultar
prejuizo ao contractante será .este indemni-
zado da respectiva importancia e, na falta de
accôrdo, por arbitramento.

VI	 .	 •
Correrão por conta da contractante os di-

reitos aduaneiros do material importado. 	 •

VII

No contracto serão, estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em fá-
tua de multa ou rescisão, e bem assim .o modo
de resolver as questões que se suscitarem en-
tre a Commissão Fiscal e o contractante.

VIII

A Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro entregará,
livre e desembaraçada, ao contractante a área
precisa para a execução das obras previstas
neste edital, designando et local:para cada ar-
mazem

v••

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço da construcção.
Os concurrentes deverão apresentar documen-
tos provando: já ter executado construcções
semelhantes e acharem-se quites dos impos-
tos de industrias e profissões e o competente
alvará da Municipalidade sobre a licença do
constructor.

No caso de igualdade de propostas, a sorte
designará qual delias deverá ser acceita.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito na thesouraria desta
Commissão Fiscal da caução da quantia de
30:000$, que reverterá para os cofres da Caixa
Especial da. Obras do Porto, caso o •propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de .contracto no prazo do 10 dias, Con-
tado da data em qus, pelo Diario Oficial, lhe
for .notificada a acceitação de sua proposta.

XI

'As propostas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades, constantes da relação im-
pressa, que os proponentes encontrarão no
escriptorio da 1 a secção desta Commissão Fis-
cal, sendoesses preços escriptos em algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
e emendas, nas columnas correspondentes da
mesma relação e não podendo conter , condi-
cção' alguma fora- deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e devida-
mente sellada, será fechada em enveloppe la-
crado, sobre o qual o • proponente escreverá:
«proposta de F....». (dome do próponente).

A esse enveloppe retinirá as provas que pui-
der apresentar do. sita idoneidade e o recibo
da caução a que se refere a clausula. N.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado pára o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de provas do
idoneidade e reunindo-se as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficará depositado sob
a guarda do chefe da 1a secção.

Dentro -de 10 dias serão publicados no Diario.
Oficial os nomes dos proponentes julgados ido-,
neos para o contracto, annunciando-se o logar,•
dia e hora para a abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como foram.	 .-entregues.	 •

A Commissão Fiscal, que se reserva o direito •
-de julgar livremente sobre - a idoneidade moral,

•

industrial e financeira dos proponentes, poderá
igualmente annullar a Nesente concurmncia,
si achar inacceitaveis os preços ,pedidos nas
propostas, sem que fique aos proponentes o di-
reito de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo. •

X n
O deposito constante da clausula X ser4 ele-

vado:a 51::C 000%, em apolices da divida publica
federal ou em dinheiro, sem juros, para garan-
tia.e fiel observancia de tecla e qualquer das
clausulas do contracto que fOr lavrado .de
accórdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente
recibo apresentado nessa conformidade.	 •

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractan'e perderá esta caução em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto.

XIII
'Todos os documentos referentes ao alludido

piojecto das obras poderão ser examinados
pelos interessados, no escriptorio da Commis-
são Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, estabelecido á Avenida
Central n. 52, ende serão tambem prestados
os mais esélarecimentos e informações de que
porventura precisarem.

XIV

A -preferencia será dada ao concurrente qu.
apresentar menor preço para a construcçãoe
Esse preço será calculado multiplicando-se- as
quantidades que figuram na relação impressa,
de que trata a condição XI, pelos apresenta-
dos em cada proposta, sommando-se os diver-
sos productos assim encontrados. Esta omina
será o Preço dá construcção de um armazem,
para o dreno da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente en-
tendido que as quantidade indicadas na rela-
ção impressa servirão apenas para o termo
de comparação das propostas, devendo ser
opportuna mente 'rectificados, som alteração
dos pie :os • do unidades, 'seguindo as medidas
de' niti au, as necessidades do serviço e as
ind cações da Commissão Fiscal e Administra-
tiva d is Obras do Porto do Rio de Janeiro,
nos termos das presentes 'condições.

•Columissão Fiscal -e Administrativa das
Obras d) Porto do Rio de Janeiro, 27 de se-
temi brui de 1911..--t Adolpho José Dei Vecchio,
director technico.	 •

ARMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA COMMISSXO
PISCAI, E ADMINISTRATIVA DAS OBRAS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO .

Descripção c especificações
Cada armazem que projecta construir esta

commissão e cujos • planos - aqui se juntam,
compor-se-ha de um corpo de duas coxias. de
10"ix-102', com o pé direito de 6%80 ligado a
um corpo geral de 10 12 x2021 com dons pavi-
mentos ecnn frente sobre a rua; na fachada
posterior terá uma plataforma coberta, cor-
rida com a largura de 3 r2 ,50 e servida pela

- linha ferrea ; medirá no primeiro pavimento,
que fica a 0 12 ,80 sobre o uivei da rua, 1000m2
e no segundo 2002'2.

— O -aecesso da rua ao s primeiro pavimento
será dado por escadas de cantaria lavrada e
deste ao seguindo por escadas de ferro fundido
em caracol.

Será todo construido de concreto armado e
aço, havendo unicamente madeira ein parto
de esquadria.

Alluminação e a ventilação 'serão feitos" por
intermedio dos lanternins nas cozias. •

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulos: .	•	 •-•

.	 I
- Alicerces—São de ccincreto armado,:náa-dos

intimamente e formando -systema. A COMpo--

.•	 •	 IV

• O' praso marcado para a conclusão dos ar-
mazeno será de dez mezes, contado da data da
assignatura do contracto, sendo incluido neste

- periodo o •tempo necessario para o contra-
ctante apparelhar-se e installar os serviços.

O pagamento do trabalho feito e acceito
será mensal, mediante medições provisorias

r‘e de accordo com a tabella de preços de uni-
-idades da proposta preferida.
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• sição do concreto será de um de cimento,
' tres. de areia e seis de pedra britada (1: 3: 6)
.e ossatura metallica como mostram os de-

• senhos respectivos..
As colunas', por- intemedio das- sapatas,.

•prendemsse pôr parafusos aos alicerces.
• —

Colunas—Serio de secção , cruciforme,con-
. stituidas por . quatro 'cantoneiras - de' aço 'de.	 .

100in/in x 100mhn	 • •	 ' •
. e terão no primeiro pavi-10m/ns

mento a altura de 6 340 e no segundo, de
5,1%0. As suas sapatas serão .de ferro fun-

,

, Vigas de treliça —
III
 Sobre as columnas, re-

pousarão as vigas de treliça, formadas de
montantes verticaes • e centrafixas em diago-
na!, que farão o travejamento na parte supe-
rior. A sua altura será de 0, m40 constando os
detalhes dos respectivos desenhos..

IV
Paredes — As paredes serão de concreto ar-

mado, formando paliteis,' limitadas pelas Co-
butuas e vigas de treliça. O concreto a em-
pregar-se será composto de uma parte de
cimento, duas de areia e quatro de pedra
miudamente britada (cangica) (1: 2: 4:) e o
metal, o Dcployd n.15, cujas amarrações se
farão por vigas T, espaçadas de 1%60 no seu-

,ido vertical e 2%10 no horizontal.
A espessura das paredes, sem o revestimento

será de 0m ,10. •
Tanto externa, como internamente, serão

revestidas com cimento Vicat, na proporção
de um para dois (1: 2) e espessura approxi-
mada de 0r°,01.

No. revestimento das paredes está incluido
o das colmaras, de forma tal que essas affOc-
tem, tanto externa como internamente, a' ap-
pareucia de pilastras.

As paredes dirimias do sobrado elevar-se
hão acima do telhado, indicando a separação
dos diversos armazens. -

V •
Fachadas — Além do revestimento geral

.que terão, as paredes serão ornamentadas
cem cimento Viera, na proporção de um para^

'dois, de medo que apresentem a decoração es-
tabelecida no desenho dos planos..

VI
.Solo do primeiro pavimento — Será consti-

Imiti° por -uma'espeSsura de 0m ,60 de terra pi-
loada em camadas de 0%20, servindo de las-
tro a uma chapa de concreto de 0 1 .1:;, for-
mado de uma parte de cimento, tres d sreia

-e seis de pedra britada (1: 3: 8) sobre go.; as-
senta o lençol de asphalto de 0' 2 ,05 de espes-
sura.

VII	 •
Solo do 2° pavimento — Será formado por

um estrado de concreto armado, com a es-
pessura de 0m ,05, sendo o concreto empre-
gado de composição identica ao das paredes e
o metal o Deployé ii. 10, amarrado a Vigas
duplo T, espaçadas de 0%60• Em cima do es-
trado virá o revestimento de lanitite, que
constituirá o soalho e , tambein os rodapés
respectivos.

Tecto — . Formar-se-ha por urna cortina de
metal DepTou ii. 15, envolvida de cimento
de um para dons, que a revestirá mantendo
as necessarias aberturas para a ventilação.

Ix
Telhado — No primeiro pavimento será de

lelima fránceza; vidro fosco e venezianas, eito
seguitdo; de telha france,za. 0..-yjdros 'foscos

ussentwào- dm -caixilhos metalreos: 'As vene-
- zianas' serão de ferro galvanizado.

As telhas se apoiarão sobre ripas de aço
:espaçadas de 0%30, 'que,. porsen turno,
assentarão sobre as azas das theSeuras, cujas
peças terão 'de trabalhar á flexão. Essas the-
sopras serão, de aço, typos Polonccati e
inglez. Einpregar-se-hão do typo'inglez, uni-:
rameute..11tesouras mixtas com meias theseth
ra.s . cle cantos _e oitão, nas abas do telhado.
. :Serão de ires aguas, tanto e' telhado-do so-;
brado, corno das coxias. .

Os detalhes das thesoriras constam dos
desenhos.

X
Escadas — Terão quatro denlos de can-

taria lavrada de 1"1 ,60 x 0%30° e 30 x Om
'
 20,

as quaes dão.accesso ao primeiro pavimento
e de ferro fundido as de volta, com 28 de-
grãos de 0%80 de largura.

, XI
Esquadria — As janellas e portaes serão de

madeira de lei com duas folhas amolfadadas,
com as respectivas ferragens.

As hande,iras e os mezzaninos serão de fer-
ro forjado.

Os portões serão de aço corrugado e corre-
diços.sobre armação, com supporte na parte
superior, e terão as ferragens para que sejam
completamente seguros, quando fechados.

• • XII
Pintura — Será. Usa, em tres mãos, esten-

dendo-se a toda a armação metallica
e esquadria.

-.XIII.• 
Plataforma — Terá a largura de 3", 50

partindo em rampa da rua8 e revestida de
urna camada de cimento de 1 para 2, de 2
centimetros dO OSpaSSIIPa, assente sobre ca-
ntada de.0 15 de concreto.

A muralha de arrimo será de alvenaria or-
dinaria,.de, pedra. argamassada com cimento
de I para 3, argamassa que servirá tambem
para o rejtmtamento na sua parte. visivel.
O seu Coroamento será de cantaria lavrada,

na altura do o m , 20. A cobertura da plata-
forma se apoiasá em consolos metallicos, fir-
mados em columnas das paredes e será de
telhas fratice,zas assentes sobre ripas de aço.
Na aba do telhado, correrá uma guarnição de
firro galvanisado, acompanhando ascalhas de
esbre, que se ligarão ás algerozes, • tambem de
csbro.

XIV
Generalidades — As calhas para as coxias

o respetivos algerozes serão do ferre galVani-.
sado, com as dimensões dadas nos detalhes
desenhados, e as do sobrado, de cobre, bem
como os competentes algerozes.

O cimento deverá ser cle 1° qualidade, as-
sim como todo o material a empregar-se. A
areia lavada em agua doce, e a pedra de me-
lhor granito das nossas pedreiras. O terreno
para a edificação será dado livre e (lese-à-lha,
raçado. As soleiras ' das portas e portões serão
de cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
sões: I, 70 X O, 50 e 3, 05.

A quaEdade do material a empregar-se
ficará ao criterio desta Commissão.

ESPECIES E QUANTIDADES DE TRABALUO A QUE SE
REVERE O EDITAL

Espenifiesoss - Unidades	 Quantidades
/. Excavação em terra, in3 	 	 134
2. Alicerces de concreto . com ossa-

tura metallica, m3 	
3. Piloamento de terra no interior

dos artriazens 	 	 637
4.. Asphaltamento . do solo sobre

uma camada de 0,15 do con-
creto, in2 	

'Paredes de concreto armado com
. 0,10 . de - espessura, revesti-.	 ,

das, m2 	

	

6. Ornamtutaçãodas fachadas,- ns2 	

7. Soalho de concreto armado com

	

. revestimento de lamitite, m2.. 	 200
8. Tecto de cimento armado, m2.. 	 200

- 9. -Armação de aço montado, kilo. 77.200
-10. Telhado de - vidro fosco,	 '"	 210
.11. Venezianas de ferro., gal v a I - 	 ••

••-•	 178
	12, Telhado . d a telha franceza, m2.. 	 050

132 Escadas' de cantaria lavrada, 1.

	

I fk• Escadas de ferro fundida, 	 1
15. Esquadria:

a) Madeira de lei, m2
b) Portões corrediços

" m2 	
c) Portas de ferro .corrugado, m2.
d) Mozzaninos e cadeiras de ferro

forjado, m2  •

	

16. Soleiras para as portas, 1 	
'17. Soleiras para os portões, 1 	
IS. Calhas grandes de ferro galva-

nizado, In 	
19. Algerozes chatos de ferro fim-

dido, m 	
90. Calhas de cobre abertas e fecha-

das (algerozes), rn 	
21. Pintura a oleo em ires mãos, m2 	
22. Muralha de alvenaria ordinaria

rei mui 	 chti capeamento de
cantaria 	

23. Solo da plataforma, m2 	
24. Guarnição de ferro galvanizado

para a plataforma, m9 	

N. B. Estas quantidades correspondem a
um armazem.

nstratla do Vorro Oeste do
Minas

EDITAL DE CONCURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI EM 1912

.	 .

I — Madeiras e sua classificação.
a) Primeira cl^ssse — Jacarandá-cabifina,

jacaraudá rosa, jacarandá-tan, jacarandá
violeta, 'pé, tabaco, pereira, oleo vermelho,
oleo pardo, aroeira do sertão, tapinhoan,
sucupira amarella, canella preta legitima,
canella capitão-mór, pau brazil, sobrazil, pe-
roba. rosa, Mima ama relia, sapucaia verme-
lha, pilt: ferro, gonçalo ali-es.

b) Segunda classe — Canella prego, canella
sa.ssafraz,. peroba amarella, roseira, párt rosa,
carvalho, amoreira, urneurana, taruinan,
massaranduba vermelha, sucupira preta, de-
dal, guaraúna preta e parda, ubatan vernie-
lho. angelim pedra, arapóca amarella, ara-
ribá rosa, cababy vermelho ou pitanga., cape-
bano gibatão graplaprinha, ou garapa ama-

e armação,
ss
23 •
20

80

12

75
4.500

20
62

6

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que serão recebidas na secretaria da estrada,
em S. João d'El-hei, e no escriptorio da di-
rectoria, no Bio de Janeiro, á rua da Alfan-
dega n. 130, até o dia. 18 de novembro de 1911,
propostas para o fornecimento de dormentes
de madeira de lei á 'Estrada do Ferro -Oeste
de Minas, durante o anuo de 1912, lias se-
guintes condições

relia, gossahy azeite, guarabá roxo, jatobá
roxo, merindiba, oiti, oleo de jatalry, cobaci-.
nha ou tiriba, ipé una, camgerana, mangare,
sapucalrY vermelho, tambú ou pequiá, ama,
refilais° do sertão.

c) Além das madeiras indicadas poderão ser
aceeitas outras, a juizo do engenheiro chefe

130 'da linha, para experiencia. Os dormentes
dessas madeiras deverão satisfazer a todas as
exigendias estabelecidas nas condições 11 e III
e serão acceitas como de terceira classe, ató
que a expe,riencia indique melhor classifica-

Lm cão, que deverá ser approvada pela directo-ia.
Tae; dermentes só serão fornecidos- mediante

I' encsounenda do-engenheiro chefe da linh?..
1.055 não podendo o numero total -^retebido- ser suss

532; perior a.1 °/. do 'fornecimento. total.
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d) Terceira. classe — Serão recebidos como
• de terceira classe :
, . I — 70 0/. dos dormentes de primeira e se-
• vinda classe tolerados de accórdo com as
• • preScripções da condição II

• 2.— Os dormentes de primeira e segunda
classe que tiverem dimensões maiores que as
estabelecidos pela condição 2a, comtanto que
a differ"ença não seja superior . a vinte centi-
Metros no comprimento de cinco centimetros
.nas entras dimensões.
• O numero aceeito de dormentes de terceira

classe não poderá. nunca ser uperior a 20 °/"
ou quinta parte da totalidade de cada partida

• apresentada á marcação.
• Os dormentes que excederem desse numero
serão rageitados.

1L—.Estado,. fórma e dimensões dos dor-
mentes

Os dormentes serão .perfeitamente sãos, de
cerne ou isentos de branco, não terão fendas,
brócas, ventos, nós careados ou quaesquer

• outros defeitos que prejudiquem a sua. dura-
cão e resistencia. Serão rectos, de secção
rectangular ; terão as faces perfeitamente

• 'Planas, serradas, ou perfeitamente lavradas a
• machado e os topos serrados em esquadro.
• Os da bitola de Pu,00 terão um metro e oiten-

ta e cinco centimetros de comprimento (1%83),
'Vinte centimetros .de largura e treze een-
timetros de espessura ou altura; os da bitola de
0%76 terão a mesmalargura e a mesma altu-
ra.que os da bitola. de metro e o comprimento
de um metro e sessenta centimentros (Pu,6.0):

Pelo excesso de dimensões nada perceberá
o fornecedor.

Tolerancias..
• Será tolerado

Id.— Que as faces verticaes (anterior e pos-
terior) dos dormentes tenham uma curvatura,
connanto que a flecha no meio do dormente
não exceda a sete centimetros (0%07).

2°.— Que a secção seja trapesoidal, isto é,
que sejam desiguaes as faces horisontaes, des-
de que a menor dessas faces tenha • largura

•• nunca inferior a vinte ceutimetros (01°,20).
30.— Que os dormentes tenham comprimen-

' to Inferior ou Superior ao exigido,desde • que,
'• 'não excedendo a ditferença de dei centime-

' tros, todas as outras exigencias sejam satis-
feitas:

IV.— Que os dormentes tenham altura su-
perior á exigida desde que a differenca não

'exceda dá um cenihnetro e todas as 'demais
•condições sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitto
• ' reducção. • .

5°.— Que os dormentes tenham branco,
desde que este esteja a nunca menos de cin-
coenta centimetros . das extremidades dos dor-

ementes e não tenha a largura total de um e
outro lado das faces horizontaes mais de tres
centimetros e nem mais de seis centimetros
nas faces lateraes adjacentes.

6°.— Que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que sejam todas em cerne e a me-
nor das faces horizontaes não tenha largura
inferior a vinte centimetros.

IV.— Não serão acceitos mais de trinta por
cento dos dormentes de primeira e segunda
classe tolerados de accordo com a condição 3a;
os setenta por cento restantes serão recebi-
dos — Os de primeira como de segunda os
de segunda como de terceira classe.

V.— Dormentes especiaes
.. Os dormentes especiaes para pontes e cha-
ves de desvios serão fornecidos mediantA en-
commenda especial e pagos, aquelles por clas-
se epor metro cubico e estes por preços nun-

:/ CR, superior a mil e tresentos reis por metro
. corrente, para os de primeira classe e mil e
, cem réis para os de segunda classe, dando-Se
preferencia em egualdade de condições ao

• fornecedor luepropuzer b menet' preço.
• ; Os dormentes para -chaves deverão satisfa-

•ser a todas as exigencias dos dormentes enin-

• Os dormentes para pontes, além de satisfa-
zerem a todas aquellas exigeneias, quanto
ao estado e a forma, deverão ter rigorosa-
mente as dimensões indicadas na nota de en-
commenda e serão serrados nas quatro faces.

Só serão acceitos dormentes especiaes de
primeira e segunda classe, não se admittindo
nenhuma das tolerancias da condição 3a.

VI. — Dormentes regeitados
Serão repilados todos os dormentes que

não puderem ser acceitos em nenhuma das
classes estabelecidos.

Serão regeitados todos os dormentes rectos
que tenham sido extrahidoS de troncos curvos
apreSentando, portanto, 'as - libras cortadas
transversalmente, e os que tiverem as extre-
midades rachadas de modo a prejudicar a
pregação de trilhos.

Os dormentes .regeitados serão retirados
do recinto da Estrada pelo fornecedor dentro
do prazo de um mez a contar da data da nota
da marcação para que tenham sido apresen-
tados. Excedido esse prazo,. a Estrada cobrará
por esse material a armazenagem respectiva
ou poderá lançar mão deite, se julgar conve-
niente, quer para empregai-o, quer para in-
demnizar-se da armazenagem.

Os dormentes regeita.dos poderão ser rece-
bidos para postes de cerca, quando convierem
á 'Estrada, pelo preço maximo de 400 réis
cada dormente; tendo preferencia, em egual-
dado de condições, o fornecedor, que propuzer
menor preço. A Estrada não se obriga á
receber qualquer quantidade de dormentes
regeitados.

Lopres do ' fornecimento 'é empilha-
mento:

Os dormentes serão depositados Por classe
á margem da linha em trafego ou em cons-
trucção da Estrada de Ferro Oeste de Minas
e arrumados • de modo a facilitar o exame
e marcação.

Quanto aos deposites á margem das linhas
em construcção, deverá preceder approvação
da Directoria quanto aos pontos propostos
pelo fornecedor.

Depois de marcados serão os dormentes
arrumados pelo forneeedorem . pilhas de
oitenta, não entrando cm' ea. da"pilha' senão
dormentes de uma das classes e ficando sepa-
radas em dois gietpos de pilhas de cada bitola.

As pilhas não deverão ficar a mais de doze
metros e nunca a menos de dons metros e eia
coenta do eixo da linha, tonto quanto pos-
sivel ao uivei desta e nunca a mais de um
metro abaixo ou dons metros acima desse'
uivei e sempre arrumadas de modo . que os
dormentes não venham a caliir.

Pela desaitenção ás exigencias da presente
condição será o fornecedor multado em cinco-
enta mil reis e mais a importancia de quas-
quer prejuisos que de modo algum accidente
possam provir para a Estrada.

VIII. Exame, marcação e recebimento:
O exame e marcação serão feitos mediante

requisição ao engenheiro chefe da linha,
devendo o fornecedor declarar qual o ponto
em que estão depositados os dormentes, o
numero destes com maior approxima.ção e se
o pessoal que deve auxiliar o marcador será
dado pela Estrada ou pelo fornecedor

Verificando-se que não existe no ponto in-
dicado o numero de dormentes da requisição,

importancia dos salarios do marcador e do
pessoal requisitado para auxiliei-o será in-
demnizada pelo fornecedor, sendo a sua re-
quisição' desclassificado para . ser attendida
depois da ultiMa recebida no Escriptorio do
engenheiro . chefe.da

A marcação será incumbida a um flinecio-
nado da Estrada e por ella pago.

A Estrada fiscalizará ' o fornecimento do.
dormentes como entender, para o que serão
expedidas, instruções pelo engenheiro chefe
da'linha

'
	 •

IX. O fornecimento total será de oitenta.
mil dormentes para bitola de 0,76, duzentos

e noventa mil para as linhas de bitola de me-
tro, em trafego, c quatrocentos mil para as
linhas da mesma bitola, em construcção. •

•Compete á Directoria distribuir o forneci-
mento, como eutender, pelos proponentes
cujas propostas forem acceitas.

X. Os pagamentos serão mensaes e" feitos,
a juizo do Governo, em dinheiro ou em titu-
les que o Governo emittirá, vencendo juros
de 5 °/„ ao anuo,. papel, de accordo com o
decreto legislativo n. 1.320 de 3 de • janeiro
de 1005, sendo o contracianie, neste caso,
olwigado a receber estes titules pelo corres-
pondente valor nominal. •

XI. Os prazos para fornecimento serão
De um 1112Z para ser iniciado o forneci-

mento proposto e doze mezes para concluil-o,
ambos a contar da data da assignatura do
contracto.

Dentro desses. dons limites serão . os dor-
mentes fornecidos sem interrupção e de modo
que a quantidade fornecida em cada mez não
seja inferior á decima parte do fornecimento
con tractado

Por cada dia de excesso de cada um dos
Prazos acima estabelecidos será o contrac-
tante multado em I00;j, successivamente, até
dons mezes, podendo o Governo, no tini desse
tempo rescindir o contracto de pleno direito,
independentemente de acção ou interpelação
judicial, perdendo' o contractante.a canção e
0113 reforços.

XII.. No acto da apresentação da proposta
•epara garantia da- assignatura do contracto,
o proponente fará na Thezouraria da Estrada
uma caução correspondente á 100S por Cada
dez mil ou fracção de, dez mil dormentes con-
tractados. Essa caução reverterá para os co-
fres da Estradá . ee o proponente não assignar
o contracto dentro cle cinco dias a contar da
data em que tiver recebido convite, para esse
fim.	 .

Para garantia .da execução do contracto a
caução será elevada a duzentos mil réis por
cada dez mil ou fracção de dez mil dormentes
coutractados.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por 'quotas de Ires por cento de-
duzidas dos pagamentosde que trata à Con-
dição X e serárestitulda. ao'.contractante de-
pois da recepção definitiva de todos os dor,
mentes contractados. 	 .

XIII_ Por qualquer infracção das clausulas
do Contracto não sujeita a pena especial po-
dem ser impostas aos contractantes multas
até duzentos Mil reis' e o dobro nas .reinci-

"
XIV. As propostas declararão os preços do

cada dermente, por classe e por bitola, e
serão apresentadas em duas vias, sem rasuras
ou emendas, sendo a primeira via sellada.

Os preços propostos deverão guardar entre
si as seguintes differenças, limites ou maximas:
a diffe,rença entre os preços dos dormentes de
ia classe e os dos de 2a não será superior, á
vinte e tres per cento (23 eia) dos de 21 classe;
a differença entre o preço dos de 2° classe e o
preço dos de 3° não será superior á, sessenta e
quatro por cento (Uk °/„) dos de 3 4 classe.
Não se aceitam para' cada dormente de
3a classe preços superiores a mil e cem réis
em bitola de um metro, e novecentos réis era
bitola de 0,76.

Em qualquer preço não se admitte fracção
inferior a cincoenta réis.

XV. Nesta concurrencia serão ,Observadas
as seguintes disposições;.• ,.	 •

A questão de idoneidade .dos „proponentes
será examinada e julgada previamente antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não forem consi-
derados idoneos não serão abertas.
• As propostas..serão abertas ,q.lidas .deante
de todos os coneurrentes, • seil..ricando cada
coneurrente as de todos os otiiros,. rã o
publicadas ha integra 'antes • de qualqUer
decisão.



- As propostas, cujo autor »ão cornparecer.a.o
acto de abertura no dia e hora previamente,	 ,
indicados ou não - se fizer -representar p6r7i
prociwador idoneo e coinpetente,. não será
tomada em consideraçao.
. Em suas propostas os concorrentes. dl-cas
rarãO .sitindesniente que sujeitam a todas ae
condições do presente edital e mencionarão os

'preços que oferecerem.	 •
•• NãoSerão :tomadas ,cin . eonsideração,quaes-
quer offertaS dó, vantagenà :não ,previstas.:na....,,
presente edital e.aspropostas•,que.se

• : rem ao oferecimento . de .  qualquer reducção
sobre a proposta mais barata.. :'. • • _.••	 ••

.•	 _	 •,	 •	 .
Secreta ria" • da 'EfireetOria. da,' Estè'ad a

Ferro OjSte de Minas;':5 • de 'outubro de 1011..'
• • '•-• Dr. Frim'cistó .21foUrtitf, Seêrefiriii'érif eXer-J

• - cicio:" •	 -
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prestaçõesonensaes,.mediante exame e' med '
ção; por engenheiros. da inspectoria; das Obras
executadas •e.acceitas,. feito calculo . do custo

• do taes obras de.conformidacle como os preços.
imitados constantes do orçamento, diminuidos
da porcentagem 'do abatimento feito : pelo

-arrematante ao .orçamento • a .nue Sá refere a
clausula 111 - (terceira).	 • •
• Si for conveniente aos serviços; o governo
pagará', per roposta- da inspectoria, ao arre-
matante o material que,. desde-logo, -adquirir
e puzer nos arima-zens ao pé da obra, depen-
dendo,. porém; semelhante ,acquisição, de um

• aecórdo tom a.inspectoria, no qual, além da
.natureza, quantidade, qualidade e .preçt..
approximado do material a adquirir, se espe-

. cifieará o,ineio.de,.nas contas.das obras feitos
que 'apresentar o arrematante, se lhe descon-
tar a importanda do referido material paga
•paio governo. .,	 •

•
• XIV	 •

DIARIO OVFICIAI;

Ministerio da Viação o Obras•
Publicas •

Inspectoria de dbi .;.a:s'éciái•à. as SeCcas

CONCURRENCíA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE “GAII-

CALHELRA ;), NO .MUNICE p10 DE ACARI", ESTADO DO

LIO GRANDE DO NORTE •

LM, ordem do. Sr. ministro da 'Viação e
Obras Publicas, 'faço' publico . que, até 25
(vinte eineo) do novembro do corrente armo,
ao moic-dia, s •e reeebern, na secretaria desta
inspecteria, propostas para a construCção da
barragem-vertedor do açude de ,Gargalheira-,
.sobre o rio Acauan, munidpio 'da Acary, Es-
tad .) :dó Rio Grande • do Norte. O projecto e
crçamento, approvados por aviso n. 381 (tro,-
se»tos e ol.enta e um), de 30 (trinta) de se-
tembro ultimo, do Sr. min:stro da -Viação e
Mras Publicas, e bem assim o: caderno de
encargos podem ser examinados 'na referida
.secuCat ia ou iia •séde, da 24 secção da inspe-
ciaria, em Natal. As condições basicas desta
concurrencia sãO as seguintes 	 . .

AÀ obra constarão ;da" alyertura das cava-
daS' fundações- e • do'. enchimeaa - . destas com
alvenaria cyclopica; da construeção da" 1 (uma).
barragem-vertedor, de 25 (vinte e cinco) mc-
tros de altura, acima da superficie do solo-
tamiron de alvenaria cyclopica, composta de
2 (do s) partes de pedras e 3 (tres)de concreto,

'sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte da cimento, 2 1/2 (doas e Meia) de ardia
e -5 (cinco) de . pedras, e estas quebradas de
mod) (pio possam passar em todos 03 seiitido.s
em tim murei .de 0 1%06 (seis .centimetros) de
(bauleiro; da eonstrueção de 1 (uma) torre da
tairnida dava,' da mesma altura da barra-
gem, de alvenaria do apparelho de 2' (se-
gunda) classe e, fulabnenta, da construcção
de .1 (uma) galeria, de descarga, através da
barragem, da alvenaria de 'apparelho do ia
(primeira) classe, ambas dotadas—torre e ga-
leria—da 4 (quatro) comportas de bronze,
apparelhos d3 manobra e respectivos accesso-
rios. A barragem terá. os paramelitas de man-
-tante e jusanta e seu caroanunto revestidos
de uma camada de concreta . da 1 (uru) metro
de espessura.

Os trabalhas a que, S3 refere o presente
edital deverão obedecer ás indicações techni-
cas constantes .do projecto, orçamenta, ca-
derno de encargos o demais peças entregues
ao arrematante.

execução tenha sido devidamente autorizada,
proveciente. de Modificações supervenientes
oti de angmelito ha . aberCurkdas 'extras chis

'fundações, será pago peloS preços amitariOs
do orçamento (1immuidos • da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao Orça-
mento desta clausula,' 	 '

IV	 -

.0 teMpo ' da:exedição das ,bbras, _inchisive o
"de sinsralbiçõ-.ã do'arrématanté,. pão 'exedderá
de 36 (trinta é keiS) ... -MeZeá . a 'Contar' da data
da assig,riatitra, do contracto.' 0.praie'para
idéia :das Ora.S ' 11;1)- _devel'.5.. exceder. de'60 . •

'ses'sentá) dias . a - contar da mesma data.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão .63 proponentes provar mie -possuem
idoneidade requerida para garantir a boa:
execução das obras. Para esse . fim, deverão'
fornecei' á láspectoria certificados de -capaci-
dade tí garantias pecuniarias.• Os :certificados
comprovarão a competencia technica e exac-
ção moral dos ,proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros .ou operados. As
garantias pecuniarias constarão de um can-
cionamento provisorio feito no Tliesouro Na-
cional; Mi na Delegacia Fiscal deste no Rio
Grande do Norte, no valor de, 50:000S (chi-
emita contas de réis). 	 .	 .

•
VI

A inspectoria procederá pr,'eviamente
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuficientes.

• • VII

A • COnCurrencia versará exclusivamente
sobre • a :porcentagem de abatimento feita
sobre a importancit total:do orçamento a que
se refere a clausula 111 (terceira).

• Vfil

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
cl.u1Sidas deste edital e clausulas geraes de
contractos, enr vigor nesta insp . wtoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos Mi-
preSSOS.

IX	 •
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi
tal, nen] propostas que contiverem ofereci-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

X

A adjudicação caberá, de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja á diferença entre dia e qualquer ou-
tra.

- •	 XI

Havendo igualdade absoluta nos preços, de-
verá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da
obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas Ser-
vidõe3 garantidas . a0 'governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re.:;-
cepção do açude «Gargalheiras.. •

XIII

• O .À‘ pagamentoS" Serãe'feitas' dentro dors limi-
tes das verbas • orçamentarias na Delegacia
Fiscal de Natal, ou no Thesouro Nacional, con-
forme propuzer o arrematante, e sempre em

XVIII
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado; com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do involucro é necessario escrever o
nome do autor da proposta, para evitar que
se confunda com as demais. Todos os docu-
mentos referidos na clausula V ( quinta ), de-
vidamente selados, deverão vir tambem em
involucro fechado, escripto numa das faces o
nome do proponente..	 .	 •

Inspectoria, de Obras contra as Seccas,
d3 outubro de 1011. — Pelo inspector, J,
Ayres de Souza, sub-inspector.

Inspectoria do Obras Contra
as:Seccas .

CONCuRRENCIA DARÁ A CoNSTRUCÇÃO DO AÇUDE
c110 DA ONÇA, A SEIS LEGU.fs DA ESTAÇÃO DE
sANTA . LIFAIA, ESTRADA DE 11111110 DE S..rilANCISCOI,

ESTADO DA BAILIA •

-De ordem-do Exm.. -Sr. 'ministro da Via-
ção e Obras Publicas, fao publico que,
até 27 -de novembro proximo futuro, ao
meio-dia, -se recebem na secretaria dest4__

-Ás 'obras estão orçadas em 1.393:437-3i33-
(mil tresentos e noventa e Cinco ebiitosquatÉo--
centos e cinco mla e sete "Mil treseritos e ses-
senta e tres réis), não incluindo as desapro-
priações e fiscalização, que serão feitas pelo
governo. O excesso de obras, si houver, cuja

. Par.a garantir a ,execução do contracto
solução de multas fica o arrematante obrigado.
antes de • assignal-o,a elevar o caucionamen to a
que se refere a clausula V(quinta) a 69:7728868
sessenta e nove contos setecentos e setenta e
dois mil oitocentos é sessenta e oito reis), 50/1
(cinco por cento) da importancia total de or
cimento referido na clausula 111 (terceira), e
ãe cada prestação que lhe for paga fa.r4e-ha
a dedução de 10 °/„ (dez por cena) da impori
tancia respectiva. Esses depósitos ficarão re.
tidos nos cofres da União até a recepção' defi-
nitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
Uniria do prazo de 30 ( trinta ) dias da data
em que receber notificação para o fazer. •

.	 .
XVI

São causas de caducidade do contracto
perda das canções: o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espaço de
mais tle 30 ( trinta ) dias, e, linalment . , vieios
e . defito.S na constracção, proronientes da
inobservancia das indicações te,chnicas.:

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi

ços ficam a cargo da inspectoria, com a qua.
o arrematante deverá entender-se directa--;
mente sobre todos os assamptos concernentes
aos InesnlOS serviços.
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Inspectoria, onde serão abertas, e na séde
secção, na Bahia, propostas para a con-..

strucção do açude Riacho da Onça, a seis le-
geias da estação de Santa Luzia, Estrada de
Ferro de S. Francisco, Estado da Bahia, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes.

As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes:

1
As obras constarão da construcção de uma

barragem de terra de nove metros de altura,
não incluindo as fundações, tenda ires metros
de largura na crista, e com' taludes de 2 X 3
no lado de jusante e 2x4 no de montante; da
abertura em terra e pedra decomposta de
deus sangradouros nas duas extremidades da
barragem, com 30 metros de largura ,cada
um, cuja soleira ficará a dous metros abaixo
da crista da mesma barragem.

As extremidades da barragem, DOS pontos
de contacto com o sangradouro, serão prote-
gidas por dons muros de arrimo, de alvenaria
de pedra e argamassa de cal e areia de traço
2x3, rejuntados de argamassa de cimento e
areia, traço I xl, os quaes se prolongam re-
vestindo parte do córte em terra dos sangra-
douros.

A barragem, inclusive os alicerces, cuba
21.158m3 sendo aproveitadas na sua constru-
cção as terras extrahidas do sangradouro.

O cério do sangradouro cuba 13,00m93
(quinze mil e nove metros cubicos), dos quaes
3.465 (ires mil quatrocentos e sessenta e cin-
co) em pedra decomposta. Os muros de arri-
mo de alvenaria cubam 138'23,300 (cento e cin-
Coenta e oito metros cubicos e quinhentos de-
cimetros cubicos).

Os rnateriaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obelecer ás indi-
cações technicas censtantes do orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

As obras estão orçadas em 46:117$333 (qua-
renta e seis contos cento e dezesete mil ire-
sentes e trinta e cinco réis), não incluidas as
desapropriações e fiscalização, que serão fei-
tas pelo Governo. O excesso de obras, si hou-
ver, cuja execução tenha sido devidamente
autorizada, resultante de modificações super-
venientes, será pago pelos preços unitarios
do orçamento, diminuido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

IV

O tempo da execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) mezes. O prazo para ins-
tallação e inicio das obras não deverá exce-
der de GO (sossenta.) dias.

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idodeida.de requerida para garantir a boa
execução das obres. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
elos comprovarão a competencia lechnica e
exação moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou operarios.
AS garantias pecuniarias constarão de um
e'aucionamento provisom feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional na Bahia, no valor de 922$316 (nove-
centos e vinte e doas mil trezentos e quarenta
e seis réis), isto é, 2 1. (deus por cento) , na.
iniportancia total do orçamento a que. se'
refere a Causula III (terCe ira). ',••

.	 VI

A inspectoria procederá previamente ao
julgamenso da idoneinade, e nãoabrirá.
propostas dos concurrentes cuias provastde
capacidade forem julgadas insufficientes."

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita sobre
a importancia atai do orçamento a que se
refere a clausula Ill (terceira).

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
afomula de completa submissão á todas as
clrusulas deste edital e clausulas geraes de
contractos, em vigor nesta inspectoria, onde
os intereSsados encontrarão os respectivos im-
pressos..

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem oltere-
cimentos -de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

X

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por ntinima, que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

Xl

liavendo igualdade absoluta nos . preços,
deverá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Riacho da Onça.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal da Bahia, e
sempre em prestações mensaes, mediante me-
dição e exaine feitos por engenheiros da in-
spectoria.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o.deposito,
a que se refere a clausula V (quinta), a
2:305$'866 (dons contos tresentos e cinco mil
oitocentos e sessenta e seis réis), 5 '34, (cinco
por cento) do orçamento a que se refere a
clausula III (terceira), e de cada prestação
que lhe for paga far-se-ha a dedução de 10 0/„
da impor ta ci a respec!i v a . Esses deposites  fi-
carão retidos • nos cofres da Uniáo até á re-
cepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematantei será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) (lias da data em
que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados,a suspensão,
sem motivo justificado, por espaço de mais
de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicies e de-
feitos na constrncção, provenientes da inobser-
valida das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos o> serviço>
Cain á calo da inspectoria,' com a qual o

arrematante deVerá entender-se directamente
sobre todos os a.ssumptos concernentes ao,
mesmos serviços.

As propostas serão enviadas em envoluero
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
lias do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que se comi-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula. V, devidamente sellados,
deverão vir lambem em. envolucro fechado,
escripto em uma das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria, de Obras Contra as Seccas, 30 (10
outubro de IML —Pelo inspector, J. :Iürcs de
Souza, sub-inspector.

Ministerio c-Itt An:ricullura,
Inclur,taria o Commercio

DESAPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PTZLICA

Da ordem do Sr. ministro, convido os
Srs. proprietarios dos terrenos comprehen-
didos entre as ruas General Bruce, General
Argollo, Via nua e Senador Alencar, desapro-
priados pelo decreto n. 8.900, de 11 de
agosto do corretite anuo, a apresentarem
seus titules de propriedade, devidamente le-
galizados, nesta directoria, até o dia 14 de
novembro proximo vindouro, para que se
possa proceder á respectiva avaliação, na
fórma da lei.

Na falta da apresentação desses titules será
feita a avaliação á revelia dos respectivos
proprietarios.

Os predios e terrenos que teem de ser effe-
ctivamente desapropriados são os seguintes

Rua General Bruce

Predio e terreno n. 176 moderno.
Idem idem n. 178 moderno.

Idem idem n. 188 moderno (tres casinhas)
Uma , facha de 15 melros de frente ema

fundos até o alto cio morro, contada a partir
dele metros do predio n. 192 moderno.

Terrenos e prodios existmites entre o ex-
tremo da facha de 15 metros até o n. 248
moderno, comprehendidos da cota de 20 mel
tios (já assignalada no terreno) até os li-
mites do terreue do predio da rua Genera.-
Argollo n. 00 moderno.

Rua General Argallo

Terreno e nrodio n. 90 moderno.
nua do Vianna:

Terreno nos fundos do predio n. 45 mo-
derno.

Idem, idem, idem n. 33 idem.
Idem, idem, iden n. 25 idem.
Idem, idem, idem n. 17 idem.
Idem, idem, idem n. 13 idem (fundos da

avenida).

Rua Senador Alencar:
Terreno nos fundos dos predios n. 109 mo-

derno.
Idem, idem, idem n. 107 idem.
Idem, idem, idem mm. 103 idem.
Idem, idem, idem n. 101 idem.
idem, idem, idem n. Si) idem (casinhas).

Ladeira do Gusmão:
Terreno n. 16 antigo, nos, fundos dos pre-

dies mis. 79, 69, 57 e 53 da rua Senador
Alencar. .
•Terreno e predio n. 33 moderno.
Idem, idem n. 29 idem.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado. da Agricultura, Industria e
Commercio, 31 de 'outubro (10 - 1911.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.
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Secretaria de Estado da
' Guerra

Direcção de Contabilidade

VOLUNTARIOS DA PATRIA

A par : ir de hoje, 9 do corrente, começam a
ser pa gos, nesta repartição os soldos cujo
direito -fui reconhecido aos Voluntarios da Pa-
Iria, constantes da Seguinte relação:

Major Jorge Maia de Oliveira Guimarães.
Capitães: Maurillo Pontes Lins Sucupira,

Lycerio Augusto Pereira e Jachnho Dias de
Oliveira Junior.

Tenentes: Manoel Rodrigues Pavão Can-
dido José Tavares, Claudio José de Atárade,
Francisco Borges Fontella. Pedro de Souza
Mello, Jacintho Dias Moreira, Guilherme Foltz,
Leonel da Silva Brum, Victoriano de Modina
Netto, Dr. Antonio Pedro da Silva Castro,
Francisco José Batotardes, José Alexandre Si-
mões Pires, Antonio José de Freitas, Manoel
Vieira Rodrigues, Serafim Corrè,a, da Silveira,
Galdino Ilypolito Pereira, João Machado de
Bitio ncourt e Manoel Cornelio Barbosa Cor-
treiro.

AiiereS: Francisco de Paula Moraes, Anto-
nio Martins Corra, Ismael Marinho Falcão,
Joaquim Ferreira Bica, João Ferreira da
Costa, Julião Luiz da lloeha, José Bernardo
da Silva, Paulino Antonio Alces, alánoel Josa
de Araujo, Nicanor Francisco Vieira, Carlos
Spor, Zeferino Francisco de Rezende, Manoel
Alves da Costa Garcia, João Ferreira Mendes,
João Baptista Pereira de Andrade, Manoel
Ribeiro Pinto, José Barnardino Pereira de
Brito, Antonio Rodrignes Soares

'
 Marcellino

Machado da Silveira, Alberto Antonio Severo,
Luiz Gomava de Oliveira, João Antonio de
Oliveira e João Pires Ferreira.

Sargentos-ajudantes: Ludgaro Elias Guima-
rães, Leopoldo Kruger, Antonio Estevão de
Figueiredo e Luiz Pedroso Pompeu de Barros.

Sargentos quarteis-mestres: João José Ma-
chado7José Machado de Simas,João Antonio da
Silva Candido, Joaquim josa Gonçalves de
Macedo, Bibiano de Abreu Leiria, Pedro Perié
e Francisco Antonio Bayma.

I" sargentos: Manoel Francisco Moreira,
João Gabriel dos Santos, José Antonio Camel-
ia João Evangelista Lucas, Iloracio Rodrigues
da Cruz, João da Silva Camargo, Antonio Soa-
res da Porciuncula, Elias Leopoldino de Cam-
pas, Jordão da Silva Moreira, VaIencio San-
tiago Ortiz, Firmino José das Neves, Salvador
Machado da Silveira, Delfino Soares do Ama-
ral, Joaquim Marques de Menezes, Faustimo
Flausino de Macedo, João Luiz Guilherme,
Gaede, Sebastião José de Oliveira, João Ma-
rin() Nunes, Felicissitno Luiz Mattoso, Domin-
gos Ferreira de Casinos, Delfino Martins
Duarte, Bellarmino Guterres, Libando Augusto

• .o .% Lemos, Generoso Pereira do Couto, João Ma-
noel Praxedes, Felicissinto Olympio dos San-
tos, Bernardino Antonio da Cruz, Fructuoso
José Cordeiro, Joaquim Pedro de Oliveira, Se-
rafitu Coelho da Silva, Avelino Rodrigues
Souto, Leonardo da Silva e Souza, José Thee-
(toro Domardes, Vicente Domingues Martins,
Salvador Antunes Vieira e Balbmo Alves Au-
gusto.

205 sargentos: Pacifico da Costa Araujo,
João Antonio de, Souza, Lucas Evangelista dos
Santos, •enedicto Ferreira dos Santos, Pedro
Tecida de Ayala, Manoel Caetano de. Lima,
Tertadiatto da Mello Carneiro, Brigido Gomas,
Salvador Madeira Filho, Francisco Moreira
dos Santos Antonio Bento de Carvalho, Chris-
tian° Spitufier, Francisco Milita° de Almeida,
Francisco Pedro de Alentara, João Pinto
Bandeira, Joaquim Luiz Braga, Jacob
ner, Antonio Monteiro de Souza, João Pedro
da Silva Marques, Feliciano Antonio Lopes,
Manoel José da Costa Junior, João Quintani-
lha da Fonseca, Augusto Luiz Hommel, Auto-
aio Moreira Machado, José Caetano de Mello,
ortunato das Chagas, Salvador Rodrigues. o	 1	 nn • .s	 ;

das Chagas, Francisco Antonio de Oliveira,
Manoel Alves Fagundes, Pedro Mendes do
Carvalho, Amancio José Goncalves, Faustino
da Silva, Saturno Costa, José 'Pedroaa de La-
cerda, llortencio Fructuoso da' Costa, Felis-
harto Amaro da Silveira, João Alexandre
Pinheiro, João Theodoro de Almeida, Narciso
Teixeira, de Avila, João Itamão da Silvei-
ra, Pedro de AlcantaraLeite de Moraes,
Venancio Rodrigues Bonifica, Onofre An-
tonio de Souza, Manoel Antonio Fagun-
des, Apollinario José Nunes, Nicoláo En-
gl asma n n , Jiemieio Non es Cardoso, E ufrasi o
José da Veiga, Theophilo José Brião, Hora-
cio Rubira, Antonio I todrigues de Quei-
roz, Constando° Coelho dos Santos, Luiz An-
tonio Gonçalves . de Carvalho, Antonio Luiz
Nunes, Beginaldo da &Iva Ferrão, Ricardo
Thomaz da S:lva, Julio José Martins Botelho,
Bibiano Alves Machado, João de Souza Maciel
José Pereira Brandão Junior, Jacob
Manoel Carvalho de Abreu Filho, Candido
Gonçalves da Silva, Zeferino Julio de Menezes,
Joaquim Ferreira Porto, Mat-oe/ Felippe de
Vargas, Jacintho Eulalio Fagundes e Manoel
José Gonçalves.

Forriois : Naziazeno José dos Reis, Cres-
cendo Manoel Carneiro da Fontoura, Jacob
Dick, Carlos Marques cl'Austria, Manoel da
Paixão Dantas, Pacifico Silveira de Mattos,
Raymundo Joaquim de Souza Nuties, alatoa-
lio Custodio Fernandes, Sebastião Antonio
d'Avila, Josino da Silveira Peixoto, Gui-
lherme fidefonso da Silva Capanema, An-
tonio Ambrosio da Conceição, Francisco dos
Santos Padilha, Miguel Pinto de Souza, Pedro
Ilass, João Ignacio dc Souza, José do Souza
Lima, Antonio José de Pinho, José Antdnio dos
Santos, alanoal Joaquim de Lacerda, Claudio
da Silva Brum, Celestino Antonio do A aaujo,
Felisbino Conçalves e José Condido Walther.

Cabos de esquadra: João Silvestre aladiado
Mariano Xavier de Arruda, Antonio Francisco
Nunes, Manoel Joaquim da Graça, Manoel
Raymundo dos Passos, Manoel Pear° Soares,
Innocencio Graciano, Francisco da Piedade
Junier, Carlos José de Abreu, Emiliano José
da Silva, Emitiam° de Souatt Nunes, José da
Veiga, Antonio José de Quadros, Alfonso An-
tonio Nunes, Miguel Ferreira Campos, José da
Silva Coelho, Fidelis Jose de Mattos, Graciano
Manoel Borgas„lach Spindler, Oliverio José
da &Iva, Manoel Antonio Soixas, Jacob Benitea
Comes, José Moreira Fagundes, Salvador Cae-
tano de Azevedo, Pedro Ortio, José Antonio
Severo, Dionysio Itodrigues Ribeiro, Alfredo
José da Costa, Jesuino de Atirai Vianna, Ga-
briel Rodrigues Bispo, Intata° de Souza Lima,
Geraldo José Maciel, Vaiariam de Niza e
Castro. Carlos Ribeiro dos Santos, Serapio
José Gonçalves, Antonio José de Oliveira,
Bernardino Gomes da Trindade, Estevão Ro-
cha, Bellarmino Condido, Roberto de Almeida
Figueiró, Antonio Bento do Oliveira, hino-
cencio Rodrigues da Silva, Francisco José de
Moura, Geraldo Paulo Betonam', Pedro de
Borba, Pires, João Beberia Olegario José cie
Figueiredo, Antonio Ambrosia noticia° An-
tonio Francisco, Bellarmino Rodrigues da
Rosa, Manoel das Chagas Yianna, Antonio
Itonifacio Lemos, Pedro Fritsch, José Paulo
Corrè,a, Francisco Feroeira Guimarães, An-
tonio Gaivão do Souza, Victor Basalicio, An-
tonio Joaquim de Sant'Anna, Joaquim Alves
de Sant:Anna, José Antonio Ferreira, Fran-
cisco Antonio Manoel Gomes, Pacifico Mendes
Borges, Joaquim Co-avio da Silva, Firmino
Joaquim Ferreira, !reino Dias de Souza, Leo-
poldo Rodrigues de Macedo, Manoel Procopio
de Oliveira, Manoel Bento Bispo, João Lopes
da Rosa, Notário José Ferreira, João Ma-
noel de Freitas, João Roberto da Bocha,
Procopio Lourenço Bronduzio do Bonoso,
Manoel Pereira Neponniceno, Francisco Ro-
mão das Virgens, Antonio Raias Rodrigues
Pinto, Eleuterio Alves do Oliveira, Manoel
Pereira da Cruz, Manoel Thomaz de Cerquei-.	 .

ra, André Avelino Leite, Leopoldino Antonio
Dias, Antonio Teixeira de Melro, José Alves
Lopes, Quintino 'Machio Duarte, José Domin-
gues de Oliveira„Ioão Soares de Souza, João
José de Lima,José Pedro Alves Leite, Luiz Fran--
cisco de Azevedo, Bartholomen dos Santos
Pinto, Faustino Alves, Celestino Ilenites, Seve-
rino José dos Santos, João José Vicente Rodri-,
goles, Manoel Freire da Silva, Trajam, Ribeiro
da Cruz, Tristão Joaquim Simão, Antonio llo-
drigues da Silva, Manoel Joaquim da Cunha;
José Elisiario de Vasconcellos o Joaquim dos
heis Mangueira.

Anspeçadas : Virgilio José de Macedo, Ma-
noel Antonio Pinto, Antonio Manoel Pacheco,
Manoel Barbosa dos Santos, Francisco Mar-.
tios de Azevedo, Firmiano José de Souza,
José Lucindo Feitosa, Joaquim José de San-
Clima, José Joaquim da Silva, Condido Ho-
mualdo do Nascimento, Manoel Condido da,
Silva, Francisco Ferreiro de Oliveira, Fran-  .
cisco da Silva Dantas, Zozimo Jacintho de
Souza, Venancio José dos Santos, Felippe
Schum, Francisco l'ereira Protazio, Adolphu
Soares de Mello, Jorge Guimarães Teixeira,.
André Gomes dos Santos, Francisco Santiago
()diz, Francisco da Silva Brum, Francisco
Roso de Lima, Joaquim Francisco Pereira,
Simeão Manoel llodrigoes, Severiano Bispo,
José Ignacio de Souza, João Carlos, Eduardo
Antotiio llodrignes, Francisco Lopes Soares,.
Antonio José Linhares, Valenthn Frederico,
Matinas Cardoso, José Leocatlio da Costa e
Luiz Antonio d'Avila.

Soldados . Joaquim A tirana no dos Santos. .
Pedro Rodrigues de Lima, Elias Barreto, Re-
ne,dicto Rocha, Alfre0 da Bocha Baptista.,
José Cosmo Pereira, Ricardo da Silveira Va-
las Lobos, André Luiz Craveiro, Adriano Ma-
theus Santos, João José da Cunha, Thnothao
liodrigues dos Santos, Antonio Luiz Lourenço;
Manoel Antonio Só, Rolino José Ramão, Pe-
dro Paulo Garcia de Cainarp, João Perna-
das da Cunha, Malaquias Magdaleno, João
Martins da Silva, Thomaz José da-
Manoal AM/111CM 'do Itago, Filmo Rodrigues
Mala, José Camillo da Rocha„ Fernando Dutra,
Antonio Faustino da Rosa, João yelisbeno sa„.
obtido, João lieginaldo l'ereira, João llodri-
gues de Noronha, Antonio da Paula Coelho,
Antonio José Martins, Gorablo llodrigues Nu-
nes, Jocob Roffmeister, Francisco José de
molda, Ifildebrando Pereira éiacivl, Venancio
Adriano dos Reis, Carlo: José Verbo-, Joa-
quim Luiz da Rocha, Joaé Vicente Dutra, José"
Marcellino, /glacio das Chagas Maciel, José'',
de Souza, Antonio Maria, Francisco José
Souza Severino, Bernardo Moreira Lyrio,
Estevão Werbar, Isidoro Bahia, José
Francisco de Aguiar, Honorio José Mi-
loto, Januario Alves da Costa, Verissimo An-
tonio Vieira, Victorino de Sá Brittó, alanoal
José da Silva, Marciano Francisco da Silva;
Manool GOMO; da Silva (do 40 corpo), Manoel
Gomes da Silva (do 3(I° corpo), José Vaz de
Almeida, Mathetts José da. Silva, Jesuino Vi-
eira dos Santos, Emilio Antonio dos Santos;
Maximiano Luiz Ribeiro, Isidoro da Silva Mo-
raes, Chrysologo Deflitas, Amaro Ferreira,
Jose nua Ribeiro, Marcellino Francisco da.
Costa, Justino Euzebio dos Santos, José Ignaci,)
de Mattos Batalha, João Francisco Coelho;
Amado José do Nascimento, José André Ileupp,
João Baptista Nunes, Ciai olino Manoel da Costa,
Thomaz Pereira da Silva, Belisario José dos
Santos, Ezequiel de Souza Monteiro, Eduardo
Maior' dos Anjos, Vicente Lemos de AndraM4.
Pedro Antonio Gonçalves, Marco Pedroso
Silva, relisbino Martins dos Santos, Adão
Tubo, Innocencio Lucio ale Faria, José Avitlnio
de Oliveira, Antonio Pereira Ilenriques, Frtin-
cisco Marques da Silva Lisboa, 13dnedicto gata
dós Santos, Manoel Joaquim de ant'Atinti,João
Chaves Viann, aQuirino Alves da Silva, Eleu-
terio Mathias Pinto, Ignacio da Silveira Casado'
João Ignacio' dos- Santos, Malaquias Carlos
de Moura, Domingos Müller, Jaeob Espindola,
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/atauxio Mariano,João'llodrigues 'do Prado,
• • Jósé Bunaib l'osé'dos'Santes,1

• Leoncio.AMandio PeWira, • João Francisco Fer- •
rei ca, Prestes,- Lniz, da Frani'? Pereira, - Jolo
Nepoinneeno (do 9° corpo de civallaria),Pedro
Schwartz,-Jereinias José llodrigues;José Anto-•
iio Martins,'Josó Pousada da . Silva, Joaquim
de :Paula Assumpeão, -Pedro José Joaquim,.
lbomaz Luiz da Silva. , José, Eduardo das Saii.‘'
tos, Joaquim Antonio das Dores, • Batthazar

Silva /Joaquim .Ferroira. dose. Santo;
• Luciano JlódrigneS • de :Vargas', Ja10 i tiOt •

_Guerreio, Da.maso , Illartins eio.lispirito Santo;
-Antonio Marcellino . de ,4kraujo..Fraticic,o

• • ralada, de*Oliveira, B3llarmino José da .Silva;-
11enrique, , Oborveller.-José-- Luiz -Ferreira. da'
Rocha, Joaquim.P,ereira:da Cruz; José Gomes
do •Aniaral,.JosésAiiselino de Lima, Gil Perèira
Carlos Rh-t, Tlinotheo.Pereira de ,Abreu, Ma-

• noel Luiz . Madeira, Mititão José de -Oliveira,
Henrique Schernss, Francisco Antonio Day,
llortencio' Francisco A ittbnio, • Camillo_ Pereira
Soares, Francisco . Ferreira dia Oliveira, (do
tai.° corpo) José Borges,'CreseenciO -José Gon-
calves„Angelo A titonid '.Fernando'
Machado Filho; Salvador. Ribeiro do Prado
Netto, Constantino . Roberto de Carvalho;

• Ernesto . Gomes de Souza,  Felippe•
José Estacio • da Silva, . Antonio Basilio,
da Silva, Henrique Schuster, João Francisco
do Prado, Antonio, Machado de Lima, João
Machado da Silva, Manoel AnacietO For tuna-
dos, Marcolino Joaquim da Silva, José Luiz

• Teixeira, Perciliano José Fernandes, Bme-
dicto Ilibeiro, Manoel David de Canil is, Luiz
Emerick, Bernabe Pinheiro, Manoel Sebastião
do Ai...nedo, Joaquim Fernando Rijo s , Manoel
ThOmaz de •quino, Manoel Anteinlo Barata,
Tihurcio Antonio dos Santos, José • A ntonio do
Monte, José João Damasceno, 'Antonio José de
Olive'ra, José Pauto da Cruz, Gregorio.Ca,

Ignacio ,Antunes de Oliveira, Domingos
Francisco Batalha, Caulino Pereira da Silva;
Anacleto Ventura . de Almeida, Debilita Coelho
de Souza, Francisco Freire de ,Andrade,
Amancio José do Amaral, Manoel Alexandre
de Jesus, Pautino José Lucas, Enéas Martins
Laia, Ilyppolito Condiu de Borba, José Flo-
riam) 1 'az, A n toldo Ferreira da Silva, Ra.-

• phaél,Fernandes; itainer,José . 11odrigues, Leo=
poldino José de Sant'Anna, MathiasJorge,Luiz
de França, Alexandre Manoel Alves dos San-
tos, Il.mito Calixto, Manoel Caetano da
Silva, Francisco Ribeiro da Silva, Francis-
co 'Lopes dos Passos, Manoel da Cruz, Ma-
noel José Pacheco, Manoel Luiz do Mattos,
Domingos GoMes Monteiro, Francisco Bar-
bosa de Lima, Justiniano Ferreira „Leite,.
Serafim Teixeira da Silva, Cyrino Gomes
ila • llocha„to.aquitn Maria iro, Ilibiano José
(12 Alexandra do Prado Lima, Car-
los lfaniin Bolha:to, Anacleto Soares Peixoto,
Antonio José do Araujo, Martitihe Antonio Vi-
dal, Thomaz Palineiro„losé " Marques Coelho,
Vasco Ventura, ilernienegildo José de Seixas,
Faustino José Linhares, Bernardo José Pe-
reira, joão Bohonn, Antonio Manoel de Souza,
Emilio Gomes dos Santos, Fidclis Rodrigues
de Moraes, José Francisco de Oliveira. Manoel
llodrigues dos Santos,' Joaquim de Mello
e Cunha, Mar-linho Corra, Soratim Ferreira
de Olheira, Joaquim Berna rdino Gomes Pe-
reira, Guilherme, Fideshr, TIfiti.go Pereira, da

Fiunduo José Pacheco, José Theodoro
licherugá, José Soares dos Santos, Ren-
a-indo MaAiado Lages, Ignacio Alves Feitosa,
Pedro Ramos de Almeida, Fiorentino José

' Martins,' Joaquim, Antonio , Quaresma, José
Nunes, Manoel do Carme Finante, Fiorentino
Antonio da SitVa, Pedro Dias' de Souia, Ma=
amei Ribeiro de Paiva;Fiorentilio Antonio
Sonza, Constantino JOSé 'de Siania;Frederii
Rodrigues_Eerreira,, Seraphi n „António Bar-

' bosa' s'ergio :José, • Maximo -, - Cypriano.	 •

cisco de Oliveira, ',rosé de Sou" Candid6 Ri-
- beiro, José Condido da Silva, Manoel Joir:-'

Ruim Leite, Manoel ' Baptista dos Santos,

Feanci4co :- EScaleri Forj o, João Lopes, Ag,os:
tinha laias de S011%.a....Manoel .. .losé . Soarés; - (do
31' corpo); Miguel ltodrimm, Cu:coitos; João'
Antonio da Silveira, João -13a,Ptiáta da Cruz. •

'

tr,,;trada de Ferro Oeste .
de Minam

De ordena do Sr. Dr. director, taco publico
que ficam marcados os dias 10 a '10 do cor-
rente•,.âo Meio dia; no 'escriptorio "desta Es.•
trata; á -rua da .. Aliandega - n.• 130,- para a
abertura das propostas para -o fornecimento
de materiaes diversos . durante o anuo de 1012,,
obedecendo-se 't relação 'abaixo:

• Dia tO
Norton Megaw & Comp.
Moniz & Comp.. .
Theodor lleinicke. 	 •
Orozimbo de Oliveira Lopes.
Mine & Comp. •

• A. Ca z.ni:
•James MagMIS & Comp.
-Golicalves:Campos & Comp.

Dia 11 :
Dias Garcia & Comp.

- Oscar 'laves & Comp. -
C. Moreira &
Companhia Brazdeira de Electricidade.
La por t rmão '6: Comp. •

'Borlido Mala & Comp.. •
• 'Dia 13 :	 •
Dam:algos Joaquim da Lilva.
Lidgerwood Ml- Co. Ltd.
Paulo Passos & Comp.
Corréa da 'Costa & Comp.
Souza Baptista & Comp.
Vivaldi & Comp.

Dia
Ernesto Hasselman..

. Compaithia Federal de Fundição.
•Itabello Lourenço & Comp.'
A. F. Jacobina.
Companhia de Madeiras Nac:ona:s.
Dali & Comp.

Dia 16 :
Janowitzer Walile.& Comp.
Companhia Edificadora.
A. G. Fontes.
Muss, Irmão & Comp.
Guiado & Comp.
Braga Carneiro & Comp.
Rio de Janeiro, 8 ilo novembro de 1011.—

Jorge S. Soares, agente comprador.	 •

SOCIEDADES APNYMAS
Banco Uspanol del Rio do la

Inata

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1911

Activo
Caixa 	  1
Valores descontados 	 	 .S20:07i Cí
Succursaes 	  ..	 • '769:482SOU
Diversas contas 	  1.811470099'

6.201:293011

Passivo

Capital 	
Conta corrente 	
Deposito a prazo fixo 	
Deposito a premio 	
Casa matriz e succursaes 	

•Diversas.contas 	

6 :201-:2935911

de 1011.-

-,4111314CAÇÕES.-DIYERSAS
Garantia da .A.mazonitt

DIMS UNIA . APOLICE CONTEMPLADA .

Rs. 5:000000

....Recebi do Departamento dós Estados do Sul
"da SOciedade deSeguros Mut uos sobre á Vida
i(Cara,,ntia Ainazoniaa, por intentai:dia da

' ssita .sucCursalno Nado da Balda; a . import. an-
.ciade,cinco contos„de réis (3:0003), valor, no-.
minai de minha apolice ir. 15.838, einittida
:pela' dita socieçladesobre a. minha Vida, por
ter sidO ' a mesma ,contemplada, no sorteio rea-
liado no dia 1 dó outubro do corrente anuo.

Pelo' presente dou quitação de todos os
Mios provenientes do acto de ter sido a minha
apolice contemplada, no sorteio acima alludido
no que-diz respeito ao beneficio que lhe caba
'mia dinheiro, devendo ainda receber da dita
soe-iodado unia a pot ice saldaria de igual impor-
tancia de 3:0005 (cinco contos de reis), que se
acha em emissão, e, para fazer fé,' passa o
presente recibo em triplicata para um só ef-
feito.

-Balda, 18 de outubro de -1011.	 Enge-
nheiro Migue l Itibeirõ de Oliveira Filho. •

Testemunhas :

Manoel João Alargues Queiroz.

Antonio Epiphanio nabello de Muitos.

. (Firmas reconhecidas por tabellião.)

Ulmos. Srs. directores do Departamento
dos Estados do Sul da (,Garantia • da Anua-
zunia».	 •	 ,

Em 28 de junho de 1911 por intermedio do
, digno representante geral dessa sociedade no
Estado da Balda Dr. t.João Antonio da Costa
Daria, apresentei uma proposta de seguro
sobre a minha vida na Sociedade de Seguros
Mutmos sobre a Vida (,Garantia da Amazonia»
a dita ap1ice ibi emittida dias depois e já,
agora, passados . apenas ires mezes, Inc é dado
verificar quanto . accertado foi ¡ulula resolu-
ção e quanto são vantajosas as garantirs
apresentadas por esta classe de s.smros. Com
um unico seguro de cinco contos de réis já
recebi o capital de 5:0005 (cinco contos de
reis) em dinheiro e • vou ainda receber uma
apoliee saldada de igual valor do 5:0005, smi
onus futuros de prelados, Sem contar que me-
diante o pagamento de novos premios posso
manter a minha apolice cnn vigor entrando
em sorteios subsequentes O poJejdo ainda ser
contemplada mas vezes. Tildo isso mediante
o pagamento animal de 4.045800.

Desija, portanto, que o men caso sirva do
exemplo a todo> os ch-?fes cio fam . lia que de-
sejem proteger os entes que lhe são caros e
ao mesmo tempo formar para si um pecai°.

Recommondo, portanto, -aos maus amigos
deem preferencia á uGarantia da Ama-

zona» cujos planos, como acabo . de verificar
pesSoalmente, dão aos s?gurados innumeras
vantagens.—Miguel Ribeiro de Ohreira Filho.

Departamento dos Estados do Sul—Avenida
Central—Rio de Janeiro.

Garantia da .A.mazonia

anis UNIA APOLICE SORTEADA
.	 r

5:000$00q,
. .	 „	 •

ReceDi do Departainentó dos Estados-do Sul
da Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida
QGarantia da A inazoniaa,por intermedio do seu
representante o Sr. João Braziliense da Silva

800:000$000
1.500:316087

2:0:960003
133:222057

0.328:14i$311
1.168:379$350

ri'. •

Rio de Janeiro, 31 de outubro
O gerente, A. Billido.



NNUNCIOS

40mas

DACAPITAL • FEDERAL

Companhia ' de Lotei-U.1,s Na..
eionaes do llrazil

• •
Extracções publicas, sob 'a fiscalização do

Governo Federal, ás 2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Viseonde de Itaborahy ia. 4r).

HOJE

16:000$000
I'or 18000

DEPOIS DE AMANHE
A'S 3 HORAS DA TARDE

. 2.31 — 11a50:000$000
Por ;13000

1o, 18 o cure'llta
AS 3 HORAS DA TARDE

100:000$000- Por 48000, em ciu lutos

Salhah, 23 de dezedro
GRAND1' E EXTRAORDINÁRIA

LOTERIA DO NATAL

229 — ia

500:000$000
Por 348000, em quadradesinios

Os pedidos de bilhetes, do interior,. devem
ser acompanhados demais r3 00 réis
_para o poile do Correio e dirigidos aos agentes
:.;eraes NAZARET11 &C., rua Nu N a do Ou \ Llor
it. 11-. Caixa u. 817. Endereço telegraphieo,
Lusvel.

213 ,-- 3V

•

'Ouir- ta-feirá 9
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Cesar a quantia -de 5:-000$ . (cinco contos de
•réis), representada pelo cheque contra o
' London and River Plata Bank n. C 45.534',
• valor nominal de minha apolice n. 15.782,

emitida pela dita sociedade sobra a minha
vida, por ter sido a *mesma contemplada no
sorLeio realizado no dia 1 de outubro do cor-
rente anuo.

Pelo presente dou quitação á sociedade de
. todos os direitos 'provenientes do facto . de ter

sido a minha dita apolice contemplada no sor-
- teio acima alludido no que diz respeito ao

beneficio que lhe cabia em dinheiro, devendo
'ainda recebei' da dita sociedade tinia apolice
saldada de igual valor de 5:•000, que se acha
em emissão e, para fazer fé, passo o pre-
sente recibo em triplicata . .para um só effeito.

Bariry, 18 de outubro de 1011.— Gabriel
Lagaerra.

T 'stemunhas:
Thiers Aluares.
Crystatallinó França.
(Firmas reconhecidas por tabellião.)

Ulmos. Srs.. directores ; do Departamento
dos Estados do Sul da Sociedade de Seguros
Mantos sobre a Vida oGaratitia da Ama-
zon:an.

Rio deianeiro.

Fui agradavelmente surprehendido pelo seu
favor de 3 de outubro, avisando-me que a mi-
nha apolice n.15.782, tinha . sido contemplada
no sorteio realizado no dia 1 de outubro.
E' necessario salientar que só devido aos con-
selhos. que VV. SS. se serviram dar-ma em
carta dirigida no dia •rk da julho resolvi tornar
effectiva a minha proposta apresentada no
dia 22 de maio, por interinedio do seu digno
representante o Sr. coronel João Braziliense
da Silva Cear, e, portanto, cumpre-me agra-

,decer.a. VV.,SS.- não só. pela . presteza da li-
quidação,como pelo interesse que Sem pra ma-
nifestam para os segurados dessa sociedade.
Descjo que o Meu caso sirva de exemplo para
demonstrar a necessidade para cada chefe de
[aludia de possuir. um sen• itro de vida, sobre-
tildo nas classes com sorteio da . cujas vanta-
gens agora sou bem sciente,!visto ter aprecia-
do wssoalmente. Torno. extensivo 03 /MIN

. agradecimentos ao -seu digno representante o
• Sr. coronel João .Brazilidnsc. da S. lra. Cesar

pela insistencia que .demonstrou para que eu
apreNentasse a minha proposta de seguro.

Com toda a estima . e .consideração,- sou de
VV. SS. att°. cr°. e obr°.— Gabre! La-,
guerra.	 .	 •

(Firma reconhecida por tabellião).
• Departamento dos Estados do Sul—Avenida
Central.—Rio de . Jane:ro. .

=citaltativa, dos	 TJniclos clo

AVENIDA CENTRAL

EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Sorteio da apoliee 50.658 e sinistros das
:•• '	 apoliees 700

Rs 15:000$000
S. Paulo, 21 de otitubro de '1011.

Illms. Srs. directores d'A Equitativa
. Tendo ..recehidor mesta data, a quantia de

lis. 5:0008000, importancia com que foi
contemplaA a a minha a police ti. 50.038, no
sorteio a que Se procedeu no dia 10. agra-
deço a VV. SS. a . promptidão com que efre-
chiaram o pagamento, pondo á minha dis-
posição. a importapcia logo após. o sorteio
c., sir,vp-me . , deste mio para .pôr em evi-
,denda' . .vantagens. -otterecidas pela A
Eqtitativa JAIlj RS , apoucas  são sorteadas
quatro vezes por atino, e pagas em dinheiro,
sem prejnizo do seguro, sendo esta a se-

guiada vez que, em curto espaço de tempo;.,
sou contemplado nos sorteios.

Subscrevo-me com apreço	 VV. SS
Am° Obr° Att° Dr. Joaquim José da Nora.

Nota — A -primeira vez que -o Sr. Dr.
Joaquim José da Nova foi contemplado em
sorteio, foi em 16 de Janeiro cio corrente
atino, por sua apolice n. 50.182.

Em virtude do alvará expedido pelo Sr.
Dr. Auto Barbosa' Fortes, Juiz deDireito da
Segunda Vara de Orphãos, desta Capital, em
18 do corrente mez, recebi d'A • Equitativa
dos Estados Unidos do Brazil, sociedade da
seguros mútuos sobro a vida, a quantia do
40:000$ valor das apolices ns. 7.001/2, emit-
lidas pela referida, Sociedade sobre á vida do
Dr. Paulo Saboya Bandeira de ãlello e ora
vencidas por fallecfinento deste, menos a .
quantia de 2318600 do premio differide de
um semestre, para completar o 10 0 anniver-
sacio das apol:ces..

E, pelo presente, dou á referida Sociedade
plena e geral quitação das citadas apolices •
n. 7.001/2, entregues neste acto, e que
ficam ilidias e de nenhuns valor.

'lio de Janeiro, 23 de outubro de 1911. —
Maria LIiia Bandeira de Mello. • '•

Testemunhas — Dr. .forw de Mae.2.10 Costa,
Mario 'Fobias  Firjireira da Mello. FirMas reco-
nhecidas pelo tabellião 1'ons2callerines.

--
Nota — Os pagamentos de apolices sinis-

tradas, resgatadas e sortailas pela «Equita-
tiva') montam a mais de 12.000:0003, sendo
que as sorteadas continuai)) em . vigor na
firma de seus respedi, os contractos.

Peçani prosp Je tos.

Abuso da comida e da • bobida !! !

Com grata satisfação ai testo que sofTri mais
de tre,s (limos horrivelmente do cstomago,
evitando censor para não ter dôres e vomitus,
usando quasi diariamente gottas calinantes e
purgantes, quando tinha a felicidade de passar
dons (lias Sem voinitos: consultei e fui tratado
por bastantes In ealicos: porém sempre com ia--
felicidade da minha cura.

E', pois, salisfeitissimo que attesto a superia-
dado das Pilulas antklyspepticas O. 'leniu/-
mann para as doenças do estoinago e intesti-
nos, poden.lo abusar da- comida e bebidas,
como tamhem conheci) pessoas que consegui-
ram os mesmos resultados com estas precio-
sas pululas. Com absoluta confiança, no pro-
veito que tocbs podem obter no uso deste re-
inadio, mo regosjo por ver o quanto serei util
com esta declaração.

CA3/ ILLO SOA II ES DE A. SIQUEIRA .

Rio, 11 de saembro d3 100J. (Firma reco-
nhecida).

-	 N. 1.
AVISO

Na parte final de cada um destes annuncios
deve figurar sempre o seguinte:

onsErivAçAo um.: As verdadeiras Pilalas an-
tidyspepticas do Dr. Oscar Heinzelinann
.temia os vidros embrulhados em Itotalos En-
-earnados; sobra os Itolutos vae impressa a
?na pca registrada como aqui se vê composta'
de Tres • Cobras Entrelaçadas formando- o mo-
nograrnma—O. II.

Todas as Pilttlas antidyspapticas do br.
.Oscar Heinzeumann, que não a preseit tarem
estes signaes, devem s-, , r recusadas como falsi-
ficadas.	 .

Vende em t9.1as as Drogarias e Pharmacias
—Agentss germs: SILVA GOMES áz COMP.
—Rio de Janeiro.
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-	 dos: nstados
• do do frázil

• São convidados QS Srs. mutuarios a se reu- •
nir em ass2mbléa- geral- nrdinaria no •:clia
11 do .Corcente i-á l•hura--da,--tarde, nv séde
social, paia. eunipriMento dos árts. 12 e 21
'dos estatutos e conhecimento do relatorio,
balanço e contas do ultimo periodd.social:,:

Rio de Janeiro, 7 de novembro'de 1911: —
A directoria.

fio de . janeiro .
RUA DA CANDELARIA N. 38

Caixa n. 302
Assiguatura 	  • 201000 ánnuaes

. São 1'a~
RUA LIBERO BADAR(5, 04-.04;A.:

• Caixa
Assignatura 	  201000 annuaes

Monte de Soeeorro do fio de
Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão, no
dia 21 do CON'ent ,?. mcz, dos penhores corres-
pondentes áS cautelas de ns. 18.711; a 23.324-,
extrahidas de 1 de setembro a 31 de outubro
do anuo de, 1910, previne-se aos mutuarlos•
quedevem resgatar os respectivos penhores
ou renovar seus contractos até ás 2 horas .da
tarde do dia anterior ao designado para o
leilão.

Não se attenderá a reclamação alguma re-
ferente as cautelas de,peis de iniciado o

Rio de Janeiro, O de novembro de 1011.
—O gerente, J. A. de Magalhães Castro So-
brinho.

=IÇA.° SEMANAL

È;Ão PAULO

Rua Libero Badaró, 64-04 A '. Caixa Y AssigriatUra 12$000 (11.11111a,CSi

Os annuncios neste jornal teem a maior circulação e são de ehermo . cfruito nas impor-,
tantes colonias. 	 .

Austriaca • O Snisrs' a, •

anco da Provinda
do. 	 Grande do

FT_Tl\TDAJDO M1VE 1858

Sul

Calital	 , 	 , ,	 1,0.000:000000 1 Capital realizado. . . . . 	 5.000:000$000

•Filudo de reserva . , e 3 é • • • II • • • 	 5•026:890$960
I,

MATRIZ : -PORTO ALEGRE , FILIAIS E AGENCIAS nas princtpaes praças
'no Estado do Rio Grande do Sul

	

.11•n•••n •	

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21

R:h DE JANEIRO
• •	 •

DUPOSITOS POPULARES	 • (CONTAS comzuNmEs LIMITADAS
•f

Autorizado por decreto ri. 7.785, de 3 1 de dezembro de 1 909 , do Go-
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50S000, como deposito inicial- minimo, até 5:00 0$000, abonando o
juro de 4 I12 . olo - ao" a.nno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os Oepositantes :poderão retirar até um conto de reis semanalmente,.
sem prévio, aviso, .nãO podendo ser feitas retiradas ou depositos , menores de .
20$(30.	 _	 J	 •	 r
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CARTA PATENTE N. r.

dom fiyéà.,NàOo do Govefto Veddà1

PIANOS CHASSAIGNE

SPAETHE

Machinas de escrever "Underwood'

Bicyclettes inglezas com 3‘ velocidades
de 'Armstrong NEW-1111)SON

GRAMOPHONES
E DISCOS "V-ICrileiR°	 C)1")CD11\1"

àbea'a,0 ày4 ib iiõe
PEÇAM PROSPECTOS A

ua dos Ourives, 45 Rio

Filial: 37 RUA ME DE I\OVEYBRO 37
SÃO PAULO

• Agencias em too.•-é!s Estados da União


